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EL CANCILLER HETMANN H O I X W E G 
Berlin, Diciembre 12. 
La nota dirigida por Alemania y sus 
nüadas a los gobiernos enemigos d i . 
«La guerra m á s terrible que jamas 
t-e haya visto en l a historia h a esta, 
do ardiendo durante los ú l t i m o s dos 
años y medio en una e x t e n s i ó n consi-
dtrabíe del mundo, c a t á s t r o f e que mi-
les de años de una c iv i l i zac ión no han 
pedido impedir y que perjudica las 
irás preciosas conquistas de l a huma, 
uidad. 
"No son nuestros p r o p ó s i t o s despe, 
dazar o aniquilar a nuestros adversa-
rlos. A pesar de que estamos consclen 
les de nuestra fuerza mil i tar y e c o n ó , 
mka y de que nos hallamos dispuestos 
a continuar la guerra (que nos ha s i -
do impuesta) hasta el ú l t i m o amargo 
momento, si es necesario, y a n i m a d o » 
a l mismo tiempo del deseo de evitar 
m á s e f u s i ó n de sangro y poner fin a 
las atrocidades de l a guerra, las cua . 
tro potencias al iadas proponen enta. 
blar cuanto antes negociaciones de 
paz. 
" L a s proposiciones que presentan 
para estas negociaciones y que tienen 
por objete garantizar l a existencia, n 
honor y l a libertad de e v o l u c i ó n par;» 
sus naciones, s o n — a s í firmomente lo 
creen—una base adecuada para el es-
tablecimiento de una paz duradera. 
" L a s cuatro potencias al iadas se 
han visto obligadas a e m p u ñ a r las ar . 
mas para defender l a just ic ia y la l i . 
bre e v o l u c i ó n nacional . L a s gloriosaí-
h a z a ñ a s de nuestros e j é r c i t o s no han 
alterado en modo alguno su propós i to . 
Siempre mantuvimos l a f irme crezn-
eja de que nuestros propios derechos 
y , j u s t a s reclamaciones no se sobrepo. 
nen en modo alguno a los derechos de 
otras naciones. 
" E l progreso espiritual y materia l 
que era el orgullo de E u r o p a en los 
comienzos del siglo veinte, e s t á a m * 
nazado de ru lna . Alemania y «sus al ia-
dos A u s t r i a - H u n g r í a , B u l g a r i a y T u r . 
quía han dado prueba do su fuerza in-
domable en esta lucha. Obtuvieron co-
losales ventajas sobre adversarios su.. 
prriores en n ú m e r o y en material de 
guerra. Nuestras l í n e a s se mantienen 
inoonmoviblos contra todos los repe-
tidos embates de los e j é r c i t o s enemi-
gos. 
" E l ú l t i m o ataque mi los Bnlkanes 
ha sido vencido r á p i d a y victoriosa-
mente. Los m á s recientes aconteclmien 
tos han demostrado que l a prolonga 
c ión de la guerra no d a r á por resul . 
tado romper l a resistencia de nuestras 
fuerzaSi y toda la s i tuac ión , en lo que 
a t a ñ e a nuestras tropas, justif ica nue* 
tras esperanzas de a lcanzar nuevos 
é x i t o s . 
" S i , a pesar de esta oferta de" paz v 
reco i i c i l iac ión c o n t i n ú a la lucha, las 
cuatro potencias al iadas e s t á n dispue* 
tas a seguir t a m b i é n batallando, has-
ta alcanzar la victoria, pero rechazar 
toda responsabilidad ante l a humani . 
dad y ante l a historia . E l gobierno 
imperial , por medio de los buenos ofi-
cios de Vues tra Exce lenc ia ruega a l 
gobierno de ( a q u í se inserta el nom-
bre de l a potencia neutral a que res-
pectivamente se dirige la nota) que 
ponga esta c o m u n i c a c i ó n en c o n o c í , 
miento del gobierno de (aquí se Inser. 
tan los nombres de los beligerantes) 
U NOTA 0 E ALEMANIA A LA SANTA S E D E 
Berlín, Diciembre 12. 
La nota enviada por el gobierno 
alemán al Vaticano dice a s í : 
"Seguro de nuestra fuerza, pero 
dándose cuenta del s o m b r í o porvenir 
que espera a Europa si se prolonga 
la guerra, lleno de piedad frente a 
tanta indescriptible miseria y ca tás tro -
fe, que agobian a la humanidad, el 
Imperio Alemán, de acuerdo con sus 
aliados, repite solemnemente la decla-
r a c i ó n hecha por el Cancil ler hace un 
a ñ o , de que A l e m a r i a está dispuesta 
a dar l a paz al mundo planteando 
ante el orbe entero la c u e s t i ó n de si 
es posible hallar una base satisfactoria 
de inteligencia. E l Gobierno Imperial 
efta firmemente convencido de que la 
iniciativa asumida por las cuatro po-
tencias será amistosamente acogida por 
S u Santidad y que esta labor pacifis-
ta p o d r á contar con el precioso apoyo 
de la Santa Sede." 
E D I C I O N D E L a M A Ñ A N A 
ACOr.IfVO A VA TKANqCIOIA B CrSOBRIPTO COMO CimRK8POVOENCIA D E SEGUNDA C L A S E EN I*¿ HABAíTI 
HABANA, MIERCOLES," 13 DE DICIEMBRE 0^191?.—SAN ANT10C0, MARTIR." 
3 C E N T A V O S | 
NUMERO 348. 
A 
H O M E N A J E A L A S A N T I S I M A V I R G E N D E G U A D A L U P E , 
O N A D E M E 1 I C 0 Y D E T O D A L A A M E R I C A L A T I N A 
e l t e m p l o d e l a M e r c e d . - T e r c i a s o l e m n e . - M i s a P o n t i -
f i c a l . - E l o c u e n t e s e r m ó n d e l P b r o . A n g e l S á n c h e z . 
H o m e n a j e d e l a s n i ñ a s c u b a n a s . 
E s p e r a m o s l a c o n t e s t a c i ó n c o n á n i 
m o s e r e n o , g a r a n t i z a d o s p o r n u e s -
t r a f u e r z a e x t e r i o r e i n t e r i o r y 
n u e s t r a l i m p i a c o n c i e n c i a . ' * 
Mientras tanto, s e g u i r e m o s p e l e a n d o . 
LOS P R E L A D O S MEJICANOS E X L A F I E S T A D E NUESTRA SESORA D E G U A D A L U P E 
E l H I M I E N T O F E R H I l l l 
L o s o b r e r o s d e l H a v a n a C e n t r a l a c u e r 
d a n p e d i r a u m e n t o d e s u e l d o . 
D e n t r o d e s e t e n t a y d o s h o r a s s e d e -
j a r á n e n h u e l g a s i n o s o n a t e n d i d o s 
a n u S 6 tuvo efect0 ^ asamblea 
vaÜ S a + por 105 obreros de la H a -
11 J ntra1' en Monte 49. 
Plio u las ocho de la no<*e, e l a m . 
86 ,encontraba repleto de 
^c? onS l iP^teneciei l tes a todas la3 
iones del ferrocarril H a m n a Cen-
tferioí6 a 0 el acta de la S€sión an-
¡aI]ínCf!lnlSÍón ^ t i v a nombrada en 
I t S entertor, expuso el resultado 
oas ias por .los comisionados E n to-
ProniH^,86^1011^ h a b í a n encontrado 
^ ™ a los trabajadores, p a r a es. 
M a r i o V i t o r i a y 
E n r i q M Ü t h o f f 
El éxito de "Confetti" 
^ Su beneficio 
L ^ n C t S ^ ^ « « t o . con gracia 
Se traía do ^ 1 teatr0 M a r « -
í̂ 8: de L a?Ug0s ^ ^ d í 8 1 -
?t0l'es, de r l ^ maradaS; de d0s es-
fe Atores ^ a ? i 8 t a s ; de 108 c é ^ 
^ P o r 6 ^ ? f i*é .un ruidoso triunfo. 
r ^ m 3 ? o ^ ^ ^ ^ o ^ . fe l idta-
fev^ño v ^ ?ra^des f u s i o n e s 
^ i , e lo admira«ión . Enrique 
s la aristocracia y l a sutl-
,tablecer las reclamaciones acordada^ 
con c a r á c t e r provisional en l a pasada 
asamblea. 
Preguntado a los concurrentes s i 
deseaban hacer a lguna m a n i f e s t a c i ó n 
contraria a las bases presentadas, o 
establecer a lguna reforma a las m i s , 
mas , la asamblea se dec laró por una_ 
nimidad favorable a dichas bases, quo, 
dando aprobadas. 
L A C O M I S I O N P R E S E N T A R A H O Y 
L A S P E T I C I O N E S A L A 
C O M P A Ñ I A 
Hoy a las ocho de l a m a ñ a n a , pre . 
mentará l a c o m i s i ó n las p e t i c i o n e » 
acordadas a l a C o m p a ñ í a , consistente!» 
en la r e c l a m a c i ó n del aumento de to. 
eos los sueldos en un ÜO por ciento, 
cualquiera que sea la c o n d i c i ó n del em 
picado. 
L a c o n c e s i ó n de un mes de licencia 
con sueldo a l a ñ o a todo empleado u 
obrero que preste sus servicios duran-
te ese tiempo. 
Se d a r á n de plazo a la c o m p a ñ í a 7Í! 
horas p a r a responder. 
E n caso do que durante ese tiempo 
no contestara, se d e c l a r a r á en hue', 
g a todo el personal, pues se encuen, 
t ran representados en la asamblea c 
identificados con l a misma, motoristas, 
conductores, empleados, los obreros 
de los talleres y los de las plantas 
de maquinaria y electricidad, por !o 
que dicho movimiento alcanza hasta 
ei alumbrado de aquellos pueblos qu« 
consumen electricidad de la citada era 
nresa . 
L A C O M I S I O N 
Fueron electos para dirigir el mo. 
vimiento, y d e s e m p e ñ a r la c o m i s i ó n 
que t e n d r á efecto hoy, los s e ñ o r e s r1-
guentes: Eduardo y Jacinto N ú ñ e z , co 
mo directores; Mariano L o i s y Juan 
Miraba l , del r a m a l de Marianao; A n . 
tonio T o í c a n o y A n d r é s Acepta, por 
el departamento de electricidad; y J o . 
s é Luaces por la l í n e a de Guanabacoa. 
^ ( i ^ A S A A U L T I M A . ) . 
Aquellas palabras del Eclesiástico que la 
Iglesia entiende de la Virgen María: E n 
todas las naciones tuve el supremo domi-
nio, y aquellas otras de la misma Señora: 
Todas las naciones me llamarán bienaven-
turada, han sido literalmente cumplidas. 
Todas las naciones católicas son y lian 
sido siempre devotas de la Santísima Vir-
gen. 
Ayer nos probó esta verdad el festival 
que tuvo lugar en la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Merced, en bonor de Nues-
tra Señora de Guadalupe. Festival dedi-
cado por los Prelados y colonia católlta 
mejicana. L a fiesta católica no es para 
ser descrita; es uno de aquellos fenóme-
nos que se sienten, pero que no se pueden 
explicar de una manera debida y perfec» 
ta, pues exceden a nuestras fuerzas. 
Eran las nueve cuando empezó el canto 
solemne de Tercia, hallándose presente los 
Ilustrísimos Prelados mejicanos, acompa-
ñados de los Padres Rojas, Villegas, León, 
González, Romauo, Elizagaray, Vega, An-
toñana, Blanco, Tortosa, Sánchez, Fernán-
dez, OJeda, Felipe, Rlvero, Lorenzo de la 
N. Alcover y otros pertenecientes al Clero 
mejicano. , , 
Asisten representaciones de los Domini-
cos, Franciscanos, Jesuítas, Pasionistas, 
Carmelitas, Párrocos, Hermanos de la Sa-
lle, Madres Pasionistas y de San Francis-
co de Sales, con sus respectivas alumnas; 
Caballeros de Colón, Anunciata, Conferen-
cias de San Vítente de Paul, Milicia Jose-
fina, Federación de Hijas d eMaría de la 
Medalla Milagrosa, Congregación de Nues-
tra Señora de Lourdes. 
En representación del Prelado Diocesa-
no y su Senado, el M. I . Cabildo Catedral, 
concurren el Dean M. I . Dr. Felipe A Ca-
ballero y el Canónigo M. I. Sr. Santiago 
Salz de la Mora, quienes toman puesto, 
conjuntamente con el Superior Provincial 
de los Padres Paules en Cuba y Puerto 
Rico, Muy R. P. Juan Alvarez, al lado 
de los Arzobispos de Méjico y Yucatán, 
que presiden el magno homenaje a la San-
tísima Virgen de Guadalupe. 
E l Obispo de Ciña ocupa suntuoso tro-
no, por celebrar de Pontifical. „ 
Entre los seglares varones de la colonia 
mejicana, anotamos a los distinguidos Ca-
balleros Gamboa, Bulnes, Lozano, Caste-
llanos, Ocampo, de Velasco, Bravo Beten-
court, Llamosa, Elguero, de la Peña, Bu-
lle, Htuerta, Capilla, Saavedra, Barrelro, 
Tejedor, Berna., Morfüi, Macla, Zárate, 
Márquez, Cortés, Dávila, los jóvenes Al-
varo Domínguel!, Manuel y Javier de la 
Barra y Fernando Juanes, que han cons-
tituido la comisión de recepción. 
E l templo, profusa y artísticamente Ilu-
minado. E n el camerino del altar mayor, 
sobre fondo azul, se destaca la venerada 
Imagen de la Patrona de- la América La-
tina, dándole guardia de honor las ban-
deras de la Santa Iglesia, que ocupa el 
Centro y a sus lados la de Cuba y Mé-
jico, simbolizando, la unión de dos pue-
blos por los vínculos de la fe y tarldad. 
E l decorado del altar mayor es reglo. 
Los Padres Paules han colocado cuanto 
de mrts preciado y artístico poseen. 
Las banderas las pintó el artista señor 
José Segura, a quien la colonia mejicana 
áüi i>'>i- nuestro conducto, las más expre-
sivas gracias. 
A las nueve y media, da principio la 
( P A S A A L A P A G I N A C I N C O . ) 
S 
Berl ín , Diciembre 12. 
E l Cancil ler del Imperio A l e m á n , 
doctor Betmaon H o l í w e g , ha hecho 
las siguientes declaraciones en' el 
Reichstag: 
"Alemania y sus aliadas, conscien-
tes de su responsabilidad ante Dios y 
su propia n a c i ó n , y por bien de la 
Las elecciones en ¡melena 
del Sur 
S e g ú n te legrama recibido ayer tar . 
de en l a S e c r e t a r í a de Gobernac ión , 
hasta las dos de l a tarde se verif ica-
ron tranquilamente las elecciones par-
ciales en Melena del Sur . 
n c i l l e r A l e m á n 
humanidad, han propuesto a las po-
tencias enemigas entablar negociacio-
nes de paz. 
" L o s esfuerzos de R u m a n i a para 
arrollar a l frente oriental y l a ofensiva 
del Somme en Occidente, h a n fraca-
sado, mientras el genio de Hinden-
burg ha realizado lo que se conside-
raba imposible. 
"Alemania e s t á y a segura e c o n ó m i -
c a y militarmente. 
"Alemania no es una fortaleza si-
tiada, sino un gigantesco campamento 
en que reina la m á s firme disciplina. 
"Esperamos que la oferta de paz 
sea el punto culminante y decisivo 
I de esta guerra.'' 
¿ Q U E M I S T E R I O E N V U E L V E E L S U C E S O 
D E L A L O M A " S A N J U A N " ? 
S e d e s c o n o c e n a ú n l o s m ó v i l e s d e l a a l e v o s a a g r e s i ó n d e 
q u e f u é v í c t i m a H i l a r i o G a r c í a . - I n v e s t i g a c i o n e s i n f r u c -
t u o s a s . - H a s i d o e n c o n t r a d a u n h a c h a , q u e s e 
s u p o n e f u é e l a r m a u t i l i z a d a p o r e l a g r e s o r . 
U n crimen espantoso, un suceso que 
revista Idcnticos caracteres que aquel 
c é l e b r e asesinato, no borrado de los 
anales policiacos porque s u magnitud 
t e r r o r í f i c a se transporta terrible a to-
das las edades, aquel horrendo crimen 
perpetrado en la s e ñ o r a Isabel Rome-
ro, en la loma de " L a L u z " , barrio dé-
la Ceiba, ha tenido u n a r e p r o d u c c i ó n 
fatal , de tan negros caracteres, en l a 
persona de un honrado trabajador que 
habita en otra loma, en la de "San 
Juan", en las c e r c a n í a s del poblado 
de A r r o y o Naranjo , de cuyo hecho, 
por la p r e m u r a que el t r a g í n de loa 
p e r i ó d i c o s requiere, informamos s ó l o 
en sus m á s salientes detalles, en nue?. 
tra e d i c i ó n de l a m a ñ a n a d̂ - ayer. 
" E L P A L A C I O D E C R I S T A L " 
E n t r e los k i l ó m e t r o s 7 y 8 de la ca-
i re tera de Bejucal , frente por frent* 
al sanatorio " L a Esperanza" , en trá 
los barrios de A r r o y o Apolo y A r r o . 
yo N a r a n j o , lindando con- c\ camlno; 
e s t á enclavada la f inca " E l Palacio 
de C r i s t a l " , de una gran e x t e n s i ó n do 
terreno o n d u l ó s e , a l fondo de la cual , 
en u n a hondonada, h a y una p e q u e ñ a 
casncha de tablas, vivienda ae cam-
pesinos, en que se alberga 'a fami l ia 
de Hi lar io Garc ía L ó p e z , compuesta 
por este, su esposa A s u n c i ó n Alfonso 
y Arenc ib ia , y dos p e q u e ñ u e l a s , h i jas 
de ambos. 
Cuadro doloroso de miser ia es el 
aspecto que en su Interior presenta a l 
vis itante aquella, c a s i desvencijada c a -
f ucha, que guarda en estos momen, 
tos el secreto de la tragedia horrible 
desarrol lada en tinieblas, sin temor 
a interrumpir el s u e ñ o tranquilo que 
d o r m í a n en un lecho, no muy lejos de 
aquel lugar, dos angelitos, Inocentej 
a ú n de que el autor d© sus d í a s e s t á 
a las puertas de la muerte, en medio 
de torturantes sufrimientos. 
Son los departamentos de que se 
compone la casa, una sa la , donde aft.. 
lo hay una mesa, dos sillones y va-
r ias s i l las; una cocina en que e s t á n 
recogidos todos los utensilios necesa. 
rios p a r a las comidas, y una habita, 
c ión , que s e r v í a de pjlcoba, cuyo me-
naje lo componen una cama de hierro, 
un destartalado anuario , dos camas 
colombinas y, como ú n i c o adorno, un 
p e q u e ñ o a l tar , engalanado con estam, 
pas, ante cuyas i m á g e n e s se arrodi l la . 
| b a n todas las noches a pedir a Dios 
perdón por sus pecados, aquellas dos 
n í ñ i t a s . 
N inguna v iv ienda m á s hay por aque 
lios contomos, pues l a m á s cercana, 
que e s t á junto a la carretera, donde 
habita otra famil ia , dista de aquel 
lugar unos doscientos metros, y otras 
dos, una donde residen los padres d'J 
A s u n c i ó n , y otra l a v a q u e r í a dond«i 
Hi lar io trabajaba, que pertenece a 
Manuel Vieites, e s t á n a poco m á s d* 
medio k i l ó m e t r o . 
^TflSÍTJll 
L A V I C T I M A 
Hi lar io Garc ía , hombre honrado y 
tr^bgjadoiv-al dedr. d© losc-vecinoa cte 
aquellos alrededores, h a b í a s e casado 
hace trece a ñ o s con A s u n c i ó n , l levan-
do siempre una vida bastante ordena-
da. Como frutos de esa u n i ó n , tuvie. 
ron dos n i ñ a s : M a r í a L u i s a , que cuen-
ta actualmente nueve a ñ o s de edad y 
Ani ta , de siete. 
Hi lar io , que desde hace a l g ú n tiem-
po estaba empleado en la v a q u e r í a de 
Vieites , t e n í a por costumbre levantarl 
ce muy de madrugada n a r a i r a su 
trabajo, regresando a l o'scurecer, ho-
r a en que se r e c o g í a , s in vo lver a s a , 
l i r a no ser por la madrugada, para 
su trabajo. 
A s u n c i ó n , hasta hace varios meses, 
se dedicaba a lavar ropas de algunos 
conocidos, entre ellos la de un tal Co-
llado, empleado que f u é del sanatorio 
y que actualmente trabaja en un te, 
j a r , ayudando con el producto de su 
trabajo a su esposo. ' 
D I S C O R D I A S . . 
Y por causas hasta ahora Ignoradas, 
surgieron discordias entre el matrimo 
nio, que muy a menudo s o s t e n í a dis, 
cusiones y hasta llegaron a i r se a las 
manos, s e g ú n so rumoraba Pero , 
cierto del caso es q;te, desde hac3 seis 
a ñ o s , Hilai-io se h a b í a separado mo. 
r a í m e n t e de su mujer; y a no cómia 
en l a casa m á s que de r a r ^ í i , a l g ú n 
domingo, c o n c r e t á n d o s e ún ica y exclu-
'•.ivamente a i r i dormir, sin que «n 
la casa se detuviera para otra cosa. 
( PASA - A LiA )iPA,Q'INA CUADRO > , 
PROPOSICIONES DE PAZ 
Ber l ín , Diciembre 12. V í a S a y v i -
H e . ) 
A lemania y sus aliadas han pro-
puesto hoy entrar i n n i e d i a t í i m e n t e en 
negociaciones para concertar l a paz . 
L a s proposidones que van a pre-
sontar son, s e g ú n el Canci l ler V o n 
Bethmann Hollw6g> adecuadas para 
t»1 establecimiento de una paz dura-
dera . 
Los gobiernos a u s t r í a c o , turco v 
b ú l g a r o se disponen a presentar a n á -
logas proposiciones. 
E l Canci l ler rec ib ió esta m a ñ a n a a 
los representantes de los Es tados 
Unidos, E s p a ñ a y Suiza , que son las 
naciones que protegen los intereses 
alemanes en los p a í s e s hostiles a é s t a 
t r a s m i t i é n d o l e s una nota y s u p l i c á n -
doles que la pusiesen en conocimiento 
de los gobiernos enemigos. 
Dijo el Canci l ler que las proposi-
ciones que Alemania presentaba te-
n í a n por objeto garantizar la exis-
rencla, ©1 honor y l a libertad de evo-
lución de las cuatro potencias al iadas 
centrales . 
P E S I M I S M O E N L O N D R E S 
Londres, Diciembre 12. 
E l Ministerio de Relaciones E x t e -
riores I n f o r m ó hoy a la Prensa A s o -
ciada que no puede discutir la oferta 
de paz do Alemania mientras no se 
reciban los t é r m i n o s o condiciones. 
Mientras tanto, la actitud del gobier-
no i n g l é s re&piecto a las bases posibles! 
de semejante n e g o c i a c i ó n sigue s ien-
do la m i s m a frecuentemente expues-
ta por el ex P r i m e r Ministro y Secre-
tario para los asuntos exteriores. 
E n Londres reina el pesimismo. 
U n a prominente autoridaa, hablando 
con el representante de la P r e n s a 
Asociada, dijo que dudaba mucho de 
que las proposiciones ofrezcan una 
base para las negociaciones, 
M I E N T R A S T A N T O , C O N T I N U A -
R A L A P E L E A 
Londres , Diciembre 12. 
U n despacho a la Centra l News, 
procedente do Amsterdam, dice que 
f-e ha anunciado oficialmente en B e r -
l ín que el Emperador Guil lermo h a 
notificado a sus generales sobre la 
oferta de paz, i n f o r m á n d o l e s que to-
d a v í a no hay seguridad de que s e r á 
aceptada, y que, mientras tanto, de-
ben continuar peleando. 
L O Q U E D I J O E L C A N C I L L E R 
B e r l í n , Diciembre 12 . 
D e s p u é s de leer a los representantes 
de los Estados Unidos, E s p a ñ a y S u i -
za l a nota dirigida a las potencias 
enemigas, el Concil ler se e x p r e s ó en 
los t é r m i n o s siguientes: 
" S e ñ o r e s : E n Agosto do 1914 nues-
tros enemigos nos retaron a que de-
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E . ) 
E l ( M I C T O D E I O S V I V E R O S 
Y E A M P I T A N I A O E l P U E R T O 
L a carta protesta que dirigieron v a -
r i a s importantes casas propietarias de 
viveros de pesca de esta capital a l se-
ñor Secretario de Hacienda, que pu-
blicamos ayer, q u e j á n d e s e de actoá 
abusivos cometidos contra ellos por 
la C a p i t a n í a del Puerto, e n c o n t r ó la 
jus ta acogida por parte del s e ñ o r C a n 
<io que el asunto demandaba. 
E n tal virtud, l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda o r d e n ó a l a C a p i t a n í a del Puer-
to, como primera medida, que fuesn 
levantada la orden de d e t e n c i ó n d^ 
los viveros y que se autorizara el des-
pacho de los que tuvieran necesidad 
de hacerse a la m a r con sus respeti-
vos patrones y d e m á s tripulantes, a 
fin de no crear mayores o b s t á c u l o s 
ai y a encarecido mercado del pesca-
do y a reserva de que se siguiesen t r a . 
mitando los expedientes instruidos 
contra algunos patrones de viveros, 
para comprobar s i efectivamente o no, 
les cabe responsabilidad en los hechos 
de que aparecen acusados. 
A pesar de esta orden terminante, 
los patrones de las empresas per ju . 
dicadas que se encuentran listos pa-
r a sa l ir en viaje de pesca, no logra-
ron hacer ayer tampoco el despacho 
reglamentario de sus buques con los 
patrones sujetos a expediente, por ha 
berse negado a autorizarlos los em-
pleados de la C a p i t a n í a , que tienen a 
su cargo esos trabajos, protestando 
que el s e ñ o r C a p i t á n del Puerto no 
los h a b í a autorizado para ello. 
Var ios de estos patrones con la 
c o o p e r a c i ó n de los representantes de 
sus respectivas casas armadoras in-
tentaron entrevistarse con el c a p i t á n 
del Puerto Coronel Jan4, p a r a deman-
dar justicieramente de él l a autoriza-
c ión correspondiente para el despacho, 
no l o g r á n d o l o tampoco por encontrar-
se ausente la pr imera autoridad del 
puerto y estar t a m b i é n ausente como 
es sabido por su reciente renuncia, e l 
segundo c a p i t á n del ipismo, s e ñ o r R a -
fael L lanos . 
E n esta s i t u n ^ ó n y viendo 1<Î . pa-
trones referidos que no t e n í a n "medio 
de hacer va ler sus derechos, r e q u i r i e -
ron la presencia del notario s e ñ o r M;.-
guei S u á r e z que se p e r s o n ó ayer tar , 
de en la C a p i t a n í a del Puerto, l evan-
tando un acta notarial en la que s*» 
e s p e c í f i c a los antecedentes que deja-
mos relatados, con el p r o p ó s i t o de en . 
tablar d e s p u é s la correspondiente r e . 
clam ac ión . 
Cuando se l e v a n t ó el acta tampo-
co estaba presente el c a p i t á n del Puer-
to. 
S e g ú n otros informes que se noa 
han suministrado, el coronel J a n é ha 
dirigido una c o m u n i c a c i ó n oficial a la 
S e c r e t a r í a de Hacienda contestando a 
la que é s t a le d i r ig ió y especificando 
las razones en que se apoya para no 
autorizar e l despacho de los viveros , 
con sus patrones actuales; estimándo.. . 
&e que con ta l motivo se plantee una 
c u e s t i ó n de competencia entre l a C a -
p i t a n í a y ia S e c r e t a r í a de Hacienda. 
Respecto a lo que se acuerde, pro-
curaremos tener a l corriente a nues-
tros lectores, por ser este un asunto 
que afecta a los intereses generales, 
a los de 'Importantes y respetables env 
presas cubanas,, y muy especialmen-
te a los intereses del pueblo, dado que 
con hecho? como el que nos ocupa h a , 
b r á positivamente de encarecerse u n 
a r t í c u l o de pr imera necesidad de tan-
ta demanda como el pescado, ocasio-
nando graves perjuicios a ^ s clases 
pobres, que son las que m á s sufren 
siempre en estos casos. 
E l P R E M I O D E M A T E R N I D A D 
SE AMPLIA EL ALCANCE DEL DECRETO DE 16 DE OCTUBRE UL-
TIMO. REUNION DEL COMITE NACIONAL DEL PREMIO. SE 
CREARAN PREMIOS ESPECIALES HONORIFICOS PARA 
LAS MADRES PUDIENTES 
^A) P a r a hcicor la s e l e c c i ó n necesa-
r i a para determinar cuá l debe ser 
e- n i ñ o que obtenga el Premio de 
Maternidad Doctor E n r i q u e N ú ñ e z , 
so invita a los Ayuntamientos do ía 
R e p ú b l i c a para que croen en cada un 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
blica ha dictado el siguiente decreto: 
" P o r cuanto e l Decreto n ú m . 1290, 
ce fecha diez y seis de octubre de 
mil novecientos diez y seis relativo 
a' Premio de Maternidad Doctor E n , 
rique N ú ñ e z establece laa reg las a 
que ha de sujetarse el concurso p a r a 
la adjudicac ión de dicho premio. 
Por cuanto: en la i n t e r p r e t a c i ó n 
de la regla A han surgido algunas 
dudas, por lo cual es necesari0 f i j a r 
de manona. indudable su alcance y 
s i g n i f i c a c i ó n ; 
Por cuanto: es p r á c t i c a administra-
t iva de constante ap l i cac ión l a de f i -
j a r y determinar el verdadero signi-
ficado de las reglas a qne hiain de 
sujetarse los concursos y actos a n á -
logos antes de su c e l e b r a c i ó n cuando 
hubiere dudas sobre a l g ú n punto, pa-
r a ev i tar el perjuicio que p o d r í a re-
sultar a uno o varios de los asp iran-
tes por la inexacta a p l i c a c i ó n de las 
reglas. 
Por tanto: «n uso de las facultades 
que me conceden la C o n s t i t u c i ó n y 
las leyes vigentes y a propuesta del 
Secretario de Sanidad y Beneficen-
cia, 
R E S U E L V O : 
Disponer que la regla A del men-
cionado Decreto 1290 de 16 de octu-
bre de 1916, se considiOre redactada 
de l a mauora olguieatai 
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O ) 
B o l s a de K e w Y o r k 
Diciembre 12 
EDICION DEL FVENIN8 SUN 
A c m n e s 2 . 3 5 8 . 1 0 0 
Bonos 5 .052 .000 
C1£ARING HOÜSE 
Los checks canjeados ayer 
en la "Clearing-House" de 
New York, según el "Eve-
ning-Sun", importaron 
754.461.917 
PAGINA DOL DIARIO DE LA MARINA 
r 
S E C C I O N i W I L 
^Mercadas Extranjens 
P L X Z A D E N E W Y O R K 
E x t r a c t o de U "Revis ta A z u c a r e r a ' 
de ios s e ñ o r e s Czarnikow, Rionda J 
C o m p a ñ í a . 
Diciembre 8 de 1916. 
" E l mercado h a continuado i n a c t r 
en c o m p a r a c i ó n con 17 en esta é p o c a 
del a ñ o pasado, da una idea concreta 
del atraso con que comienza la nueva 
i-afra de Cuba. 
Has ta ahora, las negociaciones por 
a z ú c a r e s refinados y s in refiraar, que 
hace algnán tiempo e s t á n pendientes 
con paises de Sud A m é r i c a , no han 
dado resultado P á t i c o ; pero hay 
««Tu emhar Foca duda que, tarde o temprano, di-a z u c a a ^ p a r a _ e i n b a r . j ^ p a í s e s 4 ^ cantidad 
cue inmediato y en Diciembre 
ú n i c a venta anunciada f u é de unas 
1 000 toneladas de Cubas , a flote, a 
4.625c. c . f . (5 .64c.) E s e lote era el 
ú n i c o disponible a este precio, que-
dando por vender solamente otros po-
cos lotes, a flote o para embarque in-
mediato a 4.75c. c . f . ( o . 7 7 c . ) C o -
mo los tenedores de los ú l t i m o s lotes 
p e q u e ñ o s , que han llegado sin ven-
der, decidieron almacenarlos, l a can-
tidad que hay hoy en a l m a c é n , en 
manos de importadores, asciende a 
19.329 toneladas. 
Mediante una p e q u e ñ a venta de ouu 
toneladas de a z ú c a r c s no privi legia-
dos en puerto, efectuada el 6 del pre-
sente a 4.4375c. c . f . s . . l a c o t i z a c i ó n 
er p laza sub ió .Oc. a 5 .69c . . base 96. 
. L a muy p e q u e ñ a cantidad de a z ú -
car que hay en C u b a para vender y el 
comienzo, comparativamente tardío , 
' de la zafra p r ó x i m a en la I s l a , a cau-
sa del tiempo desfavorable y de que 
fa c a ñ a no e s t á madura, probable-
mente pueden crear una s i t u a c i ó n 
muy fuerte para e l a z ú c a r en D i -
ciembre y en la pr imera quincena de 
E n e r o , siempre que en ese periodo 
h a y a demanda normal en ese p a í s 
para a z ú c a r e s refinados y regular de-
manda para la e x p o r t a c i ó n . 
E l resgo sabiente ed l a aemama ha 
sido las ventas de Cubas para el 
extranjero, para embarque de ref ina-
dores de este p a í s , se calcula que han 
fiscendido a 200-250,000 toneladas. L a 
mayor parte de esta cantidad f u é ven-
dida sobre la base de 3.60c. l ibre a 
bordo en Cuba, y la p o r c i ó n que com-
praron estos refinadores representa 
un precio de 4.125c. c . f . (5.14c.) 
Aunque las ventas efectuadas hoy 
de unos 20,000 sacos de Cubas, para 
embarque en Febrero-Marzo a 3.50c. 
libre a bordo, representan u n a con-
c e s i ó n de. 10c. por l ibra, parece que 
hay muy poca disposición!, por parte 
de los tenedores de a z ú c a r en gene-
ra l , para aceptar este precio o aun 
4.125c. c . f . para este país?, por sus 
a z ú c a r e s de embarque en Febrero-
Marzo. E n cuanto a los a z ú c a r e s pa-
r a embarque en E n e r o , sus tenedores 
piden 4.25c. c.f. (5.27c.) por una 
cantidad l imitada. 
Los avisos por cable de 'los s e ñ o r e s 
G u m á y Mejer hoy diciendo que tres 
lugeniios solamente e s t á n moliendo. 
regular de a z ú c a r , para embarque 
en los primeros meses del a ñ o p r ó -
ximo. 
Sabemos hoy, de origen reservado, 
que el estimado actual de la cosecha 
de Lo l s iana es 260,000 toneladas, de 
las cuales 75 por 100 son a z ú c a r e s san 
lef inar y el resto de a z ú c a r e s c las i f i -
cados, de los cuales unos 150,000 s a -
cos s in re f inar quedan s in v*mder y 
disponibles hasta fines de Diciembre, 
a d e m á s de una cantidad indetermina-
da de la otra clase. 
L a s transacciones de a z ú c a r e s para 
entrega futura en la Bolsa de Café y 
A z ú c a r de esta ciudad ascienden a 
42,800 toneladas esta semana. L o s 
precios han seguido un curso vaci-
lante, siendo los de hoy, a l c ierre: 
Diciembre 4.73.; Enero 4.33c.; F e -
brero 4 . 0 8 c . ; Marzo 4 . 0 3 c . ; A b r i l 
4 . 0 5 c . ; Mayo 4 .08c . ; Junio 4 . 1 1 c . ; 
de los cuales permanecen sin cambio 
algunos y otros han perdido .02c. du-
rante la semana, mientras que Jul io 
4 .15c . ; Agosto 4 .18c . ; Septiembre 
4 .20c . ; Octubre 4 .22c . ; y NoNviem-
bre 4.23c., e s t á n de .02c. a .05c. m á s 
altos. 
L o s recibos semanales en los puer-
tos del A t l á n t i c o , fueron 43716 tone-
ladas, en c o m p a r a c i ó n con 19,949 to-
neladas el a ñ o pasado y 19,873 tone-
ladas en 1914, como sigue: 
T O N E L A D A S 
1916 
s 
De C u b a . .22.988 
De P Rico . . 156 
De A Menores 3.109 
De B r a s i l . .000000 
De H a w a i i . . 2.568 
D e F i l l n i n a s 8.265 
De J a v a . . 000000 
O Pdencias.. . 2 . 3 6 3 
D o m é s t i c o s , .4.267 



























Grafito y Oxido de Hierro 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A 
I N D ' c i S T R I A S 
TH0MAS F. TURULL 
Comerciante importador 
Muralla, 4. Habana. 
L U I S I A N A . — Nuestros oorres-
ponlsaies de N e w Orleans nc* han 
telegrafiado esta m a ñ a n a que ^ tiem-
po c o n t i n ú a caluroso, pero favorable; 
que el 15 por 100 de laH f a c t o r í a s han 
terminado íiu zafra en esta semana; 
que los recibos son importantes, pero 
la mayor parte pertenecientes a los 
refinadores, contra ventas pendientes, 
Dicen), a d e m á s , que el mercado e s t á 
sostenido y los refinadores dispues-
tos a comprar a 5 h í c . , base 96, para 
pronto entrega, y que algunos hacen-
dados e s t á n almacenando parte de 
su producc ión . 
R E F I N A D O . — E l d ía 6 del presen-
te, hubo una baja general de .30c. 
i por libra< la cual redujo e l precio de 
• granulado a 1.20c., menos 2 por 100. 
I L a s clases especiales, a s í como los 
| a z ú c a r e s en paquetes, tambiém fueron 
| rebajadas; pero, en cambio, The A m e -
rican Sugar Ref in ing Co. s u b i ó los 
! precies de otras clases de a z ú c a r en 
! polvo ..20c. 
E X I S T E N C I A S W I L L E T & G R A Y 
T O N E L A D A S 
L A C O M P A Ñ I A 
C U B A N A D E F I A N Z A S 
( A C T I V O : $ 400,000) 
Acaba de organizar un Departamento de 
S E G U R O O B R E R O 
con arreglo a la nueva Ley de Acciden-
tes del Trabajo. Pidan tarifas en firme, a 
L E L A N D R O G E R S 
S U B D I R E C T O R 
Presidente: Guillermo de Zaldo 
Vice-Presidente: Cosme Blanco Herrera 
L. Consultor: Claudio G. de Mendoza 
Director General: Ramón Gutiérrez. 
D I R E C T O R E S : N A R C I S O G E L A T S y D U R A L L . L U I S 
S U A R B Z G A L B A N , C L A U D I O G . D E M E N D O Z A » 
D I O N I S I O V E L A S C O Y C A S T I L L A , C A R L O S D E Z A L -
D O , C A R L O S I P A R R A G A , S E B A S T I A N G E L A B E R T , 
H E R M . U P M A N N , F R A N C I S C O P L A Y P I C A B I A , R . 
D E A R O Z A R E N A . I 
J 
Importadores. 
New Y o r k . . . . 19,329 938 
Boston 
F i lade l f i a . . . . 
1916 . 1915 
Refinadores. 
N e w Y o r k . . , 
Boston 







20172 31 d. I Total ref inadores . 63,459 105,316 
LAS MAPiNAS DE ESCRIBIR "OLIVER" 
y otra^ m a r c a s de $35 .00 6 m á s 
VENTAS AL CO.VTADO Y A PLAZOS. 
W m . A . P A R K E R , S ^ l ^ f i o 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
SALIDAS D E SDK HABANA 
T a n Nnirv» York cada \iemem. 
„ New Orleans , . , n 86bado. 
" S,®f6n ' •• - - ~ Maxt** jr J i w w . 
,. BcfoMi del Toro „ Marte» .r Jueves. 
„ Puerto Limón. . „ Martes r Jueres, 
PASAJES MINIMOS D E S D E L A HABANA 
Incluso do comidas. 
Ida. 
New Torlt ^ k> ^ >> , . $40.00 






„ 90.00 „ 45.00 
SALIDAS D E S D E SANTIAGO 
Para New York, MARTES de cada dos semanas. 
Para Kingston, Puerto Barrios, Puerto Cortez. Tola y Bellze, M I E R -
C O L E S de cada dos semanas. 
PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
Incluso de comidas. 
UM. 
New York f 50.00 
Kingston 
Puerto Barrios , 80.00 
Puerto Cortez \m \ \ \ \ **. " 60 00 
Id» y 





L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Walter M. Daniel A*. Oral. 
Lonja del Comercio, 
Habana. 
L . Abaacal y Sitaos. 
Asente». 
Pantiago de Cuba. 
Tota l importadores 19,329 938 
Tota l 82,788 106,254 
Ventas anunciadas desdo el v l e m e s 
l o de Diciembre do 1916: 
11,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
despacho inmediato, a 4.625c. c . f . 
(5.64c). ibase 96 
200.000 a 250,000 toneladas c e n t r í f u -
gas de Cuba, p a r a embarque y entre-
ga en E n e r o , Febrero , Míltzo y A b r i l , 
de 3.50c. a 3.60c. l . a J b . Cuba y pre-
cio de 4.125c. c . f . ( 5 . 1 4 c ) . p a r a 
G r a n B r e t a ñ a , etc., base 96 
7,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
a flote, a 4.625c. c . f . (564c.) base 
96, y a z ú c a r de miel a 3.875c. c . f . 
base 89 
10.000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
embarque en Febrero y Marzo, a 4. 
125c. c . f . (5.14c.) base 96 
30,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
p a r a embarque en Enero , Febrero y 
Marzo, a 4.125c. c . f . (5.14c.), base 96 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s del P e r ú , 
en puerto, a 4.4375c. c . f . s . (5.69) 
base 96 
oei í m T m E R O 
N E W Y O R K 
L a s noticias l legadas de E u r o p a con 
r e l a c i ó n a l a guerra y que tan v i v a -
mente se ref lejaron en el mercado de 
valores afectaron t a m b i é n a i merca-
do de a z ú c a r hasta cierto punto, ha -
ciendo bajar el precio enplaza a 4 Va 
centavos costo y flete, precio al cual 
se vendieron 7.500 sacos en puerto . 
P a r a embarque de Cuba e n E n e r o , 
se dec ía que h a b í a n ofertas a 4% cen 
tavos costo y flete, y para embarquo 
en Febrero, Marzo a 4 centavos costo 
y flete. 
L o s refinadores c o n t i n ú a n demos-
trando completa indiferencia en v i s -
ta de la escasa demanda de ref i -
nado. 
E n New Orleans se vendieron tres 
m i l sacos de a d ú c a r de L u i s i a n a a 
5% cenavos. 
E u r o p a permanece reftirada y no 
riianifiesta deseos de comprar n i a ú n 
a l precio de 3 .50 centavos l ibre a 
bordo, Febrero, Marzo, a l cual hizo 
algunas compras hace pocos d í a s . 
R E F I N O 
E l mercado por a z ú c a r refino se 
cotiza a 7.20 centavos menos el 2 por 
ciento. 
C U B A 
E l y mercado local r i g i ó inactivo 
y sin v a r i a c i ó n en los precios . 
No se dió a conocer venta alguna 
durante el d í a . 
A y e r c o m e n z ó s u molienda el cen-
tra! Santa Gertrudis . 
H a s t a la fecha muelen doce centra-
les, contra 24 en igual fecha del a ñ o 
anter ior . 
L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
EN- L A L O N J A D E L C A F E 
E l mercado de a z ú c a r crudo p a r a 
futura entrega en el New Y o r k ^of-
fe«i ExcOiangre, base centrifuga de 
Cubat p o l a r i z a c i ó n 96, en d e p ó s i t o 
mercanti l (en a l m a c é n en N e w Y o r k ) , 
a b r i ó ayer de b a j a . Durante el d ía 
m e j o r ó algo el mercado, y cerró a c u -
sando a lza menos p a r a el mes de M a -
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " . 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
1 yo, que acusa dos puntos de baja com 
parado con el precio cotizado a l a 
aper tura . 
S e o p e r ó en 45.450 toneladas, en la 
forma siguiente: 
P a r a Diciembre: 16,000 toneladas; 
p a r a E n e r o : 11,950 toneladas; para 
Febrero: 3,150 toneladas; para M a r -
zo: 11,050 toneladas; para A b r i l : 300 
toneladas; para Mayo: 2,200 tonela-
das; para Jul io: 650 toneladas; p a r a 
Septiembre; 150 toneladas. 
L o s tipos cotizados a la apertura 
y al cierre fueron como sigue: 
A la apertura 
Diciembre 4.43 4.45 
1917 
E n e r o 4 .06 4 .10 
Febrero 3.85 3 .90 
Marzo 3.82 3 .87 
A b r i l 
Mayo 3 .90 3 .95 
Junio 3.91 3.94 
Jul io 3.92 3.96 
A l cJerre: 
Diciembre 4 .45 4 .46 
1917 
E n e r o 4.13 4.14 
Febrero 3.87 3 .89 
Marzo 3.85 3.86 
A b r i l 3 .86 3.87 
Mayo 3 .88 3.89 
J u n i o . . . . . . . 3.91 3.93 
Ju l io 3.94 3 .96 
C E N T R A L " U L A C I A " 
E s t a hermosa finca, ubicada eu 
Rodrigo, ha circulado y a a sus nume-
rosos Colonos que temgan c a ñ a corta-
da p a r a empezar sus tareas e l 22 de 
este mes. 
A Z U C A R Ü X P O R T A D A 
P a r a New Y o r k en el vapor ame-
ricano "Mnwood", fueron embarca-
do por el puerto de Matanzas los s i -
g-uientea sacos do a z ú c a r : 
1,657 por l a Central Cuba Sugar 
Company; 3.266 idem; por s i s e ñ o r 
A n d r é s G ó m e z Mena y 24,637 idem, 
por sus consignatarios, s e ñ o r e s So-
brinos de Bea y C o m p a ñ í a , 
Y en el vapor noruego " G r a f e r " 
fueron embarcados mi l sacos de a z ú -
car, por los s e ñ o r e a Sobrinos de B e a 
y C o m p a ñ í a . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores co t i zó a 
los siguientes precies: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r l x a c i ó n 96 
a 4 .20 centavos oro nacional o ame. 
ricauo la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad p*ra la « x p a r t a d ó i i . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
C.49 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co de 
esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión de a z ú c a r de guara . 
po, base 96, en a l m a c é a púb l i co en e*. 
gue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.2 5 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Verdedorea, no hay. 
Cierre : 
Compradores, a 4.25 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay, 
P R O M E D I O O F I C I A L 
D E L A Z U C A R 
Habana 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96. 
Promedio de la pr imera quincena 
de Noviembre: 5.06 centavos l i b r a . 
Promedio de la segunda quincena: 
5.06 centavos l i b r a . 
Del mes: 5.06 centavos l ibra . 
Miel po lar i zac ión 89-
Promedio de la nr imera quincena 
de Noviembre: 4.35 centavos l i b r a . 
Promedio de la sesrunda quincena: 
4.35 centavos l ibra . 
De l mes: 4.35 centavos l ibra . 
Matanzas 
Guarapo pol. 96 
Promedio de la pr imera quincena 
de Noviembre: 5 centavos l i b r a . 
Promedio de la pr imera quincena 
de Noviembre: 4 .41 .5 centavoa l i -
bra . 
Cienfuegos 
Guarapo p o l a r i r a d ó n 96 
Promedio de la pr imera quince-
na de Noviembre: 5.04 centavos l i -
bra. 
Miel p o l a r l i a d ó n 89 
Promedio de la pr imera quince-
n a de Noviembre: 
bra. 
4.04 centavo» 11-
S i u c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
MERCAOS DE VALORES 
E n c a l m a d a r i g i ó l a Bo l sa ayer , 
o p e r á n d o s e en algunos lotes de F . C . 
U t á d o s a 95. 
Poco papel sale a la venta y é s t e es 
de algunos especuladores que e s t á n 
nquidando plazos a vencer. 
A las cuatro p . m . se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l , de 101 a 102. 
F . C . Unidos, de 94Va a 95 . 
R . C . Preferidas, de 105 a 
idem Comunes, de 101M a 
H . E . 
106. 
L d e m 
1011/2. 
N a v i e r a Pereridas, de 94 V£ a 96. 
N a v i e r a Comunes, de 77 a 79. 
T e l é f o n o P r e f e r i d a » , de 92% a 9p. 
T e l é f o n o Comunes, de 90 a 92 . 
C A M B I O S -
E' l mercado rigió, en completo esta-
do de quietud, s in que se diera a co-
nocer o p e r a c i ó n alguna, no acusando 
v a r i a c i ó n los precios que oficialmen-
te se vienen avisando. 




Londres , 3 dlv. . 4.78% 4.77% 
Londres. 6 d v . . 4.74% 4.73% 
P a r í s , 3 d|v. . . . 14% 15% 
Alemania , 3 dlv. . 30 31 
E . Unidos . . . . % P 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 6 5 
F l o r í n h o l a n d é s . . 41% 41% 
Descuento j íape i 
comercial . . . 8 10 D 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de 12 pulgadas. quin-
tal. 
S i sa l Rey , de % a 12 pulgadas, a 
$18 quintal. 
Mani la l e g í t i m o corriente, de % 3 
12 pulgadas, a $18.25 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
D I C I E M B R E 12 
O B L I G A C I O N E S . O B L I G A C Í O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 
Compw Vea . 
Por 100 Por 100 
Obligaciones hipoteca-
r las , Serle A . , dai 
Banco Terr i tor ia l d© 
U . de U H a b a n a . . N 
Cuba N 
Id . S e r é B . (en circu-
l a c i ó n ) 92 100 
Bnos C a . Gas Cubana 
en c i r c u l a c i ó n ) . . . N 
Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter Works N 
Bonos hipotecarlos del 
Centra l Olimpo . . N 
Id . id. Id. Covadonga . N 
Id. C a . E l é c t r i c a de 
Santiago de C u b a . . 90 100 
Obligaciones genera-
les consolidadas Gas 
Habana 
E m p r é s t i t o de la Re-
p ú b l i c a de Cuba . . 86 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l N 
Obligaciones Fomento 
z Agrar io garantiza-
das c i r c u l a c i ó n ) . ^ . 99 110 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co 78 80% 
C o m p a ñ í a azucarera 
Ciego de A v i l a . . N 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter-
nacional 86 90 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de í a 
I s l a de C u b a . . . . 100% 104 
Banco A g r í c o l a do P . 
L i m i t a d a 100 S in 
Banco Nacional de C u -
b a 170 S in 
C a . F . C . U . H . y A l -
macenes do R e g l a 
L i m i t a d a 94% 95% 
C a . E l é c t r i c a do San-
tiago de C u b a . . . 20 S i 
C a . F . del Oeste . . . N 
C a . Cuban R. y L t d . 
( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
I d . id. id. Comunes . N 
C a . P . C . Gibara-Hol-
g u í n N 
C a . P lanta E í é c t r i c a de 
Sanct l S p í r i t u s . . N -
Nueva F á b r i c a de H i e -
lo 130 Sin 
C a . L o n j a dei Comer-
cio de l a Habana 
(Prefer idas) . . . . 103 
I d . id . Comunes . . . 104 
H a v a n a E l e c t r i c R . 
L l g h t P . C . (Prefe-
r idas) . . 105 
I d . i d . Comunee . . . 101 
C a . a n ó n i m a Matan-
zas N 
C a . Curtidora Cubana 
921, 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba 99% 102 
E x - c u p ó n . 
Id . Id. id. (Deuda in-
ter ior) 93% 96 
Obligaciones l a . Hipo* 
teca Ayuntamiento 
de la H a b a n a 102 106 
Id . 2a. id . id 102 105 
Id . l a Hipoteca F e r r o -
c a r r i l de Cienfuegos N 
I d . 2a. id. Id. . . . N 
Id . l a . F e r r o c a r r i l de 
Ca ibar ién . . . , . N 
Id l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . N 
Bonos C a . Gas y E l e c -
tricidad de la Haba-
na N . 
I d . H . E . R . C . ( E n 
c i rcu lac ión) 94 S i n 
Obligaciones generalod 
(Perpetuas) conaoli-




l o . id . C o m ü n é a ' * • 
The Mariana© w ' L ' 
"jo S - s s ^ r 
B S a . T e r . r Í Í 0 ^ d . 
I d . Id. Benef ic iama* V 
C á r d e n a s City 
W o r k s Company 
C u b T * . ^ ^ f c 
C o m p a ñ í a " E l é c t r i i ' d é 
Mariana© . . 
C a . Cervecera Intar-
nacional (Pref) 
I d . id. Comunes * ' 
C \ Industriai dé CÚ-
ba 
The Cuba Raí lroad VA Pref ^ ^ 
Banco The T n i s t Co 
of Cuba (en clrculal 
cion $500,000) 
C a . Nav iera de cúh 
P r e f 
I d . i d . Comunes ' ' 3 
Cuba Gane Corpo'ra* 
tlon ( P r e f ) . 
I d , I d . Comunes 
C o m p a ñ í a azucarera 




0 ^ ( P A S A A L A PAGINA 
A lo s Coníril 
u - " i 
E l d í a 12 del actual vence | 
concedido para pagar tfo ¿ t m 
el Municipio, taquilla número fT 
puesto sobre industria y conlttt 
r i fas l a . , 2a., y 3a. • b^e 
c i ó n y adicional, coirespondieJ^ 
« e g u n d o trimestre del ejerrir 
1916 a 1917. J 01001 
L a s horas de recaudación J 
a 3 de la tarde. 00 ^ 
S é p a n l o los contribuyentes. -
Mande sn anuncio al DIA. 
R I O D E L A MARINA. 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a d e " S a n t a T n l 
CONVOCATORIA. 
E l p r ó x i m o d í a q u i n c e d e E n e r o d e 1 9 1 7 , a las 2 p. m. ter l 
d r á e f ec to la J u n t a G e n e r a l d e A c c i o n i s t a s q u e s e ñ a l a n los ArtiaJ 
los q u i n t o y sex to d e los E s t a t u t o s v i g e n t e s , que se verificaríl 
e n l a O f i c i n a d e e s t a C o m p a ñ í a . E n d i c h o a c t o se procederá a lil 
e l e c c i ó n d e l a n u e v a D i r e c t i v a p a r a 1 9 1 7 : se d a r á cuenta con J 
p r e s e n t a c i ó n d e l B a l a n c e G e n e r a l y M e m o r i a d e l resultado del Ú 
c i m o sex to a ñ o s o c i a l ; y se t o m a r á n los d e m á s acuerdos perti-I 
nentes . 
Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n en e l D I A R I O D E L A M A R I N A del 
H a b a n a , se e x p i d e l a p r e s e n t e e n e l C e n t r a l " S a n t a Teresa," 




" B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a 
S E C R E T A R I A 
O b l i g a c i o n e s d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , p o r $ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 , ampliadoa 
$ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , q u e h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n los sor teos c e l e b r a d o s e n l o . d e D i c i e m b r e de 191̂  
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n en 2 d e E n e r o d e 1 9 1 7 . 
C U A R T O T R I M E S T R E D E 1 9 1 6 
NUMEROS DE LAS BOLAS Números de las Obligaciones comprendidas en las bolai 
Del 8 1 
1 3 9 1 
4 5 8 1 
9 4 9 1 
1 1 3 3 1 
1 2 3 3 1 
1 5 3 5 1 
2 2 0 0 1 
2 3 6 1 1 
2 4 1 9 1 
2 4 3 2 1 
2 6 6 4 1 
2 9 0 1 1 
3 2 1 8 1 
3 9 5 6 1 
4 7 8 2 1 
4 9 2 4 1 
5 0 2 3 1 
5 2 9 2 1 
5 8 9 7 1 
6 0 3 3 1 
6 0 9 3 1 
6 1 4 4 1 
6 1 4 6 1 
6 1 9 3 1 
6 2 3 8 1 
6 4 1 9 1 
9 0 
1 4 0 0 
4 5 9 0 
9 5 0 0 
1 1 3 4 0 
1 2 3 4 0 
1 5 3 6 0 
2 2 0 1 0 
2 3 6 2 0 
2 4 2 0 0 
2 4 3 3 0 
2 6 6 5 0 
2 9 0 2 0 
3 2 1 9 0 
3 9 5 7 0 
4 7 8 3 0 
4 9 2 5 0 
5 0 2 4 0 
5 2 9 3 0 
5 8 9 8 0 
6 0 3 4 0 
6 0 9 4 0 
6 1 4 5 0 
6 1 4 7 0 
6 1 9 4 0 
6 2 3 9 0 
6 4 2 0 0 
A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 
NUMEROS DE LAS BOLAS Números de las Obligaciones comprendidas en las bola* 
D e l 6 6 0 7 1 
6 6 2 8 1 
6 8 1 1 6 
6 9 1 0 1 
a l 6 6 0 7 5 
6 6 2 8 5 
6 8 1 2 0 
6 9 1 0 5 
V t o . B n o . 
E L P R E S I D E N T E 
P. S. 
RAMON LOPEZ FERNANDEZ. 
H a b a n a , l o . de D i c i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
E L S E C R E T A R I O 
P. S., 
RICARDO MORENO gd--6 
Ü I A R I U ü f c L A M A R I N A p i r T F M B R E 13 P E 1916 
PAGINA TRES 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
A 0 0 IOS. A P A R T A D O I C I O . 
H A B A N A 
9 14-00 
I r»r» 
ccioi* maosAncAi D l A J R I O H A B A N A 
A d m o i í . A - e a o i , I m p r e n t a a - c a o * 
¿ R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
9 15-00 
„ 7-50 
Z Z Z 4-0O 
., 1-35 
12 meaos. 
6 Id . . 
3 Id . . 
1 Id . . 
• 2 «nfs»" Z "7-00 
Id. " i . 2 5 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
12 meses. 
6 I d . . 
3 I d . . 
1 I d . . 
9 2 1 - 0 0 
„ l l - O O 
« 6 -00 
* 2 - 2 » 
E 0 g L P B R I O I l I C O D E M A Y O R C I R C U I - A C I O N D K L A H K P T J B M C A 
E D I T O R I A L 
O S C O R A Z O N A D A S 
vis ión bea-basta contemplar en 
tífica la zafra cercana y esperar, cru-
zados inertemente los brazos, sus ge-
nerosas bienandanzas. E s a d e m á s ne-
cesario evitar cuanto pueda obstruir 
o mermar de a lgún modo su pleno 
desenvolvimiento y su prodigiosa exu-
berancia. L a zafra tiene ya acumula-
dos todos los gérmenes , todas las ener-
gías para que al desentrañarse se des-
haga en caudales nunca superados de 
oro y prosperidad. Espera y pide so-
lamente sosiego, normalidad y con-
fianza. Cada latido de la lucha post-
comicial. cada momento de incertidum-
bre y de sombras, cada amago de cho-
que entre los partidos, cada recelo y 
temor vibran funestamente en la ba-
lanza que ha de medir los frutos de 
la molienda cercana. Queda en medio 
de las risueñas esperanzas de todos 
cuantos miran a los campos este pun-
to obscuro y siniestro, esta incógni ta 
de la actitud de los partidos pol í t icos 
ante el problema electoral no resuelto 
todavía. Mientras la gente siga pregun-
tando qué pasará, qué harán los l i -
berales y conservadores, c u á n d o y c ó -
mo terminará este conflicto, la zafra 
estará también en expectativa, indecisa 
y vacilante y no ha de poder dar 
abierta y generosamente la abundan-
cia de sus tesoros. L a s palabras re-
traimiento, ruptura de relaciones en-
tre los dos grandes partidos y revo-
lución no son a la verdad las m á s 
oportunas para estimular las energ ías 
de la zafra y asegurar su pleno ren-
dimiento. Las agrupaciones pol í t icas 
que en la contienda electoral se han 
agitado desprovistas de principios, de 
programas c ideales de interés c o m ú n , 
tienen derecho a malograr o entorpe-
cer con sus exaltaciones imprudentes 
e indiscretas, con sus mutuas hosti-
lidades la obra de la zafra , donde van 
las iniciativas, los esfuerzos y los re-
cursos de los que trabajan, donde van 
la savia y la sangre que han de nu-
trir y robustecer al p a í s , donde va la 
vida e c o n ó m i c a de la n a c i ó n , base y 
fundamento de la vida po l í t i ca . ¿ E s -
tá en esas agrupaciones po l í t i cas la 
verdadera y completa representac ión 
del pueblo? ¿ P u e d e n sus directores, 
por sí y ante sí , bajo su exclusiva res-
ponsabilidad, mantener a la R e p ú b l i c a 
en un estado de incertidumbre y desa-
sosiego que trastorne y perturbe la 
marcha normal de todos los elemen-
tos e c o n ó m i c o s y productores, de lo 
que constituye el a lma y la esencia 
de la riqueza de C u b a ? ¿ A c a s o es el 
de las candidaturas electorales deter-
minadas el ú n i c o , el salvador proble-
ma de la n a c i ó n ? 
Todo el patriotismo, toda la gran-
deza de á n i m o , toda la elevada y fir-
me voluntad de resolver urgentemen-
te este conflicto nos parecen pocas 
ante la anhelante inquietud del p a í s . 
E n estos momentos cr í t icos y peligro-
sos es cuando los rasgos de nobleza, 
de dignidad y de sacrificio, las h i -
dalgas corazonadas no sujetas a con-
troversias, disquisiciones y c á l c u l o s 
suelen sacudir los á n i m o s y salvar los 
pueblos. ¿ C u á n d o v e n d r á n esos ras-
gos y corazonadas? 
L a P r e f e r T o a d e T o d o s 
l E C h E M a e w d l í a d E 
S a n c o A g r í c o l a d e P u e r t o P r í n c i p e 




a f r e s c a c a d a s e m a n a . 
U N V I A J E A U S m m D E L P l í í ü 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
LA COLONIA ESPAÑOLA DE LA ARGENfiNA 
Por d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r P r e -
sidente del C o n s e j o de D i r e c c i ó n 
y a solicitud d e acc ion i s ta s q u e 
representan m á s d e u n a q u i n t a 
parte del capi ta l soc ia l , d e a c u e r -
do con el a r t í c u l o 8 9 d e los E s t a -
tutos, cito a los s e ñ o r e s A c c i o n i s -
tas de e&te B, 
curran 
mes, 
a n c o , p a r a q u e c o n -
d í a 2 0 d e l c o r r i e n t e 
casa 
el 
a las tres de la t a r d e a l a 
de A m a r g u r a , n ú m e r o 2 3 , 
p a r a c e l e b r a r j u n t a g e n e r a l e x -
t r a o r d i n a r i a c o n e l o b j e t o d e t r a -
tar s o b r e m o d i f i c a c i o n e s d e los 
E s t a t u t o s d e l B a n c o y t r a s l a d o d e l 
d o m i c i l i o s o c i a l a l a c i u d a d d e 
C a m a g ü e y . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 6 de 1 9 1 6 . 
MARIO RECIO, 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
C 7606 Bd-9 
c e e b r a d á n d e 
B F K J T I Z O b 






^ e j o r d e l o s v i n o s g e n e r o s o s . S u p e r i o r 
a p e r i t i v o d e f a m a m u n d i a l 
A D R O I T Y M B E R T 
P A R A O R A D O R E S Y C A N T A N T E S 
¿ ' M E D I T A C I O N ? 
y f dmí G ^ r r 6 viviera 
r w * A c i t a r a , 
^ t S s t e n e a exist iera 
y Cartel 
otra vez a enloquecer 
con su palabra y saber, 
todos a coro dirían< 
que el vino que p r e f e r í a n 
e r a el exquisito " Y M H E R T " . 
T o 
ar nos volviera 
Importadores Exclusivos: 
R e g r e s a . - O b r a p í a y C o m p o s t e l a . 
C L U B E S P A Ñ O L , — U N A F I E S T A D E B I E N V E N I D A * — L A H I S T O R I A 
D E L C L U B . — U N D I S C U R S O D E S U P R E S I D E N T E . — L O Q U E E S 
E L S E N T I M I E N T O P A T R I O . — L A H O S T I L I D A D L E E N C I E N D E Y 
P U R I F I C A . — U N E J E M P L O H U M I L D E . 
vibrantes de entusiasmo, l a obra del 
"Club E s p a ñ o l " . Algu ien h a b í a dicho 
antes que " r e s e ñ a r l a historia de este 
centro es tanto como sintetizar la 
de la colectividad e s p a ñ o l a a q u í r e s i . 
dente." E l "Club E s p a ñ o l " , desde que 
se in ic ió bajo el nombre de " S a l a E s -
p a ñ o l a de Comercio", en 1852, ha 
sido y es el a lma mater de nuestra 
colectividad, que ha cooperado a i na-
\ 7718 15d-13 
Poco d e s p u é s de haber llegado a 
esta ciudad nos o b s e q u i ó el "Club E s -
p a ñ o l " con una e s p l é n d i d a fiesta. E t 
suntuoso palacio Sn que radica esta 
gloriosa sociedad, en l a cal le de Ber-
nardo de Ir lgoyen, n ú m e r o 172, es. 
taba radiante de luz y lleno de lo 
m á s selecto de nuestra colonia. Reco-
rrí los salones de aquel la m a n s i ó n re-
g ia y en todas partes h a l l é pruebas 
de riqueza y de buen gusto. E l ar-
quitecto que d ir ig ió las obras de este 
edificio, don Enr ique F o l k e r s , d ió en 
ellas' la medida de su talento de art la , 
t a y de su sabidur ía . No se e c o n o m i z ó 
nada en la obra. M á r m o l e s y bronces, 
maderas preciosas, decorado princi-
pesco, enormes ventanales de policro-
máis, v idrieras, tapices de m é r i t o , 
obras de arte: de todo h a y en ese pa_ 
lacio que hace honor a los e s p a ñ o l e s 
que lo construyeron. L o s m á s famosos 
escultores hispanos h a n contribuido 
a embellecer el recinto. E n la escale-
r a do honor se destaca un alto relieve 
de B lay que sintetiza en c l á s i c a s fi_ 
guras esta idea: "Intelectualidad y 
trabajo". E n e] v e s t í b u l o sxirgen dos 
esculturas maravi l losas y de gran fa-
ma , que han sido reproducidas por el 
grabado y la f o t o g r a f í a y que suponen 
dos momentos felices en l a inventiva 
de las musas. U n a es " L a Bailadora", 
de Mariano Benlluire, quien h a r e a » , 
^ado el mllaETO de dar movimiento 
el m á r m o l . M á s a l l á e s t á el celebre-
grupo de Querol " L a t rad ic ión" , que 
es un asombro genial de p s i c o l o g í a 
h i s tór i ca . E n diversos lugares apare> 
cen cuadros de alto m é r i t o A q u í un 
bello p a c a j e de Jul io B o r r e l l ; a l l á 
" L a Cupletista", de Gonzalo Bilbao; 
m á s a l l á una "Fies ta campestre", de 
Medina V e r a , v luego u n a escena t ier-
na de P í a y Rubio, que se t i tula "Dé-
la guerra". E l ingenio nacional da aj 
"Club E s p a ñ o l " una f i s o n o m í a propia. 
L a gracia r í e , ]a severidad de nuestro 
c a r á c t e r se impone; en un lugar nos 
acordamos de la luz del cielo sevil la-
no, en otro de la adusta y noble con-
dic ión castellana. E l cincel de B e n , 
l l iure hace sonar las c a s t a ñ u e l a s de 
las h i jas del Bet is ; l a c r e a c i ó n del 
malogrado Querol nos transporta 3 
los claustros de la M e t r ó p o l i toleda-
na, donde se hizo E s p a ñ a , entre bi-
zarr ías de h é r o e s y deliquios de m í s -
ticos. A s í debe ser la casa e s p a ñ o l a . 
A s í la han consagrado estos compa-
triotas nuestros con amor de hijos no-
bles y angustias de desterrados. 
A l entrar en aquellos salones y olí 
el idioma patriota nronur.Mado con 
las diversas tonalidades de las var ias 
regiones nacionales, s e n t í una emo. 
c ión p r o f u n d í s i m a . Y cuando el P r e . 
bidente del "Club E s p a ñ o l " don Pico 
Bordoy, abogado de talento y de elo-
cuencia, l e v a n t ó la copa de champa* , 
ne para brindarnos l a hospitalidad 
fraternal , corrió ñ o r mi ser u n estre-
mecimiento en el que h a b í a admira-
c ión a l a obra de los nuestros en la 
t ierra, aunque amiga, extranjera , > 
?ublime v e n e r a c i ó n por el p o d e r í o da 
ia raza, que donde quiera se m u é s -
tra vivaz, activa, exceda en el con. 
cebir y b r a v í s i m a en la acc ión . Y o] 
Beñor Bondov c o n t ó en breves frases. 
cimiento y progreso de cuantas ins. 
tituciones nacionalee de verdadera im 
portancia aquí existen. E s e organis. 
mo ha sido el constante defensor de 
los intereses hispanos en l a serie de 
conflictos que se han ido producien-
do a t r a v é s de los tiempos. H a sido ei 
m i c r ó f o n o en el que han resonado con 
vigor los latidos de la patr ia , a s í en 
los d ías do dolor como en los de en, 
lusiasmo. Los ecos que tal vez dejan 
indiferente a l e s p a ñ o l que vive en 
Madrid, porque al l í son muchos a sen-
tir y a hacer, y los unes dejan a los 
otros la m i s i ó n reparadora, con lo 
que no siempre se rea l i za é s t a , estre-
mecen el corazón de los hijos ausen-
tes, y el "Club E s p a ñ o l " h a sido el 
r e c e p t á c u l o de esas vibraciones y la 
milagrosa oficina en que se han coa-
verticío en auxilio generoso para los 
necesitados y en e s t í m u l o p a r a los que 
luchaban por el honor natrio. 
Visitando ;cl "Club E s p a ñ o l " y las 
otras sociedades e s p a ñ o l a s de la A r -
gentina, y leyendo en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A los e m p e ñ o s gloriosos 
de los centros de nuestros compatrlo-
tas en Cuba, he pensado muchas v*> 
ees en que ei amor a l a patr ia qu<s 
I O S N E G O C I O S S O N C O M O 
L O S N O M B R t S N 
E l P L A N B E R E N G U E R es un ne-
gocio financiero que e s t á basado en 
un c á l c u l o fijo y m a t e m á t i c o . E s un 
sistema nuevo por e l cual cualquier 
persona puede hacerse propietaria de 
un pedazo de terreno (un so lar) den-
tro del á r e a do u r b a n i z a c i ó n de la 
ciudad de la H a b a n a Nadie ignora 
que el terreno alcanza cada d í a un 
precio m á s elevado en esta capital-
Pues bien, el P L A N B E R E N G U E R 
tiene acaparadas grandes exensiones 
de terreno, no para especular con 
ellas, pues esto no c u a d r a r í a bien en 
un hombre como ei s e ñ o r Berenguer 
que labora ¿por el reparto de l a pe-
q u e ñ a propiedad; sino p a r a someter-
las a su P L A N repartiendo solares 
por e l pago de p e q u e ñ a s cuotas men-
guatee. Pero no so v a y a a confundir 
e^to c-íu una venta do solaras a p la -
zos. L a virtud del P L A N B E T R E N -
G U E R e s t á en que sus contratos se 
amortizan como una cfbl igación o cual 
quier o tro»va lor sujeto a este requisi-
to. 
C a d a bono da derecho a l a pi^pie-
dad de 150 metros cuadrados de te-
rreno y vale $300; se paga por é l $3 
mensuales, pero s i su bono resulta 
amortizado en el pr imer mes, lo redi-
me por el p r i m e r pago de tres pesos 
que h a hecho; n i á s c laro: le sale pre-
miado y no tiene qve pagar m á s n a -
da, teniendo derecho a que ce le ex-
tienda la escritura del solar, que es 
por cuenta del interesado. 
Se pueden tomar todos "los bonos 
que uno desee con derecho a un n ú -
mero por cada bono, p a r a ios efectos 
de la a m o r t i z a c i ó n . L o s contratos so 
numeran del uno al eden y se redimen 
dentro d© esa p r o p o r c i ó n ; quiere 
decir que su n ú m e r o se juega entre 
cada cien, para lo cual se hacen series 
del 1 al 100; y s i no sale premiado, el 
propietario clempre tiene derecho al 
solar hasta terminar su pago. M u -
chas personas redimen solares todos 
lew m e s e » , como puedo verse por la 
re lac ión que se a c o m p a ñ a 
P a r a detalles, sollciae Informes a 
la o f i c im establecida en A g u l a r 45, 
altas, Habana, Apartado 1469, T e l é -
fono A-6348. 
R E L A C I O N D E L A S P E R S O N A S 
Q U E H A N A M O R T I Z A D O S U S 
S O L A R E S E N E L P R E S E N T E 
M E S , E S T A N D O A L C O R R I E N -
T E E N E L P A G O D E S U S C U O -
T A S 
R E P A R T O " C A L A B A Z A R " 
Barr io A r r o y o Naranjo 
1— S r . Faust ino Cortina B a l l í r , de 
J i m é n e z 23, C a i b a r i é n ; lote 3 D del 
cuadro 9 
2— Sr. Modesto S á n c h e z Cobelo, de 
Obispo 3; lote 17 D dei cuadro 5. 
3 — S r . J u a n G o n z á l e z , del Castil lo 
del Morro; lote 14 Ddelcuadro 13. 
4— SrjFnancisco M o y a Presas , de 
0 'Re i l ly 48; lote 12 D ' d e l cuadro 13. 
R E P A R T O " E L M O R O " 
Barr io de L u y a n ó 
5— <Sra. Mar ía Sureau de A'lvarado, 
de Leal tad 98; lote 8 I del cuadro 27 
6— S r a . F r a n c i s c a Fonseca P imien-
ta, de Eí - tre l la 220; lote 2 D del cua-
dro 25. 
7— fíra. Luc ía V i laverda de Vi'lla-
suso, de Maloja 77, bajos; lote 16 del 
cuadro 29 
R E P A R T O " S A N J U A N " 
Barr io de A r r o y o Apolo 
8— S r , Miguel O ñ o s S i m p a t í a , de 
San J o s é 11; lote 12 D , cuadro 16 
9— Srl ta , I n é s A'hrarez, de A , n ú m e -
ro 15, Vedado; lote 9 I , cuadro 19, 
R E P A R T O " L A S T U N A S " 
Barr io del Calvario 
10— S r a . Mar ía L u i s a Para lea de la 
Vega , de B e l a s c o a í n 74; lote 11 D, 
cuadro 8 
11— S r . J o a q u í n Salcedo, de Cerro 
549; lote 4 D , del cuadro 8, 
R E P A R T O " T E J A R D E T O L E D O " 
Barr io de Mant i l la 
12— Sra , Marina Esquirol , de P r í n -
cipe n ú m e r o 16; lote 23 I , cuadro 9. 
13— Sr. Domingo N á p o l e s Fonseca, 
de A r r o y o Naran/jo; lote 7 D, cua-
dro 3 
Todos estos s e ñ o r e s guscriptores 
quedan exentos de continuar en e l pa-
go de sur cuota*, pudiendo ordenar 
el otorgamiento d© sus escrituras, que 
se f irman en estas Oficinas, A g u l a r 
45, altos, ios dias 15 y 30 de cada mes 
C-T719 ^ 3 
se h a convertido en los discursos de 
los oradoi-es en un lugar c o m ú n de 
la b a j a re tór ica , es aquí y a l l á , junto 
a l P la ta y en la G r a n A n t á i a , la forma 
definitiva d t i puro sentimiento que 
une a la madre y a su prole. L a i n -
diferencia c o m ú n y el e g o í s m o a m . 
biente h a r á n - sufrir acaso el mart i -
rio de recorrer leguas y leguas de 
t iera peninsular sin que l a idea de 
patr ia surja de manera eficaz. No e» 
que no se sienta a l l í esa Idea. E s que 
e s t á esparcida en los a ires; es que 
flota como polvo de oro sobre l a m u , 
chedumbre; es que en donde e s t á la 
P a t r i a e l la no necesita defensores 
Su propia virtualidad le basta, Pero 
cuando el e s p a ñ o l sale de los confines 
de su p a í s y anda por entre gentes 
de diversa nacionalidad, se cree obll. 
gado a cuidar de sus amores, como e l 
esposo separado contra e l deseo de 
su c o m p a ñ e r a , cuida del culto del se» 
adorado. Por eso el car iño que tene-
mos al solar nativo aumenta, y se ele-
va con la s e p a r a c i ó n . A m á s mi l las 
de distancia m á s fiebre en efea pa-
s ión . A m á s luchas, m á s e n e r g í a . 
Donde al nombrar a Esx>aña caen los 
sombreros de las cabezas y sal ta ei 
elogio de los labios, el ciudadano dí» 
la v i e j a nac ión ilustre, no tiene qu« 
hacer otra cosa que agradecer. Pero 
si ese nombre es denostado, s i ei odio 
y la injust ic ia le profanan, entonces 
anarece el sentimiento patrio como un 
alarido de venganza, como un reto de 
desagravio. E s que no en vano campea 
en el escudo querido un ¡eón. L a fie-
r a surg'-i. el rugido suena. E n esos 
trances el m á s humilde y apocado de 
les e s p a ñ o l e s se trueca on p a l a d í n . 
• Me contaban d ías pasados que en 
aquella hora terrible de l a guerra co, 
lonial , en que nos rodearon tantas 
pasiones, un pobre criado de un res-
taurant de Buenos A i r e s , a l i r a la 
mesa en que se h a b í a sentado un 
hombre de aspecto caballero, y a l pre-
sentarle la l ista de los manjares , el 
Tal, pensando que p o d í a permi t i r s i 
01 v i l placer de ofender a un desdicha-
do, dijo: "Dame lo que quieras, con 
tal de (pie e s t é guisado con sangra 
cobarde de e s p a ñ o l e s " . C laro es qu^ 
quien así hablaba era un borracho; 
pero el camarero e s p a ñ o l no se pu^o 
a considerar la condic ión del grosero 
cliente. Lo que hizo f u é dar le una so. 
ñ o r a bofetada quo arrojó ai suelo al 
m a l nacido. F u é ©1 camarero a l a cár -
cel, y el Comisario de P o l i c í a que en-, 
t e n d i ó en el caso, e x c l a m ó : " H a he-
cho usted bien, mucamo. Cuando se 
mal trata a la patr ia en que se h a n a . 
cido es como si se mal tratara a 1̂  
madr^ que nos d ió e l ser. V a y a cot; 
Dios, y conserve siempre esa d e l í . 
cadeza de sentimientos." E l lenguaje 
del digno funcionario argentino hac3 
honor al p a í s en que ejerce autori-
dad. Y cito ei incidente, no porque é l 
merezca entrar en la g a l e r í a de las V i -
das Parale las de Plutarco, sino como 
ejemplo de que, a ú n en los pechos 
m á s sometidos a la servidumbre so-
cial , arrancan r e l á m p a g o s de i r a los 
fifectos pa tr ió t i cos . 
E s a idea de que la patr ia perseguida 
engendra ansias de r e p a r a c i ó n tiene 
la prueba m á s solemne en el "Club 
E s p a ñ o l " de Buenos Aires . N a d ó é¡ 
para defender el nombre hispano. Se . 
g ú n fueron m á s rudos los ataques a 
ese nombre, a u m e n t ó el esplendor d-31 
'nstituto. S i una desgracia c a í a so-
bro E s p a ñ a * el "Club" acudía a i n , 
tentar el remedio. Y t a m b i é n tuvo ho. 
menajes para los compatriotas famo. 
pop. A d m i r a c i ó n a los precbros hijos 
de Iberia. A m o r y protecc ión para los 
hermanos desventurados. Coraje e i ra 
contra los enemigos de la madre au-
gusta que a l l á , lejos, perdura, y se 
Ropa b lanca como la nieve con 
A Z U L - I N D I O el mejor 
C O M I E N C E 
E i A i n 
Th^ndo te m á q u i n a m á s ^jopiflar, 
l a m á s f á c i l en su manejo, l a m a s 
barata en su mantenimiento, l a 
m á s perfecta en sn cons trucc ión 
y mecanismo, l a nmustftuible. 
^ U N D E R W O O J T 
J . P a s c u a L B a l d w i n 
I Obispo, 101. 
mantiene en pie, con e l escudo á u r e o 
entre las m a n o s . , , E s a es l a h is tor ia 
de la s i m p á t i c a y veneranda sociedad, 
A l sa l i r del palacio de l a cal le de 
Bernardo Ir igoyen la bandera r o j a y 
amar i l l a ondeaba, pendiente del m á s -
til sobre el ba lcón central . A l sa ludar 
el emblema con amor, saludamos tam-
bién a ios que le rodean de un ambien-. 
te de sacrificios. 
J . O R T E G A M U N I L L A . 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa, curando 
t a m b i é n L a Grippe, Influenza, P a l u -
dismo y Fiebres. S ó l o hay un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R 0 V E viene con cada cajita. 
D e P a l a c i o 
VISITAS 
Separadamente visitaron aver al gene-
t ort ^-íi00?1 ^ conoeido abogado señor 
ÍSSS! Iarí,a barraqué, para hablarlo de 
asuntos relacionados con el hospital de 
« . ^ a r o . y el coronel Lasa, Jefe del 
Regimiento número 1, para hablarle de 
ia mielga con que amenazan los emplea-
dos de los ferrocarriles Unidos, los del 
Oeste y los de la Havana Central dando 
cuenta al general Menocal de las medidas 
^ S ^ e j o m a r u n e n c a s o preciso 
R N A C 1 0 
CA5fA QUEMADA 
*,n la finca Pedroso, en Ranchuelo, fue-
ron quemadas intencionalmente diez mil 
n í l -^n dTe^caña.y trece mil en la colo-
nia San Isidro, del término de Colón. 
LADRON Y ASESINO 
«Jnninc 1 . deJ ro,baL la casa d0 Kafael bantos, vecino de la finca Jagual, del tér-
^ V h - I 0 1 ^ 1 ^íri tU8' ^ W r o de es-tatura baja y algo gordo, fué persegul-
fnVPMr C^tobal Q6mez. a quien dicho 
inr Uiduo hizo cuatro disparos ocasionán-
dole la muerte, ^ 
E l asesino se dió a la fuga 
H E R I D O CASUAL 
E n momentos de estar proponiendo la 
venta de un revólver el blanco Sanüago 
^t l , vecino de la calle Independencia, en 
. « J 1 ,Clara' 8e le escapó un Upo. hi-
riéndole gravemente. 
MORENO MUERTO 
E n los momentos de sacar dos carros 
de un tren de viajeros del patio d© la 
Estación Terminal en Güines fué arrolla-
do el moreno Domingo Orta natural do 
Guanajay, quien qudó muerto en el acto. 
SUICIDIO 
Ayer se suicidó en Nueva Paz el co-
merciante de aquel pueblo Pío Wong. de 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
D E M E N T E 
E l Juzgado de primera instancia del 
>.orte ha remitido a la Alcaldía munici-
pal el auto de reclusión en Mazorra de 
la demente Mercedes Santos de la Torre 
PRORROGA D E L I C E N C I A 
E l señor Gerardo Castellanos, oficial 
del Registro de la Administración Muni-
cipal, ha solicitado se le prorro>rue un 
mes miis la licencia que viene disfrutando 
por hallarse enfermo. 
TOMA D E POSESION 
E n atentos besalamanos han participado 
al Alcalde Municipal de la Habana haber-
se posesionado de sus cargos de Alcáldea 
municipales de Manzanillo v Pinar del 
Río. respectivamente, los señores Carlos 
Betort y Juan M. Cabada. ^ 
SOLICITANDO TIN SOCORRO 
Firmada por Petrona Toledo, vecina 
de San Mcolás 29. se ha recibido ayer 
en la Alcaldía una instancia en que aqué-
lla solicita se le conceda algfln socorro 
por hallarse en situación económica tnri 
precaria que carece hasta de lo más in-
dispensable para su subsistencia. 
SOBRE UNAS CESANTIAS 
L a Coinisión del Servicio Civil Interesa 
de la Alcaldía se le informe dentro del 
plazo improrrogable de veinte días res-
pecto a las causas quo motivaron las ce-
santías del señor Eduardo Villaverde ofi-
cial primero del Impuesto Territorial, v 
de señor Manuel Morán Pérez, inspector 
del Negociado de Policía Municipal 
Por la propia Comisión del Servicio Ci -
vil se devuelve a la Alcaldía el expediente 
administrativo seguido al oficial tercero 
vM,Jmp,"PftomTc>rrltorla1' 8efior Manuel Valdés de la Torre. "««uuei 
R E G I S T R O C I V I L 
Sejrfln el estado enviado aver a la Al-
caldía por el Juzgado municipal del Oes-
te, durantA la segunda quincena del mes 
de Noviembre próximo pasado, se han re-
gistrado en el mismo 18 matrimonios: 32 
nacimientos y «0 defunciones 
Club Fonsagrada 
L a junta general de Elecciones S9 
c e l e b r a r á el dia 14 del actual a las 8 
de la noche en el Centro Gallego. 
I ^ a e l e g a n c i a 
d e l v e s t i r . 
HnRtn^ede " ^ V ™ 1 , W no todo el mun-
do sabe escoger lo que más elegante le ha-
bré de vestir y a veces se ven adefesio, 
verdaderos. Todo es la Impudencia de 
muchas personas que no saben escoger 
fo, ™dí,qUlr,f Bns ropa8' Pne8 si visitaSn 
los grandes almacenes de Inclán. sitos en 
Teniente Rey 19, esquina a Cuba habrían 
de encontrar lo mejor y más elegante v 
por poco dinero. Detalle este muy imnor-
tante y digno de tenerse en cuentT 
Recientemente el propietario de ese eran 
centro de moda, ha regresado de los E s -
tados Unidos, trayendo un colosal s u r t í 
do de los tipos más elegantes para esta 
época Invernal, en confecciones de todns 
clases para señora, jovencitas, niños v nl'-
fias, desde los de meses a los de 14 años 
No solo osas novedades hay en los gran' 
''«s almacenes de Inclán. h a f también 
gran variedad de mantelería y ropa de ca-
ma, todo muy bonito y en precios muy 
baratos. ' 
A S M A T I C O S 
E l que suscribe, desahuciado de c u -
rarse el asma, por haber recurrido a 
t^dos los preparados conocidos, se h a 
curado con el Hogo-San. lo cual hace 
extensivo a todos en agradecimiento 
a l doctor Bouza, Gervasio, 41, H a -
bana. / 
Antonio B E N I T E Z . 
29624 . ^ d , ] 
F m j í h A L ü a i k O 
Ü Í A l í l O Ü t L A ¡ t t Á K Í N A 
ALBERTO B. LANGWITB Y CA. 
Plantas, Flores de tallo largo, violetas, etc. 
Jardices: Domínguez, 17. I S u c u r s a l : O b i s p o . 66. 
Teléfono A-3145. Teléfono A.3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
R E N S A L A 
No se quiere hablar de l a P8^; 'a 
paz es imposible por ahora^ los teu-
tones piden paz todos 'Os d ías y es-
pecialmente cada vez Que lian alcal1' 
rado un triunfo y a s í traen mareada 
U gente con esa c a n c i ó n de la paz-
Y por eso dice E l Mundo: 
Una paz que signlflcaae la victoria pa-
ra Alcm.tiiia st-rla uu iuiuens» desastre 
para Europa. V liabría victoria para el te 
rrible Imperio auuciue la pflte -se hiciese 
sobre la base de la evacuación de Fran-
< ia, de Bélgica, de Kusia, de .Serbia, de 
IfoBteueffro, de Ituiuauia, pues auuaue 
Alemania uo adiiuiricse territorios, cual 
se proponía, se la considerarla victoriosa 
por Laber podido llevar la tfiierra a todos 
esos países, y no haber podido éstos lle-
varla al territerio del imperio. Su pre-
potencia en los BalkaneS serla incontrasta-
ble. V Uusia (juedaría liumillada ante el 
turco y el búlfcMio, y Francia, Inglate-
rra y Ünsia ante el griego. Hacer la paz 
sobre la baso del restablecimiento del 
"statu >iiio ante btllum-' sería recouoccr 
la vlctorfla de Alemania, y mucho mds 
si se la consintiese crear D revivir el reino 
de Polonia bajo el control de un primipe 
germano. Los Aliados no pueden aceptar 
Uecocosámente semejante paz, que reprc-
Kontarla el avasiillamiento nióral de Eiuo-
Iia. Una paz iiue dejase intacta a la Ale-
mana sería una paz precaria, transitoria, 
pienda de nuevas guerras. 
E s part icular que esos rumores de 
paz que vienen del campo a l e m á n , 
circulan siempre en t ierras de Ips 
aliados y u0 hay modo de que é s t o s 
ú l t i m o s se cansen de decir que no 
quieren la paz. 
E n " L a Dorotea" de Lope de Yo-
ga, hay una s e ñ o r a lamada L a u r a 
que le e s t á diciendo a su doncella 
Fenisai: 
—"Que no te pase por la imagina-
ción hablarme m á s de L i s a r d o ; L i -
tardo h a l l a r á quien merezca ese 
amor que dices; que yo no me incli-
no a Lisardo , aunque ha dos años 
que Lisiairdo me mira ." 
A lo que c o n t e s t ó F e n i s a : 
— " Y o lo haré s e ñ o r a ; pero mu-
chos1 Lisardos me parecen estos ¿n 
tu boca para no te'ner ninguno en al 
alma." 
A s í p o d r í a decirse a los a l iadóf i -
los, mucho h a b l á i s vosotros de la 
paz para no desdarla con e m p e ñ o . 
Leemos en L a P r e n s a de San A n -
tonio de Tejas , el te legrama siguien-
te; 
New York, Diciembre, 5.—En vista de los 
informes del Servicio de Salubridad Pú-
blica de los Estados Unidos relativos a 
la aparición de la viruela en 19 Estados 
de la Unión, John T. Elack. Secretario del 
Consejo de Salubridad del Estado, y el 
doctor Chas F . Bolduan del Departamento 
del mismo ramo en la ciudad, han hecho 
saber a los que no están vacunados y a 
los que llevan nnls de 5 años de estarlo, 
que deben proceder a ser revacunados. E l 
«tottor Bolduan dice que se va a ordenar 
la inmediata revacunación de todas la» 
personas, niflos y adultos de esta ciudad. 
T¿ 
Diecinueve Estados de la Gran Re-
p ú b l i c a con casos de v iruela . No di« 
ce c u á l e s son esos Es tados ; pero no 
hay que asustarse. L a ú n i c a v iruela 
m a l a y contagiosa es la que procede 
de Méj ico o de Canar ias . 
Leemos en E l j e j é n , de Matanzas. 
A pesar del malestar que se nota en el 
país con motivo del resultado de las elec-
ciones en nuestros campos se labora cons-
tantemente en los preparativos de la za-
fra. 
E l alza en que se sostiene el precio del 
nziicar, es una garantía positiva para los 
que a, esa poderosa fuente de riqueza de-
dica a su dinero y sus energías. 
Lo que necesita el país, es que el go-
Iderno le preste todas las garantías que 
en los campos se requieren, para que no 
resulten iiunictaosos oís esfuerzos de los 
que a esas tareas se dedican, puesto que 
de eso depende ' binestar y mejoramien-
to económico de la Uepúbllca, que cifra en 
In zafra toda su esperanza. 
Despreociípose el gobierno de ias buhas 
de la política, para garantizar la paz eu 
el país, que eso es lo que más interesa 
al pueblo y al porvenir de Cuba. 
" E l Jején," que uo es liberal ni cou-
Fervador, eleva esto ruego al gobierno en 
nombre de la clase neutra y trabajadora 
del país, para que la próxima safra, que 
promete ser espléndida, pueda efectuarse 
sin dificultades y sin tropiezos de todos. 
E l país necesita garantías y es el go-
bierno quien tiene el deber de ofrecérse-
las a costa de todo sacrificio. 
Apartémonos por un momento de las 
luchas apasionadas de la política, para 
velr por todo aquello que signifique pros-
íeridad y bienestar. . 
Debieran posponerse p a r a d e s p u é s 
de lai z a f r a todas las cuestiones po-
l í t icas que mantienen suspenso el 
á n i m o del país -
Primero v iv ir , y d e s p u é s vengan 
dificultades. 
* * * 
T a m b i é n dice Yucayo , de l a pro-
pia ciudad mencionada: 
De que la sltuaVlóu económica en Ma-
tanzas no es mala del todo, ofrece prue-
bas evidentes el hecho de que en el trans-
curso de muy pocos días se ha apelado a 
los sentimientos generosos de esta socie-
dad [or dos Instituciones altruistas, co-
rrespondiendo el público con tal largueza 
y tanto entusiasmo, que se ha hecho dig-
no de loa por la rapidez y la eficacia con 
que ha sabido corresponder a las nobi-
lísimns gestiones practicadas por las ab-
negadas damas que integran la ".lunta de 
Caridad" y las "Señoritas de la Caridad." 
y ello siitede cuando la carestía de la vi-
da es evidente y cuando todo el mundo 
está poniendo el grito en las nubes a cau-
sa del alto precio de los víveres, ropa, 
calzado y demás efectos y artículos Im-
prescindibles en toda sociedad civilizada. 
Cada cual ha dado lo que ha podido, 
en la medida de sus fuerzas, y cada cual 
debe sentirse satisfecho de haber cum-
plido con la más bella de las obras de mi-
sericordia. 
L a creciente prosperidad de Cuba 
como n a c i ó n productora es un gran 
al ivio para soportar l a c a r e s t í a da 
estos tiempos, porque entrando m á s 
dinero en Cuba, los que lo poseen ce 
muestran m á s caritativos, m á s em-
prendedores; se da trabajo a todo el 
mundo y a lcanza a los pobreR ese f i -
lón de ero que l lega a Cuba. 
Dice L a C o r r e s p o n d i d a ^ de Cien-
fuegos: 
Siguiendo esa Corriente, torpe y sin fi-
nalidad práctica ni especulativa, el edlto-
riallsta de " E l Mundo"—que por no ser 
ningún grafómano ni ignorante está obli-
gado a ser verídico y razonable—discurre 
sobre los, males presentes de Cuba y los 
achaca a que las institucioues jurídicas 
siguen siendo coloniales... 
Esta afirmación es ridicula. Ko se le 
ocurriría a un analfabeto. No resiste el 
análisis de nadie. 
Aquí todas las Instituciones jurídfcas 
han cambiado radicalmente, empezando 
por la forma de Gobierno. L a Constitu-
ción estatuye el sistema republicano en 
su expresión más avanzada. Las provin-
cias son autónomas. Los ayuntamientos 
son autónomos. L a enseñanza depende del 
Poder Central directamente. L a Sanidad 
corre también n cargo del Poder Central. 
En lo jurídico se han hecho reformas trans 
cendentales; se han creado, además, las 
llamadas Cortes Correccionales, que no so 
conocieron en la época colonial. 
¿Dónde está, pues, el sedimento de 1» 
colonia? 
Y la ley electoral vigente mil ve-
ves fustigada y abominada por E l 
3Iundo no tiene semejanza n inguna 
por l a que r e g í a en tiempo de E s p a -
fía. 
No e s t á en las leyes l a causa dft 
nuestros males p o l í t i c o s , sino en la 
falta de virtudes cívícais. 
DE S D E que se abrió el Campoamor, en Septiembre, con vis-tas cinematográficas, dignas de verse, la sociedad habane-ra está pidiendo bailarinas del Norte, esos bailes preciosos 
que vemos en el Winter Garden, Maxim, Midnight Frolic, Healy's, 
Beaux Arts; en fin: una reproducción de la Gran Vía Blanca de 
Broadway. 
Y respondiendo a su ruego, Mr. Cecil Hitchen, presentará en 
el B L A C K OAT, la noche del 16, su BROADWAY REVIEW, con una 
compañía de artistas que será un acontecimiento social. La Haba-
na jamás ha visto presentación igual. Las Srtas. Gilbert y Piercy, 
con sus canciones; la pareja de baile de Mr. O'Brien y Miss Dar-
neille; las estrellitas del coro; los números de comedia fina, y la 
orquesta de Alfonso Martín, con Leonardo Stagliano de director, 
no hay que decir una palabra más. Garantizamos que la única en 
New York que puede superar a la Broadway Review, es el Mid-
night Frolic, y eso sólo en cuanto al número de artistas. 
Leonardo Stagliano ha dirigido la Ellery Band, en la Exposi-
ción de Glasgow de 1910, donde obtuvo el primer premio, aunque 
figuraron también en el Concurso, bandas de las más célebres, 
entre ellas la de Sousa, el Rey de las Marchas. 
El B L A C K CAT sé inaugurará con una comida a ias 8-30, se-
guida de la Broadway Review, y, terminada la exhibición, habrá 
un GRAN BAILE VENECIANO. 
Se ha traído, de Nueva York, mucho decorado nuevo, trajes 
divinos, y novedades para el Baile. Ustedes todavía no han oído 
música de baile, en Cuba; dejen que oigan al Signor Stagliano. 
A L A 
E L P R E M I O 
( V I E N E D E ^ 
t é r m i n o munic ip^ ^A) 
tcrnldad que h ^ d e a > ^ o d e t f 
madre que presente oí J 
un a ñ o , nacido en ^unino * e I a < 
do y cuidado a juicio n i ^ j o N 
pectivo, que admit i rá ^ J ^ o í * 
so solamente a los « í s ^ rol1^ 
las condiciones qUe a n Í 0 n ^ . ^ > f . 
especifican. 4 a C o ^ ^ S 
M a n a g e r F a u s t o C a m p u z a n o 
P r i m e r a : que el n 
€n el p e r í o d o do tiom 
man 
ya 
« n t r e primero d e ' 7 ' ^ ° F 0 % m $ ' ' 
y 10 de octubreade& ^ ^ > . 
Segundo: que el 1916. 
lactaJo por su^m-onn11!?0, 
íormidae l con l £ r ^ C ^ i ^ 
. ; ^ h a y a l e s » ? ' v ig i lanc ia del D o p a y r U ^ d o Ujo 
dad, por lo menos desde C ?e Sa* 
ses de nacido y qUe t o Z 5 ^ 
servaciones que los p ^ T f Ia6 J 
dico encargado de su ¿^J^TS. 
y a n estimado oportunas h¡ 
s ignadas en una l i b r e t a - V e ^ wc. 
a] efecto se l l evará ^ 
L ^ s restantes dispo8icionM 
mismo Decreto eo e n t S ? *í 
m u sido publicadas en u r í 
cial de 20 de octubre de m ^ ^ l 
E l Secretario de S a n i d ^ p 
l i cenc ia quecia encardado / i ení• 
plimiento del presente I W a ^ 
Dado en l a Habana a n ¿ ^ 
bre de 1916.—M. G. MENOtat *»• 
s ldente.—RAIMUNDO M S í J > 
Secretario de Sanidad, 
E n l a tstrde de ayer bajo i 
Sidtoncia del doctor U p o z S ü xSS 
si? r e u n i ó la Comis ión N a t í o n o i T 
Premio de la Maternidad S , ^ ' 
dose, entre otros, log ' b w J J 
acuerdos: m ^ 
h—Recomendar 
el nombramiento 
al Sr. Secretan, 
de los dodSI 
Ensebio H e r n á n d e z y EmriquT ? 
Porto, como asesores a l Jurado 
"PINTURA ESPAÑOLA" 
Ha llegado a la Habana, el número 3 de 
elta soberbia publicación pictórica, que 
reproduce obras maestras de los magos 
del pincel: Sorolla, Romero de Torres, 
López Mezquita, Plnazo, etc., etc.; con 
páginas de crítica maestra del inimita-
ble José Francés. Sn precio, como de los 
números 1 y 2, es de $1.25. Se encuentra 
de venta en la Agencia General, librería 
"Minerra," de Valentín García. Obispo, 
frente a Albear. Teléfono A-4953. 
2S469 alt 15d-25 
Wrn bc desarrollo es importante la 
elección de un reconstituyente. 
t i t . . x . r " M O R R H m L T A " 
d e l 
D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 
nutre y tonifica a la vez que cura el 
Llnfetlsmo, Escrofulosls, Raqui-
tismo, etc. Enriquece la sangre y 
fortalece. 
D r . E . L . C r a b b 
Enfermedades de las encías 
P i o r r b e a . In f lamac iones , Supura-
c l c s c o , Dientes f i ó l o s . T r a t a m i e n t o 
Curativo y preventivo. 
HONORARIOS: $ 5 - 6 3 POR S E S Í M 
Comooslela. 32. altos. Tel. 11-2321 
28487 25cl 
¿ Q U E M I S T E R I O . . . 
(Viene de l a primera.) 
E L C R I M E N 
E l cr imen lo re lata A s u n c i ó n en la 
tdguiente forma: 
— Y o s a l í — d i c e — p o r la tarde y fui 
a casa; de m i padre, a ver a m i m a . 
drastra, que e s t á enferma. R e g r e s é a 
las seis y media y a los pocos momen-
los l l e g ó Hi lar io . Me e x t r a ñ ó que v.'-
presentara a esa hora, pues su costum. 
bre era ven ir m á s tarde. L e p r e g u n t é 
cómo era que h a b í a regresado a aque. 
!la hora y me c o n t e s t ó : 
—Porque t e r m i n é temprano. 
— Y se a c o s t ó — c o n t i n u ó diciendo 
A s u n c i ó n , — m i e n t r a s t e r m i n á b a m o s do 
comer. Y d e s p u é s , nos acostamos no-
Eotras, en seguida, por que no h a b í a 
aceite de c a r b ó n para la l á m p a r a . Y 
todos nos quedamos dormidos. 
— C ó m o d e s p e r t ó usóed ? 
—Porque s e n t í u n ruido como do 
una tranca que se h a b í a c a í d o y p a , 
sos como de una persona que corría 
por l a sa la . 
— ; , V i ó usted a a lgu ien? 
—"Ño, señor . 
—;. Y usted c r e e . . . ? 
—Que ha sido alguno que entró n 
matarlo, o que h a y a sido la hoja del 
armario esa, que yo la e n c o n t r é asf. 
A s u n c i ó n s e ñ a l a una de las hoja?; 
del armario , que e s t á completamente 
desprendida de su lugar y que dic<; 
ella que por l a . tarde, ese mismo día , 
h a b í a colocado eíi su sitio, s in suje-
tar la , y que e n c o n t r ó en la m a ñ a n a 
de ayer en el suelo, c a í d a hacia un 
lado, la que e l la estimaba pudo haber-
lesionado a su esposo. 
Pero como quiera que ñ o r l a forma 
fn que se encontraba Hi lar io cuando 
dormía , de haberle ca ído la tabla nr-
p o d í a haberle dado un golpe tan con-
tundente que le f rac turara la base del 
c r á n e o , y por otro lado, que debido a 
las condiciones tan reducidas del lo-
cal y a l a s i t u a c i ó n en que se encor-
traban los muebles, de c á e r l a puer-
ta del armario , hubiera tropezado n^. 
cosariamente con la cabecera de la 
cama de hierro, donde q u e d a r í a apo-
yada. 
E s t a prueba, poes, queda y a com-
pletamente descartada, por i n v e r o s í 
mil . 
H i lar lo rec ib ió el golpe de mano di-
recta, con un Instrumento muy duro, 
que c a y ó sobre bu frente con brusque-
dad, f r a c t u r á n d o l e la base del crá-
neo. 
A S U N C I O N S E C O N T R A D I C E 
S e g ú n c o n f e s i ó n hecha por la espo. 
sa. de Hi lar io , las puertas ele la casa r.e 
cerraban h e r m é t i c a m e n t e , por dentro, 
s u j e t á n d o l a s con trancas de madera. 
Nunca, dijo, quedaban abiertas, y no 
sabe s i por un olvido suyo, no c e r r ó 
la que da a la cocina, que f u é hac 'a 
el lugar donde e l la s i n t i ó que se di-
r i g í a n los pasos y que a l levantarse 
e n c o n t r ó abierta. 
Con posterioridad, la propia A s u n . 
c ión n e g ó que fuera aquel la puerta la 
que estaba abierta y s í ¡a do l a entra-
da a la casa por la sa la . 
T a m b i é n m a n i f e s t ó A s u n c i ó n en los 
primeros momentos, que s u esposo le 
dijo, hace varios d ías , que h a b í a teni-
do unas palabras con un sujeto veci-
no de la Habana, a l que le adeudaba 
cinco pesos, pero d e s p u é s se r e t r a c t ó 
de su dicho, negando que H i l a r i o lo 
hubiera comunicado nada. 
D E S P I S T A D O S 
S in una prueba, s in un indicio s i -
quiera de cuá l pudiera ser el m ó v i l 
de este misterioso suceso, se tomaron 
las declaraciones de A s u n c i ó n y de 
rus dos hij i tas , s in que se obtuviera, 
de el las nada en concreto. 
L a s ú n i c a s huellas de sangre en-
contradas, fueron en el mismo lugar 
donde estaba la cama "colombina", en 
la que d o r m í a Hi lar lo cuando f u é a g r á , 
¿ ido . 
— ¿ Y qué hacemos? 
Lievarnos hacia u n lado e interro-
gar a A n i t a , l a m á s p e q u e ñ a de laa 
n i ñ a s , un hermoso capullito, que sen-
tada en e l suelo, en un r i n c ó n de la 
sala, se d i s t ra ía jugando con "Nmi-
to", el p e q u e ñ o felino blanco, su com-
p a ñ e r o y su mejor amigo. 
Y ella, distrayendo su vista de la 
U N E S T O M A G O 
C o m o e í d e l o s D e m á s " 
La ambición de todo dispéptico es tener " un estó-
mago como el de los demás mortales." La dieta res-
tringida, las priváciones y los sufrimientos de que otros 
«stán exentos, les apoca el ánimo y retardan la curación. 
es un remedio natural y racional para el estómago, que 
•uave pero seguramente hace desaparecer las desagrada-
ble» sensaciones que causan el abatimiento, y propor-
ciona al dispéptico «un estómago como el de los demás." 
Es absolutamente inofensivo, esta recomendado por 
médicos preminentes y es un remedio de maravillosa 
eficacia para el estómago. 
nuestra, sonriendo como abochornada, 
nos contesta con entereza a todas n ú e s 
t ras preguntas, viniendo en algunas 
ocasiones a desmentir l a a s e v e r a c i ó n 
de su madre, pues dice una de e l las ©a 
la de que e l la v í ó cuando la noche a n . 
terior A s u n c i ó n , antes de acostarse, 
cerró las puertas de la casa. 
¿ E S E L A R M A H O M I C I D A ? 
E l vigi lante n ú m e r o 067, Teodomi-
ro D'Smith, recorriendo por los a ire , 
dedores de la casa, e n c o n t r ó a muy 
pocos metros de distancia del lugar 
del hecho, u n hacha de cabo negro, 
de las que se usan en el campo para 
cortar l eña , l a cual , presenta vestigios 
de una mancha colorada y grasienta, 
que al parecer ha sido l impiada. E s a 
manrha es reciente, a pesar de que 
A s u n c i ó n no l a h a b í a usado, s e g ú n d i . 
I jo, desde hace varios d í a s , para ma-
| chacar carne y tasajo, como era su 
i costumbre el hacerlo con e sa hacha. 
E n la mancha que presenta e l ha-
' cha el Juzgado pudo api-eciar que ha-
b í a n adheridos tres cabellos cortos, al 
parecer de hombre. 
Con sumo cuidado se e n v o l v i ó dicho 
instrumento para no perder ese deta-
lle interesante en l a i n v e s t i g a c i ó n . 
De esta herramienta, que muy bien 
pudiera ser l a clave del descubrimien. 
to del autor ^del frustrado asesinato, 
se i n c a u t ó ei teniente J u a n M i r , al 
mando de la e s t a c i ó n de la p o l i c í a de 
i Arroyo Naranjo , que desde los pr ime. 
I vos momentos ha venido trabajando 
{•.in descanso p a r a invest igar lo acon-
tecido. 
E L J U Z G A D O A C T U A N D O 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de la s e c c i ó n 
tercera, licenciado Si lve ira , a quien 
cerresponde conocer de la causa, &é 
p e r s o n ó ayer tarde a c o m p a ñ a d o del 
escribano de turno s e ñ o r M o r e j ó n \ 
del oficial s e ñ o r Laudomian , en 1*» 
finca " E l Palacio de Cr i s ta l" , donde 
i pract icó una Inspecc ión ocular, proco. 
; diendo d e s p u é s a tomar d e c l a r a c i ó n a 
¡ la esposa del lesionado, a las h i jas y 
\ a Julio García , hermano de Hi lar io . 
Cuando el Juzgado se re t i ró del lu-
gar del suceso, a ú n no se h a b í a n pre. 
«entado los miembros de la p o l i c í a Se-
creta y Judic ia l , a quienes se e n v i ó or 
don de I n v e s t i g a c i ó n con el carácter 
I de urgente, pues e l suceso c o n t i n ú a 
I envuelto en el mayor de los misterios. 
E L E S T A D O D E G A R C I A 
Hi lar io García , s e g ú n nos informa-
ron anoche del hospital de E m e r g e n -
cias, s e g u í a en- muy. grave estada 
A ú n no h a podido prestar declara-
ción, pues los agudos dolores que ex. 
perimenta, le privan do art icular pa-
Inbra alguna. 
i T l i i e i S n S l o c S 
miembros de lai Comis ión. * 
2. — C r e a r premios especiales w 
t í f i c o s p a r a las madres pudientes i 
presenten n i ñ o s criados a pecho 9 
el las y que r e ú n a n las condkitth 
exigidas en el Concurso, L a Comisi^ 
con este acuerdo persigue el fia jo? 
ble de est imular a todas las madre* 
p a r a la adecuada crianza de sU8 k 
jos. A las madres pobres, se les m 
ruia con las cantidades en metál^ 
s e ñ a l a d a s en el Decreto Presidencial 
y a las que tengan medios aBpIfe 
de v ida , se les conceden estos *pr{. 
m í o s de honor. 
3. — Q u e por el Secretario de la Co-
m i s i ó n , doctor Domingo Ramos, ;« 
proceda a dir ig ir los trabajos de la 
i m p r e s i ó n de los diplomas y el gra. 
hado de Ta* mediaillas. 
4-—¡Reiterar a los señores Jefes lo-
cales do Sanidad, el que de nuevo 
lleven a cabo las gestiones corres-
pendientes cerca de los señores Al 
cald¡es Municipales y Presidentes ¿e 
los Ayuntamientos, para la crea-
c.!cn de ds premios locales 
L a C o m i s i ó n conoce del expediente 
remitido por el Jefe local de Sanidad 
de Santiago de Cuba y refiere la¡ ad. 
j u d l c a c i ó n del Premio local a un niño 
vecino de este t é r m i n o . 
L a señ(>rit.a Guevara dio cuenta de 
los imnortantes trabajos por ella rt»-
lizados para obsequio a loa niños ü 
d í a lo . de año , en que habrá de cele-
brarse la e x p o s i c i ó n de niños y la 
e j e c u c i ó n del Premio Nacional de ii 
Maternidad. 
E l doctor Raimundo Menocal, «• 
cretarlo de Sanidad y Beneficencia, 
ha facilitado con alto espíritu de ge-
nerosidad todos los recursos necea-
r ios p a r a que esta fiesta revista 1/ 
mayor brillaintez. 
A d e m á s l a s e ñ o r a A n a María Ht 
mere-
cido prestigio, c o o p e r a r á grandemen-
te a l mayor é x i t o de lodos estos tw 
bajo8 en bien de l a niñez desvalidí 
y a l e s t í m u l o y premio de las ma-
dres pobres que se desviven p0r a 
cuidado de sus hijos. 
p á r r a f o relativo a la Ca la tea ; d e s p u é s 
de donde dice: "aquellos pastores qu j i 
han leido a L e ó n Hebreo", s í g a s e . l e - •nocal, ^ f . S ^ a d ^ t a n ^ a i t o j 
yendo de esta suerte: y han sido *co. 
mensales en el banquete p l a t ó n i c o , vie 
ne a sustituir a l pavoroso en que ver , 
daderamente vive. 
E n la p á g i n a 9, 5a. columna: Des-
p u é s de donde dice D . Adolfo de C a s . 
tro, autor del falso B u s c a p i é y tantas 
otras mentiras l i terarias que gozaron 
un tiempo, de buena e incomprensible 
fortuna, c o n t i n ú e s e leyendo as í , des- ' 
ipués de cerrada aquella o r a c i ó n Inter-
ca lar: basta su mera existencia en l a 
é p o c a en que se elaboraba el Ingenio, 
so Hidalgo, etc. 
E n l a p á g i n a 9, columna 5, donde 
dice: leyenda asturlca, l é a s e leyenda 
artur ica . 
L a J u v e n t u d ü s t u r i e n a 
G r a n baile. 
S u entusiasta Presidente Lucio 
Fuente Corripio nos Invita muy cari -
ñ o s a m e n t e al g r a n bai'e que esta j u -
ventud galante y gentil celebra en 
los ampliossalone s de l a A s o c i a c i ó n 
do P r o p i e t a r í o a del V e d a d o — L í n e a y 
B — l a noche del jueves p r ó x i m o . P a -
l a tan galante y florido festejo r a l -
na un entusiasmo delicioso porque el 
m u j e r í o , el m á s bello y gracioso m u . 
j ^ í o de l a Habana vuela en pos de 
e s o . . . de la juventud asturiana. 
Mi l gracias-
D R e s i n o l c u r a l a 
p i e l u l c e r a d a c o n 
e s c o z o r o e s c a m o s á 
"LA CASA NUEVA" 
M A L 0 J A , 112. T E L . A-7974 . 
Se compran muebles en todas canti-
dades, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 
ganga. No olvide el T e l é f o n o A-7974 . 
20000 31 d 
Poco importa el tiempo qoe hay* 
transcurrido s i n t i é n d o s e usted aW 
mentado por la p i c a z ó n y la arden-
t í a de la piel ulcerada o escamos* 
por los humores aplique un poco c 
aquel a n t i s é p t i c o calmante Vnzaw 
to Resinol en la parte del cuerpo twj 
lorida. Desde ese momento cefiarío 
sus sufrimientos! i 
S u c u r a c i ó n se in ic iará en a<P 
mismo instante y en casi todos i 
casos en que l a piel se cura ^ J V , 
pidamente indigna haber derrocim 
a l g ú n dinero en tratamientos mu 
les y molestos. ( • ) . . _ j-ni 
E l U n g ü e n t o y el Jabón 
hacen desaparecer los barros y 
pa. Hace veinte a ñ o s que todos ^ 
doctores los recetan y se veTnd<;n 
todas las farmacias . N i el u.ngue^ 
ni el J a b ó n contienen materia ai ,^ 
na que pueda dañar a la 
sensible. 
(*) E l U n g ü e n t o de K ^ f L t * 
curado a miles de miles de pa" 
de todas clases de males de ia 
eczemas y escozor. Pruébelo 7 
t a m b i é n o b t e n d r á el resultado. 
Hoy no tienen importancia, pero. . . ¿ y mañané 
io ten' 
Sus s í n t o m a s de ind i spos i c ión de . lo s r í ñ o n e s y vejiga tal t*^ ^ ^ 
gan hoy mayor Importancia, . pero ¿ q u i é n le asegura a usted ^ ^ ^ f ^ 
agravaran m a ñ a n a ? ¿Cree usted que porque los descuide va a yutuf1* 
que desaparezcan? U n p e q u e ñ o dolor en las articulaciones y co\0i cíu* 
puede convertirse mif iana en un caso grave d̂ o reumatismo as^ tób"'0* 
cintura V CT m»! 
orines af_ ^ 
Bado por el ác ido ú r i c o ; un leve recrecimiento alrededor de 1 ^ i * 
puede Ir en aumento hasta que reconozca usted marcado 
h idropes ía , e Igualmente dolores y punzadas en la 
asientos en los orine», frecuentes deseos do pasar agua» 
¿esc 
ao pasar abuu"' -iflones ^ 
olor y otros s í n t o m a s menos graves de Indispos ic ión de .'0.8,^. Ae&v^* 
;r 
m a ñ a n a s e r á larde y qe e n c o n t r a r á sufriendo de graves ^ ^ j L ^ n t é í***' 
vez crea usted hoy que no tienen importancia, pero s i usted 'oa t 
uves males. 
Brlght (a lbuminur ia c r ó n i c a ; y otros I f ^ * * 8 ^ ei 
P u r g a t m a , 
S A I Z D E C A R L O S , Cura el extreñimiento. 
pudiendo conseguirje con su uso una deposición 
diaria. Lo» enfermo» biliosos, la plenitud gás-
trica, vahídos indigestión y atonía intestiMi. te curan con la P U R G A -
T I N A , que ea un tónico laxante, suave j eficaz. 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s * 
J . R a f e c a s y C a . , O b r a p i a , i t í . U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a . 
N O T A D E E R R A T A S 
T í t u l o . — D i c e : E l Quijote y el R o . 
mancero, debe decir D . Quijote y el 
Romancero. 
E n l a p á g . 8 3a- columna, hac ia m 
fin. dice: se debe a las condicionen; 
populares naticas del alma de C e r v a n -
tes. Debo decir: se debo a las condi-
ciones populares nativas etc. 
E n la p á g i n a 9, pr imera columna, 
un salto de l í n e a hace ininteligible iuq 
©1 terrible Mal de v^^^w — ~ ™ , , - M r 
les. L a s "Pastillas del doctor B e c k e r p a r a los r íñones y vejiga 
ventivo que debe usted usar a t iempo para evitar que la muí**5 
Indican los s í n t o m a s leves de hoy *« convierta en incurable. 80 e n»<J'| 
y a las personas que las han usado con completo éx i to para ^ 1og pjé-
pueda dudar de su e ñ c a c l a ; loa f a r m a c é u t i c o s las recomiendan V 
ddcos las recetan cada día m á s . . .& g&g 
Se venden tn las prlnclpalesi bot icas y droguer ías ; con toa.» 
dad en ULa del doctor Ernesto Sarrá , doctor F . Taqueohel, parr»" 
•on. I n c . Srs. P . Dleckerhoff v Co. , s e ñ o r e s Majó y Colomer, sr '7dc . i00 
r a y Co., Habana; F a r m a c i a y Dro guerla Cosmopolita, F a r m a c » 
tor Taquechel. Clenfuegos; doctor Feder ico Grlmany, Srs. Me»"» / 
rosa , Santiago d« Cub»« 
D R . B E C K E R M E D I C A L C O . 
DBPAHTAMEKfTO CA-5 
N E W Y O R K , E . U . D E A. 
orí' 
í Á G i M CINCO 
1915 
con. 
^ n0 ,ir 
H a b a n e r a s 
L U C I A S Y O T I L I A S 
, f envidad hoy de ambas. 1 Tres señoritas. 
k,1!, f nlimeramente a una jo- Otila Bordas. Otilia O'Reilly y Oti-
J a Otilia Bachiller de Morales, lia González. 
j más alto rango por Y una criatura que es gloria y es 
que hnlia ¿¡stinción. encanto, Otilia Barrera, la lindísima 
sU belleza ? . tam^¡¿n un saludo. ahijada del compañero tan querido 
pláceme envlf_f_cn 11 ]a cuita e| Alberto Ruiz. 
Las Lucías. 
Lucía del Pozo de Aragón. Lucía 
• I muv afectuoso, a la 
pesante señora Otilia López de 
B a r r e d Toñarely Otilia 
„ Ae Catasús y Otilia Carreras Pazos ae ^ 
^n^ilia Beoto de Franco. la distin-
• J . esposa del compañero excelen-
tan querido don José Franco, Se-
1 y « Ae la Dirección de este pe-cretario ae 
" U n T distinguida educadora. Otilia 
Urrutia de Alvarez, Directora del Co-




López de Mora y Lucía Rivero de Ca-
rrión. 
Lucía Hortsmann, la interesante da-
ma, esposa del ilustrado facultativo 
doctor Marcelino Weis. 
Y las señoritas Lucía Mora, Lucía 
Castro, Lucía Palacios y Lucía Mén-
dez. 
No olvidaré a una ausente. 
Es la señorita Otilia Llata, la lin-
dísima Otilia, que se encuentra en New 
York. 
A todas, felicidades! 
W O M A N ' S C L U B 
tina fiesta de arte. 
Samzada por The W W . Club 
celebrará en la tarde de mañana, 
con arreglo a un selecto e interesante 
^Conste3' éste de dos partes. 
Llena la primera una divertida co-
^ i a en inglés con el titulo de E l 
teléfono de la señora Oakley, cuyo 
desempeño ha sido confiado a las se-
ñoras de Quesada. de Shaw y de 
Cabassa y a la señonta Kosano Ins-
l i segunda parte ha sido combina-
da con números 
recitación por la señorita Angélica Bus-
suet de los versos de Amores y Amo-
ríos, de los hermanos Quintero, y So-
naHna, de Rubén Darío. 
Son tres los números musicales. 
Un Nocturno de Tschaikowski, otro 
Nocturno de Chopín y un Estudio de 
Concierto, de Porgues, que ejecutará 
la señorita Rosario Dueñas en el pia-
no. 
Piano de la casa Knabe. 
El mismo que usó Godowski, el gran 
pianista polaco, en sus conciertos in-
olvidables. 
Fáltame decirlo. 
Esta fiesta del Woman's Club, so-
ciedad en la que se agrupan damas 
americanas y cubanas muy distingui-
das, se efectuará en los salones del 
antiguo restaurant del Louvre, en San 
Rafael y Consulado, donde se encuen-
tra establecido actualmente el alma-
cén de efectos musicales de los se-
ñores Echemendía y Huguet. 
Cada una de las señoras del Wo-
man's Club tiene el derecho de llevar 
a una amiga. 
Conviene advertirlo. 
¿ T I E N E T R A J E D E I N V I E R N O ? 
Pues no se explica que haya llegado usted a la fecha de hoy sin haber aprovechado las múltiples 
gangas, asimismo, gangas, que ofrecemos a todas las damas, sin distinción alguna, porque tene-
mos unos precios que llamarán seguramente su atención por lo baratos. 
En artículos de sedería, pida usted 
cuanto desee, cuanto le sea ne-
cesario para adornar elegantemen-
te sus vestidos y es seguro en-
contrará lo que su buen gusto exi-
ja, por singular que sea su aspi-
ración. 
D e tocias l a s te las de i n v i e r n o h a y l a s 
m a y o r e s y m e j o r e s e x i s t e n c i a s . E n s e -
d a s , ta fe tanes , c o r d u r o y s , t e r c i o p e l o s , 
p a ñ o s , l a n a s , l a v a r i e d a d y b e l l e z a de 
^ s u s tonos , y a s e a n c o l o r e s e n t e r o s , l i s -
t a d o s o a c u a d r o s , e s a s o m b r o s a y l o s 
J p r e c i o s b a j o s . 
Pieles de todas clases, colores y 
medidas, cuellos de marabú, en 
mil variedades y tamaños, swea-
ters de seda, color entero y a lis-
tas, muy variados; guantes de se-
da y cabritilla. 
SEÑORAS: sepan ustedes, que para vestir con la suma elegancia que caracteriza a la dama pari-
sién, con trajes muy buenos, no hay que gastar mucho dinero cuando se tiene el acierto de visi-
tarnos para ver nuestras telas y novedades y conocer los precios. 
"La Nueva Isia" M k , 61 esq. a Süárez. " L a Princesa" Compostela esq. a J . María 
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B L A C K C A T 
Muy animado anoche. 
La juventud del smart/ decidida 
partidaria del Black Cat desde su aper-
tura, tenía allí una representación nu-
merosa y caracterizada. 
Nombres? 
Solo los de las triunfadoras. 
Esto es, las triunfadoras en el fox 
trot, las señoritas Esther Helmann y 
Nena Aróstegui, quienes hacían pare-
jas, respectivamente, con los jóvenes 
José Veiga y Adolfo Marín. 
Dos ramos preciosos del jardín E l 
Fénix, uno de crisantemos y otro de 
claveles, recibieron de manos de Faus-
to Campuzano las señoritas Heymann 
y Aróstegui. 
Se cierra ya el Black Cat desde hoy 
hasta el sábado próximo. 
los Ferradanes y su esposa, la bella 
y elegante señora Conchita Ortega de 
Ferradanes, hija del ilustre doctor 
Juan J . Ortega, Ministro de la Repú-
blica de Guatemala en España. 
Vienen a la Habana con el propó-
sito de fijar entre nosotros su resi-
dencia por algunos meses. 
Reciban mi saludo. 
Acompañado éste de los mejores de-
seos porque sea lo más grata posible 
su estancia en Cuba. 
De Pereira. 
Me complazco en extractar una ( hermano, el joven ingeniero León Fe-
nota de la correspondencia matancera rrer, se encuentra en su casa del Ve-
de E l Mundo que dice lo siguiente: jdado. 
"—Consuelito Ferrer. j Fué muy congratulada la linda 
Tuve el honor de saludarla anoche Consuelito en Matanzas, 
en el Casino, donde se celebraba un Como en todas partes. 
baile íntimo, epílogo de las fiestas de 
Monserrat. 
L a gentil Consuelito vino a ésta, su 




Desde anoche, y acompañada de su 
A U T O S L U J O S O S 
E N E X H I B I C I O N 
En perspectiva. 
Una fiesta teatral que ha de ser 
grande, ruidosa, animadísima. 
No es otra que la función a be-
neficio de los afortunados autores de 
Confetti que prepárase en Martí para 
la noche del lunes próximo. 
Hay muchos atractivos. 
Los beneficiados, tanto Vitoria co-
mo Uhthoff son acreedores al mejor 
de los éxitos. 
Yo se lo deseo. 
Media Habana desfila a diario por 
la calle de San Rafael, esa avenida 
comercial de que se enorgullece nues-
itra urbe y esa media Habana, que 
Es la inauguración ese día del Mid- nen na8 de buen gust0t ¿e , 
mght Frohc con una indefectiblemente ante la 
nía de baile y la orquesta americana i , . j i , * f^^Jac A* p<5a 
!mas primorosa de las tiendas ae esa 
| calle. Es casi esquina a Consulado, 
de Alfonso Martín. 
Pero ya de esto hablaré en las 
Habaneras de la tarde con extensos 
detalles. 
Todos muy interesantes. 
Alberto! 
Un cristiano más. 
El hijo que es adoración del que-
rido amigo Alberto Gómez y su joven 
esposa, Guadalupe Oria, el cual hizo 
ayer su ingreso en la gran familia 
católica. 
En aquella casa de Jesús María 73, 
donde todo era ayer júbilo y todo con-
tento por ser el santo de su dueña 
amabilísima, se celebró el bautizo del 
taby angelical. 
Recibió el nombre paterno. 
Y fueron los padrinos sus abueli-
tos, la señora Avelina Pérez de Oria 
y don Feliciano Gómez Aja, repre-
sentado éste, ya que no pudo asistir 
a la ceremonia, por el señor Francisco 
Oria Pérez. 
Familiares e invitados. 
Familiares e invitados del nuevo 
cristiano formaban un grupo simpá-
tico que parecía presidir Jesusito Gó-
mez, el hermanito de Alberto, encan-
¿Querei* tomar buen chocolate f 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
w r f % A de MESTRE Y MARTI. 
w-tA. Se vende en todas parte». 
il lado de la joyería " L a Acacia," 
en la acera de los pares, donde de 
fecha reciente acá, los señores Gó-
mez & Martínez, importadores de au-
tomóviles y accesorios, han abierto, 
con todo lujo y con toda sencillez 
al propio tiempo, una Exposición de 
Automóviles lujosos, máquinas que 
ellos representan exclusivamente en 
Cuba y que son lo más bello y per-
fecto que se produce hoy en la muy 
adelantada industria automovilista. 
El amplio salón de exhibición de 
los señores Gómez & Martínez, está 
siendo la admiración de esa media Ha-
to e idolatría de la casa. i baña, de gustos delicados que todos 
Para todos los concurrentes hubo ; los días va por San Rafael, husmean-
obsequios de dulces y licores con es-1 do en vidrieras y tiendas, lo más chic 
plendidez. (y más elegante que la moda extran-
Y hubo también, como souvenir del i jera envía a este país, 
acto, unas tarjetas muy elegantes. 
Como la que llegó a mis manos. 
Viajeros distinguidos. 
Acaban de llegar a esta ciudad, pro-
cedentes de Nueva York, el señor Car-
v ^ ; c O. o Q 
Ü l t i l n o s M o d e l o s F r a a - ' 
^ s ? s , a c a b a d o s d e r e c i -
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
«5 
copYR)GHTEO 
s ^ ^ I e g ' a n c e P a r i s i e n n e , , 
R A F A E L . 34 . j u n t o a l a f o t o g r a f í a d e C o l o -
m i n a i . T e l é f o n o A - 6 4 2 7 
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No cabía marco más apropiado pa-
a una nota de exquisitez y elegancia. 
como es esa Exposición de Automó' 
viles lujosos, hecha por los señores 
Gómez & Martínez, que esa hermo-
sa calle de tanto comercio de lujo. 
Todos cuantos se detienen a ver, 
desde la acera el gran salón, son ama-
blemente invitados a visitarlo y todos 
aceptan atraídos por la belleza de las 
máquinas que se muestran y durante 
largo rato se extasían en la mereci-
da contemplación de las preciosas má-
quinas que se exhiben 
goma, la tarea es sumamente rápida, 
porque el motor actúa con gran ve-
locidad y el inconveniente que ha in-
terrumpido la marcha, deja de ser in-
mediatamente. 
Exhiben también en aquel Salón de 
San Rafael, 10, los señores Gómez & 
Martínez, verdadero templo del auto-
móvil, varias máquinas Roamer, la 
máquina super exquisita, la que será 
pronto la preferida de los matrimo-
nios elegantes, la que paseará a los 
recién casados, a las señoritas here-
deras de familias distinguidas, porque 
es la máquina todo coquetería, finura 
y distinción, es el automóvil que me-
jor se puede ofrecer en este mes de 
obsequios y presentes, a la hija pre-
dilecta, a la esposa muy amada, o a 
la hermana a quien se profesa gran 
cariño. 
Las máquinas Roamer que exhiben 
en su Exposición los señores Gómez 
3c Martínez, son la última palabra de 
la coquetería aplicada al automóvil. 
Todos los detalles de estas máquinas, 
denotan a simple vista delicadeza y 
distinción en alto grado. Por sus líneas 
generales, la exquisitez de su forma, 
la suave caída de su carrocería y la 
muy elegante combinación de sus co 
lores, en que todo juega armónica 
Un escrutinio mas. 
Se ha efectuado el del concurso de 
belleza de Cuba Cinematográfica con 
el resultado que doy expresando con 
el nombre de las favorecidas los vo-
tos que obtuvieron. 
Véase aquí: 
pío y embelesados con ]nn slgniefl+es cán 
ticos, que acompaña al annonium el maea 
tro Saurí y al rlolín el profesor Rafael 
Almelda. 
"Bendita sea tu pureza de Mouge. se-
flora Angélica, J. Cervera. Apolonla G. d* 
Sánchez, Esperanza Ucorer de Capilla, 
Srta. Polonieta Gomlla, Marlía y Teresa 
González, Dolores Jordán y María Barrete, 
Ave María de Mertadante, Sra. Espe* 
ranza Alcover de Castillo, ocho coro» foi> 
mados por las personas mencionadas. 
Ave María de Cherublnl, Neüor José L l * 
m6n. Ave María de Oounod, Srta. Moría» 
González y señora Esperanza Alcover da 
Capilla. Salve Keglna y Letanía de Que* 
rra, señora de Sánchez, señorita Poloniet* 
Gamlla, señora Cervera, señorita Dolo re» 
Jordán, Teresa Montes y González y se-
ñora Capilla. 
Cada una de estas bellas composicio-
nes se cantó î l fin de cada diez del Santa 
Rosario. 
Alterna el tenor Limrtn acompañado a l 
órgano por Moisés Simons. 
Solo alabanzas merecen las piadosas can-
toras. 
Al Rosario sigue el canto de la Salver 
oficiando el R. P. Francisco Rojas. 
Concluida la Salve, el R. P. Rafael 
León, pronuncia una piadosísima y elo-
tueute plática, exhortando a los mejica-* 
nos a sufrir paciente y reslgnadamentar-
las miserias y penalidades del destierro 
de la patria temporal, para alcanzar con 
estos méritos la patria celestial. 
Ha merecido ser felicitado el virtuoso 
sacerdote. 
Después de la plática, el canto de las 
Letanías y la reserva dando la bendición 
con el Santísimo Sacramento, el Ilustrí-* 
simo y Rdmo. Sr. Arzobispo de Tucatáu. 
Asisten al Prelado, los Pedrés Rojas y 
Villegas. 
A las siete y media concluyeron los cul-
tos religiosos vespertinos. 
Aprended, esclavos del mundo, y de sus 
locuras, estas lecciones que tan elocuente-
mente os enseñan los Prelados, Clero yi 
fieles mejicaños, donde está la verdadera 
expansión, en honrar y glorificar a la 
Virgen María. 
Taya nuestra felicitación a los Prelados 
a su Secretario, R. P. Ternándcz, Clero 
y fieles mejicanos por el homenaje rendido 
a la extelsa Pat̂ ona de Méjico, su amada 
Patria. 
Una comisión de damas mejicanas nos 
suplican demos las gracias al Excmo. y 
Rdmo. Sr. Obispo Diocesano, a las señoras 
y señoritas tubanas y Comunidad d» 
Padres Paules, por el concurso que tan ge-
nerosamente le prestaron y a los fieles en 
general, manifestaciones de gratitud quo 
hacen suyas los virtuosos Prelados. 
El DIARIO DE LA MARINA estuvo re-
presentado por su Director. 
Ante el acto de amor rendido a la San-
tísima Virgen María, solo acertamos a 
exclamar: 
;Virgen Santísima de Guadalupe, salvad 
a Méjico, del que sois Reina y Señora, 




A Z U L - I N D I O 
E l a ñ i l a n t i s é p t i c o 
Zoila María Osés 3.184 
Adelita Campanería 2.893 
María Teresa Fueyo 2.506 
Nena Machado 2.414 
Elisa Colmenares 2 396 
Conchita F . de Castro. . . . 2.309 
Ada del Monte 2.123 
Mercedes Ajuria 1.962 ¿exl!i ?.fÜ?ÍÓIÍ 
María Antonia de Armas. . . 1.941 
María Teresa Falla 1.814 
Julia Sedaño 1.740 
María Amelia R. Gavilán. . . 1.620 
La dirección de Cuba Cinematográ-
fica advierte que no se publican los 
nombres de las señoritas que hayan 
obtenido menos de mil quinientos vo-
tos. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Misa de Pontifical, oficiando el Ilustrísi-
mo y Rdmo. Sr. Obispo de Ciña, asistido 
de los R. R. p. p. Rafael León, Presbítero 
Asistente, FrancisW) Rojas, Primer Diáco-
no de Honor; Carlos Villegas, Segundo 
Diácono de Honor; Diáconos de Misa, Ro-
mano y González; Capellán de Báculo, P. i por el amor filial de estos tus hijos que 
Vega; de Mitra Antoñana y los oficios de' 
Acólito, los desempeñan los jóvenes Leo-
poldo Cué, Tomás Pita, Antonio Alonso y 
José Marín. 
Dirige la augusta, ceremonia, el M. I. Ca-
nónigo Ldo. Pedro López Klizagaray. 
Mil personas ocupan el templo, según el 
| "inputo de los recordatorios distribuidos, 
permaneciendo extasiada con las armonías 
del órgano, orquesta y voces incomparn-
bles, pues se hallaban los celebradores 
tenores Echegaray, Andrés Antón, Simón, 
los Padres Paules Sedaño, Izurrlaga, Iri-
zarri. Vega y Gutiérrez. 
Bajo la dirección del maestro Saurí, 
y acompañando al órgano el reputado ar-
tista Moisés Simons, interpretan la Misa 
del maestro Ravanollo; la orquesta, al Gra-
dual, ejecuta la Melodía de Edmundo Mi-
sa; al Ofertorio, el tenor Echegaray y el 
híicítmio Saurí, cantan Mostrate esse Ma-
trem de Mittere; después de la Misa, los 
afamados tenores Andrés Antón, español, 
y Simón, mejicano, interpretaron la Ple-
garia del maestro Alvarez, letra del ins 
pirado poeta Víctor Bnlaguer, donde canta 
el amor a Dios, al hombre y a la Patria 
Ambos tenores cantaron la difícil parti-
tura, magistralmente, agregando un nue-
vo lauro a los muchos que ambos artistas 
lian recibido en diferentes partes del mun-
do. 
Nuestra entusiasta felicitación al maes-
tro Sinirí y acompañantes, por la brillan-
te parto musical. 
La muchedumbre sigue ton semblante 
de satisfacción, el camino de las glorias 
del pueblo mejicano, que son las glorias 
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De amor. 
Una grata nueva. 
Es la de haber sido pedida para 
el joven Francisco Díaz Masvidal, es-
tudiante de la Facultad de Medicina, 
la mano de la bella señorita Dulce 
María Novoa y Fernández. 
Enhorabuena! 
Miércoles de gala. 
Cuarto de la temporada, esta noche, 
mente, desde el color de las ruedas j el del Circo Santos y Artigas. 
hasta el tono de la capota 
Los cojines de los Roamer, son sen-
siblemente muelles, de comodidad ex-
traeordinaria y sus pieles finísimas, 
con perfume delicado. En el interior 
del auto Roamer, hay toques de dis-
tinción que mucho agradan. Los asien-
tos delanteros son separados y todo 
en conjunto y separadamente es en 
Llama la atención en cuanto se en- esa máquina bonito, delicado y ele-
tra en la Exposición, un automóvil 
Singer, la máquina predilecta de los 
neoyorkinos, máquina de gran capa-
cidad, de gran potencia, muy lujosa, 
de líneas elegantes, de distribución 
cómoda y confortable, provista con 
todos los últimos toques y adelantos 
de la mecánica, al mismo tiempo que 
con las notas de mayor confort y be-
lla presentación. 
L a mejor garantía de las buenas 
condiciones de la máquina Singer, co-
mo perfección mecánica, es la enu-
meración de lo que llama su política 
la "Singer Motor Co. Inc." y cuyo 
fundamento es lo que califican su am-
bición y dicen en breves palabras co-
mo sigue: "Somos fabricantes de au-
tomóviles de alta calidad, y es nues-
tra ambición, producir el mejor cha-
ssis en todo el mundo, despreocupán-
donos po i completo del precio. 
Asegura además la empresa manu-
facturera del Singer, su creencia de 
"que la cantidad en producción es 
imposible, cuando se trata de motores 
de calidad." L a razón está con ellos, 
según nuestra opinión 
gante 
El motor del Roamer, es de lo me-
jor que hay en uso, es el Roamer Ru-
tember, y aunque esta máquina es tan 
excelente y tiene tantas notas de lu-
josa y es tan bella, su precio no es al-
to. Es máquina de mucho lujo, y sin 
embargo por su precio está al alcance 
de todo el mundo. 
Pronto habrá en la Exposición de 
automóviles de los señores Gómez y 
Martínez, "cuñas" Roamer, modelo 
de automóvil que tanto gusta a los 
"sportmen" y así se podrán contem-
plar los dos únicos tipos que la fábri-
ca Roamer construye, pues el carro 
de tourismo, de cinco pasajeros, todo 
delicadeza y gracia que antes mencio-
namos y la "cuña", son los dos úni-
cos modelos que produce la fábrica 
de Roamer. Esas cuñas se traen para 
complacer a algunos elegantes que las 
desean, enamorados del carro Roamer. 
L a fábrica de Roamer, tiene un pro-
medio de producción muy reducido, 
pues se prefiere la calidad a la canti-
dad; esa es una singularidad que tie-
ne y redunda en beneficio de los po 
El Singer es un auto que llama la seedores de autos Roamer, porque así 
' pueden tener siempre la seguridad más 
absoluta de que sus máquinas llama-
rán la atención, porque muy difícil 
es que se prodiguen. 
Hay otras máquinas en exhibición 
en la Exposición de los señores Gó-
mez & Martínez, y tanto como la 
Singer y la Roamer, son máquinas de 
lujo, porque la presentación que ha-
cen dichos comerciantes, es de autos 
que llenan plenamente esa condición, 
autos que pueden dar y seguramente 
darán, entera satisfacción a las perso-
nas de alto copete que en la Habana, 
atención, no solo por lo perfecto de 
todos sus detalles, sino también, por 
el refinamiento que hay en ellos. Su 
motor de gran potencia, se muestra 
a todos los que llegan a la Exposi-
ción de los señores Gómez & Martí-
nez, pues se tiene de exprofeso des-
cubierto y quienes se tienen por pe-
ritos en achaques mecánicos y en 
automóviles, constantemente mani-
fiestan sus alabanzas para aquel mo-
tor, que nada deja que desear. 
Una nota de singularidad del auto-
móvil Singer, está en la bomba de ali 
Estará animadísimo 
Figurará en el programa el número 
de los gallos y gallinas amaestrados 
que anoche, en su debut, gustó ex-
traordinariamente. 
Del jardín E l Clavel irán esta no-
che a Payret, como obsequio de la ga-
lante empresa, unos ramitos de flores 
que se repartirán entre las damas en 
uno de los intermedios del espectáculo. 
Ramitos que tendrán la expresión 
de elegancia de todo lo que sale del 
famoso jardín de los Armand. 
La crónica en pleno estará hoy en 
el Circo Santos y Artigas. 
Asistiré. 
Enrique FONTANILLS. 
L a R u t a . 
P O E S I A S D E A L F O N S O CAMIN 
Ya se han puesto a la venta las úl-
timas POesaís de este vibrante poeta. 
Pueden adquirirse en la librería 
Burgalesa. Monte número 45. 
L a Moderna Poesía. Obispo, 135; Cer. 
vantes, Galiano 62; L a Esfera. Ga-
Uano 106; Wilso^, Obispo 52; L a Nue-
va, frente al teatro Martí y en L a 
No vamos a hacer el elogio del patrió-
tico y religioso discurso pronunciado por 
el Pbro. Angel Sánchez. Leyendo, el lec-
tor, podr.i apreciar su belleza, expresada 
en lenguaje elocuente. 
Ku próxima edición lo publicaremos. 
E] P. Sánchez ha sido unánimemente fe-
licitado. 
üná vez más ha triunfado el sabio 
Presbítero. 
A las doce menos tuarto concluyen los 
grandiosos cultos matutinos. 
Mientras la compacta muchedumbre des-
fila hacia los claustros, para testimoniar 
su cariño y adhesión a sus Prelados, el 
señor Moisés Simons interpreta el Himno 
Nacional mejicano. 
Los Prelados obsequiaron a los fieles 
con artísticos recordatorios; en ellos se 
lee la siguiente oración: 
"Virgen Santísima, que con vuestras 
apariciones llamásteis a los mejicanos a 
abrazar nuestra Santa Religión, y que, en 
señal de vuestra protección, nos dejásteis 
milagrosamente pintado en un tosco lien-
zo vuestra Imagen, a la cual Vos mismo 
pusisteis el nombre de Guadalupe, os pe-
dimos, oh Madre, llenos de aflicción, por 
los males que aquejan a nuestra amada 
patria, apiadaos de nosotros, vivificad 
nuestra fe, librarnos de las discordias ci-
viles, dadnos la verdadera paz, haciendo 
que Jesucristo reine sobre nosotros. O'd 
nuestros súplicas, enjugad nuestras lá-
griinas y dadnos consuelo y alivi<j, po- i 
alendo fin a tantos males que amenazan ¡ para 1̂  ¿pera y las demás festlvída, 
destruir nuestra fe y aniquilar maestra ¡ 
nación. Volved tutela nuestro pueblo vues-
tros ojos misericordiosos, apiadaos de 
nuestra Patria, salvad a Méjico. Os lo pe-
dimos por el amor inefable que tenéis al 
corazón sacratísimo de vuestro hijo Je-
sús. Amén". , 
Rezad, católicos, esta oración, por la 
paz de Méjico y para conseguirlo más 
prontamente saluda a la Virgen María coa 
tros Ave Marías. 
Por la infortunada nación hermana, na 
da podemos hacer más que orar, pues ore-
mos, que la oración abre las puertas de 
la divina Misercordia. 
La recep'dón ha sido muy conmovedora. 
Después de ella, setenta alumnos del Co-
legio La Inmaculada, que en la Víbora 
dirigen las Madres Pasionistas, pasaron 
al templo, saludando a la Santísima Vir-
gen de Guadalupe, cantando un hermosí-
simo Himno. 
Con qué fe y entusiasmo lo interpreta-
ron las niñas cubanas. 
A las cinco y media de la tarde, el tem-
plo de la Merced se vió atestado de fieles. 
En medio de aquella piña de devotos 
creyente arrobados ante el aspecto del tem-
P R 
mentación de aire, de los neumáticos, ¡ quieran pasear máquinas de supre 
i la cual opera utilizándose el propio ma elegancia, de mucha apariencia, 
' motor y así cuando hay que llenar una I de verdadera exquisitez. 
" L a F e m n i c C h i c a P a r í s " 
LA U1IIMA fXPRESíON DE U MODA 
E l éxito alcanzado por «sta revista, tanto ©n la Isla como en 
todas las capitales elegantes del mundo entero, es la mejor prueb* 
que podemos dar de la S U P R E M A C I A en que se ha colocado, compa-
rada con las demás revistas de modas, por la elegancia y por la 
amenidad de sus numerosos modelos de los célebres modistos A. 
Louchel, Redferu, DrecoU. y otres. 
No hay dama elegante que no consulte L A FEiMME C H I C , quo 
es el figurín favorito de las modistas. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
Un año ^ , 
Seis mege^ . . . , 
Número suelto, Ubro *> frnnqueo para toda ¡a Isla 
E D I C I O N E S E S P E C I A L E S : 
"Les Chapeaux", un número 
"Les Enfants'*, un número 
"L'Album de Blouses". . . 'Z 
1.20 
L i b r e r í a d e J o s é A l b e l a 






des que comenzarán pronto. L A MO. 
DA A M E R I C A N A está surtida mejor 
que nunca para todas ocasiones. 
j Una artista muy conocida en los 
Estados Unidos, quien estuvo aqui 
hace poco, decía de L A MODA A M E , 
R I C A N A : "Yo no creía que en Cuba 
había una casa con ropa hecha tan ft. 
na y tan elegante como ustedes la tie. 
nen. Si yo hubiese sabido eso no hu, 
hiera traído tanta ropa conrálgo de 
Nueva York." 
i 
Vengan a ver nuestro surtido do 
Salidas de Teatro, Vestidos de Calle, 
Abrigos de Noche, Trajes Sastre, v©s. 
ildos de Noche, Blusas, Sombreros do 
Vestir, Sayas. 
QinrOaüa llmn'iraiiaQ 
S t n R a f a e l , , 32 , e s q u i n a 9 
A m i s t a d . 
H A B A N A . 
I 
A b i e r t o t o d o s l o s S á b a d o s 
h a s t a l a s d i e z d e 
l a n o c h e . 
07659 alt 3d..n 
A L P A R G A T A S 
m i 
C O N R E B O R D E 
M437 
G R A N T E A T R O F A U S T O , M a ñ a n a , J u e v e s , 1 4 , D í a d e M o d 
E S T R E N O E N C U B A de la sensacional y emocionante pe l í cu la , en 5 actos, de la afamada marca P a t h é , titulada: 
f , L a F e c h a F i j a d a , o l o s E s p o n s a l e s d e I v o n n e 
B e l l í s i m o r o m a n c e d e a m o r y d e a v e n t u r a s . S e r i e S I G L O D E O R O , d e C a s a n o v a y C í a . 
B L A C K C A T 
M I D N I H T F O L L I E S 
Apertura con un regio bai l« V E N E C I A N O . 
E L S A B A D O 16 D E D I C I E M B R E D E 1916, A L A S 8 D E L A N O C H E . 
Debut de 30 artistas de fama mundial; dos grandes orquestas amer ica . 
nns a m e n i z a r á n el e s p e c t á c u l o . 
Desde esta fecha, este S a l ó n m o n t a r á el m á s lujoso Restaurant de 
Cuba con sus precios en la carta . 
Servicio Espec ia l del Hotel "Sevi l la". 
R E S E R V E S U M E S A P A R A L A A P E R T U R A . 
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LA TEMPORADA DE O P E R A 
He aquí las indicacioues que nos eu-
Tía el empresario de la Opera, señor Adol-
fo Bracale: 
Aviso al público.—El abono a la tem-
porada de ópera quedará tlefinitivamente 
cerrado el Jueves 14, a las seis de la 
tarde. ' . . 
Las personas que ha.van separado lune-
tas para la primera funclrtn, deben pasar 
a recogerlas el domingo, de 9 a 12, en la 
Contaduría del Nacional. 
Las localidades correspondientes a la 
función inaugural y a la del Jue-
ves, segunda de abono, es la que harán 
su debut el divo Stracciari. Carpi f A-yren 
Borghi Zernl, con E l Barbero de Sevlll», 
estarán a la disposición del pflblico en 
Iti Contaduría del Nacional, a las si-
guientes horas: 
Domingo, de 9 a 12. , „ <. 
Lunes: de 9 a 11 y media y de 2 a 6. 
Martes (en la taquilla): de 9 de la 
mafiana a 9 de la noche. 
Me jiermito hacer estas indicaciones Al 
Inteligente pfiblico de la Habana a fin de 
evitarle molestias y gastos innecesarios, 
de los cuales no sería responsable la em-
presa, en manera alguna. 
Adolfo Bracale. 
Ta lo sabe el lector. 
H I P O L I T O LAZARO 
Hoy llegará a esta ciudad, procedente 
de Nueva York, el "divo" Hipólito Lá-
zaro, que está contratado por la Empresa 
Bracale para la próxima temporada de 
ónern que se iniciará en el Nacional el 
día 19. 
NACIONAL 
Para que nuestros lectores puedan dar-
se tina idea completa de los números que 
este año nos ha traído Publllon^s. publi-
camos a continuación una lista de ellos 
con un breve extracto de su labor artís-
tica. 
l _ T R I O ORPINOTON: Nfimero sensa-
cional formado por dos Jóvenes y una se-
ñorita, qu'* ha alcanzado un órlto resonan-
te. Los balances y equilibrios de estos 
S e ñ o r a o S e ñ o r i t a : p a r a sus d o -
l o r e s , t o m e A g u a r d i e n t e R I V E R A . 
P í d a s e e n b o d e g a s y c a f é s . 
artistas son realmente sorprendentes, so-
bresaliendo la suspensión que hace con 
una mano uno de los atletas de otro com-
pañero que está acostado en la alfombra. 
2. -r-L08 S I E O R I E S T : Voladores huma-
nos que de un trapecio a otro dan do-
bles saltos mortales y triples piruetas en 
el aire antes de regresar al pedestal. Nfi-
rnero de emoción. 
3. —LOS MANGEANS: Cinco hombres, 
una señora y una señorita, que hacen 
espléndidos ejercicios acrobáticos con un 
trampolín. En una de las suertes dos ar-
tistas. Juntos, dan un salto mortal y 
caen sobre los hombros de un tercero. 
Acto muy aplaudido. 
4. — P E P I T O : Payaso cubano de una 
vis cómica inagotable. Viste con elegan-
cia, fabrica chistes y toca Infinidad de Ins-
trumentos. Posee el secreto de hacer reír 
hasta el mismísimo Arcadlo Tenof. el de 
los perritos comediantes, gran admirador 
de Pepito. 
5. — F A T I M A : Misteriosa y adorable oda-
lisca, exdanzarina del Sultán Abdul Ha-
mld, creadora de bailables orientales que 
Interpreta con la mayor delicadeza. Gran 
atracción. 
6. —HERMA ÑAS C A S T I L L A : Notahilísii 
mas concertistas españolas que saben 
arrancar aplausos estruendosos con las 
campanas y ol xilofón. 
7. —LOS CASADO :Acróbatas excéntricos. 
Nfimero de gran comicidad y de mucho 
mérito artístico. 
8. — T R I O B L L L O N G : Soberbio número 
de fuerza de gran presentación. Dos gim-
nastas sostienen sobre sus hombros un 
aparato que pesa ."iO libras en el cual nna 
señorita da vertiginosas vueltas montada 
en una bicicleta. 
9. — B E N I T I N Y E N E A S : Enanltoa ho-
landeses, simpáticos boxeadores que paro-
dian el famoso match Willard-Johson. 
10. — H L G E R T O N Y DIAZ: Dos barristas 
de mérito. Sus planchas, molinetes, en-
tradas de pecho y espalda, saltos morta-
les y además ejercicios son ejecutados con 
extrema limpieza y valentía. 
H . — P R I N C E D E M A R V E L : Un mono 
chauffeur que realiza un trabajo en las 
tres barras fijas como cualquier artista. 
12._JOSIKA V I L L A N I : Notabilísima 
ecuyere italiana cuya gracia y habilidades 
corren parejas con su cuerpo escultural. 
Da cinco saltos mortales mientras que 
el caballo da una vuelta en la pista. 
13. —NINCHI Y ARAÑITA: Clowns es-
pañoles, buenos artistas con extenso re-
pertorio. Imprescindibles en el Circo Pu-
blllones. 
14. _ C L O T I L D E V I L L A N I : Dulce y be-
llísima hija de Florencia (Italia) que tra-
baja un caballo en libertad y hace un 
acto de voltiza rusa muy bonito. 
16,—MISS C L A R A : Linda americanlta 
que colgada de los dientes, a una altura 
respetable, imita el vuelo de un mariposa. 
16. —MADAME I L L O N A : Propietaria de 
una colección" de perritos franceses que 
hacen ejercicios militares e imitan una 
carrera de caballos. 
17. —VICTOR V I L L A N I : Jinete a la alta 
escuela que hace bailar la "chambelona" 
a su hermoso caballo ruso Orloff. 
15. —HERMANOS A L F R E D : Dos marse-
lleses que se distinguen por la correcclftn 
de su Indumentaria personal y por el 
acto de percha que presentan. 
19. — B E N E T Y SUS FOCAS: Colección 
de mamíferos unguiculados procedentes de 
los mares del Norte que realizan maravi-
llosos equilibrios. 
20. — A L F R E D O CODONA: Sobresaliente 
número de trapecio a gran altura. Núme-
ro pocas veces visto. 
21. —LOS T E R R Y S : Cinco artistas qne 
presentan un acto de acrobacia cómica 
muy entretenido. 
22. —MISS R U B Y : Trapecio y loop the 
loop a cien pies de altura. 
23. —FANY AND J A C K : Pareja mala-
barista que Juegan con almohadas, cubos 
y porras. 
24. —MANOLO: Artista cubano. Contor-
sionista de lo mejor que se encuentra 
aquí. 
En total veinte y cuatro números que 
verán actuar cuantos concurran al Na-
cional y al Circo número dos qne sigue 
funcionando en la Víbora. Jesús del Mon-
te: calles Delicias y Milagros. 
J . M. H. 
P A Y R E T 
Anoche, ante numerosa concurrencia se 
presentaron los eallos y tralllnas amaes-
trados do Mr. Torcnt v Mad. v Mlle.D' 
Aliza. 
E l trabajo gustó muchísimo y fueron 
mnv aplaudidos. 
Fueron elogiados los Santers en su arries 
gado trábalo aéreo: los Hanneford, la 
princesita Susana, los Wards. Santos y 
Cheret. los monos, los osos, los herma-
nos Rodríguez en sti trabajo de percha y 
todos los demás números. 
Esta noche, inlérroles de moda, gran 
función. 
Las señoras y señoritas serán obsequia-
das con bouquets. . 
En breve el debut de la bella Florida, 
hermosa bailarina <iue presenta una trou-
ppo df perros; los Domarle en su acto 
de salón y el anllllsta Henry Smlth. 
CAMPOAMOR 
Por primera vez veremos en el cinema-
tógrafo una artista cubana. Será esta no-
che en el Teatro Campoamor dond»» se | de la sociedad Euerpe. 
estrena una película de la Pluma Roja I ge pondrá en escena la graciosa comedia 
titulada T'na aventura en Honolulú, in- ! E l Nido y tomarán parte el Orfeó Catalá 
terprot.i'da por la señorita Mirta Gonzá- I y in Rondalla Euterpe. 
lez, de una conocida familia de Cama-1' Mañana. Jueves, E l Patio, de los her-
giley. ¡ manos Quintero. E l viernes, estreno de In 
Esta Interesante film se exhibirá en la comedia en dos actos y dos cuadros L a 
tercera tanda en las dos funciones de . Tarasca, 
tarde y noche. 
En la segunda tanda. E l péndulo hu-
mano MAXIM 
En la primera, películas cómicas. E l Gólgota, creación de arte dramático 
Se darán las tres tandas de la matinée y editada con lujo por la casa Aquila y 
con el mismo programa de la función noc- ! perteneciente a la Serle de Oro extraor-
tnrna i diñarla de La Internacional Cinemato-
Ot'ro estreno de la Pluma Roja se anun- I gráfica, será estrenada mañana, Jueves, en 
cía para mañana. Se titula Lo que puede i función de moda. 
el amor drama en Hnco notos de Intere- * Hoy. miérroles, en primera y cuarta 
" E l G ó l g o l a " e n e l G r a n í « a t 
" M A X I M " 
E s t a grandiosa c r e a c i ó n do arte inmenso 
mteasamento pasional y do a v e n í a r a c extra^dmJ0 % 
r a m ú l t i p l e s efectos paitéttcoa, y que ha sido ¡í 
E l cataclismo financiero que amenaza reducir a la miseria a los padres 
de Magdalena, hace que ésta termine las relaciones con el hombre a quien ama 
con todas las potencias de su alma y de su sangre, y acepte el amor de un hom-
bre que le es completamente Indiferente. 
gistraimente por la famosa casa A q u i l a Fi lm rf* ¡fe, 
r a estrei.twla, en Cuba, en la tercera tanda, dable, ¿ e ^ U 
G R A N D I O S A F U N C I O N D E MODA 
que t e n d r á efecto on este teatro 
i l a ñ a n a , j u e v e s , 1 4 d e D c I k 
Con é x i t o siempre creciente se h a exhibido r., 
en uno de loe p r i n c i p á i s teatros de Londres, p^. ^ Í Í W 
90 noches consecutivas. ^ • i 
"Serie de Oro E x t r a o r d i n a r i a " de " L A I N T E R N ^ n m 
C I N E M A T O G R A F I C A " A'AU0^ 
" M A D E M O I S E L L E C Y C L O N E Y S U S S I E T E P* 
D O S C A P I T A L E S " ; conceptuada como la película más, 
t ica, m á s lujosa, y m á s original que h a producido la d J * 
t o g r a f í a moderna, s e r á estrenada m u y pronto en Maxim 
C 729 
«ante asunto lujosamente presentado. 
L a Universal cumple fielmente su pro-
.mesa de darnos a conocer diariamente 
una obra nueva de positivo mérito. . 
Dentro .de breves días se estrenará una 
película de la cuerra europea tomada en 
el campo francés, parte de sus productos 
se destinara a ta Ctta Hoja Francesa. 
MARTI 
Proprama para hoy: 
Primera tanda. Sangre moza. 
Segunda tanda, Bl Príncipe Carnaval. 
Tercera tanda, E l Uey de las mujeres. 
E l viernes se estrenará la zarzuela ti-
tulada La Ley del embudo. 
COMEIHA 
La función que se celebrará hoy en es-
te teatro es extraordinaria y a beneficio 
tandas, se exhibirán películas cómicas. 
Kn segunda, La dueña de la mina, de la 
marca Aquila. , , 
Y en tercera, L a ; infanticida de ^ alro-
ney. 
Muy pronto estreno de la artística y 
lujosa película titulada Mademoiselle Cy-
clone. 
Su Alteza Real el Príncipe Enrique, será 
estrenada muy pronto en este elegante 
teatro de Prado. 
FAUSTO 
Fausto anuncia para esta noche un 
magnífico programa. 
Figura en primera tanda la pantomima 
dramática titulada Conciencia interpreta-
da por el célebre mímico Sevcrín y divi-
dida en tres partes. 
En la segunda tanda se proyectará el 
drama L a luz roja, en tres partes y edi-
tado con verdadero lujo por la famosa 
casa Pathe de París. 
Y para la tercera tanda se ha escogi-
do la sensacional película titulada Audaz 
estratagema, drama policial de aventuras 
extraordinarias, magníficamente presenta-
do por la casa Savoia de Turín. Consta 
de seis partes, y está interpretada por las 
encantadoras actrices italiana Adrina Cos-
tamngna y Silvia Martiuo. Serie Selecta 
de la Compañía Europea de Películas. 
Para la cuarta tanda, películas cómicas. 
Mañana, día de moda, en Fausto se es-
trenará el drama titulado L a fecha fijada 
o los esponsales de Ivonne, hermosa crea-
I ! 
L a C a m i s e r í a E l e g a n t e 
Inmenso surtido de Cor-
batas Acabadas de recibir 
V e n g a a V e r l a s 
O b i s p o , 4 0 . 
T E L E F O N O fi.=2798 = 
H I E R R O N U X A D O P A R A C R E A R U N A N U E V A E R A D E 
M U J E R E S B O N I T A S Y H O M B R E S D E A C E R O . 
M « S c o . F a m o « « D i c n - E n « g u i d . 1 « p o n . r M a , en la cara a las M u j e r . , , y a lo. Hombre, , le , llena l a , 
vena , del Vigor Juvenil m a , Awmbroso. A menudo aumenta en 200 Por Ciento la Fuerza y la 
Re, i , tencia de Persona . Del icada, . Nerviosa, . Quebrantadas, en el t érmino de do . 
semanas. 
Descubrimiento Prodigioso q « e marca el advenimiento de una Nueva E r a en la Ciencia M é d i c a . 
U s t e d T i e n e C a t a r r o N a s a l 
No M u y F u e r t e , P e r o - - -
L e C a u s a B a s t a n t e Mole s t i a . 
NUEVA YORK, N, Y.-Desde el nota-, 
, TT.de*cubJImient0 del Werro orránico 
el Hierro Nuxado l> "Fer Nuxate;" com<i 
los franceses lo llamtn, ha tomado el 
país por asalto. Se calcula moderadamen-
te en cinco millones el número de los 
que lo estíln tomando a diarlo sólo en 
este país. Lo mismo de médicos que de 
particulares afluyen datos con los* más 
asombrosos resultados. Tanto es así que 
doctores de reconocida fama predicen á 
una que estamos en vísperas de nna nue-
va era de mujeres mucho mfts bonitas y 
rosadas y de hombres mucho más vico-
rosos. 
Bl Dr. Klng, conocido clínico y autor 
neoyorklno, dijo en ©1 curso de una en-
trevista sobre el partlcolar: "Sin hierro, 
no puede haber hombres de vigor férreo' 
Palidez es slnOnlmo de añórala. Anemia 
significa falta de hierro. Los anémicos 
tienen la piel pálida, la carne fofa, el 
músculo sin tono, el cerebro fatigado y 
la memoria frágil, el sistema quebranta-
do, la condición de ánimo nerviosa. Irri-
table, quejumbrosa, melancúllca. Cuando 
el hierro se aleja de la sangre do la mu-
jer, se le alejan también las rosas de 
las mejillas. 
"En las comidas más generalizadas de 
América, las féculas, los azúcares, almí-
bares, dulces, arroces, pan blanco, galle-
ticas de soda, galletas, macarrones, fi-
deos, tapioca, sagú, maicena, harinas de-
germinadas, ya no so encuentra más hie-
rro. A puro refinamiento, el hierro de la 
madre tierra ha sido desterrado de es-
tos alimentos empobrecidos, y los estú-
pidos métodos de la cocina doméstica, 
echando si sumidero el agua en que 
nnestros veretales se preparan, son cul-
pable de otra pérdida de hierro. 
"Por lo tanto, al deseáis conservar el 
espíritu y vlffor de la Juventud hasta 
una edad madura, hay qne suplir con el 
•uso de hierro en alguna forma orgánica, 
la deficiencia de hierro en la comida, 
lo mismo que soléis echarle sal cuando 
la encontráis sosa." 
E l Dr. Sauer, uno de los facultativos 
más renombrados en este país, y qu» ha 
estudiado en grandes Instundones médi-
cas europeas, ha dicho: "Como hs reñido 
diciendo y reptriendo Han ••cea. hierro 
orgánico es el mayor de los fortifican-
tes. Bl la gente te dejase de medicinas da 
í^ioo-f ^ de, compuestos nauseabundos, y 
tomase simple hierro nuxado. tengo la 
convlcclén de que podrían salvarse mUla-
i^fm, fTldaSi <1"e se Plerflen al año por 
pulmonía gripe, tisis, malee de los ríño-
nes, del hígado, del corazón, etc. L a causa 
r , * y Jerdadera que trajo esas enferme-
dades ha sido, ni más ni menos, la de-
bilidad ocasionada por faltar hierro en 
la sangre. 
No hace mucho se me presentó un In-
dividuo que frleaba en el medio siglo a 
pedirme le hiciese un registro preliminar 
para asegurarse la vida. Sorprendióme ha-
llarle con la presión sanguínea de un 
mancebo de veinte aflos x un vigor una 
energía y una vitalidad propios de un 
Joven; era, en efecto, un Joven, a pesar 
de la edad. E l secreto, me dijo, estaba en 
el hierro, en el Hierro Nuxado que le 
había renovado la vida. A los treinta afios 
estaba mal de salud; a los cuarenta y 
seis, atribulado y casi liquidando. Aho-
í í : ^ 15s c,ncu"it«. era un prodigio de 
» í 4 i y una rara ra<3íante de Joven-
tud. Hierro es absolutamente necesario 
para que la sangre os permita transfor-
mar el alimento en tejido vivo. Sin hie-
rro, por mucho que os hartéis, el alimento 
os entra por un lado y os sale por otro 
sin haceros el menor provecho. Como no 
os presta ninguna energía, os debilitáis 
palidecéis y decaéis lo mismo que una 
planta qne trate de crecer en suelo sta 
sirflcletate hierro. Si carecéis de robustez 
y salud, es vuestro deber hacer la prueba 
siguiente: Ved hasta cuándo podéis tra-
bajar o hasta dónde caminar sin fati-
garos .Luego tomad dos pastillas de cin-
co granos de hierro nuxado tres veces al 
día después de las comidas por dos se-
manas. Entonces volved a la prueba y 
ved cuánto hnbéla panado. He visto per-
sonas a docenas, nerviosas, quebrantadas, 
padeciendo de continuo, duplicar sus 
f.ierzns y resistencia, desterrar hasta el 
último vestiglo de dispepsia, del mal del 
hícrado y cuanto más la» aquejaba, con 
sólo tomar hierro en forras apropiada 
de diez a cstorc»» días. Y esto, en alirunos 
casos, después de medicarse vanamente por 
meses. Pero no toméis hierro en las for-
mas antlcnadns y reducidas, acetato de 
hierro, o tintura de hierro, con la simple 
mira fie ahorrt.r unos centavos. No es esa 
¡ay! la clase de hierro qne la Madre 
Naturaleza demanda para enrojecer la s a ^ 
^ Bf1«ÍOnma ?e Voúerlo absorber y ¿si-
milar fácilmente para que os haga pro-
vecho pues de otro modo resultará ¿eor 
que nútll Más de ua atleta y d e ^ í 
pugilista han triunfado simplemente por 
poseer el secreto de las grandes energías 
y resistencia y de haberse llenado " 
sangre de hierro antes de entrar en lu-
cha; en tanto que muchos otros corrie-
ron a Ignominiosas derrotas sin otra ra-
zón que In falta de hierro" 
v í i L v 8vhu^ier ^TJa(Iue3. también de 
Nueva York, dijo: "Nunca he dado infor-
mes ni consejos médicos para pnbllcldad 
PA"^ no suelo creer en ellos pero tra-
tándose del Hierro Nuxado, creería fal-
tar a mi deber guardando silencio. Yo 
mismo lo he tomado y dádoselo a mis na-
cientes con resultados de lo más sorpren-
dente y sstlsfactorlo. Y los que aspiran 
a un rápido acrecentamiento de enerefas 
vigor y resistencia, hallarán que ea uii 
remedio notabilísimo y de maravillosa 
eficacia. 
NOTA.—Bl Hierro Nnxado, prescrito y 
recomendado por facultativos como acaba 
de verse en tan grande variedad de ca-
sos, no es medicina de patente ni reme-
dio secreto, sino antes bien, muy conoci-
do entre los droguistas, y cuyos consti-
tuyentes de hierro son muy recetados por 
eminencias médicas tanto de Europa co-
mo de América. Al revés de otros pro-
ductos Inorgánicos de hierro, es inuv asi 
mllable. no dafla ni ennegrece In denta-
dura, ni descompone el estómago: antes 
al contrario, es remedio potentísimo en 
casi todas las formas de Indigestión, co-
mo también en toda condición nerviosa 
y debilitada. Tal es la confianza de los 
fabrlcantefi en el hierro nnxado. que ofre-
cen donar $10a00 a cualquier laatitn-
clón de caridad, siempre que puedan ha-
cerse cargo de cualquier hombre o mú-
Jer menor de 00 años, con snngre defi-
ciente en hierro, y en el termino de cua-
tro semanas no le aumenten las fuerzas 
en nn 200 por ciento, salvo que haya nl-
gnna grave afección orgánlcn. Re despa-
cha en todas las buenas farmacias de es-
ta dudad. 
vela de .T. H. Rosny. 
E l cabillo de Thornlflelo, notable cln 
ta se estrenará en breve. t j i* -á* 
Los misterios de New York se exhibirán 
muy pronto. 
M K V A I N G L A T E R R A 
Eu primera y tercera tandas, la cinta 
titulada E l castillo de Tora fíelo 
En la segunda, estreno dje la segunda 
serie de la cinta L a mano roja. 
Matinée a las tres y media. 
Mafiana, L a extranjera, estreno. 
^Primera tanda. Lo que vió un ciego, 
Segunda, Quién Dios los Junta. 
La desconocida. 
Tercera tanda, E l fantasma y Altos po-
deres. 
PRADO . „ 
Primera tanda. E l hijo del destino. Se-
pmida. La dama de la» Camellas. 
FORXOS j _ 
En primera v tercera tandas, L.a som-
bra fatal. E n lá segunda tanda. Una boda 
durante la revolución. 
L A T O I R N E E SANTOS Y ARTIGAS 
Esta noche debutan los artistas del 
Circo Santos y Artigas en Alquízar. L a 
excursión seguirá el nigulente itinerario: 
Jueves Glllra de Melena. 
Viernes, Santiago de las Vegas. 
A Melena del Sur irán pronto. E n Ba-
tabanó actuarán el día 23. 
E L R I D I C U L O 
Anuncian Santos y Artigas para dentro 
de breves días el estreno de E l ridículo, 
película de la Casa César Film de Roma, 
cuyo argumento es Interesante. 
Pronto, Znanl. por la .Tolivet. supervi-
viente del Lusitanla. Fedora y Hl rescate 
del^^gadjer^SauguUy^^^ 
D e l a S e c r e t a 
POR F A L S E D A D E N DOCUMENTO 
O F I C I A L 
E l subinspector José Plttorri detuvo 
ayer a Enrique Alonso Ñuño, vecino de 
0 y 18, en el Vedado, por estar reclamado 
por el señor juez de instrucción de la 
Sección Tercera en causa por falsedad en 
documento oficial. 
POR HURTO 
E l detective Ramón Pnrés arrestó ayer 
a Emilio Penodo Cortf-s, vecino de Maloja 
87, que estaba reclamado por el Juzgado 
de liíatrucclón de la Sección Tercera en 
causa por hurto del automóvil nflm. 5039. 
D E P E N D I E N T E APROVECHADO 
E l dueño de la bodega establecida en 
Obrapía y Habana. Cándido Fernández 
Suárez denunció que en el día de ayer 
dló trabajo como dependiente de su casa 
n un Individuo cuyas generales ignorn, 
el cual, a las pocas horas se marchó 
llevándose siete pesos del cajón de la 
i venta. 
B I C I C L E T A HURTADA 
El señor Carlos Ruseli, propietario y 
vecino de la farmacia establecida en la 
calle de San Francisco y Buenaventura, 
en Jesús del Monte, denunció que mientras 
el mensajero de su casa entregaba unas 
medicinas en la casa Jesús del Monte nú-
mero 55S, le hurtaron una bicicleta va-
luada en cincuenta pesos. 
ACUSADO D E E S T A F A 
El doctor Isidro B. Cliiner, vecino de 
Cuba iSH, denunció que un sujeto nombra-
do Augusto Navarrete. vecino de Fernan-
dlna 41, se presentó en su domicilio pi-
diéndole al licenciado Manuel Villnlrtn un 
ventilador para limpiarlo, novándoselo 
sin que hasta la fecha lo haya devuelto. 
Burdeaux sin autorización deVû nJEf̂  
te vinos por valor de mil clenin S!*1 
gel, vecino de Paula 10, apoderadníi 
ñor Antonio Fernández Villar V ^ 
que el señor Rafael Mañalloh 
su i 
jl«te francos y noventa "cénttao'0 í!s 
llegar los conocimientos el mgLSk 
nández se negó a firmarlos, ñor „ 
Maflallch, falsificando su firma < 
señor Fernández), extrajo de i» i l ' 
las mercancías y que ahora el 
señor Maflallch se ha negado a shSr1 
letra, nonlendo como pretexto Q M ¿ 
flor Fernández no lo hacía por htiui 
ausente en España. 1 
De esta denuncia se dió traslií 
señor juez de Instrucción de la sü 
Primera. 
P i d a a s u bodeguero 
A Z Ü L ^ I N D I O elmsiofi 
C7521 
E L M E J O R A P E R I T I V O DE JEiig 
F L O R - l j l M F l i 
T e l é f o n o A-54S3. 
37728 
-Acartado 13JI 
Algunas personas muy bien saben 
que tienen catárro nasal. No sola-
mente el paciente lo sabe, pero tam-
bién todos sus amigos. Muchas 
personas que no son de su amistad 
también e s t á n enteradas. Prec i sa-
mente la gente qye con é l se encuen-
tran en calles y aseos públ icos . 
E s a clase de catárro no necesita 
ser descrita. Todo el mundo conoce 
sus s ín tomas tan desagradables. 
Peruna todos los días es de ^mn 
arada para tales casos. Miles as í lo 
lian testificado sin qu» su opinión 
haya sido solicitada por nosotros. 
Peruna al iv ia hasta los casos m á s 
severos de catárro nasal. 
Pero existen casos do ca tárro nasal 
que no son tan evidentes. U n a ven-
tana de la nariz e s tá hoy tapada. 
L a otra e s t á tapada mañana . No se 
puede respirar con fác i l ldad por l a 
nariz. Se destornuda con frecuencia. 
L a muoSsldad en l a nariz es espesa. 
Algunas veces se forman pedazos 
algo duros. Con f&cllidad se con-
traen resfríos. C a s i siempre so tiene 
un resfriado. Estos s í n t o m a s descri-
ben un caso de ca tárro nasal casi 
agudo. Muchas personas lo tienen, y 
muchos que no admiten tener catárro 
nasal. 
Hecordamos que tenemos que So-
clamos la nariz frecuentemente. 
Sabemos que no podemos respirar 
con fáci l ldad por la nariz. Ahora 
roncamos un poco, lo cual no ocurría 
antea 
Catárro nasal casi agudo! O pode-
mos llamarlo catárro nasal Incipiente. 
O, aun mejor, catárro nasal que h a 
empezado a volverse crónico. 
E l momento de tomar Peruna h a 
llegado. E n poquito de Peruna hará 
maravillas cuando la enfermedad haya 
llegado & este grado. Todas las 
m a ñ a n a s tome por la nariz un poco 
agua con una p e q u e ñ a cantidad de 
sal lo suficiente para limpiar l a nariz. 
T ó m e una dosis de Peruna antes del 
desayuno. T é n g a l a en l a boca a lgún 
rato. B á j e l a escurrir despacio y 
respire sus gasea por l a nariz mien-
tras la traga. 
E s t o detendrá un caso de catárro 
nasal incipiente en pocas semanas. L o 
detendrá por completo. L a nariz vol-
verá á estar Ubre de toda obstruc-
ción. E l respirar se h a r á fáci l . No 
m á s roncar, no m á s ganguee 6 res-
fríos. Todo esto pertenece a l pasado. 
Innumerables hombres y mujeres 
han sido beneficiados por la Peruna. 
Usted también puede ser uno de los 
curados por la Peruna, en ves de 
permitir que la enfermedad siga su 
curso. 
J A B O N E S A M A R I L L O S , P A R A L A V A R 
t 
J A B O N " Y U N Q U E " E N B A R R A S . 
J A B O N ^ G I T f l N A " E N P A S T I L L A S 
P a r a t o d o s l o s u s o s d o m é s t i c o s . S e 
r e c o m i e n d a n p o r s í s o l o s . D e v e n t a 
e n l a s B o d e g a s . 
S W I f T & C O M P A N Y , O f I C I O S , 9 4 . - H A B A N A . 
T A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A j S R I P P E a s m a 
£ L J A R A B E d e A M B R O Z O I N 
NO CONTIENE C0DEINA. MORFINA, 
HEROINA NI NINGUNA OTRA DROGA 
DS LAS QUE CREAN HABITO. 
L A E S P A L O 
A V I S A 
¿ Sufre usted de penosas y «üfi 
nuas punzadas en ia espalda? 
¿ O de desan imac ión y canaw 
a l levantarse por las mañanas! 
Abrumadoraa y latientes doln 
de espalda, y punzadas violentad 
incl inarse o voltearse de repente, a 
indicios de unos r íñones irritadoí 
inflamados, unos ríñones adoloridi 
acosados y cansados. 
L o s r í ñ o n e s tienen bastante 
bacer cuando se e s t á en salud, 
nen que f i l t rar y expulsar de la» 
gî e los venenos úricos. Eesfriau 
fiebres, demasiado trabajo y | 
otro exceso, congestionan y ata«¡ 
a los r í ñ o n e s . Loa ríñones dcsív 
cen y ei no se les auxilia pronto' 
que al principio fuera una simple í 
f l a m a c i ó n , viene en tiempo a pasari 
envenenamiento úrico, arenilla, I 
d r o p e s í a , reumatismo o mal 
Br ight . 
¡ r ñ Para ayudar1 
los ríñones a 
bacerse de ese* 
nenoso residuo, s 
requiere una * 
dicina de 
y vejiga. Paraí 
es que* aon W 
doras de F0^ 
para los nnoi 
Bon exclusivas* 
te para los rtaj 
y sistema 
rio. Se 'concretan a hacer una 
cosa, pero la hacen bien. Norma^ 
los r í ñ o n e s y vej iga de la " " ^ ¡ ^ j 
ñ e r a en que una medicina oraif 
normal iza los intestinos. . ^ j . 
Se garantizan no contener i " ' ^ 
ingrediente o droga injuriosos y 
no traer consecuencias. . 
L a s Pi ldoras de Foster para J % 
ñ o n e s se hal lan a la vsnta en 
las boticas. 
S E E N V I A R A M U E S T R A $ 
T I S , F R A N C O P O R T E A «u 
L A S O L I C I T E . 
F O S T E R - M c C L E L L A N ^ 






F . B , H A M E L 
M E T A L E S H U E S O S 
H I E R R O S G O M A S 
H O S P I T A L , Y H A M E L . - H A B A N A ' 
J 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N T , p&r& t o < U c l a s e d o I W 1 0 0 * 
y m e l a z a s . ^ 
Füiifilción de CeiBsnto de M A R I O R O T L l ^ l 
C A L I . K . F R A N C O Y B K N J U X f ^ D A . 
0 
DiaEMBREJ3jEJ91£ K A R I O D E L A K A R P U 
PAGINA S I E T E 
P R O P O S i a O N E S D E P A Z 
(VTBNE D E l A P R I M E R A ) 
BfTá,emos la superioridad do nues-
100 .Arrío en I * RUerTa '"u^31-sobre el t a ^ t e J ^ C U ^ 
ríos del gobierno americano creen 
que una üga de las naciones como 
la sugerida por el Presidwite Wflsou, 
será «'1 resudado y esta liga no po. 
drá ^ectuarse pin la partfcipación 
del Gobiern0 de Washington. 
Si los Estados 1 nidos trsismitiráu 
Ja^ proposiciones de Alemania sin 
IÍp la paz' <lue es una cu<ksttón e' cometario alguno o la acompañarán 
tÍÓn nidad. Esperamos la contesta- ^ arguna expresión oficial o extra, 
^uniani iiuestr0S enemigos con aque; oficia1, no se decidirá hasta que la 
cjó'1 ^ ^ . ^ j ¿nimo que nos 1 , * , 
P I D A N 
" " ^ seguir doarrollando sus 
trii q He conquista y exterminio. 
pl*nrnS esta sdemne hora de nuestro 
. ,. J-rramos una solemne- d»-
Dios será nuestro juez. Po-
c „ ' rontinuar nuestro camino sin 
^1,,0\C " ¡ r ruhor. L¡stos estamos 
S T * y, lstos .ta,1,bién para 
n<>ta entregada al encargado de asun. • 
tos americanos en BOrlín, no llegue 
a manos del IM-es'deute WUson, tal j 
v' z mañana. 
Esta noche había indicios de que el 1 
P^sidente Wilson encuentre algún \ 
11» S Z S T w nuestda fuerza exte-
? 3 f a f i teño' y nuestra limpia con-
r,or L «i nuestros enemigos se niegan 
I PonCrSobre -̂ us hombros la pesada, , 
<"l har Hp todos los horrores qu© en o j rt edfo de expresar el solemne y ar-
A ¡os seguirán hasta sus mas 1 dlente deseo de los Estados Unidos 
sjC' mos e insignificantes hogares,, ^ prestar cuidadosa consideración a 
rCroiiui a|cniáll arderá en «agrá, toda indicación de paz, aun anteg d« 
t , «ntra ios que se resisten a po-i qi:e jos gt>bierno8 de la Entente ha-
P Vn ;« la matanza humana, a vim a conocer su actitud hacia 
5 ia-s pi(vp<>siciones de Alemania. 
Sin tener en cuenta si el Presldeu-
Wlison decida acompañar la pro. 
posición de Aiemania con alguna no-
ta, ^sta noche ge decía que incues-
í^onab'emente daría pasos para sa. 
her la actitud de los aliados de la B n . 
tente hacia iiKiv'mienío pacifista y 
liüsta tal vez enviaría a Europa a un 
íntimo amigo y consejero, el coronel 
E . M. House. La carencia de toda ba-
se específica para la paz en la nota 
alemana, ha sido una contrariedad 
para aquellos que esperaban una ex-
presión concreta como base para inu 
^ar las negociaciones. 
Les diplomáticos de la Entente 
creen tener una ¡dea general de las 
l,ases en que 'as Potencias Centraos 
. desean discutir la paz. 
io se definieron hi en la nota n] ; Recientes despachos a la Embajada 
„ m discurso. ^ _ ¡ Alemana, sobre distintos asuntos del 
MAS SOBRE L A S PROPOSICIO-1 ¿,son ,,n cut.stión hace„ creer que las 
' \ E S DE PAZ bases Mean las signantes: 
Washington, Diciembre 12. Restablecimiento del "status qno 
Noticias de Berlín a la Embajada , eviste„te anies de la guerra. Esto 
limana, indican quo Alemania pro-; il)c,uye la evacuación de Bélgica y 
'Lne oara conceHar la paz. la tes- devolución del territorio ocupado al 
^.ración del "status" que existía llorte de jrilncia, con excepción de 
ntes de la guerra, con la excepción ; .vis.a<.¡a y Lorena. E n la Embajada 
1, estableciimento de los Reinos de : aieilla,ui no se ha podMo obtener nin-
Prloiii» v Lituania. louna expresión autorizada sobre 61 
So tiene entendido que también i ^eniania establecerá condiciones al 
nw.none ta restltució» de los territo- devolver el territorio conquistado a 
íí, ocupados en Bélgica y Francia, Franc¡a y Bélgica, pero entiéndese 
" que la idea alemana es proveer por 
la futura neutralidad de Bélgica y 
a í i Canciller WmnclS las proposr 
, de paz al Reichstag en un dis-
clon en oue hizo un resumen de la 
'"erra, haciendo hincapié e,, la capa-
fi-, J h . . ¡Uemania p»ra continuarla; 
Cero agregando qne el Emperad^ es-
fnh« Convencido de que había Hega-
í e p n o m e r . t o oportuno para una ac-
J-^n encaminada a la paz-
t U K comlici~nss o térmi„„s de paz 
víin a ser propuestos por Alema-
(¡Ue ^an . „ u: «.1 o un !
Z I N C 
1 
T a n b u e n o c o m o e l m e j o r 
F a b r i c a d o p o r 
y M A S B A R A T O 
l a 
^ c S í o de las cclcnias" alemanas 
pu(1 le han sido capturadas y tratar nl,(i ie ruin siu" • -•• • • . «íi luiuiti ••v . " j -
i l u ^íuaclón balcánica en la confe-j desart¡1iar los fuertes del sistema de 
t!" 1<1 . - _.i.-i„ A.. I.. . - Ll 1 * J _ la Mili. ronda de la paz. e,, viste de la muy 
complicada índole de la misma. 
i/noticia de que Alemania y sus 
aliúias estaban próximas a iniciar 
negociaciones de paz, fué enviada al 
Presidente. E l Secretario Jumelly 
defensas, particularmente de. la du 
dad de Amberes. Entiéndese también 
que no se impondrá condición alguna 
sobre el control económico de las tie-
rras mineras situadas al norte d0 
I rancia. Alemania espera que todas 
jijo qüe é] Presidente estaba muy ín-: SUs colonias sean devueltas, en cam-
(eresado; pero que no haría "inguna | bj0 créese que esté dispuesta a re. 
•nMión hasta que se sepa cómo han : liunciar su derecho en Kiauchau. 
rocibido l«s aliados de la Entinto las ¡ Las potencias Centrales probable-
rroposioinnes de paz. ¡mente insistirán en que Constantino-
la p'oposición de paz que hace pia siga perteneciendo a Turquía. L a 
Uemania ha roto la cadena que du- restauración de A ^ a ^ a y el estable-
pmte meses ha impedido a los Esta-j c5mieiito de los reinos independien. 
f s de Lituania y Polonia serán fac 
" C o l o n i a l W o r k s 
A g e n t e s e x c l u s i v o s e n C u b a : 
C u b a n M a c i e r v S S u d i 
Importadores de Maquinar ía 
y Accesorios 
¿98 Unidos y a otras naciones neu. 
í,al('N ofrecer su medlacin. Ahora que 
njty, de los beligerantes ha manifes-
tado su deseo de discutir las base^ 
de paz—condición que exigía miste»-
V ilson para actuar—es probable que 
cuando ]()< Estados Unidos, actuando 
cniiio intermediarios, trasmitan las 
pToposicioneg de Alemania, este acto 
tal v'z sea acompañado de algún' pa 
se necesariamente delicado, que haga 
pesar la in^uencia de los Estados 
1 nidos en la balanza, de una manera 
más iharcada- Varios altos funciona-
El mejor añil.-La pa l^a de 
A Z U L - I N E > I O I 
C7527 26cl..6 
y 
tores principales en las proposiciones 
alemanas aunque no se incluya en 
ello la parie de Polonia que estaba 
en posesión de A^mania antes de es-
tallar la guerra. 
Todo este movimiento pacifista por 
parte de A'emania es simplemente un 
pas0 hacia la discusión de los térmi-
nos de paz, que si tiene algún valor, 
ha de demostrar algún progreso de. 
finitivo para primero» de Enero. Dí-
cese que no hay probabilidades de 
que la Conferencia de la paz se cele-
bre en los Estados Unidos. Berna y 
L a Haya son las ciudades indicadas, 
v es indudable que el Conde Berns-
torff, Embajador de Alemania en 
Washington, irá como uno de los re. 
presentantes de su nación. 
Los diplomáticos de la Entente 
E n l o m á s f r e s c o d e l V e d a d o 
Se v e n d e u n c u a r t o d e m a n z a n a , t e r r e -
no l l a n o ; c a l l e 2 5 e s q u i n a a B . 
P ^ G O C O M O D O 
I n f o r m a r á n : R e i n a 2 1 
C 7G64 ScMO 
H A B A N A 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S 
V « n d e « o . C H E O U E S d e V l A J E R O S p a K a d o r e . 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
— Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E G A J A ~ D E A H O R R A S 
Recibimos depósitos en esta Secc ión 
pairando intereses al 3 p% anual. 
Todas esta» operaciones pueden efectuarse también por coi reo. 
S O L . 2 5 Y 2 7 . - H A B A N A f 
T E L E F O N O A - 9 3 0 2 . A P A R T A D O 1 1 5 2 
acreditados ante este gobierno creen ¡ tados Unidos será dejar en suspenso 
que la oferta de paz alemana tiene el; todas las cuestiones diplomáticas pen. 
doble propósito de hacer responsab'e I dientes Vnfre los países beligerantes. 
_ nif.jA in -«^««..o^sa», Aa > campaña submarina, la protesta a los al¡ados por la continuación de 
^s host^idades y a la vez impresio-
nar al pueblo alemán de que se está 
haciendo una guerra de defensa con-
tra enemigos que nt» quieren paz. 
Basados en los Informes recibidos 
de sus respectivos gobiernoSi los di-
plomáticos de la Entente cr^en que 
las bases que ofrecerá Alemania s^. 
rán las siguientes: devolución de 
Bélgica, pero en tal forma que prác-
ticamente quede bajo el control ale-
mán, perdiendo probablemente, el 
puerto de Amberes. 
Devolución d*! territorio conquis-
tado al norte de Francia, pero con un 
control económico que garantice a 
Alemania el abastecimiento de hierro 
^ otras materias p»imag extraídas de 
dicha locaUdad. 
Dominio de Alemania y Austria en 
la M^sopotamia que les de una salida 
al golfo de Persia y contrarreste el 
dominio que tiene Inglaterra en la 
India y en el Egipto. 
Respecto a Bulgaria exigirá el te, 
rritono serbio hasta el sur de Nish, 
con lo cual quitaría a Serbia tanto t!>-
rr i torio como ganó en la guerra de 
ios Balkanes. 
Los diplomáticos e8peran que Ale-
mania pedirá que se les devuelva sus 
colonias en Africa o por lo m^nos 
que sean cambradas por las colonias 
francesas. 
Los Intereses turcos no repersen. 
tarán gran papel en las proposiciones 
de paz. 
Bu'garia, probablemente, esperará 
que se le de la Macedonia y Dobrud-
, j a , que fueron de su pertenencia, ha. 
j ciendo el Danubio la línea fronteriza 
I entre Bulgaria y Rumania, cortando 
I a esta última del mar Negro. 
Según pi-ecedeutes, el proceso que 
i se utilizará para hacer llegar la nota 
i alemana a los enemigos de las Po-
! tcncias Central«s enipezará enviando 
¡ a Washington, el encargado de asun-
l tos americanos, la nota. Después, í l 
Departamento de Estado le enviará 
al Embajador de los Estados Unidos, 
i residente en el país en donde sea di-
rigida- E l Embajador americano la 
entregará al gobierno actuando en 
interés de Alemania y sus a Hados. 
I no de los efectos inmediatos de 
este movimiento pacifista en los Es-
contra la deportaelón de belga,s la 
controversia con Inglaterra sobre co-
rrespondencia y comercio, todo que-
dará solucionado en caso de paz. 
E n los círculos germanófilog de 
esta ciudad créese que todo género de 
armisticio durante la discusión de los 
planes pacifistas están fuera de caja, 
porque la actual guerra es tan eco-
nómica como mi'itar. 
L A I M P R E S I O N E N L O N D R E S 
Londres, diciembre 13. 12.10 a. m. 
Una fuerte corriente de opinión 
pública, opuesta a la proposición de 
paz de Alemania, se hizo evidente eh 
las primeras manifesáacIones tanto 
de log homVes públicos como de la 
prensa inglesa, aunque se Ignoraban 
los términos correctos y ni una sola 
palabra había brotado de fuentes au-
torizadas que indicase la actHud del 
gobierno. 
L a única afirmación publicada en 
la prensa era la procedente de Ber. 
J o s e f a O t a o l a M r l á d e 
Noviembre Falleció pasado 
a l m a 
m i s m a 
m i s 
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Hü y no habiendo ninguna proposi-
ción ofidal tangible, las autoridades 
británica» se disponían a guardar re-
serva. 
Los que están en ínfimo contacto 
con el gobierno opinaban que '«^ 
proposiciones serían enteramente in-
uceptables, principalmente porque no 
era probable que abarcasen lo que 
'ns autoridades consideran la base 
más esencial de cualquier paz, a sar 
b*r: las garantías contra el milita-
rismo aiemán que permitan a I n . 
glaterra, Francia y «us aliadas des-
movilizar sus vastos ejércitos, redu-
cir sus enormes gastos militare8 y 
restablecer condiciones perdurables 
de paz. 
COMENTARIOS S A R C A S T I C O S 
Ivondres, Diciembre 12. 
Las últimas ediciones de los perió. 
dicos de la tarde publica,, crarcasticos 
comentarios sobre la ofrrta do paz uo 
Alemania. 
E l "Evoring News" dice que por 
cuanto los alemanes han realizado -vu 
"máximum de saqueo" y "el vengador, 
en persona de Lloyd George se dispo. 
ne a castigarlos, los teutones desean 
ahora la paz." 
" L a declaración del Canciller es ca. 
si una blasfemia—continúa este pe-
riódico. Después de triturar a los hi. 
jos de Rumania y deportar a belgas 
y franceses, el Kaiser y el Canciller 
.«rrojan sobre los aliados la responsa. 
bilidad de la prolongación de la gue. 
rra". 
LO Q U E S E C R E E E N 
WASHINGTON 
Washington, Diciembre 12. 
Los altos funcionarlos del gobierno 
dicen que las proposiciones de paz de 
Alemania probablemente no serán tou 
madas seriamente en consideración 
por los aliados. 
Creen, no obstante, que los teutones 
están sembrando el gérmen de una 
paz eventual. 
Se tiene entendido que las proposi. 
cienes de Alemania, tal como han si . 
do esbozadas por la Embajada alema, 
na, se hallan esta tarde en manos del 
gabinete americano. 
E N L O S B A L K A N E S 
NOTICIAS D E B E R L I N 
Berlín, Diciembre 12. (Vía Sayrl-
lle.) 
E l Ministerio de la Guerra en su 
parte de hoy dice que las fuerzas de 
la Entente están atacando desespera-
damente en la región de Mouastir, en 
el frente do Macedonia, pero sin éxi-
to. Otro ataque llevado a cabo ayer 
fué rechazado. 
OTRO P A R T E A L E M A N 
Berlín, Diciembre 12. (Vía Sayvi-
11*.) 
E l boletín oficial de esta noche di-
ce: "En Valaquia nuestro progreso 
victorioso contra Husos y rumanos, 
continúa." 
NOTICIAS D E ROMA 
Londres, Diciembre 12. 
Un despacho procedente de Roma 
dice que de Petrogrado anuncian que 
los alemanes han empezado a retirar 
«Igunas de sus divisiones de Ruma-
i.ia< trasladándolas a otros frentes, y 
que la situación en Rumania es más 
favorable para la Entent*. 
LO Q U E HA P E R D I D O RUMANIA 
D E S D E Q U E E S T A L L O L A 
G U E R R A 
Berlín, Diciembre 12. 
E l total de las pérdidas de los ruma 
nos en todos los frentos desde que es. 
(olió la guerra hasta la fecha, se cal. 
tulan en 150,000 prisioneros; 25,000 
hombres entre muertos y heridos y 
600 cañones, o sea el equipo de cuatro 
o cinco cuerpos de ejército. L a fuerza 
de la artillería restante, se considera 
por lo tanto, casi nula, y la fuerza, del 
ejército, aún menos que el de Serbia, 
que llegó a Grecia, después de su re. 
tirada el año pasado. 
L a persécusión de los rumanos por 
los austro.germanos ha sido ligeramen 
le detenida por la nieve, lluvia y el 
mal tiempo en general, reinante du. 
rante las últimas veinte y cuatro ho. 
ras. Los ejércitos teutónicos ya se 
hallan a gran distancia de Bucarest, 
hacia el Este; pero se oculta el pun 
to exacto donde se encuentran. 
(PASA A L A OCHO) 
A 
De líneas rectas y de mudia seriedad 
pero de confección amplia. Traje 
de paño, color gris-perla, adornado 
con piel de foca. 
D r . M A N D O SEGUI 
Catedrát ico de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y O í d o s 
(exclusivamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 12 A 3 
5 4 V 6 
Me dice una persona extraña quo 
el premio gordo del 20 de este mes 
corresponderá al Núm. 5476; le su-
plico al billetero que lo posea que 
pase por calle 17, número 345. 
29947 15d. 
TUMORES DEL CUELLO 
D r . E n r i q u e Y á n i z 
C I R U J A N O 
0IBECT0R BEL HOSPITAL «POCÜHULL*. 
Sflificua lm Grande. 
80(1-24 
ü s o c m n d e D e p e o d i e o l e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a l i a n a . 
S E C R E T A R I A 
P r o c l a m a c i ó n de Candidatura. 
No h a b i é n d o s e presentado du-
rante el término reglamentario 
vencido el d í a 6 del corriente, 
m á s que UNA Candidatura para 
las Elecciones Ordinarias de Di -
rectiva del a ñ o 191 7 y de confor-
midad con lo preceptuado en el 
párrafo segundo del art ículo 6 8 
de los Estatutos Generales, NO S E 
C E L E B R A R A E L E C C I O N . Se con-
voca a Junta General, en el salón 
¡ d e Fiestas del Centro, a la una y 
media de la tarde del domingo 1 7 
del mes que cursa, para efectuar 
la P R O C L A M A C I O N de la Candi-
datura presentada para r e n o v a c i ó n 
parcial de la Junta Directiva. 
Lo que, de orden del señor Pre-
sidente se pone en conocimiento 
de los señores asociados a sus 
efectos. 
Habana, 12 de Diciembre de 
1916. 
C A R L O S M A R T I , 
Secretario General. 
C 7864 ^ . ^ 
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E. DE R I C H E B O U R G 
J U A N L O B O 
VERSION ESPAÑOLA 
DB 
P A S T O R Y B E D O Y A 
SEGUNDO TOMO 
«n la Librería de ,1oa« Alhelí». 
"«Mcoaln, 32 2. Teléfono A-5893. 
*D«n«do 511. 3 tomos: 16 ct^ 
(Continúa.) 
L,e tf"lo lo Q¿!b*n Períectomente enterad 
1 ,n'ijer a * r"8"̂ 11 on B^ncourt por 
S? • 1 8l,1<, lQ,líi:'Ja 
^^^HhinunertrPm Í̂Óf" n,,'lerta con ra<>U-C?1 no hnhfo de CarIos Chovrv. de la 
r* la Kir̂ t» . us "sesinos. 
Vlb^b8m A 1,'n volvprsp lô a, al no 
10 lúe acababa de suceder te-
ner más tiempo a la loca en el cas-
tillo? Kra necesario cooductrla H otra pgr-
te; Y dé perdonarla la vida, ¿qiK4 Ineon-
venieute halda en encerrarla en uua casa 
de IocohV Lncy no sa acordaba de nada, 
v por consipuienio, no había nada que 
temer de ella. Además, segfln todas las 
probabUldadefl no se curaría nunca, mu-
riendo loca. 
Ulalreau se dejrt vencer por estas ra-
zones. . , . 
Bn efecto, dejar a la BíarQneaa mAs 
tiempo en el castillo de Blainconrt ofre-
cía Kraves peligros. 
BlalreM vió ai Barrtn y ambos decidle-
ron desembarazarse «le ella completamen-
JMCJ no había cambiado en nada: su 
situación era la misnia que hacía cinco 
aflos. ni mejor ni peor. Fu^ madre y 
no tuvo conciencia de ello: al principio 
se divertía con su hijo como pudiera ha-
berse divertido con un jugnete: después 
se lo quitaron y no demostró la me-
nor emoción. Su Insensibilidad era com-
pleta. Como la cabeza, tenía paralizado 
el corazón. La pérdida de todas sus fa-
cultades morales la había reducido a In 
condición de una máquina. 
Nó había pelijíro en entrefinrla n las 
(vicisitudes de la vida. ¿Qué les importaba 
a Hlaireau y al Barón su suerte? 
i Bn cuanto al niOo. era preciso guardar 
[le todavía. No estorbaba para nada. Más 
tarde se desembarazarían de él como de 
la madre. No había más rjne conduclrU? 
a im país lejano y abandonarle aLU. ««n 
1 medio de un camino o en las calles de 
] alguna ciudad. 
La emoción causada s¿. nialncourt y 
sus alrededores pot Ta doble muerte de 
x';irli>s y Zelima se había calmado. 
Blalreau podía volver al país sin peli-
gro, aunque no sin adoptar las precau-
ciones convenientes; 
1 Ya sabemos por Grappior cómo fuó sa-
cada la Marquesa del castillo a los cinco 
afioa de haber sido recluida en #1. 
La Birette la puso un traje de aldeana 
del oaís, y con el auxilio de Blalreau la 
condujo hasta el coche que los esperaba 
a la puerta del castillo. 
Al ser de día, los viajeros habían sa-
lido ya del departamento de los Vostrcs, y 
tttraVMado una parte del alto Saonn. 
Llegaron a una pequeña aldea y se 
lojarou en la posada. Había que dar' des-
canso a los caballos, y para mayor se-
nirldad, Blalreau no querí viajar más 
que de noche. 
Al día siguiente anduvieron también to-
da la noche, no haciendo más que dos pa-
radas para dar pienso a los caballos, y 
como la víspera, se detuvieron en una 
posada, pasando en ella la mañana y la 
tarde. 
A las dos de la mañana de la tercera 
noche, habían pasado de Tonnerre. apar-
tándose Intencionadamente de la carrotf-
ru de Borgoña para dlriffirse por un ata-
Jo a .Toigny. 
T'n poco antes de amanecer. Blairwm 
mandó hacer alto. 
Bd aquel momento el carruaje atrave-
saba un bosque. 
Es inútil ir más lejos, dijo el agente 
, de negocios; no hay nadie en el camino, 
| y el bosque es bastante espeso para que 
¡ pueda perderse en ól una persona. Kste 
ea.H sitio. 
Mandó apearse a la Klrette, que a su 
vez hizo bajar del carruaje a la tbetá 
qtiesa. 
La pobre loca era dócil y obedecía pa-
sivamente. 
A una señal de Blalreau, la Birette la 
condujo a In entrada del bosque y la 
¡ obllRó a sentarse debajo de un árbol. 
Desluél BUdrean y la Birette subieron 
l al carruaje. 
E l cochero puso los caballos al galo-
: pe. 
La marquesa de Chamarande quedó 
abandonada a su destino en la soledad de 
| un bosque. 
Blalreau y el barón de Slmalse no vol-
vieron a pensar en ella. 
¡Pobre LucyI 
¿Qué habla sido de ella? 
FIN DE LA SEGUNDA PARTE 
T E R C E R A P A R T E 
BL PIUtTWTOR 
I 
Kl principio del fin 
¡Qué vida! ¡Qué existencia! 
Hacía veinte años que todo el mundo se 
servía de esta doble expresión cuando se 
hablaba del barón de Simalse. las perso-
nas honradas en son de censura, y los 
vividores en son de envidia, por su lujo 
y sus triunfos mundanos. 
En París sucede siempre lo mismo; lo 
que condenan los unos, lo absuelven los 
otros. No se ve más que lo aparente; ra-
ra vez se profundiza en la esencia de 
las cosas. 
El barón de Slmalse llevaba una vida 
infernal, fecunda en locuras de toda cla-
se y superior a todo cuanto se había 
contado hasta entonces de los calaveras 
más desenfrenados. 
•Tugaba con los millones como un Na-
bab, como si tuviera a su disposición 
tina mina más rica que la más ricj» de 
California. - • " 
Todos los hombres nacen para el tra-
bajo; ¡él . había nacido para el placer! 
¡Los placeres! Los conocía todos y había 
abusado de todos, saturándose de todas 
las embriagueces, y no dándose nunca 
po rsatisfecho. Antes parecía que el fue-
í:o ile sus pasiones era cada momento más 
ardiente. 
Semejantes excesos acaban por matar a 
los que se entregan a ellos. El Barón go-
zaba de una salud envidiable. No te-' 
nía una arruga en el semblante ni una 
cana en la cabeza. Su cuerpo conservaba 
la esbeltez del hombre hecho y su mi-
rada el brillo de la Juventud. 
De los placeres del día pagaba a las 
oríríns de la noche, sin darse por venci-
do: indomable como sus pasiones, de un 
placer descansaba en otro. 
Pero todo tiene fin en este mundo... 
Los placeres cuestan caros, muy caros. 
El Barón había derrochado una gran 
fortuna robada, y el porvenir se le pre 
sentaba cargado de nubes. No le quedaba 
más que un millón, y al paso que iba. 
desaparecería también. 
El viento anunciaba la tempestad. 
El Barón- había contratado algunos em-
préstitos eh condiciones ruinosas. Su ho-
tel de los Campos Elíseos, su quinta de 
recreo de Ville d'Avray y una gran pose-
sión que había comprado en Normandla 
estaban hipotecadas. Sus acreedores em-
pezaban a desconfiar de él. 
Todavía no le habían apremiado para 
el pago, pero le apremiarían. No se pue-
de detener un torrente. El Barón no po-
dría evitar su ruina. El mismo había 
abierto el abismo que veía a sus pies 
Obligado por las circunstancias, em 
pezó por moderar sus gastos, reduciendo 
a cuatro el número de sus criados v I 
tres sus caballos. El miedo le hacía eco 
nomlco. Pero desgraciadamente para él 
lo que no gastaba por un lado, se fe 
j iba por otro. 
Georgina, su querida, una mujer adora-
, V, S™1'1 ^ 'O0i1, ''rH n,,1.v exigente v 
el Barón se prestaba a todos sus cañrí-
cnos. r 
Un día. Georgina vendía sus caballos 
se guardaba el dinero y hacía qne ei 
Barón,los reemplazase, y al otro día com-
praba un aderezó o un vestido de mil 
escudos, y le mandaba la cuenta 
—Querido mío. le decía, si tft'no pue-
des darme lo que te pido, me lo dará otro 
le amo; no quiero abandonarte, pero -va" 
res! cuando se necesita una cosa es pre-
ciso tenerla. v . 
El Barón estaba loco por Georgina v 
tos 8at1sfacer tnflos gus-
En' el número de sns amigos de nial 
cer figuraba un brasilofio. con e! cual 
hnbía intimado. 
DwpiiAi de haber paseado su holeaza-
nería y su aburrimiento por todas ís^ 
rapltales de Europa, Pedn? Casto^ ísí 
se llamaba el brasllefic, llegó a Paríí pa 
ra representar un papel en su Inmenso 
escenario con la recomendación de sus 
millones y ed sus treinta años. 
El Barón y Pedro Castora se encon-
traron por primera vez en uno de -esos 
salones de] "deml-moude," a los cuales 
sé atrae siempre a los hijos de familia, 
y sobre todo a los extranjeros ricos. 
Una corriente simpática se estableció 
entre ellos desde el primer momento, por 
lo mismo que eran de naturaleza y de 
carácter diferente. El Barón hizo de Cas-
tora su discípulo, y Castora del Barón su 
maestro, reclasando sus consíjos y apro-
vechándolos lo mejor que ponía. En una 
palabra, se dejó dirigir por el Barón. 
Pedro Castora era un hombre frío, cuya 
calma contrastaba con la agitación per-
manente del Barón: se entregaba a los 
placeres sin arrebatos: no daba de su 
persona más que lo que quería dar. To-
do el mundo decía de él: "¡Qué hombre 
tan original!" 
Jugaba, pero no porque quería el Jue-
go le dominara; ganar o perder, le era 
Igual: jugaba por no aburrirse mientras 
los demás Jugaban. Bebía, porque veía 
beber a los otros, y creía por no pasar en-
tre sus amigos por un misántropo. Todo 
el mundo tenía una querida y él creyó 
que también debía tenerla. 
Aunque Carlota, paloma escapada de un 
taller de modistas, tenía todos los atrac-
tivos de las mujeres de veinte años, cuan-
do son hermosas, no la amaba y la vefn 
lo menos posible. 
Sin dudn debía tener ideas especiales 
sobre las imijeres; pero la nueva Danae 
no tenía motivo para estar quejosa de su 
.Tnpiter: a todas horas cafa sobre ella fe 
lluvia de oro Tenía su pequeño hotel, sus 
er ados caballos, coches. Joyas, vestidos de 
reina. Podía rivalizar con todis las muje 
res d su clase, «"«je 
Cuanto más gastaba, parecía más satls-
írH0^Pedr0 Cast0i:V era Inmensameñ-
n0^COvQUe faO •*bfi W< hacer con el dl-
««r^ ' 0 contaba con «1 temor d« arrul-
l e ^ í ^ ^ S ^ ^ ' o r t n n a ^ 
treinta millones, tal vez más 1 Velntlcinc^ 
iM Barón 8e quedó estupefacto 
rm,rrlr a T"srt0orade d,nero. *<> vaciló en 
déü í̂rmeir?8"0 Clen m11 fra°eo«. ¿Po-
—-Con mucho gusto. 
un usurero r K l KebiontenSí-e * *l a Pie recibo, n.lcntras li ba ^on un slm-*ldo una aramia 5u^00tr* ^ r a exl-
<lar. porque tenía hipotecado . .f^ P0,dldo 
c - a de campo, su ^ s S £ 
| ^ Í S ^ ^ / | S P r t los ca-
los criados que d e s p S SU 8erV,CÍ0 » 
Algún tiempo después PnHr̂  
rón de Slmalse: ' e<lro d,Jo «1 ba-
—Para acabar de montar mi 
deseo, señor Barón, nm síto a romo 
más. pero dos (Tía.los mV! « d08 "lados 
Ración, como loa n e f c ^ f 0 0"1,-
vlera... uesiros. 81 me atre-
—Hablad... 
—Os suplicaría que me ri>*u^, 
ayuda de cámara y víett™ ,s teatro 
Precisamente tres días anf^'. , , 
sentado en casa Sel Barfflf*!2i5?bí ^ 
celentes recomendaciones V e ex-
era a .la vez ayuda de c h n , l a d V l " « 
oompmmotU'ndose a deSSíSn? (,"ch"o, 
cargos. op8empefiar ambos 
—MI qnerido Pedro mut.^t' , ~ 
al brasileño, ya sabéli 5ue no ,>?' lRar'5a 
garos nada. Os cedo mi ayuda ,i. ^ ne-
y mi cochero. "juna de cámara 
Y dicho y hecho. 
JU día siguiente tomó posesión ^ 
bfr cargo, con el nombro Te pJP f" d<,• 
criado que había solicitado enW^Í60' 61 
del barón de Slmalse con tan hf. 00 oa,'a 
comendneiones. n "uonas re-
E l Barón retardaba cuanto podía aa 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A 
Fií E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
V I E N E D E L A S I E T E 
P A R T E A L E M A N 
BerUn, Diciembre 12. (Vía Sayvi-
He.) 
E l Cuartel General informa hoy 
que se están librando vigorosos com-
bates de artillería en el frente fmn-
cobelgat tanto en la región del Som-
me como en el sector de Verdun. 
P A R T E F R A N C E S 
París. D lc i^bre 12. 
Tropas alemanas atacaron en la 
larde de ayer, en el borde del bosque 
de des Logesv cWía de Lessigny. E l 
avance fué detenido por la cortina de 
fuego francesa, dice el parte oficia» 
de hoy. 
E N E L F R E N T E R U S O 
LOS A. L E M A N E S R E C H A Z A N LOS 
A T A Q U E S RUSOS E N LOS CAR-
PATOS ^ , Berlín, Diciembre 12. (Via Sajrvi-
Ayer reanudaron los ru*os los ata-
ques en los Cárpatos y a través de la 
frontera Moldavia de Rumania, dice 
ei parte oficial de hoy expedido por 
el Ministerio de la Guerra. Los ata-
oues fueron rechazados. L a pobla-
ción de Mlzíl entre Ploechtl y Bazen, 
ha sido tomada por las fuerzas aus-
tro^ermana». También ha sido ocu-
pada Ucziani. 
Durante los últimos tres días, ei 
ejército del Fcld Mariscal Von Mac-
kensen ha hecho más de diez mil pri-
sioneros, quitándoles a los rumanos 
varios cañones y mucho material de 
guerra. , ^ 
E L C O N F L I C T O G R I E G O 
NOTICIAS D E SUIZA 
Londres, DIciemhre 12. 
Un despacho al "Exchange Tde-
grapli" de Copenhague, dice que s« 
han recibido noticias de Suiza en «1 
sentido de que el Rey Constantino de 
Grecia ha ordenado una movilización 
general. 
B e l l o e n c i o n 
S e x o ! 
E l a c c i d e n t e o c u r r i d o a i S r . R a f a e l P o s s o 
el d ía 7 del corriente ha sido liquidado y pagado por la C o m p a ñ í a 
Cubana de Accidentes (Amargura, 1 1 ) el d ía 11, E S D E C I R C U A -
T R O DIAS D E S P U E S D E O C U R R I R E L A C C I D E N T E . 
Léase lo que dice el s eñor Rafael Posso: 
Habana 11 d t Diciembre, 1916. 
Señor Presidente de la C o m p a ñ í a Cubana de Accidentes. 
Amargura, 11 esquina a San Ignacio. 
Muy señor m í o : 
Me complace en manifestarle la prontitud con que fui atendi-
do en el caso del accidente ocurrido a mi a u t o m ó v i l la tarde del 
d ía 7 del corriente mes, pues a d e m á s de las atenciones que con-
migo han tenido los funcionarios de la C o m p a ñ í a he sido pagado 
inmediatamente de los d a ñ o s sufridos. 
L e e n v í o la presente para su sat i s facc ión . 
De usted atentamente, 
R A F A E L POSSO. 
S¡c . Prado, 77-A, altos. 
Informes y detalles sobre estos Seguros indispensables para 
todos se facilitan a quien los p ida: 
Oficinas Centrales de la COMPAÑIA C U B A N A D E A C C I D E N -
T E S en la Habana, Amargura, 11 , esquina a San Ignacio, o los 
Agentes Principales siguientes: 
Matanzas; Sobrinos de Bea & Co . S. en C . 
Cienfuegos; Cardona & Co . S. en C . 
C á r d e n a s ; Garriga & Co. S . en C . 
Alacranes; Angel M e n é n d e z Villanueva. 
C a m a j u a n í ; Luis Prieto y Junco. 
€7733 2d-13 
^Deseáis que esa EXTRE-
M A P A L I D E Z desaparezca? 
Toda joven que experimenta de-
bilidad general, lasitud, cansan-
cio, dolores de cabeza, poco 
apetito y falta de sueño es casi 
siempre víctima de clorosis o 
anemia. En otras palabras, to-
dos estos síntomas significan que 
la sangre se halla pobre o im-
pura y a esto obedece esa EX-
T R E M A PALIDEZ. To-
mando un tónico reconstituyente 
que purifique y regenere la san-
gre, todos los síntomas mencio-
nados desaparecerán gradual-
mente y con ellos esa EXTRE-
M A PALIDEZ. Las Pildo-
ras Rosadas del Dr. WilKams, 
tónico reconstituyente mundial-
mente conocido os curará de la 
misma manera que ha curado 
radicalmente a miles de personas 
que pertenecen al BELLO 
SEXO. 
DondecnJer» cue existan far. 
tuacias, droguerías o tiendas, 
las hallaréis de venta. 
L a o p i n i ó n d e u n 
e m i n e n t e C i r u j a n o , 
Habana, l de Diciembre de 1915. 
Dr. E . Fortún. 
C E R T I F I C O : 
•Qu© en varia» ocasiones he usado 
con buen éxito la Pepsina y Ruibar-
bo Bosque en el tratamiento de la 
Dispepsia. 
Enrique Fortún. 
L a "Pepsina -y Ruibarbo Bosque" 
es el mejor remedio en. el tratamiento 
de la Dispepsia, Gastralgia, Diarrea», 
Vómitos, Neurastenia Gástrica, Gases 
y en general todas las enfermedades 
del estómago e intestinos. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
E L A L M I R A N T E D ü F O U R N E T 
R E L E V A D O 
París, Diciembre 12. 
Se ha anunciado oficialmente que el 
Almirante Du Fournet, jefe de las es. 
cuadras aliadas en aguas gftegas, ha 
sido reemplazado por el Almirante 
Saucher. . • . ____ . 
E L GOBIERNO G R I E G O DA UNA 
S A T I S F A C C I O N A L GOBIERNO 
F R A N C E S 
París, Diciembre 12. 6 10 p. m. 
E i Charge d'Affaires grfogo se pro. 
sentó en el Ministerio de Relaciones 
Exteriores esta mañana, con el obje, 
to de "expresar al gobierno de la re. 
pública en nombre dfl R^y y del go. 
bierno de Atenas su sincero sentimien 
to por lo ocurrido en Atenas y decía, 
rando que tanto el Rey como el gobi^r 
no lo deploraban". 
L A G U E R R A E N E L M A R 
DOS V A P O R E S T R A N S P O R T E S 
HUNDIDOS 
Berlín, Diciembre 12, 
Una nota expedida por e] Almiran 
tazgo alemán, dice: 
"Nuestros submarinos torpedearon 
el 28 de Noviembre v 3 do Diciembre 
en rl Mediterráneo Oriental dos 
grandes vapores transportes, carga-
ios de material fle guerra. Uno de 
lo4* barcos estaba armado y ambos 
cr.in escoltados por buques caza-tor-
pederos . 
D E L A L E G A C I O N A L E M A N A 
Cuartal Geiural AlcmAn, 13 do Diciembre. 
TEATRO DE fiT'ERRA DEr, OESTE 
Freíite del Prínolpe Ruperto.—En el 
Somme aumetit/i temporalmente por la tar-
de d fuego de nuestra artillería, que des. 
de fin, s de Noviembre habí» dlsmitmldo 
considerablemente. 
Frente del Príncipe Heredero.—Al Es-
te del Mosa y cerca del Moael hubo eran 
actividad de artillería y de lanzamltncf.s, 
Hin ninguna acción de infantería. 
TEATRO DE GUERRA DEL ESTE 
Frente del Príncipe I>opoldo.—Buena« 
operaciones de las patrullas en H Stochod 
nos trajeron valiofias informaciones sobre 
la distribución de las faenas rusas. 
Frente del Archiduque José.—Eas tropas 
nuMro-húnimras rechazaron completamen-
te los repetidos fuertes ataques en los Cár-
patos y en el Smotrê  y en el Babaludova 
y mi el sector de Mestrmesci. También en 
¡ ambos lados del valle Trotus los rusos 
I nuevamente lanzaron hombres y municio-
1 nca en infructuoso* ataques contra algru-
nas de nuestras poslcioneis «m las alturas. 
Cazadores alemanes volvieron de una in-
cursión al Norte de Endova con diez pri-
sioneros y tres ametralladoras. Hemos vuel-
to a desalojar a los rusos de una altura 
al Xorte de Salta qne aun habia quedado 
en poder del enemigro. 
Frente del Mariscal Von Mackenson.— 
Eos combaten progresan en todo el frente. 
Urzsoiyni y Zitlin est&n en nuestro poder. 
En los óltlmos tres día» fueron captura-
dos, especialmente por el ejército noveno, 
más de 10.000 frisioneros, vario» cationes 
y mucho material do campaña 
Frente de Macedonia.—Todos los días 
atacan tropas de la Entente, especialmente 
los serbios, con desesperación las posi-
ciones alemanas y búliraras en ambos la-
do» del Cerna. También ayer sufrieron 
allí otro jrran revés sangriento. 
PROCLAMA DEL EMPERADOR AL 
EJERCITO 
Beldados; Conscientes de la victoria ga-
nada por T-aestr* bravura yo y los Jefes 
de los gobiernos fielmente aliados, hemos 
ofrecido la paz al enemigo. Queda por ver 
si el objeto será alcanzado. Con la ayuda 
de Dios tendréis que resistir también aho-
ra al enemigo y derrotarlo. 
La misma orden fué dirigida también 
• 1» marina. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Nueva York, Diciembre 12. 
Los aliados teutónicos se declaran 
dispuestos a discutir la paz. También 
están dispuestos a continuar la gue-
rra si los aliados de la Entente no 
consideran el momento propicio para 
semejante discusión. 
Esta disposición- de las Potencias 
Centrales se ha dado a conocer por 
medio d© idénticas notas a 'os repre-
sentantes de los Estados Unidos, E s -
paña y Suiza, rogándoles que 1 ag 
trasmitan a las nacione» enemigas do 
Jos aliados teutónicos. También se 
ha transmitido una nota al Vaticano, 
solicitando el activo int*rés del Sumo 
Pontífice para que haga prosperar 'a 
pacífica oferta. 
Aunque en las notas no se especifi-
ca ninguna condición de paz, declára-
se que las proposiciones que serán 
presentadas por Alemania, Austria-
Hungría, Turquía y Bulgaria, ten-
drái» por objeto garantizar la exis-
fen<ía, ©l honor y la libertad de evo-
lución para estas naciones y propor-
cionarán una base adecuada para el 
establedimento de una paz dura-
dera. 
E l Canciller Von Bethman-Holl-
weg ai comunicar al Reichstag que 
se habían despachado las citadas no-
tas, declaró que se había dado este 
paso poi* motivos de humanidad. Los 
do un mensaje ai ejército y ^ mari-
na; advírtiéDdoles que con el conven-
cimiento de la victoria había presen-
ndo una oferta de paz, pero "o t^nía 
la seguridad de que fu«se aceptada. 
E ] mensaje termina así: "Mientras 
llega este momento, continuaréis pe-
leando." 
Rumania y la región d&l río Cerna 
en Serbia siguen slendo los sectores 
donde más combates se están libran-
do. E h |a Valaquia la nieve se ha in-
terpuesto para poner coto, aunque «n 
leve grado, al avance do las poten-
cias cenraleg contra los rumanos y 
los rusos. 
L a ciudad de Mizfl, en el camino 
de herró, entre Ploechtl y Buzeu. ha 
sido capturada, lo mismo que la aldea 
de Urziani, veinte milbis al sudeste 
Berlín anuncia que más de diez nul 
rumanos han sido capturados 
En los Cárpatos y a lo largo de la 
frontera de Moldavia los rusos conti-
núan sus violentos ataques; pere, se-
gún dice Berlín, sin éxito alguno. 
Berlín asegura vue lo^ rusos en los 
Cárpatos han perdido treinta mi] 
hombres. 
A lo largo del río Cema, los alia-
dos de la Entente han atacado nue-
vamente con encarnizamiento; pero 
de nuevo han sido rechazados, su-
firendo grandes bajas, según noticias 
comunicadas por los aliados teutóni-
cos. Cinco puestos búlgaros al Sur 
edl río Llmnitza han sido capturados 
por ropas de la Entonte. L a nieve ha 
puesto fin a la ndividad de la infan-
tería al Norte de Monustir. 
E n el frente do Francia y Bélgica, 
continúa la actividad de la artillería 
y las pequeñas operaciones de sus 
patrullas. . 
Un despacho extraoficial de Suiza 
dice que ei Rey de Grecia ha ordena-
do una movilización general Una 
comunicación oficial de París aaun-
cla que el Almirante francés Du Four 
net, que estaba ai mando de 'as fuer-
ras navale sen el M^terráneo , ha 
sido reempiazado por *! Almirante 
Gauchet. 
Berlín anuncia la destrucción por 
un sumbarino, on la parte Este del 
Mediterráneo, de dos grandes trans-
portes cargados de material de gue-
rra. E l Negociado de la Prensa In-
glesa, sin embargo, niega que los bar 
eos fuesen transportes. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
E L G E N E R A L N T V E L L E V E NOM-
BRADO COMANDANTE E N J E F L 
D E L O S E J E R C I T O S D E L N O R T E 
Y N O R D E S T E 
Paris Diciembre 13, 1'02 a. ni . . 
E l general Nivellev*, jefe de las 
tropas francesas en Verdón, ha sido 
nombrado Comandante en Jefe de los 
Ejércitos del Norte y Nordeste. E l 
anuncio oficial de este nombramiento 
dice que os el primer paso hacia la 
reorganización del alto mando del 
ejército francés. 
D e M é j i c o 
NO S E S A B E SI E L G E N E R A L CA-
RRANZA HA FIRMADO E L PRO. 
TOCOLO ACORDADO POR L A CO. 
MISION MIXTA 
Washington, Diciembre 12. 
La actitud del general Carranza 
acerca del protocolo firmado en At-
lantic City per la comisión mixta, sp. 
rá expuesta a los comisionados amori 
canos por los miembros mejicanos en 
U n i ó n I n d u s t r i a l y e r c u j 
A S O C I A C I O N 
A C C I D E N T E ! 
Lonja d e i C i m e r c i o , 3 e r . p i s o . 
D I R E C T O R E S , 
chez Gómez 
Presidente: Excmo. señor don Ramón 
l D E S E G U R O S C O N E R A 
D E L T R A B A J O 
T e l é f o n o A - 9 8 2 6 . A p a r t a d e 200 
Planiol. Vice Presidente 
Vice Presidente 2o.: Pablo Martínez y Diaz. Interventor: Manuel Gómez. ^ 
B. Galbo; S. Benejam; Victoriano González; Vicente González Nokey; Ladislao Diaz; doctor A Sj0 
Bustamante; Angel Barros y Freiré; R. Argüelles. Suplentes: Angel Estrugo; Manuel Santeiror l . ' A * 
diot; Enrique Aldabó; Teodoro Ros; Angel Velo. 
tor 
doctor 
t i o: U s ^ 
ABOGADO T o 1 Í S I ¿ T O R : doctor José María Collantes. ABOGADO ASUNTOS JUDICIALES j 
José López Pérez. S E C R E T A R I O GENERAL: doctor Agapito del Busto. MEDICO D I I ^ C T q ^ 
 Gustavo de los Reyes. ^: 
M u y i n t e r e s a n t e : 
El próximo día 16 de Diciembre empezará a regir LA LEY D E ACCIDENTES DEL TRABAJO A, 
12 de Junio del año actual. ^ 
El Artículo X X X V de esta Ley, dispone: 
"ARTICULO XXXV. — TODOS LOS OBREROS QUE P R E S T E N SUS SERVICIOS EN LA^ c». 
PRfc-SAS O INDUSTRIAS A QUE SE REFIERE E S T A LEY TENDRAN QUE SER ASEGURaSI' 
POR CUENTA DE SUS PATRONOS COMO RESPONSABLES D I R E C T O S DE L O S A C C I D E ^ T n r r 
PUDIERAN S O B R E V E N I R L E S CON OCASION D E L TRABAJO QUE R E A L I Z A N . LA OBLIGAcKni S 
A S E G U R A R A L O S O B R E R O S COMPRENDIDOS EN L O S BENEFICIOS QUE SEÑALA ESTA IFY v i 
INELUDIBLE EN TODOS L O S CASOS." 1 ^ 
LA UNION INDUSTRIAL Y COMERCIAL ha sido constituida expresamente para efectuar los * 
guros a que se refiere el citado artículo y proporcionar a los industriales y comerciantes todas las 
tajas compatibles con el cumplimiento de la Ley. Ven' 
El sistema de MUTUALIDAD establecido por esta Asociación, garantiza a los asegurados por li 
que las PRIMAS que satisfagan, liquidables anualmente, son estrictamente las indispensables para a 
rar el pago de las RESPONSABILIDADES por los accidentes que ocurran; puesto que el exceso ^ 
anualmente resulta se reintegra a los asegurados en la proporción de sus respectivas cuotas como ^ 
rresponde a su condición de mutualistas. 
Es, pues, indiscutible, que ninguna Compañía de Seguro puede ofrecer las garantías y ventaj as que ] 
U n i ó n I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l 
Antes de decidirse a asegurarse en otra Compañía, solicítense informes y tarifas de la 
U n i ó n I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l 
Por escrito, teléfono, f personalmente, atenderemos sin demora todas las solicitudes. 
AGENTES GENERALES: 
Pablo Curbelo y Eustaquio López Sánchez. 
AGENTES LOCALES: 
un mitin plenipotenciario que se ce. 
i jebrará en Philadelphia el 18 de Di. 
abados teutónicos— dijo— no P0"1811' tiémhre 
8er vencidos y csperlaban la coates 
tación do la Entente "con aquella se-
renidad de ánimo que nos está garan-
tizada por nuestra fuerza exterior e 
Interior y nuestra llniplia concien-
cia." 
Las notas decían, con referencia » 
la posible negativa de la Entente a 
discutir la paz y Ja reconciliación, 
que ias cuatro potencias teutónicas 
aliadas v s i á n resultas "a continuar 
hasta un fin victorioso; pero recha-
zan toda la responsabilidad que esto 
Implica ante la humanidad y ante la 
historia." 
E l Emperador Guillermo ha dirigl-
Ni el Secretarlo Lansinjr, ni e] Se, 
tretario Lañe, nue preside la comisión 
«mericana. pudieron decir hoy, si G*. 
tranza habí^ firmado el protocolo. 
Ambos funcionarios fueron informa, 
dos por los miembros mejicanos que 
e] texto de los comentarios de su prl. 
mer jefe seria presentado en dicha 
fecha. 
Los funcionarios aquí, sin embareo, 
fe inclinan a cr^or oue en vez de fir. 
mar el protocolo, Carranza propone 
algunas modificaciones, y se t^me que 
su actitud puede anular teda la labor 








Dr. Bernardo Novo.—Apartado 1682. (Interior). 
Cirilo Betancourt. San Ignacio, 50, altos. Teléfono 1-1595. 
José Laviano.—Sobrinos de Bea y Compañía. 
Saturnino Barbero. 
Rosendo Carrillo. Hotel Telégrafo. 
Alejandro Nogués.—Sagua la Grande. 
Mario Alcalde.—Cienfuegos. 
Dr. Alvaro Caballero.—San Fernando, 143.—Cienfuegos. 
Roberto Cervera.—Apartado 958. 
Bonoso Tavio.—Apartado 958. 















































Esta noche se decía que cualquiera 
modificación que se pretendiera in. 
1 reducir en el protocolo tal, como la 
determinación de Carranza de Insistir 
vn la retirada incondicional de las tro 
pas americanas de Méjico, sipniflcaría 
i la inmediata suspensión de las confe. 
rencias. 
LO Q U E DIJO E L G E N E R A L GON. 
Z A L E Z E N SU PROCLAMA 
E l Paso, Tejas, Diciembre 12. 
E l general Arnulfo González, Gow 
bemador Provisional de Chihuahua, 
declaró en su primera proclama al puo 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 * 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d í a a 4 . 
m C O E S P i f l L Q E U ¡ S U D E C Ü B A 
E L I R I S " 
y es-
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS CONTRA INCENDIO. 
E S T A B L E C I D A E N L A HABANA D E S D E E L AÑO 1855, 
O F I C I N A S E N S U PROPIO E D I F I C I O , E M P E D R A D O 34. 
Esta Compañía por una módica cuota, asegura fincaa urbanas , 
tablecinuontos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual a 
tetulta, después de pagadot los gastos y siniestros. q 
Valor responsable de las propiedades aseraradas. S («f i72 i7 i -nn 
Siniestros pagadospor la Compañía. h a s u V l S ¿ e ' ^ ' 174'00 
viembre de 1916 , 9,Q „_ 
Cantidad devuelta y que se está devolviendo á * sodoi. 1-7B3»Z39 W 
como sobrantes de los años 1909 a 1912. . . t 
Sobrante del año 1814, que se devuelvo en este 'de 1916 * $ 
Sobrante de 1915. que se devolverá en 1917 * $ 
) mperte del Fondo especial de Reserva, consistente én Pro-
s^'áfldes. Hipotecas, Bonos de la República, Láminas 
del Ayuntamiento de la Habana, Acciones de la Hava-
na Electric Rallway & Llgüt Pow er Co., Efectivo en 
Caja y en los Bancos ; 446.997-68 
Habana, 30 de Noviembre de 1916. 
E l Consejero-Director, 
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Pinar del Río. 
•anetl ¿pTrítun 
CcIbarKn. 
Sagua la Grand*. 
QvantSnamo. 




















San Antonia de lea 
BaAoa. 
Victoria de laaTttnaa 
Mor6n y 
6ant» Dominga. 
C U E N T A S D E A H O R R O G O N I N T E R E S 
ni S E A V M 1 T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E • 
O I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I I A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
Pf lECJO. 6 K C U N T A U A f t O 
blo, después que las tropas carra neis, 
tas volvieron a ocupar la ciudad do 
Chlhuahun, que muy pronto se uniría 
al primer jefe, para obligar a que se 
retire la expedición punitiva araerlca. 
na. 
E s t a d o s 
U n i d o s 
E L P A P E L D E P E R I O D I C O S 
Washington, Diciembre 12. 
L a comisión de Comercio examinó 
hoy todos los datos relacionados con 
el precio del papel de imprimir, y al 
terminarse la sesión, los frabricant<'s 
propusieron tratar con una comisión 
de la asociación nacional de editoras 
de periódicos, con el objeto de acor, 
dar un plan, para la aprobación de la 
comisión de Comercio, para la distri. 
bución equitativa del papel de impri. 
mir. Los editores acordaron cooperar 
<on los fabricantes. 
BAJA E L P R E C I O D E L TRIGO 
Chicago, Diciembre 12. 
Los precios del trigo bajaron rápf. 
damente dos veces hoy, debido en pri-
mer lugar a las noticias do paz y en 
segundo lugar al hecho de que creía 
probable la aceptación de las condicio 
hes quft propone Alemania, Los prv. 
cios llegaron a bajar ha^ta 11.1 4 ren. 
tavos por fanepa, E l mercado cerní 
flojo con los precios de 4.718 a 10.3 4 
centavos más bajo que los que regían 
ayer. 
B A S E B A L L 
LOS MAGNATES DE LA LIGA NA-
CIONAL DE BASEBALL CEL7BRAN 
SU MITIN ANUAL 
» w York, Dlcloinbr* 12.—Los mnicna-
t*K d« 1» I A K » Xaoional abolieron »>n la 
primera wsVm cíe su mitin nnnrU In lista 
de Inhabilidad física de acuerdo con io 
cual los clubs, el año pasado podían te-
ner jugadores d« mAs; y adoptaron una 
rejrla para 1917 plrmitiondo a cada clu» 
temer n jugadores desde el 15 de Mayo a 
31 de Ajeoslo, en lugar de 21 Jniradoi'cs 
que le permitía la regla que regla en 
191fi. Kn los demás períodos de la íompo-
rada podr&n tener lo» S5 jugadores «un- 1 
les permite la regla en vigor actualmente. ¡ 
Un Vebrero se adoptará una enmienda | 
aumentando los vocales de la Junta di- ¡ 
reetiva a ocho en vez de cinco, lo nue 
i virtnalmente significa que todos los Vrc- ; 
bidentes de los clubs serán miembros de . 
la directiva. 
El Presidente Jener en su Informe, re 
comienda que so modifiquen las reglas de 
la serie mundial en el sentido de que 
I Jugadores de todos los clubs participen 
lo que se recaude en la serle imind'al. 
VA presidente Charles Weeghman. del 
club Chicago, dijo qu* aun no podía de-
cir el resultado de los esfuerzos, que es-
taba realltando para contratar un mana-
ger para la próxima temporada. 
Más tarde se supo que Fred Mitchell, 
el coach de los pltchers del Rnston, ha-
bía recibido oferta para que se hiciera 
cargo del Chlcaito, Jf que Mitchell dijo 
que estal>a dispuesto a aceptar la oferta, 
fKempre que se hiciera algún arreglo para 
el canje o compra de Jugadores entre el 
Chicago y el Boston. 
No. 20 
U n R e m e d i o 
C a s e r o d e V a l o r 
I n d i s c u t i b k 
L A C R E M A H U X L B Y (Wintóge. 
no) cura el reumatismo, Lurabagc, 
Endurecimiento de Músculos y Cora 
turas, Ciática, Neuralgias, Dolores j 
iesfnados en la cabeza. Picaduras á 
Mosquitos, Dolor de oído, Irritaclons 
en la Garganta, etc., etc. 
No hay peligro de que los niños J 
tomen porque viene en tubos. 
No levanta ampollas ni inflama I 
piel. 
No tiene grasa, ni mancha la ropi 
Cura el dolor como por encanto. 
De venta en todas las farmacias, 
de Cienfuegos. Salló el rapor J. 
para Manzanillo. 
Filadelffa, Diciembre 12. 
Salió el vapor Munsomo poí*B 
Habana-
Newport News, Diciembre 12. 
Llegó el vapor Munorwayf 
Habana. 
Fernandina, Diciembre 12. 
Salió la goleta Joel Cook, P 8 ^ ' 
d( íiíis. 
Cayo Hueso, Diciembre 12. -
Llegó el vapor Ollvette, de 1» 
baña v salió para Tampa. 
Mobile. Diciembre 12. 
Llegó la goleta WllUam R'^T 
de Cienfuegos. Salió la gol'ta ^ 
ihian para Matanzas. 
Galveston, Diciembre 12' .,„n<J 
Llegó la ¿oleta Allce B. FhlUP* 
Santiago, 
M e r c a d o 
F í n a n c i e f í " 
AZUCARES 
Nueva York, ™dembre l2 . ^ 
E l mercado local de ^ c ^ 
estuvo menos tirante y Ü» 
más bajo, como resultado fl g ], 
t¡iiu«s ofertas de Cuba. ^ 
mayor molienda, y a ^ 
Itos sobre la próxima 
5 c 
A - tíe pleno at-recno » , - - m por 
¿ t to, seguro y flete, [ ^ ^ t 
do UentTÍfuga: perti había mas d* 
ponible con compradores ^ 
mercado. Los "Cuba* <l» ' r8 f*; 
¿afra se ofrecían a 4-1 de 
que en Enero, mientras ( I ^ e » 
brero v Marzo Pod'anJÍic" ^ 
c en «I acto. Les t e n ^ ^ 
c por los "Cuba^ ^ 0 4 ^ < 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
New York. Diciembre 12. 
Llegó el vapor Saratoga, de la Ha-
bana; el Orklld, de Ñipe, Santiago de 
Cuba y Puerto Padre; y el Caraagüey, 
4.1 z c. or lo» ^"""f,,,-./» v i-9* 'ft 
igual a 5.51 por e ^ M ^ f f iper«» J 
las mieles. Un prominente c 
baño calcula que J»/;aJi tenel^ 
1916.17 gerá de 3.572,571 ^ ^ 
C A S T O R j A 
par* P i r m l o s í a10" „ , 
En Usa pot m i s « 1 ^ 
L l e v a l a 
firma d » 
roa  w? • « ^ 
cea 500.000 toneladas más que el año 
' t ^ á o . ^0 del refino se advir-
^^ent^falta de interés, y los 
f)« nu^;íminalmente fueron los mis-
r<ci0* T ^ ? el granulado fino. aun. i 
'afgun^ reffnadores acepUban , 
%ti<* " J - a ^ s en el mercado de Las operan ontrega futura, han su 
^ ^ l í v o r e s desde que se inaugu. 
do l ^ p ^ V ascendiendo las transa, 
ró la B0 s ^ 44>250 tonelada .̂ Las 
c5m,<* ÍSSLtf de paz de Alemania, los 
P ^ Í ' f m L alfós sobre la zafra. la 
^imaí el mercado de disponibles y el 
ja en «1 ̂  d ^trales que estaa 
^ ^ r e n Cuba, han deprimido lo. 
ii!0̂ Bdov Provocado un movimiento 
ánimM ^ pventas, cerrando los pre. 
«eseral ^ 0t.l5 de 9 a 20 puntos, 
fio* c ? ? m t l J yendió de 4.56 a 4.43. 
^ e t S e 4 ^ 
D I A R I O D E U M A R I N A 
P A G I N A N U E V E . 
4.09, 






3-M>. ** 3*93 a 3•87, 
?-8/0l|o de 4.00 a 3.95. 
8.94. 
VALORES 
v..Wft Yo1*' Diciembre 12. 
i ^íncertidumbre rayana en des, 
l l n Z i ó * invadió hoy el mercado 
rfo A l anunciarse que Alema. 
át. \ Ju« aliad»s había hecho propo. 
ltíí. de oaz. Emisiones cspeculati. icones cíe P . st„el Cruci 
r S New York Airbraki. ütah 
h,e Sr Central I^ather, Intematio. 
CTp3nor v American Locomotive su 
^ nP «¿rdídas de 5 a 10 puntos, 
fr er*ra. BetMehem Steel bai6 27 pun 
ruTf States Steel 19. y U. S. In-
í^ríS Alcohol 13. 
Tnrvntnv totales ascendieron a 
oíoOO acciones, la cantidad mayor. 
2;or„ autónlu-os anales, que se ha ven 
f f Veídc one se volvió a abrir hi 
fia ea PIcî mbre de 1914. y que ra. 
„ Tír ha sido sobrepujada. 
COTIZACIONES 
i l a HORA DEL CIERRE 
Cuba American Suffar, 210. 
Tuba Cañe Suierar, 56. 
S i Porto Rico Sugar. 212. 
Bonos de la República de Cuba, 
Wpapel cocierclal, 3.112 por ICO. 
EL MERCADO DEL DINERO 
LIBRAS 
\ 60 días: 4.71. 
por iPtra: 4.75.112. 
, Por cable: 4.76.711 fi. 
m FRANCOS 
por letra: 5.85. 
por cable: ">.84, 
MARCOS 
Por lotra: 67.112. 
por cable: 67.3 4. 
CORONAS 
po letra: 12.1IS. 
c^Ie: 12.114. 
FLORINQS 
:teCTt 41 7.8. 
Per cable: 4'.13116. 
LI^AS 
Pe- 'et™ 6.42 114. 
Por crll:: 6.41 5M.-
PU^ICS 
ío? Lt.3^.314. 
Per cah'v. S2.7|3. 
Plata en barras: 76. 
Peso mejicano: 58.5 8. 
Interés cobre préstamos a se^nta 
días y novenía días. 3.S¡4 a 4; a seis 
n«e8. 4 a 4 1:2. 
Cambio sĉ rw Lordres: 27 fraacoa 
81.12 céntimos. 
BOLS.i DE LONDRES 
Fcrrocarrílcj Unidos: 80. 
Oonsolldadoe: 54. 
BOLSA E E PAPIS 
Penta (el 3 por ciento; 6Í í w c 
e": 10 céntimos al cortado. 
Lnpréstlto del 5 por ICO, 88 francos 
1 céntibaoc. 
AeLjayoos. Ufe 
A m i g o : 
S e l o g a s t ó t o d o e n c o c h i n o , p o l l o s y c h u c h e r í a s ; o l v i d ó e l S y r g o s o l q u e s e g u 
r a m e n t e l e h a r á m á s f a l t a , c ó m p r e l o H o y 
P a r a q u e e l m o j i t o d e l l e c h ó n n o l e h a g a d a ñ o . P o r s i n o l o s a b e , 
S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . 
Q e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a " y t M a j ó C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 1 3 F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 
T R I B U N A L E S 
I r ^ p o r ^ a n t e a c u e r d o d e l a S a k d e G o b i e r n o ¿ e \ T r i b u n a l S u p r e m o 
s e b r a u s e n c i a s d e l o s J a e c e s M u n i c i p a l e s . R e c u r s o c o n t r a r e s o l u c i ó n 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . C o n t r a u n f a l l o d e I& A u -
¿ i e n d a d e O r i e n t e . O t r a s n o t i c i a s . 
E N E L S U P R E M O 
RECURSO SIN LUGAR 
So declara no haber lugar'ail recur-
so de casación interpuesLo por el pro-
cesado Cecilio Iñíguez contra senten-
cia de la Audiencia de Oriente que lo 
condenó a la perva do dos meses y un 
día de arresto raiaycr, como autor de 
un delito de hurto. 
ACUERDO DE LA SALA DE GO-
BIERNO SOBRE AUSENCIAS 3S 
LOS JUECES MUNICIPALES 
La Sala do Gobierno del Tribunal 
Supremo, resolviendo consulla de la 
Sala do idéntica denominación de es-
ta Audiencia y de conformidad con e\ 
parecer del Honoraible Presidente dal 
Tribunal Supremo, doctor José Anto-
nio Pichardo, ha acordado que a los 
Jueces municipaleai de segunda y a 
los ríe tercera clase que, siendo Le-
trados, ejercieren la abogacía, poi1 
permitírselo el artículo 322 de la Ley 
Orgánica del Poder Judicia'l, NO L E S 
ES LICITO, para atender a asuntos 
relacionadoc con el ejercicio de la 
V a t d i a ^ 
Ac3UI>VR Ufo 
mtw— "*»— m 
D e s v e n t u r a d o 
N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 
c o r r e s p o n d e a s u a f e c t o , d o m i n a t u s n e r v i o s . 
¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d de t u c a s a , 
l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o l a v i d a de t u l i n d a 
c o m p a n e r a : 
C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 
I X l R A N T l N E R V i O S Í ) 
D E L D r . V E R N E Z O B R E 
D e p ó s i t o : " E L C R I S 0 L , , t o d a s e ^ B o t 
D e v e n t a e n 
i c a s . 
profesión, excusarse de asistir a loa 
respectivos Juzgados y confiar su 
desempeño a loe suplentes, ni tampo-
co, a menos que disfruten legalmen-
te d'e licencia, ausentarse de su de-
marcación. 
Admitir que el juez pueda desaten-
der eu Juzgado, pero prestar aten-
ción a su bufete—consigna el doctor 
Pichardo en su interesante informe, 
que la Sala, repetimos, ha hecho su-
yo—, sería posponer la causa públi-
ca, subordinándola indebidamente al 
interés privado, que no debe nunca 
prevalecer .sobre aquélla cuando es-
tuvieren en conflicto. Para armoni-
zarlos, dentro de ciertos límites, da 
medio eficaz la Ley Orgánica, en su 
artículo 191, que a los Jueces muni-
cipales reconoce ©1 derecho a la li-
cencia hasta de treittta días en cada 
año. sin que para obtenerla hayan 
siquiera de alegar razón especial de-
terminada; derecho éste cuyo disfru-
te por esos funcioiu ríos, toca a ellos 
mismos regular prudentemente, al 
tenor de las necesidades o convenien-
cias de 'su profesión como abogados. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala do lo Civil 
Infracción de Ley. Contencioso ad-
ministrativo. Audiencia de la Haba 
na. Luis López Miranda contra reso-
lución del Alcalde Municipal de 15 de 
Febrero de 1915. Ponente: señor 
Edelmann. Letrados: señores Bona-
chea, Gutiérrez Valladón y Méndez 
Capote. Procurador: señor Zayas. 
Mandatario: señor G. Sáenz. 
Quebramamiento de forma. Au-
diencia d© Oriente Menor cuantía. 
Francisco Carbonell contra Francis-
co de Paula Caballero y otro sobre 
cancelación de embargo. Ponente: 
eeñor Edelmann. Letrados: señores 
Caballero y Fernández Rubio. Pro-
curadores: señores Gramadoa y Lla-
ma. 
Sala de lo Criminal 
Recurso de casación por infracción 
de ley inerpuesto por el Ministerio 
Fiscal y por la acusación privada M. 
Fiilmann y Compañía, S. en S., con-
tra Luis Solaun Arechaederra y otros 
en causa por delito de estafa. Au-
diencia de Matanzas'. Letrados: J . 
A. González Lanitza, Manuel de Ve-
ra Verdura, Ricardo Dolz y Enrique 
Roig. Fiscal: señor Flgueredo. Po-
nente: señor La Torr«. 
Recurso de casación por quebranta-
miento de forma e infracción de ley 
mterpuesto por Guillermo de los 
Ríos Tovar en causa contra el último 
por delito de estafa. Audiencia de la 
Habana. Letrado: Ricardo M. Ale-
mán. Fiscal: señor Rabeli Ponente: 
señor Cabarrocas. 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Leonardo Gon-
zález en causa por delito de lesioues 
graves. Audiencia de Orlente. Letra-
do: A. B. Mandu'ley. Fiscal: señor 
Figueredo. Ponente: señor Avella-
ral . 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Pablo Alci-
biades Obregón en causa por delitos 
de disparo de arma de fuego y lesio-
nes menos graves. Audiencia <fl 
Oriente. Letrado: Alfredo de Castro. 
Fiscal: señor Figueredo. Ponente: 
señor Gutiérrez. 
E N L A A U D I E N C I A 
JUICIOS ORALES 
Ante las diferentes Salas de lo Cri-
minal estuvieron ayer señalados pa-
ra celebración los julciosi orales de 
las causas contra Loronzo Cerbel 
(acusado) por defraudación a la pro-
piedad industrial; contra Manuel Mo-
lina Rodríguez por infracción postal; 
contra Hilario Coterón Guerra por 
rapto; contra Fernando Pando por 
hvrto; contra Emilio Suárez por es-
tafa; contra Manuel Ramos por aten-
tado; y contra Fermín Herrera y 
Evangelio Pérez por hurto. 
VISTAS CIVILES 
Ante la Sala de lo Civil y de lo 
Contencioso Administrativo se cele-
braron ayer las vistas siguientes: 
La del juicio do menor cuantía, so-
bre pesos, procedente del Juzgado del 
Sur, establecido por la Sociedad Nip-
son Systen contra don Abraham 
Echawtr. 
Y la del recurso contencioso admi-
nistrativo establecido por don Jofó 
Artola y Fontela contra una resolu-
ción del señor Presidente de la Re-
pública. | 
Estas vistas quedaron conclusas 
para sentencia. 
SENTENCIAS 
•Se condena a Manuel García López 
y a Francisco Alonso, por robo, a 
cuatro meses de arresto y dos años 
de presidio respectivamente. 
Se absuelve a Alejandro Valenzue-
la en causa por falsificación. 
Se absuelve a Narciso Costa Pere-
lló en causa por estafa. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Contra Ricardo Rodríguez Rodrí-
guez por usurpación de funciones. 
Defensor: doctor Rosado. 
Contra Alodia Trubal por infrac-
ción postal. DefeUfcor: doctor Rodrí-
guez Ecay. 
Contra José Isidro M. Olivares por 
estafa. Defensor: doctor Vieite?. 
Sala Segunda 
Casimiro Fernández Calzada por 
rapto. Defensor: doctor Mármol. 
Sala Tercera 
Contra Antonio Quintana por aten-
tado. Defensor: doctor Montero. 
Contra Manue Judat por lesiones. 
Defensor: doctor Rodríguez de Ar-
mas. 
Contra Esteban Maquedo por esta-
fa. Defensor: doctor Robado. 
Contra Eugenio MaderaJ y otros 
por abandono de funciones, Defen-
fcor: doctor J . L . Castellanos. 
Sala do lo CMÍ 
Las vistas señaladas en la Sala do 
S e e n v í a 
U N L I B R O 
ATOOOS LOS H O M B R E S 
O U E LO PIDAN,-TODOS 
LO N E C E S I T A N T E S MUY 
I N T E R E S A N T E . M U Y 
INSTRUCTIVO,MUY UTIL, 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O CON ATENCION 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t i n , 
famoso especialista de Londres. 
Trata de la m á s cruel enferme* 
dad que sufren los hombres, 
Ies enseña a prevenirse de ella, 
a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 
S e m a n d a 
— EN SOBRE CERRADO— 
S I N T I M B R E A L G U N O . 
SOLO LA DIRECCION D E L 
I N T E R E S A D O . ASI LA 
R E S E R V A E S ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTAD01632 •HABANA. 
ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. 
lo Civil y Contencioso Administrati-
vo, para hoy, son las sigulentesi; 
Audiencia. Administración Gene-
ral del Estado contra resolución de la 
Junta de Protestas. Contencioso-
edministrativo. Ponente: Portuondo. 
Letrados: Sr. Fiscal. G. Lanuza. 
Procurador: Hurtado. 
Audiencia. Teodoro Alvarez Betan-
court contra resolución de la Comi-
sión del Servicio Civil. Contencioso-
administrativo Ponente; Vivanco,Le-
tra dosi: Rosales. Sr. Ficcal. Procu-
rador: Barreal. 
Audiencia. Administración Gene-
ral del Estado contra resolución de 
1?, Junta de Protestas. Contonciosoi-
administrativo. Ponente: del Valle. 
Letrados: Sr. Fiscal. Rosado. Man-
datario: S. ViUalba. 
NOTIFICACIONES 
Tienen notificaciones en la Sala de 
lo Civil y Contencioso Administrati-
vo, para hoy. las siguientes perso-
nas': 
Letrados: 
* F . F . Ledón, Miguel G. Llórente, 
Baidomero Grau, Luis Llóreos, José 
Gorrín, José M. Aguirre, Oscar de 
Zayas, Rafael Calzadilla, Miguel F . 
Viondi, Raúl de Cárdenas, José M. 
Zayas, Júlio Dehoguos, Angel F . La-
rriinaga, Viriato Gutiérrez, Feríeles 
Serís, José Pagés, Eugenio López. 
Procuradores: 
R. Zalba, Zayas?, E . Yanis, Cárde-
nas. Chiner, Llanusa, Luis Castro, E . 
Mañito, M. F . Bilbao, W. Mazón, 
Llama, L . Calderin, J . R. Aramgo. 
Mandatarios y Partes: 
Clemente Fariñas, Joaquín G. Sáenz, 
Eduardo Acosta< José S. ViUalba, 
Amella Gómez Acevodo, Francisco 
Canosa, Félix Rodríguez, Laureano 
Carrasco, Roberto A. Martínez, Juan 
Grau Dasi, Fernando G.Tariche, Ma-
nuel Gráfido Corzo, Guillermo López. 
N o h a g a s g i m n a s i o q u e e s i n ú t i l . 
T u d e b i l i d a d n o l a c u r a e l g i m n a s i o . 
T o m a 
r a s V i t a l i n a s 
( R e n o v a d o r a s d e l o s h o m b r e s g a s t a d o s ) 
Y t e s e n t i r á s f u e r t e , c o n l a s e n e r g í a s q u e 
q u i e r e s , c o m o e n t u s m e j o r e s d í a s . i S > 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T í f A S 
D e p ó s i t o ; " E L C R I S O L " N e p t o n o y M a n r i q u e . 
PAGFNA DIEZ DIAP'O DE LA MARINA 
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A U T O M O V I L I S M O 
[ [ A U I O M O V I L C L U B Y E L T R A F I C O D E L A H A B A N A 
L a importante c u e s t i ó n del 
en esta p o b l a c i ó n , de suyo complica-
ao y dif íc i l , dado el notabl* n ú m e r o 
do v e h í c u l o s que circulan por nues-
tras calles y paseos, ha sido objeto 
de part icular de l iberacú'n y a t e n c i ó n 
en la ú l t i m a junta celebrada en su 
local del "Hotel ^ ^ a r " , por a 
directiva del " A u t o m ó v i l Club d© C u -
ba" que bajo tan florecientes aspec-
tos viene funcionando en bien de to-
dos cuantos son aficionados a la lo-
c o m o c i ó n ñ o r motor. 
P r e s i d i ó l a r e u n i ó n «1 e e ñ o r Anto-
nio A . Busrtamante. y Asistieron a la 
m i s m a los s e ñ o r a s N é s t o r G Mendo-
z a , Alík-edo G . D o m í n g u e z , E h c i o 
A r g ü e l l e a , Octavio SMg'lde y Carlos 
Font3 y Junco, tesorero, ñiecrotario y 
vocales, respectivamente, de aquella 
sociedad deportiva. 
.Concurr ió t a m b i é n ei teniente s e ñ o r 
Alfredo Alvarez , encargado del t rá -
fico, enviado especialmente por e l ge-
nenal S á n c h e z Agramorate. para que 
con las personas citadas estudiara el 
modo de introducir algunas modifica-
ciones en lo dispue>9to, referente a la 
c i rcu lac ión de v e h í c u l o s en nuestra 
t r á f i c o ''urbe'', a c o r d á n d o s e que d e s p u é s de 
'someterlo a la c o n s i d e r a c i ó n del Jefe 
do Po l i c ía , se proponiga que el transi-
to rodado por el Parque Centra l lo 
sea por un solo lado, por el corres-
pondiente a l teatro de P a y r e t p a r a 
todos loo a u t o m ó v i l e s y coches, que 
se d ir i jan hacia arr iba y a l paseo de 
Mart í , en vez de hacerlo por el lugar 
opuesto como actualmente ee ver i f i -
ca, ocasionando m ú l t i p l e s inconve-
nientes. 
Igualmente so p e n s ó en algo pare-
cido p a r a el Parque de Maceo donde 
las dificultades son mayores. 
Quedó t a m b i é n decidido que se pro-
ponga, a quien corresponda, l a supre-
s ión de paradas de a u t o m ó v i l e s , co-
ches y carros delante de l a s tiendas 
de Obispo y C H e i l l y que ocasionan 
frecuentes interrupciones. 
L a d i s cus ión de tan i m í p o r t a n t e í 
modificaciones d ió o c a r i ó n a un a m -
plio debate, durante e l cual todos 
dieron muestras de su I n t e r é s por-
que se subsanen las deficiencias que 
se observan, a pesar del buen cuidado 
que en mejorarlas toma l a p o l i c í a en-
ca igada del t rá f i co en l a H a b a n a y 
cuya labor, loa miembros de la di-
rectiva del " A u t o m ó v i l Club de C u -
ba" elogiaron. 
Se tomaron otros acuerdos y a l f i -
nal se dió cuenta por el doctor A . G . 
. D b m í n g u e z de haber adquirido para 
la sociedad un m a g n í f i c o tanque p a r a 
gasolina que s e r á prontamente Ins-
talado. 
L a labor del " A u t o m ó v i l Club de 
Cuba" como se ve es digna de loa; su 
g e s t i ó n efi constante y buena. 
V a y a n con estas l í n e a s nuestros 
p l á c e m e s . 
* * * 
E l " A u t o m ó v i l Club de C u b a " ce-
l ebrará junta directiva hoy a las ocho 
y media de l a noche en s u local pro" 
vislonal del '*Hotei M i r a m a r " . 
* * * 
P a r a f in del mes actual tiene inv i -
tados a comey a sus c o m p a ñ o r o e de 
directiva el presidente del " A u t o m ó -
v i l C lub de C u b a " s e ñ o r Antonio A . 
Bustamante. 
E l banquete s e r á « e r v i d o por el ho-
tel " 'Miramar" y promete resul tar 
un acto s i m p á t i c o de verdadera con-
fraternidad. 
BELOT 
Luz Brillante, Lux Cubana y Petró-
leo Refinado, son productos mode-
los, pues queman con uniformidad, 
no producen humo, y dan una l u z 
hermosa. Esto significa confort pa-
ra el hogar. Son mejores para la 
vista, que el ¿as o la luz eléctrica. 
Nuestras gasolinas se venden por 
sus méritos, y los motoristas saben 
que es de su confianza porque siem-
pre es igual. Esto significa más po-
tencia y menos dificultad en los 
motores t : t : s : : : 
T H E W E S T I N D I A 0 1 1 R E F I H I N S C 0 . 
S A N P E D R O , N Ü M . 6 
HABANA 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
G i r a c i ó n r a d i c a l , g a r a n t i z a d a , c o n l a s f amosas 
C A P S U L A S G A R D A N O 
Supera al Sándalo, copaiba, sin producir estre-
chez, dañar el riñon ni descomponer el estómago 
ni dejar el trabajo. 
BEIASCOAIN, NllM. 117, Y BOTICAS Y DROGUERIAS. 
28930 281 
B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . 
A C T I V O E N C U B A / . . . 
$ 7.M8,S57-42 
"78.000,000-00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
E l Departamento de Ahorros abona el 8 por 100 de ta-
t e r é s anual sobre las cant idad*» de^gvitadu cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
P » g a » d o n u cuentea coa C H E Q U E S podrá rec-
tificar cualquier diferencia ocurrida «n e l pego. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
E M U L S I O N k c a s t e l l s 
Cora la debilidad en general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n i ñ o s . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
¿ L a s v e l o c i d a d e s l o -
c a s s o n u n a n e -
c e s i d a d ? 
Cada vez que un hombre c o n q u i s t ó 
vin 'nhievo record de velocidad, otros 
ho inferes, los menos preguntaron: 
¿ L a s velocidades locas son necesa-
r i a s ? ¿ Q u é pru^bam? 
L a s preguntas, a c o m p a ñ a d a s de só-
lidos argumentos, fueron contestadas 
| con otros argumentos, t a m b i é n só-
I lidos, y a c i e n t í f i c o s , y a s impie . 
! mente humanos. Profundos surcos 
j quedaron abiertos en el terreno de la 
I c o n t r o v e r s i a . . . y ahí quedó eso. L o s 
I "preguntones," sosteniendo a cada 
I instante sus t e o r í a s ; los "respando-
I nes" r e b a t i é n d o l e s , y otros hombres, 
: simples balconeadores de la contro-
| vers ia , aunqu^ en . el fondo fueran 
I los m á s preparados para d ir imir la , si-
j guieron fabricando m á q u i n a s cada 
I vez m á s veloces, y s o ñ a n d o siempre 
| con el ideal de la velocidad, 
I Q u i z á s los que usaron argumentos 
! basados €ia principios absolutamente 
| c i en t í f i co s , tuvieron la razón a l repu-
! d'ar las grandes velocidades como 
| i n ú t i l e s ; pero esto ú n i c a m e n t e tenien-
j do en cuenta sus consecuencias inme-
! diatas, pues, ¿ p a r a qué un motor y 
un hombre que puedan marchar a dos, 
j cientos k i l ó m e t r o s por hora, cuando 
• no tenemos l a imperiosa necesidad ? 
j ¿ P a r a qué poder hacer doscientos k L 
; l ó m e t r o s en una hora, s i no es im-
! prescindible el traslado de uno a otro 
i extremo de osa distancia en el egpa-
| c ío de tiempo establcido ? ¿ P a r a qué 
¡ probar qu ce puede estar en un punto 
| determinaoo a t a m b i é n determinada 
i hora, tomankio como bane el lugar de 
j e s t a d í a y la hora del momento, sino 
1 s e r á luego posible establecer una co-
, rriente continua entre ambos puntos 
y con l a misma celeridad T a l e s son 
I las premisas sentadas por los e s c é p -
' ticos. 
Pero, si las consecuencias de las 
! grandes velocidades no se palpan de 
inmediato a largo plazo oe encuentra 
; su imperiosa r a z ó n de ser. 
N a c i ó el a u t o m ó v i l ipor Cugnot en 
11771 marchando a s ó l o 4 k i l ó m e t r o s 
por hora. E l cuadric ldo de D e Dion 
Bouton hizo 30, m á s de un siglo m á s 
tarde, alcanzando, con ej triciclo del 
miamO famoso constructor, l ó s G0 k i -
l ó m e t r o s en una hora, debiendo no- i 
tdrse que ambos aparatos marchaban | 
j con motor provisto de generador. 
E n 1894, y a conocido el motor de | 
explos iám que ideara Beau de Rocha, i 
Panhrad-Levassor , con su coche a Pe" 
| t ró l eo , a s e g u r ó qu© la "cuarta" velo- i 
cidad, cuyo ufio recomendaba única- ¡ 
mente a los muy expertos, "podía a l - | 
canzar los 24 k i l ó m e t r o s por h o r a ! " ' 
Dos a ñ o s m á s tarde se registraban I 
los 36 k i l ó m e t r o s de L e ó n Bolleo, y, \ 
al a ñ o sigueate, Jamtn llegaba a los ¡ 
40. E n 1913 Bruce Brown hizo 121 en ! 
su famoso encuentro con Boil lot en el 1 
G r a n Premio del A u t o m ó v i l Club de | 
F r a n c i a . 
Todos ios constructores trabajaron | 
a f a n o s a m e n t í e por perfeccian&r sus | 
tipos, pero teniendo a la v i s ta un so- j 
lo f in: l a mayor velocidad. Nadie se ! 
preocupaba de un mayor confort, gino i 
de hacer mayor n ú m e r o de k i l ó m e - j 
tros en menor espacio de tiempo. 
E l milagro de 1904, pudo probar 
en forma terminante este aserto; que i 
nadie trabajaba en sus tipos, sino 
p a r a alcanazr m á s rapidez. T e r y , en 
el Circuito de Taunus , piloteaba*una | 
Bras ier , con l a que a l c a n z ó los 102 
k i l ó m e t r o s e n ; sesenta minutos. Y ] 
bien: el Bras ier era el coche teór l - , 
camente menos poderoso, y, a la vez 
el m á s v e l o z . . . E s a prueba e s t a b l e c i ó l 
la d iv i s ión del r é g i m e n antiguo dsl 
mayor alesage para mayor fuerza, i 
r e e m p l a z á n d o l e por la f ó r m u l a inver . 
sa. Toy no shallaraos archimi l lar iza- ; 
dos con esa aparente anomal ía -
F u é ese el nacimiento del motor de ' 
largo recorrido y . r é g i m e n elevado. ¡ 
Tvlentiríamos, luego, si n e g á r a m o s al i 
ideal de velocidad, ese perfecciona- ' 
miento tan valioso. 
S i la ambic ión de la velocidad quo, ; 
como decimos, o b l i g ó l a c o n s t á n t e de- i 
d l cac lón de loe t é c n i c o s a perfecelo- i 
n a r &us motores, l a n a v e g a c i ó n a é r e a 
por el m á s pesado que el aii'e no hu-
biera podido iniciarse ma-rchando a 
sesenta k i l ó m e t r o s por hora. 
E n todos los ó r d e n e s de l a locomo-
c ión , el Ideal de velocidad ha obliga-
do los mayores perfacclonamiemtos, y 
si d e s c e n d i é r a m o s a l m á s antiguo y 
a l n i á s noble de los medios de tras-
lac ión , h a l l a r í a m o s que sóo por do-
b lar e l cabo de los 19 k i l ó m e t r o s . 
mientos de las m á q u i n a s y y a basta-
ría el argumento; pero a p a r t á n d o n o s 
un poco de la l í n e a , c o n t e s t a r í a m o s 
cen otra pregunta: ¿ q u i é n es e l hom-
bre que a n i m á n d o s e , no quiera hacar 
J ean Bouin, el malogrado corredor a j algo que nadie ha hecho, a lcanzar un 
pie, a d o p t ó un r é g i m e n de vida que 
hicieron de é l un coloso, como hai á 
fuerte a toda la juventud que s i g a su 
sistema. 
E l deseo de ios constructores, la 
a m b i c i ó n de alcanzar mayores veloci-
dades hicieron de las motocicletas de 
hace diez a ñ o s , las admirables obras 
m e c á n i c a s de hoy, y s ó l o debido a ese 
iaicentivo de la velocidad, tenemos 
m á q u i n a s de paseo que alcanzan velo, 
cldades estupendas y son nn modelo 
de p e r f e c c i ó n . 
L a s grandes velocidades obligaron 
la cons trucc ión de motores l ivianos y 
de alto rendimiento; la c o n f e c c i ó n de 
bastidores ligeros y seguros; el con-
fort deintro del menor espacio; l a se-
guridad en la m á s aparente fragi l i -
dad. No hay porfi-ceionamiento que 
no h a y a sido concebido con el f in de 
favorecer la velocidad. 
Probados los beneficios que las 
grandes^ velocidades reportan en el 
orden técn ico , el e s cép t i co hace una 
nueva pregunta: Y el hombre que ex-
pone su vida en esas velocidades lo-
cas ¿ q u é fin persigue? 
Parcos y sinceros, d i r í a m o s que el 
ú n i c o es contribuir a los perfecciona. 
l í m i t e que nadie a l c a n z ó , tener una 
g lor ia que nadie tuvo? 
Y , a d e m á s , cada hombre tiene algo 
de Q u i j o t e . . . 
(De l 'Auto Argentino.") 
C a r a c t e r í s t i c a s d e 
l o s c o c h e s d e 
c a r r e r a 
Auñique en F r a n c i a las carreras so-
bre caminos ordinarios n© se autori-
cen, m á s que en excepcionales con-
diciones, que cada día las hacen me-
r'jos frecuentes, no por eso se ha 
desistido de construir "monstruia 
de p e t r ó l e o " , capaces de devorar los 
k i l ó m e t r o s con famtás t i co apetito. 
Lo» e jemíplares de esta fami l ia es-
pecial del automovilismo se hacen 
cada día m á s raros, pues su precio 
no pueden sufragarle m á s que los 
millonarios, pero no ha-n desapareci-
do por completo de la c i rcu lac ión . 
L09 coches de carrera se caractorf-
zan por una distancia entro los ejes, 
exajerada, que tiene por objeto dar-
les m á s estabilidad a las grandes ve-
locidades; en una caja de coche ru-
dimentaria, de dos asientos, en forma 
de butaca, y, algunas veces, una s im-
ple ca ja sujeta a los largueros dw 
bastidor. L a comodidad y hasta la 
seguridad se sacrif ican a obtener 
mayor velocidad. Delante, debajo del 
cubnemotor, se encuentra é s t e , qu© 
eg de 60, 80, 100 o 150 caballos, con 
seis u ocho cilindros., y capaz de re-
correr el k i l ó m e t r o en menos d« nie-
dlo minuto, o lo que es lo mismo, l ¿ 0 
k i l ó m e t r o s por hora. E « t a c i fra na 
sido sobrepujada actualmente, y en 
1905 el americano '"Marriot", en Ur" 
mond-Beach, ha desarrollado una ve-
locidad de 67 metros por segundo, en 
un recorrido de una mil la , lo que co-
rresponde a 206 k i l ó m e t r o s por hora-
E s t e es el m á x i m u m de velocidad 
obtenida por las locomotoras e léctr i -
cas S iemens et Haleke en l a hn&o. 
de ecJsavos Zosr.en-Maricnfeld, y na-
da prueba que se detenga en esa c i -
f r a . 
E l coche le carrera no puede con-
siderarse m á s que como un modelo 
de ensayo que permito a los cons-
tructores darsie cuenta, por experien-
cias llevadas al limito de la exagera-
c ión , del valor de las novedades i n -
troducidas en e l mecanismo, de la re-
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V i s í t e n o s o l l á m e m o s c u a n t o a n t e s , p u e s l a L e y d e A C C I D E N -
T A S D E L T R A B A J O e s t a r á e n v i g o r e l d í a 1 5 d e D i c i e m b r e 
p r ó x i m o . 
sistencia de las pieza* 
ciad en los esfuerzos ¿ ¿ « W i 
ste p e r í o d o de e ^ 6 ^ > 
considerarse como oeJ?̂ »̂̂ » 
empleo ^ ^ VehJ» 
hgroso para su c o n d u S í 
publico en general, no t , / ^ 
do • e r ' 0 tien9 * 1 
S i 
L a t r a n s m i ^ 
P O R Q U E K L MOTOT? v 
V E ? L A S R U E D A S S g ^ Ü 
He aquí una p r e ^ f j , . 
cen muchas personas erh?-0 86 k | 
tomovilismo; porque ^ a r W ^ ^ k l 
r a vista, que s e r í a mecho ' a 
lia montar el m o t o r l ; ? m^ 
cas . que ,debe arrastrar v 89 
r ían de esa maiwra m u i í i L 6 ! «^1 
plicacionos de órganos ^ c j 
de descomponerse ^ ^ 
mos que si la cosa fue^a' 
h a r í a bastante tiempo 0 ^ 
realizado, porque hay mM0v&° " ^ l 
en desembarazar de J 
dad de hierro la mecánica 
Pero la naturaleza del m o t e ^ ^ 
vida a esos veh ícu los se o b o L ^ 
é s t e e s t é unido d i r e c t a m ^ > l 
que «fp» accionar. ^ (jl 
E l motor de petróleo está m, \ 
jos .de poseer la elacticidad X y > 
cionamiento de una máquir.a 5 
por, se construye para feL! 
una cantidad de trabajo d < W l 
da—siempre l a misma 
id de r é g i m 
de sobrepujar. Y como 
cida r é g i e n normal, que^^l 
 j .   el esf ^1 
que se exige a un carruaje eg 
t ó m e n t e variable, ge^ím queTJI 
sobre un terreno malo o bueno- I 
marche por una calle d« mucho ó?! 
co t r á n s i t o , o que marche por una I 
rretera, toda un ión rígida del mofl 
con el coche es Imposible, porqns'!! 
motor no puede suministrar porIieJ 
mo todas las velocidades de ce* j| 
m á x i m u m sin ahogarse o detenef!! 
por completo. 
H a habido, por lo tanto, con un nJ 
tor que tiene tan mal carácter, J i 
dejarle constantemente su velocill 
del r é g i m e n y reunirlo al eje p^, 
t r a n s m i s i ó n m e c á n i c a de 
variable. 
C o n d u c c i ó n d e 
automóvil 
C O M O 
u n 
S E A D Q U I E R E UN AI I 
T O M O V I L ? 
L a respuesta €s clara 7 evideiftl 
C o m p r á n d o l o . Y desde luego, se ten-
drán m á o g a r a n t í a s de plena 
f a c c i ó n c o m p r á n d o l o a un constrw 
tor, que no adquir iéndolo de ocasiói| 
en una venta p ú b l i c a o por el anm-
ció de un diario cualquiera. 
Pero esto n© es obstáculo parecí I 
una persona poco familiarizada «j 
'las cuestiones deíl automoviasiim 
pueda sentir cierto embarazo pan 
hacor tma e l e c c i ó n acertada entre 1« 
rumerosog modelos que se disputa 
el favor de los aficionados a la lo-1 
c o m o d ó n m e c á n i c a . 
E l pr imer pie forzado para !a I 
qu i s io lón es e-l precio que se híf 
presupuestado para l a adquisidón,) 
•limita ¿1 campo para la elecaón. li I 
segunda c o n s i d e r a c i ó n eme hay qm 
tener en cuenta, es el uso qu* * 
oui6^; hacer del carruaje y según 
ce trate de turismo, de viajes cow 
(dales o de circular diariamente íe 
la ciudad. E l radio de acción pan l1] 
compra se l imita a ú n más. 
U n a vez f ijada bien la elección 
tipo de c a j a y motor a- ^ casa a qí I 
por e-stas razones se haya dado • 
preferencia y en este orden ^ ld̂ M 
dado el gran n ú m e r o de marcas ex» 
tentes, no pueden darse consejos, po' 
lo que es mejor recomendar al A-
turo m e c á n i c o o se asesore de ^ 
persona competente y desdnteresaft| 
mejor que correr el 
deg contratiempos, 
manda all azar. 
A t í t u l o de indicación, bigamos qj 
el precio m á s bajo de un bastidor o 
coche, con motor de «eis ^to110!^ 
de 2,200 francos; uh 12 cabaUos,^ | 
francos; un 24 caballos. 18 .000«« 
eos; un 50 caballos, 32,000 fraM* 
E l precio de la caja, que se P^J 1 
escoger a su gusto, es s ú p l e m e ^ | 
v v a r í a s e g ú n el número de anem -
ia riqueza de l a caja, sus 
des etc U n tricar de buena 
cac ión vale de 1-800 a 2^0 ^ 
y u n a motocicleta, de &W * ¿ g 
francos, s e g ú n l a P ^ ^ ^ ^ to*1' 
E l bastidor se vende de9nudVe -
los accesorio? se cuentan a p ^ 
muchos de é s t o s son, sin 
indispensables. , ^fínocf^ 
E n resumen, eg preciso 
oue el a u t o m ó v i l es un V * * * ^ + 
to de l o c o m o c i ó n que no ^ ^ e f 
canee de todos, p o r q u é ^ ^ «le-
te e i precio de ^ ^ ^ n t o ^ 
riesgo de 
'lanzando su 
vado, sino que s n 
como demostraremos lueg0' 
toso. 
muy 
- D o l o r d e C a b e z a * 
E s t r e ñ i m i e n t o 
C o t a y R e u m a t í s m o 
Nuestra tnaravillos. r « r f í 
los más desesperados casos. e e c £ -
oído desasparecen « P 1 ' ^ 0 d e 
mo remedio. No w ^ } * ^ * * * 
provenga su sordera, riu» 
t y testimoniales hoy. „ n-nt . 1° » 
C 7 0 ( I L 
S u s c r í b a s e al D I A R I O . ^ ¿ ^ pE 
R I Ñ A a n u n c í e s e en ei 
\ k M A R I N A 
m r í F . M B R E 1 3 D E 1 9 1 6 n i A R l O D E L A M A R I N A 
P A G I N A O N C E 
J 
^ g n O S Y NOTAMOS 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGA00 
B*1"— * tmA 
J U L I O G A R C E R A N 




C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37 . 
Tel A 2362. Cable : A L Z U 
Horas de desfacho: 
pe 9 a 12 a. m. y ^ 2 a 5 P- ° -
30 b 17 
B U F E T E S 
DE 
Manuel R a f a e l A n g u l o 
Amargura, 77, Habana. 
120 Broadway, New York 
Gustavo A n g u l o 
Abogado y Notario 
Char les A n g u l o 
Attomey aad Coungelor at Law 
31 d 
J o a q u í n F . de V e l a s e n 
ABOGADO Y NOT^JHO 
Tejadillo. U . 
2tiu0 a a. 
L e Santiago R o d r í g B e i Í Ü w a 
ABOCADO 
P A B L O P I E D R A Y D I A Z 
í»JtOCÜEAD03» 
BuMna, 104, bajos. Teléfono A-flOia. 
De 9 a 11 y 3 a 0-
d 
so a 
Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTABIO PUBLICO 
García, F e r r a r a y D i v i n ó 
ABOGADOS 
Obispo, número 53, altos. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y do S ft 
5 p. m. ¿¿fig 
Cosme l a T ó r n e n t e 
* 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMARGURA. 11, HABANA 
Cable y Teléjrafo! "Godelato." 
Teléfono A-2R3S. 
A:»íonio J . de A r a z o z a 
ABOGADO Y NOTARIO 
Ocmpostola, esquina a Lamparilla. 
P R O C U R A D O R E S 
C S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Procurador de ios Trlbonales do 
íMtlcla. Asuntos Judiciales, adml-
Mrtra'ión de bienes, compra-renta 
fl* cssas, dinero sn hipotecas, co-
opo de cuentas, desnhurlos. Pro-
p»o , 2rt Teh-fono A-5024. Bufe-
ts: Tac/in. 2; de 2 a 4. Tel. A-S24ft 
20177 
jugares en M e d i c i n a i 
31 d. 
C i r u g í a 
DR. O C T A V I O M 0 N T 0 R 0 
MEDICO CIRUJANO 
K9CoíB,".1Í,ls «i» 2 h 4 p. m. Gallano, 
nnK. Pklono A-433S. Clínica para 
Pobres $1 al mea. 
2T504 30 n 
Dr. C l a u d i c B a s t e r r e c h e ? 
AMUINO L A S KSCUELAS DK 
l'AKIS V VIENA 
CoaJíi"''*154*' Sa-Tlz i' Oídos ^«WIUb: de 1 a 3. Gallano, 1S. 
TBLEPONO A-S331. 
31 eo 
to. P E D R O A . S A R I L L A S 
^TOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de I n 3. 
Genios. 13. Teléfono A-CbíKl. 
29Wn 
31 d 
^ . J O S E A L E M A N 
« ^ t ^ P ^ I S 7 0íd08- De 2 a 4 
fono A-4230. 
31 d. 
^Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R O 
í«^!ainBH* tn fníermedadao M 
^trio/i1"14"^,,116 Radiología j 
^nítork ^ ^ d i c a . Kx-interno d/l 
^ d H % , " í f ^ York 3- ex-dlwc-
, R-ln. í o - ^ l 0 "L» Esperan-
J o s é A l v a r c z G u a » a g a . 
ESPEClALIpnfA 
^OMAoo E¡ INTESTINOS 
^ « ^ e . 132. Teléfono A-gi4a. 
Dr- O S C A R J A I M E 
'»¿ Coa.J.. Teléfon* A-MU 
» a 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas: de I a 3 p. m. 
Domicilio: Manrique, lífl. 
Teléfono A-7418. 
26030 SO n 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Especialista eo curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enferme-
dades del estfttnago e Intestinos y 
a impotencia. No vl«ita. Consultas 
x $1.00. Sun Mariano, 18, Víbora, so-
to de 2 a 4. Consultas por correo. 
D R . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Asociación do 
Dependientes 
Habiendo regresado del extranjo-
co reanuda bus consultas de 2 a 4, 
»»> Neptuno, 38. Teléfono A-5337. 
DotoIcíUo: L. entre 25 y 27. Veda-
do. Teléfono r-4483. 
C S*7 ta tt • 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Gargnníi, Nariz y Oídos. Malecón, 
11, altos; de 2 a 4. 
D r . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de Nlfios, Señoras y 
Cirugía en general. Consultas: 
C E R R O , 519. T E L . A-S715. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Snhifl "La Balear." Cirujano del 
Ilnspital nthnero 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: ^de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2538. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enferoaedades del 
estómago. 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N -
TO E S P E C I A L L A S DISPEPSIAS, 
ULCERAS D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-
RANDO LA CURA. 
CONSULTAS: D E 1 a 3. 
Salud, 63. Teléfono A-6050. 
Gl lATIS A LOS POBRES. LUNES, 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
CURA RADICAL Y SEGURA D E 
L A D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, al-
tos, do 1 a 4 y en Corroa, esquina 
a San Indalecio, Jesús del Monte. 
Teléfono 1-2090. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Eatabloclmlento dedicado al trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clíise). Cristina. 38. Teléfono 
1-1014. Casa particular: San Lá-
zaro, 221. Teléfono A-4503. 
D r . J . G A R C I A R I O S 
Médico cirujano de las facultades 
de Barcelona y Habana. Ex-interno 
por oposición del Hospital clínico 
do Barcelona, especialista en en-
fermedades de los oídos, garganta, 
nariz y ojos. Consultas particulares 
de dos a cuatro. Amistad, 60, clíni-
ca de pobres : de 0 a 11 de la ma-
ñana, $2 ni mes con derecho a con-
sultas y operaciones. Teléfono 
A-1017. 
D r . C A R L O S E . K 0 H L Y 
Partes y medicina Lotera* 
Tratamiento científico, del Reu-
matismo, Asma e infecciones mixtas 
por los Fllacóreaos específicos 
Monte, 52. Consultas de 2 a 4. Te-
léfono A-6093. 
2^157' 
D r . R O B E L i H 
P I E L , SANGRE V E N F E R -
MEDADES S E C R E T A S 
Curación rápida por slsteiu» mo-
dernfslnio. Consultati: de 12 a i , 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle d<> «Tesfi» Marta, 85. 
T E L E F O N O A-1332. 
D r . F r a n c i s c o J . de V e l a s e n 
Enfermedades del Corazón, Plu-
mones, Nerviosas, Piol y onferrao-
dades secretas. Consultas: De 12 t 
2 loa días laborables. Salud, nll-
moro 34. Teléfono A 54»8. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Hayos X. Piel. Enfermedades ae-
creta's. Tengo neosalvarskn para In-
yecdones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5807. San Miguel, nümero 107, 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y eepeclalmonte 
on enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a 5. excepto los do-
mingos. Saj M»guel. 1W, altos. Te-
léfono A-431S. 
D r . V E N E R O 
Especialista en enfemi»(J«deB secre-
ta*. Ccxrientes eléctrica* y masajes 
vibratorios. Inyecciones del Neosal-
v&rsau. Consultas, do 11 a 12 y de 
é y me tila a 6, en Neptuno. 6L To-
léfono» A-8482 y F-1354. 
D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E \ VIAS U R I -
NARIAS. 
Consultas: Luz, número 13, altos; 
de 12 a 3. 
D r . J . B . R U 1 2 
Cirugía. Bayoi X. De los Hospita-
les de Filndelfl*. New York y Mer-
cedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámen del rlflón por los 
Bayos X. Inyecciones del 00» y 914. 
San Rafael, 30, nltoe. De 12 y me-
dia a 3. 
D r . J . D 1 A G 0 
Enfermedades secretas y de sefloras. 
Cirugía. De 11 a 8. EmpedrAdo, nfl-
mero 10. 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
CinUant» del Hospital « • Bomt-
gonela* j del Hospital número V a : 
C I R U G I A ' E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
INTECCIONE8 D E L 0M T NEO-
SALVARSAN 
CONSULTAS: D E 10 A 11 A. M. Y 
DE 3 A 0 P. M. E N CUBA NU-
MERO. 69, ALTOS. 
i r eu 
D r . C L A U D I O F 0 R T Ü N 
Cirugía, Partes jr Afecciones de 
Señoras. Tratamiento espetóla! de las 
enfermedades de sefloras. Consultas: 
de 12 a 3. Ompanario. 142. Tel. 
A-aooo. 
29179 31 d. 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen-
# tratamiento de las afecciones del 
;echo. Casos incipientes y avánza-
los de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas dlnrlanoente de 1 a 3. 
Neptuno, 120. Teléfono A-1968. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NlSOS 
Consultas: de 12 a 3. Chacón, 21, 
:aal esquina • Aguacate. Teléfo-
xo A-28M. 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrán, Enfermedades secretas. 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
mañana. Consultas particulares: de 
4 a 6 de la ^arde. Señoras: horas 
especiales previa citación. Lampa-
rilla, 78. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
ConsuJtas y tratamiento de enfer-
medaraes secretas. (Rayos X, co-
rrientes de alta frecuencia, afart-
iicos. etc). en su Clínica, Manrl-
lue, 56; de 12 a 4. Teléfono: A-4474. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de «a E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12^ a 2^. Ber-
uaza, 32. 
Sanatorio, Barrete, . Quanaba-
co«. Teléfono 5111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-2071. 
29ÍSff 
D r . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A -
DES D E NISOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 8. 
(¿us, 11, Habana. Teléfono A-1380. 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la eocuela de París. 
finfermedades del estómago o Intes-
Inos por el procedimiento de los 
doctores Boyen y Ylnter, do París, 
)or análisis del jugo gástrico. Con-
ultas: de 12 a 8. Prado, número 76. 
D r . A L V A R E Z R U E L L A N 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, D E 12 A 8. 
AGOSTA, 2», A L T O S . 
D r . M . A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-
no y del Dispensarlo Tamayo. Coa-
Bulta: de 1 a 8, Agrilla, 98. Telé-
fono A-S81^ 
D r . A L F R E D O R E C I O 
Partos y enfermedades de seflo-
•as, enfermedades de niños (me-
lle! na, ciruela y ortopedia). 
Consultas: de 13 a 5. 
San Nicolás, esquina a Trooadero. 
Teléfono A-4RC6. 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Bspoclallstii en enfermedades se-
•retas. Habana, 49, esquina a Teja-
1111o. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a 4. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 60. Te-
léfono A-4544. 
D r . G A B R I E L C U S T O D I O 
Garvaata, n&ris y aldo* 
Oerraalo. 3S| de 18 • H 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
J Quirúrgicas. Consultas: De 12 a , 13, esquina a J , Vedado. Telé-
fono F-4229. 
D r . U G E 
Hemnrtoldes y ijnfermedadet decre-
tas. Tra/.amlentos rápidos y efica-
ces. 
HARA í A, NI M M», A L T O S . 
CONSULTAS. D E 1 A I . 
D r . ü A L V A R E Z A R T I S 
XnfonMdades do ta Garganta, Marta 
f Oído*. Consultas: de 1 « JL Con-
calado, número 114, 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Aplicación Intravenosa del 914. 
Consultas de 2 * 4. San Rafael, 
36, altos. 
V i c t o r i a P a s t o r , v i a d a d e 
B r í s t o l 
QUIROPEDISTA 
Ofrece sns servidos en I* callo 
le Luz, número 84, altos. Horas: de 
) a 12 y de 2 a 5. Avisando se pasa 
i domicilio. Teléfono A-13«7. 
C tBOO la lo^ üfti. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago o Intestinos, exclualTa-
mente. Consultas 1 de 7% a 8% a. 
y de 1 a 2 o. m. Lamparilla, 74. 
Telí lono A-8082. 
D R . C . M . D E S V E R N 1 N E 
De las Facultades de New York, 
París y Madrid. 
Vías respiratorias. 
Consultas: Lunes, Miércoles y 
Viernes. 
Cuba, 52; de 1 a 4. 
28252 21 f 
LABORATORIO CLINICO 
D E L 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina. 041. Teléfono A-28ft0. Habana. 
Exámenes clínicos en general. 
Especialmente exámenes de la san-
gre. Diagnóstico de enfermedades 
secretas por la reacción de Was-
sennann. |5. Id. del embarazo por 
l a reacclóa de Ahd?rlialden. 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
EspeciHllsta nn callos. ufWvs, exo-
tosis, onlcogrifosls y todas !í«8 afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro quiropédlco. Consula-
do, 75. Teléfono A-617a 
CCULÍSTAS 
Q Ü I R O P E D I S T A S 
REY-MONTES D E OCA 
E n esta casa, tíni-





.ción. Horas: de 7 
a 7; los sábados 
hasta las 10; loa 
tiomlngoa de 7 a 
12. Abonos desdo 
$1.00 mensual. Se 
pasa a domicilio. 
Tratamiento de lo* 
Sea por correo. Pida un folleto, eptuno, 8 y 5. Teléfono A-3817. 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
ti A L MES. DE 12 A 2. P A B T I C U -
L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nleelás, 82. Teléfono A-8627. 
27003 80 n 
D r . S . A L V A R E Z G U A N A G A 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a 8, tarde. 
Prado, número 70-A. Tel. A-4S02. 
D r . D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consultas de 11 a 12 y de 2 a 8. 
Teléfono A-8040. Aguila, número 94. 
31 d 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 9 a 11 
r do 1 a 3. Prado, IOS. 
2!)0()2 31 d 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Departamento de Sani-
iad y del Centro do Dependientes 
leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
jarganta. Horas de consulta: De 11 
4. m. a 12 (previa citación). De 2 
1 4 p. m. diarias. De 4 a 5 p. m. 
nartes, Jueves y sábados, para po-
jres 1 peso al mes. Calle de Cuba, 
140, esquina a Merced. Teléfono 
4-7756. Pat. F-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
iantos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 8. Prado, 105. 
26842 30 n 
ITBgTnni>n ianewismiaiiii i i f a n T r n - n — r — n 
D r . F r a n c i s c o de P . N i ñ e z 
(PADRE) 
CnvüJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
en 
Ha trasladado provisionalmente an 
Gabinete Dental a O'Reilly. 98( al-
tos. Consultas do 8 a 12 y de 2 a 5. 
P r o f . A L O N S O 
QUIROPEDISTA Y MANICURE 
Procedimiento científico para la 
extirpación total de los callos. Cu-
ración de las uñás encarnadas, sin 
operación sangrienta ni dolorosa. 
Masaje facial. Obispo, 83, altos. 
Teléfono A-6077. 
29512 7 e 
L A B O R A T O R I O S 
-<-̂ jL a b oh a to R I O.^-
C ARDE NflS-CflSTEii AMOS 
^ 1' ^ MALECON 
ñ ] \ a m — ^ 
su 
C O M A D R O N A S 
F . M a . A n a V a l d é s 
A n a M a . V . V a l d é s 
COMADRONAS 
kíocedimlentos modernos. Consul-
tas de once a una. 23 número 381, 
entre 2 y 4. Teléfono F-1252. 
28038 25 d 
C A R M E N L O P E Z B R 1 G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y " L a Bondad. 
Keclbe órdenes. Escobar, número 
23. 
25288 » O 
E L E C T R I C I S T A 
29184 31 d. 
D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
CIRUJANO D E N T I S T A 
especialista en trabajos de oro. Ga-
:aritizo los trabajos. Precios mfldi-
:os. Consultas: de 9 a 11 y de 3 
l 5. Neptuno, número 137. 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
D r . A . C O L O N 
19, SANTA CLARA, NFMERO 1», 
entro OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales cou garantía 
do éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dlenres postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles do verda-
dera utilidad. Oriílcacionea, incrus-
•aciones de oro y porcelana, empas-
tes, etc.. por dañado que esté el 
diente, en una o dos sesiouos. Pro-
toxis ortopédica, a perfeccidu, ma-
xilares anlflclales, restauraciones 
(aciales, etc. Precios farorublcs a 
tedas las clases. Todos los días de 
b a. m. a 0 p. m. 
J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 
Taller de Reparación d« Aparatos 
Eléctricos, 
•touerrate, 141. Teléfono A-865S. 
29182 31 d. 
A R Q U I T E C T O S 
R U B E N D I A Z I R I Z A R 
ARQUITECTO, I N G E N I E R O C I V I L 
Planos, Presupuestos, Direccio-
nes Facultativas, etc. Trocadero, 55. 
Teléfono A-3538; 
2!l«S4 10 e 
/ p I E O S . D E i 
L E T R A i 
2«S3y 30 n 
D r . M O N T A N O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Hí araeladado su gabinete a Indus-
trlfc. 109. Teléfono A-8878. 
I E l D I A R I O D E L A M A R I -N A es el per iód ico de ma-yor c irculac ión de la R e p ú -blica. —— I 
C A L L I S T A S 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de tortas clases. Salud,- 60 
(bajos). Teléfono A-6822. 
N . G e l a t s y C e n p n í a 
108, Agnlar, IOS, esquina a Amargu-
ra. Hacen pagos por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito y 
giran letras a corta y 
larga vista. * 
l r - j - j jACEN pagos por cable, giran 
II • 1 letra8 a corta y larga vista 
[ U L J j sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre tocios los pueblos do 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Filadelfia, New Or-
leans, San Francisco. Londres, Pa-
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
V 
C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 8 
S~ O B R H Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon Ba-
^0Dn,^Hainb"r<f0' Roma, Nápoles, MI-
lán, Génova. Marsella, Havre. Lella 
N antes, Saint Qnlntír, Dleppe, To-
louse, Venecla, Florencia. Turín Me-
,etc- ^ Lomo sobre »flaa las capitales y provincias de 
BSPASA E ISLAS CANARIAS 
( V I E N E D E L A D O S ) 
Bolsa de New-York 
D I C I E M B R E 12 D E 1916 
Cotizaciones recibidas por los seño-
res Mendoza y Comp. 
C o m p . V e n d . 
Inapiratdon C o p . . . 
C u b a C a ñ e P e r f . . . 
BVÍer. Marine C o m . . 
Canadian Pacific . . 
E r i e C o m 
Centra l Leaither . . . 
&. & Ohio 
Cuba Cañe C o m , . . . 
Mifis. Pacific 
Anaconda Cop. . . . 
Mldvale Steel 
D i s . Securities . . . 
Readlng Com 
Intreb. Com 
South Paci f ic 
I . Alcohol 
Un'ion Paci f ic . . . . 
A . C a n 
A . Smelt ing 
L . V a l l e y 
Kennecott Cop . . . . 
Tennessee Cop . . . . 
U . S . Steel C o m . . 
Mexican P e t r e l . . . . 
O l i f . Petrel . . . . 
Uni ted R y . I . C o m . . 
Intorb. P r e f 
Pressed Steel C . Com 
Atoh . T o p . & S t a . F 6 
A . Beet Sugar . . . . 
Republic I ron Steel . . 
C h e v . Motor 
U d . Motor 
Sripp Booth 
Penn. R a i l C o . . . . 
Nevada Cop 
¡ Miami Copper. . . . 
' White Motors 
Utalh Cop 
Mer Marine Prof . . . 
Southern R a ü w a y C o . 














































































C o m p a ñ í a I m p u l s o r a 
d e V a l o r e s 
C O T I Z A C I O N 
Comp. Ven , 
Hispano Cubana P í . . 
C . . 
U n i o n Oil 
Chret L a n d 
M i n a r a J a r u c o . . . . 
Asiento V i e j o . . . . 
Cupr í f era 
A i d a, Rosa 
P . del R í o S. J u a n . 
C a m a g ü e y Indusria l . 
H a v a n a C e n t r a l . . . . 




F r a n c o E s n n ñ o l a . . . 
H!?pano Mexicana . . 
Riqueza Nac iona l . . . 
Nacional 
Perforadores 
Terr i tor ia l 
L l u v i a de Oro 
P a n A m e r i c a n . . . . 
P a n u q u e ñ a 
A l a m o de Panuco . . . 
Meridiowail 
C a i m á n 
S á b a l o s de R e c e r o . . . 
A g u i l a Nacional . . . 





P a r 
95 















S i n 
17 
35 















S i n 
S in 
4 
S i n 
S i n 









O P E R A C I O N E S 
Hispano Cubana P r o f . : 200 accio-
nes a 3 % . „„ a„ 
Union O i l : 500 acciones a 66 cen-
tavos . 
Habana, Diciemibre 12 de 1916. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banqueros. 
Londres , 3 dlv. . 4.78% 
Londres, 6 div. . 4.74% 
P a r í s , 3-dlv. . . . 14% 
Alemania , 3 dlv. . 30 
E . Unidos . . . . % P 
E s p a ñ a , 3 djv. , . 6 
F l o r í n h o l a n d é s . . 4J % 
Descuento papel 
comercial . . . 8 
Comer-
ciantes 
4.77% V . 
4.73% V . 
15% D. 




10 D . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo po-
lar izac ión 96, en a l m a c é n p ó b l l c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n , 4.20 
centavos oro nacional o americano la 
Ifbra. 
A z ú c a r de mlei p o l a r i z a c i ó n 89, 
para la e x p o r t a c i ó n , 3.49 centavos 
oro .lacionail o americano l a libra. 
S e ñ o r e s n ó t a n o s de turno: 
P a r a Cambios: Franc isco V . R u z . 
P a r a intervenir en la c o t i z a c i ó n 
oficial de la Bolsa Pr ivada: Pedro A . 
Molino y Antonio Fuer te s . 
Habana, Diciembre 12 de 1916. 
i niuclsco V. Roz . Sindico Pres!-. 
dente, p. s. r , — M . Casquero, secreta-
rio-cnnfador. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Diciembre 12 ' 
Eneradas del d í a H : 
A Manuel M a r t í n e z , de Cabanas , 
i # machos 
A Rev i l la y Escobar, de Rodrigo, 
264 machos . V «« 
A F e r m í n Bollo, de B a t a b a n ó , 25 
A T o m á s Valencia , de Artemiea , 
20 machos y 1 hembra 
A Betancourt y Negra, de Maca-
gua. 97 machos. 
Salidas del dia U : , _ . 
P a r a San Antonio de los B a ñ o s , a 
H i p ó l i t o Bacallao, 10 machos. 
P a r a Carabal lo , a Sera f ín Alfonso, 
4 machos. . , 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hov: 
Ganado vacuno 1 ^ 
Idem de cerda 101 
Idem lanar 37 
312 
Se d e t a ^ ó la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
L a d« toroi, toretes, novi l lo» j va-
cas, a 29, 31 y 32 centavos. 
Cerda , a 34, 36 y 38 centavos 
L a n a r , a 42, 44, 46. 50 y 54 cts. 
M A T A D T R O D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 33 
Idem lanar 0 
120 
Se d e t a l l ó la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
^ Vacuno, a 29, 31 y 32 centavos. 
Cerda, a 36, 38 y 40 centacos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 4 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
6 
Se d e t a l l ó la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 30 y 31 centavos. 
Cerda , de 38 a 40 centavos. 
L A V E N T A E N P I E 
Se c o t i z ó en ios corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precio?: 
Vacuno, a 7%, 7%, 8% y 8 cts. 
Cerda, a 9, 10.112 v 11 centavos 
L a n a r , a 9, 9%, 10 y 10% centavos. 
L A P L A Z A 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado, e s t á n firmes, s e g ú i ; las ú l -
t imas có t i^ac iones ¿o ia Plaza. 
E'l ganado de Eulogio Gonzá lez , so 
c o t i z ó p a r a yerba de 7%; y otros a 
7% centavos. 
E l de S e r a f í n Prez que o r i g i n ó e l 
retraimiento de loe compradores, a l 
f in lo pagaron a 8 centavos. 
Beiarmino A l v a r e z se c o t i z ó a 
7% centavos. 
T o m á s Valencia v e n d i ó lo de P i n a r 
del R i o a 7% centavos, claso ©xtra 
Se esperan trenes. 
P a r a el "Consojo c.e Abastos", L y -
Bros y Rev i l l a y Escobar. 
V « n t a de Sebo 
Se vendieren en o] mercado duran-
te estos dias y permaneciendo f i rma 
por ahora, el quintal de sebo elabo-
rado de $10.50 a $11.00 
Venta de Peznnas 
L o s precios a que se cotizaron las 
p e z u ñ a ^ en el mercado de la H a b a n a 
et a $15.00 la tonel?,da. 
Venta de Huesos 
Se compra en el mercado l a tone-
lada a $17.00 
Venta de Cani l las 
E s cotizada en el mercado la tone-
lada a $17.00 . 
Cr ines de cola de res 
L a s crines do cola de res se pagan 
en p laza la tone la la a $23. 
Abono de Sangre 
Son vendidos en plaza para el ex-
tranjero, s e g ú n el a n á l i s i s , de $55 a 
$80 la tonelada. 
m 
8 
HIJOS DE 8. MQUtUES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 5 , H a b a n a 
| E P O S I T 0 8 y Cuentas co-
rrientes. Depósitos de valo-
res, haciéndose cargo de co-
bro y remisión de dlvldcudos e In-
£Í *>r<--8t«raos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ren-
ta de valores pflbllcog e Industriales 
C o b r ^ d J ^ de ,etra8 ^ "mbto. 
Cobro de letras, cupones, etc ñor 
cuenu ajena. Giros sobre Jas prlncl-
ttn Z1*?8 I t * ? ™ * Bobh los pue-
blos de Eapafla, Islas Baleares v Ta 
S t i . lr0* POr Cablft 7 C a r t i . de 
P R E C I O S O F I C I A L E S 
Carne de res : 32 a 34. 
Carne de cerdo, de 36 a 42. 
G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos: 8 a 8.3|4. 
Cerdos: 7.112 a 12. 
Manteca " L A P E R L A " : $16.112 qq. 
Tenemos en venta en nuestras f i n -
cas de C a m a g ü e y , ganado fino do la 
reza Z E B U y D U R H A M . 
Toros, toretas y novillas 
Lykes, Bros. Inc. 
203S3 31 d 
i . B i í c e l l s y C o m p a ñ í a 
8. en O. 
A M A R G U R A , N ü m . 34 . 
E ACEN pago» por el cable y giran letras a corta y larga rlata sobre New York Lon-
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
T E L E F O N O M 0 2 4 
Antigua matanza fondada por S e g ú n * 
do R o d r í g u e z 
PRECIOS D E L DIA: 
Cerdos en pie. desde 8 a 10Vá centavos 
1 libra. 
i Carneros en jiie. desde 8 a 0 centavos 
libra. 
Machos gordos de 200 a 300 libras de 
11 a 12 centavos libra. 
PRECIOS D E SACRIFICADOS 
Cerdos sacrificados, de 36 a 42 centa. vos kilo. cenia-
/CafljtórOí .sacrificados, de 45 a 55 centa-
Tamblén se venden lotes do lechonea 
para Noche-Buena. iecnone« 
Los remitentes de cerdos v carneros 
pueden pedir precios y los pondré al co-
rriente de los precios de esta plaza. 
Informes boncarios: 
D E M E T R I O CORDOBA Y CO. 
Cuatro Caminos, Habana. 
J o s é Antonio Rodrígnez 
SAN J O S E Y GERVASIO 
GRAN E X P E N D I O DE CARNES 
T E L E F O N O A-43C0 
Nota de la existencia diarla-
Ternera, cerdo, carnero, lech6n tostado, 
lomo ahumado, pollos y guineas asadas 
tasajo del país y toda clase de menuden-
cias pertenecientes al giro. 
Para Noche-Buena habrfl un gran sur-
tldo de lechones, pavos, pollos y guineas 
vivos y asados. 
Haga sus compras en San José y Ger-
vasio y le testimoniaré mi gratitud con 
darle mercancía de primera a buenos 
precios. 
J O S E A N T O N I O R O D R I G U E Z 
28002 81 & 
D E P O R T I V A S 
P O R A L L D E U Ñ A R E S 
L A T E M P O R A D A H I P I C A 
N O T A S I N T E R E S A N T E S 
Aquellos miembros del J ^ k e y Club Q'ie 
han visitado la Casa Club del Oriental 
Park en esta temporada se muestran re-
gocijados con el nuevo decorado y mobi-
liario introducidos en dicho club que 
ahora presenta un bello conjunto artístico, 
siendo el sitio Indiscutible P ^ a lo8 . °-
termedlos de las carreras. J de recreativo 
descanso ni final de las ^nles hípicas. 
E l rxecelente servicio culinario y la 
modicidad del precio del « f u e r z o ser-
vl.lo en dicho "club house el domingo 
nasudo cuvos almuerzos fueron el su-
céH - i le la Casa Club en la anterior tem-
oora.la, ha sido el tema comentado por 
los miis distinguidos viajeros del Norte 
que durante los meses de Enero y Febre-
ro en el apogeo de la temporada Inver-
naJ vinieron a la Habana y frecuentaron 
el 'Oriental l'ark. Se espera que el un-
mero de comensales tanto del país como 
extranjeros sea aún mayor durante el 
transcurso del actual meetlng. para cujo 
efecto se han hecho ya los correspondien-
tes preparativos. 
Ningún otro lugar en la Habana y sus 
alrededores puede ofrecer tan MQU""» > 
bien servido menú a un precio tan módico 
sin oontnr con la belleza del Pano^ma y 
la maírnffha orquesta que los comensa-
les pueden aprovechar para el bulle. 
Ln presencia de un solo 3^key/'enc0¿onr-
J . Booker. en el actual meetinp del Orien-
tal Park trae a la memoria el hecho de 
que éstos están desapareciendo con mu-
cha rapidez de la mayor parte de los M-
prtdromos mundiales. Hubo un tiempo en 
que la mayor parte y los mejores jockeys 
nue se coriocfan eran de color, y de ellT.s 
se m i e r d a a Isaac Murphy, Pike Bar-
res, Emmanuel Morris. Wlllie Simas, Alon-
¿o Clayton, John Perklns y Andy Hainll-
ton, ninguno de los Jockeys blancos lo« 
superaba, y eran no sólo hábiles y hon-
rados, sino que también constituían un 
galardón para su raza, pero durante los 
últimos años los jockeys de color se han 
visto con poca frecuencia en las carreras, 
y Stewart, que monta al servicio de Klm-
ball Petterson, es casi el único que que-
da en las pistas del Jockey Club. E l 
joven Booker monta en ésta los caballos 
propiedad de su padre, y tendrá muy bue-
nas oportunidades de demostrar su habi-
lidad durante el transcurso del actual 
meetlng. 
Entro los que vendrán de paseo este 
Invierno se encuentra el ex-jockey Sa-
mu.-l J . Doggett. de New York. Doggett 
fué una estrella del turf hace unos veinte 
te afios, v montó a varios de los mejores 
caballos jamás vistos en las pistas del 
Norte. Su carrera de éxitos está íntima-
mente relacionada con el gran caballo Slr 
Walter. el gran "handlcap". Doggett se 
ha pasado dos afios en la América del 
Sur trabajando como trainer, pero adqul- \ 
rió demasiado peso y ahora regresa a New 
York desde la Argentina. 
E l conocido propietario de caballos 
Paul Miles ha llegado a esta ciudad pro-
cedente de New Orlean», y durante el 
actual meetlng correrá a Klng Bog y de-
más caballos de su propiedad. Miles ha 
tomado parte en carreras celebradas en 
todas partes desde Ciudad Juárez hasta 
New York, y dice que en ninguna parte ha 
visto una pista tan completa como la 
del Oriental Park. 
edictos, las infames delaciones, las terri-
bles persecuciones, los terribles tormen-
tos, los atroces suplicios. 
En tan angustiosos días padeció por 
la fe de Jesucristo San Orestes. Hace de 
él muy honorífica mención en este día 
el martirologio romano. Ganó la palma 
del martirio durante la persecnclón sus-
citada por el emperador Dlocleclano. Mu-
rió recostado en una cama de hierro can-
dente. 
Su tuerpo fué sepultado en la iglesia 
de San Apolinar, donde al presente recibe 
el correspondiente culto y veneración. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes, en Ta Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás iglesias Ihs 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 13—Corresponde 
visitar a Nuestra Seflora de los Angeles, 
en Ursulinas. 
H M A G I D N ESPECIAL 
U n a s e l e c c i ó n d iar ia que compren 
ele "Handicap Clocker" y conocimier. 
to de los caballos, Indhwo de los joc-
l:eys. 
E s t e informe s e r á de especial valer 
pora el p ú b l i c o que as is ta a lais ca. 
n-eras de "Oriental Park" . 
No se cobra a les que pierdan y se 
r lcvolverá a é s t o s sus honorarios con 
premio. 
P s r a m á s informes, d i r í j a n s e por 
escrito a Rex. T e l é f o n o A 0377. 
29935 15d-
C a r n e t - S a l ó n 
Mañana. _ 
Aute el Altar Mayor de la Parroquia 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, 
tendrá efecto una elegantísima boda. 
Allí, a las nueve, dos jóvenes distin-
guidos e igualmente enamorados verán 
realizados sus más gratos ensueños. 
Mañana, seguido por numerosos Invita-
dos harán su entrada en ese Templo Ali-
cia Celia Blart y Fernando Hernández, jo-
venes de los más distinguidos de la so-
ciedad habanera. 
L a unión de estos dos seres constituye 
un gran acontecimiento, pues ambos go-
zan de generales simpatías. 
Asistiremos, 
"Welcome. 
Ya está otra vez entre nosotros, después 
ile tres meses de ausencia, el distinguido 
y merltlslmo caballero señor Enrique Pe-
fia 
Ayer, el magnífico vapor francés "Flan-
dre '. que procedente de Saint Nazaire y 
Santander hizo su entrada en nuestro 
puerto, nos devolvió al amigo distinguido. 
Lo vimos a poco de haber desembarca-
do v su semblante nos reflejaba la Inmen-
sa alegría que le producía volver al seno 
de esta sociedad, después de agradabilí-
sima tournée por naciones del Viejo Mun-
do, f 
Al alegrarnos por el feliz retorno de 
tan estimado amigo al í<eno de esta socie-
dad, donde tan estimado es, lo felicita-
mos por haber logrado obtener el com-
pleto restablecimiento de su salud, uno 
de los motivos de su viaje a Europa. 
n o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
T R I P U L A N T E S 
I N S U B O R D I N A D O S 
Cuatro tripulantes del vapor sueco 
"Texas" fueron remitidos a Tiscor-
i n í a a p e t i c i ó n del c a p i t á n , por ha-
berse inoubordinado a bordo. 
B U L T O S P O S T A L E S 
E l vapor f r a n c é s " F l a n d r e " ha 
traído una g-ran cantidad de bultos y 
paquetes pcstal&s, ascendente a 2560, 
procedentes todos de E u r o p a . 
Q U I N I T O V A L V E R D E 
E n el vapor "Calamares", se espe-
ra hoy de New Y o r k el popular com-
positor de m ú s i c a e s p a ñ o l a s e ñ o r Qui-
nito Valverde, que f u é a los Es tados 
Unidos a impresionar discos de fo-
n ó g r a f o s con m ú s i c a de su variado 
y bril lante repertorio, 
E L T E N O R H I P O L I T O L A Z A R O 
E n el vapor Havana , que se espera 
t a m b i é n hoy por la m a ñ a n a de 
New York , debe ilegal- el famoso te-
nor e spaño l de ó p e r a i ta l iana s e ñ o r 
H i p ó l i t o L á z a r o , que viene a hacer 
la p r ó x i m a temporada en el Teatro 
Nacional . 
T a m b i é n se esperan en é l mismo 
S E R M O N E S 
QÜE S E P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN-
T E , EN LA S. I. C A T E D R A L D E LA 
HABANA DURANTE E L SEGUN-
DO S E M E S T R E D E L CO-
R R I E N T E AÑO m a 
Dlclerrhre 28. Jubileo Circular (por l \ 
tarde) por el M. I . doctor don Andrés La-
go. 
Diciembre 31 Jubileo Circular (por la 
mafinna) por el M. L doctor don Alberto 
Méndez. 
DOMINICAL D E ADVIENTO 
Diciembre 17. I I I Dominica de Advien-
to, por el M. L sefior Felipe A. Caba-
llero. 
Diciembre 24 IV. Dominica de Adviento, 
por el M. L gefior Ucencladc don Santiago 
Amigó. 
Habana. Julio 27 de 1916. 
Visto: Aprobamos la anterior diatriba-
dón de los sermones que se predlc.-nin 
en nuestra Santa Iglesia Catedral, y con-
cedemos cincuenta días de Indnlsrenclas en 
la forma acostumbrada por la iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vea 
que atenta y devotamente oigan la divina 
palabra. Lo decretó y firma S. B. R., que 
certifico. 
-I- E L OBISPO. 
Por mandato de 8. E . R. • 
Dr. TIéndM. 
Magistral Secretario. 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general , 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tarde hasta el dia 19. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el blHete. 
D i r e c t o r : U J I S g 
Marqués de la Ton» o* 
L a mejor r e c o m í -
Clases nocturna» s» 
medio-pupilo, y exter^nUfea . 
Academl» Martt Corto y Contal 
Directora: S H A . G 1 R A L 
CORTE m m í M ^ 
FüHVfíVOKfí P E E S T E 
V I S O S 
P a r r o q u i a de S a n N i c o l á s d e B a r í 
E l día 17 del presente mes, la Congre-
gación de Nuestro Padre San Lázaro, oh-
tableclda en esta Parroquia, celebrará la 
fiesta de Nuestro Padre, a las Sy¡ a. m., 
el Sermón por Fr . Isidoro (Dominico), se 
repartirán bonitos recordatorios, lít Igle-
sia estará abierta todo el día. La misa 
di; comunión a las 7%. 
L A D I R E C T I V A . 
;i0013 10 d 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n 
SOLEMNES CULTOS E N HONOR D E L 
CORAZON INMACULADO D E MARIA, 
TRIDUO P R E P A R A T O R I O . 
Los días 14, 15 y 16. de Diciembre, a 
las 7%, el Santo Rosario; a las 8, Misa 
con cánticos y plática en el altar del 
Purísimo Corazón de María, que dirá el 
R. P. Director, José Beloqul, S. J . 
Día 17.—Fiesta del Corazón Purísimo de 
María, a las 7 a. m.. Misa de Comunión 
general; a las 8 a. m.. Misa Solemne que 
celebrará el R. P. Director. Predicará en 
ella el R. P. José Aramburu, S. J . 
N. B.—Este día ganan indulgencia pla-
naria los que, confesando y comulgando, 
rogaren a Dios por las intenciones del 
Romano Pontífice. 
Quien deseare aplicar a su intención 
algfln ejercicio del Triduo avise al P. Di-
rector 20934 16 d 
PO R T E R O DK OFICIO, CON V E I N T E afios de práctica, en colegios religio-
sos ; con certificado, se encarga también 
i de la ropa y costura. Tiene todos los útl 
cuque otros artistas de ia c o m p a ñ í a ! les necesarios para este oficio. Se ocu 
de ó p e r a de BraoaJe. 
A l tenor L á z a r o , que tautas s impa, 
t í a s cuenta en l a Habana, se 1̂  pre . 
para un bri l lante recibimiento. 
73S3 P A S A J E R O S 
E n los doce primeros dáas trans-
curridos del actuiati mes de Diciem-
bre, han liegudo y a a la Habana 7333 
pasajeros- D e ellog 6874 que desem-
barcaron en la H a b a n a y 450 que s i -
guieron de t r á n s i t o . 
E L D E S E M B A R C O D E 
L O S M A Q U I N I S T A S 
P o r el Departaimento do Inmlgra -
pa también en talleres, fábricas y casas 
señoriales. Dirección: Albino Carboni 
Crlstianl, calle Monserrate, número 121. 
Habana. 
20320 19 d 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C a r i d a d . 
(SALUD Y MANRIQUE) 
E l domingo, día 3 de Diciembre co-
menzó la Novena a la Santísima Virgen 
de Guadalupe. Se reza por la mañana, 
al terminarse la misa que celebra el 
Párroco. 
E l día 11, a las 5% de la tarde, rezado 
el Rosarlo, se cantará la Salve. 
c^n rp ha plwflfin o la <;iinpriorifla.l í31 día 12' marte8, a las 8 y media. Misa c o n se na eievaao a i a supenorma i lemne con el pílnegírlco a ca del 
un informe relativo al desembarco de presbítero don Angel Sánchez. „ Se invita 
Para una simpática fiesta nos han in- I los nuaquimstas americanos llegados a los devotos de Nuestra Señora de Gua-
ati ol trnTinr nnvr&n ría l-i "Pl TriHíj o-i- flalup* ^ demás fíelos a estos cultos. A en el vanOr correo de U iMonda ga | l08 que Mistan a esta fiesta se les repar-
ramtizando su desembarco con arre- i tlrá su recordatorio, 
glo o la ley ñ o r haberse ofrecido ga- i E l día l», miércoles, que es Santa L u -
trunifftm itn nno rhVhna Tna/minlQfjic! 1 Patrona de la vista, Fe celebrará, 
vrantias de que aicnos maquinistas i a las ocho y me(1jn( lina mlsa goieinne 
no v e n í a n contratados p a r a trabajar en su honor, invitándose también a éus 
devotos y demás fieles. 
E l Párroco y las Caroarerás de 1» Vir-
gen de Guadalupe y Santa Lucía. 
29474 12 d. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el d ía 18. 
L o s documentos cL* embarque se ad-
miten hasrta ei dia 16. 
P R E C I O S D K P A S A J E S 
Oro Americano. 
Pr imera C L A S E $190.50 
Segunda C L A S E "162.50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . "118.50 
T E R C E R A " 49.50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s pasajeros deberán escribir «o 
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con l a mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
M. O T A D U Y . 
San Ignacio, 72 (altos.) 
E ] Vapor 
B U E N O S A I R E S 
C A P I T A N S O R I A 
S a l d r á paJa 
N E W Y O R K , 
C A D I Z , 
B A R C E L O N A 
el 30 de Diciembre a las cuatro de 
larde llevando la correspondencia pu-
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite carga y pasajeros, a los 
que se ofrece el buen trato qu» ©sta 
antigua C o m p a ñ í a titíne acreditado 
en sus diferentes l ínea». 
Despacho de billetes: De 8 a 10.1 ;2 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R Á S antes de la marcada en el 
billete. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n ex-
pedidos hasta las D I E Z del d ía de ia 
salida. 
L a s p ó l i z a s da carga f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisitos s e r á n nulas . 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el d ía 28 y l a cargia a 
bordo de ias lanchas hasta el d ía 29-
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su ©quipaje, 
su nombre y puerto de destino, con ro-
das sus letras y con l a mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto a l -
guno de equipaje que no lleve c lara -
mente estampado el nombre y apelli-
do de su du'Oño, a s í como el del puer . 
to de destino. 
P a r a cumplir e l R . D . del Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de agosto ú l t i -
mo, no se a d m i t i r á en el vapor m á s 
equipajes que el declarado por el pa -
sajero en el momento de siaicar su bi-
llete en la casa Conslgnataria. 
I n f o r m a r á su consignatario, 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio 72, altos. 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U -
B L I C A S . — J E F A T U R A D E L A 
C I U D A D D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . — H a b a n a . D i c i e m b r e 
8 d e 1 9 1 6 . — H a s t a las 1 0 a . m . 
d e l d í a 21 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
se r e c i b i r á n e n e s ta O f i c i n a ( a n -
t igua M a e s t r a n z a ) p r o p o s i c i o n e s 
en p l i egos c e r r a d o s p a r a c o m p r a r 
a l E s t a d o 16 m u l o s y m u í a s y 5 
c a b a l l o s d a d o s d e b a j a e n e l s er -
v i c i o d e la J e f a t u r a d e O b r a s P ú -
b l i c a s d e l a C i u d a d , y e n t o n c e s se -
r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n -
te. S e f a c i l i t a r á n a los q u e lo so-
l i c i ten , i n f o r m e s e i m p r e s o s . F d o . 
M . L o m b i l l o C l a r k . I n g e n i e r o J e f e 
d e l a C i u d a d . In t . 
C 7633 alt ed-9 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos c a nues-
tra b ó v e d a cons tre í -
da con todo* los ade-
lantos modernos y 
I las alquilamos p a r a 
guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los ia-
teresados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
N . G e l a t s y C o m p . 
B A N Q U E R O S 
Ifunflndora en cite Bistema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Consulado, 98 , altos 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al titulo de Bar-
celona. 
La alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos horas clases dianas SO, al-
ternas $3 al mes. 
K a * 
29105 31 d. 
INGLES. MECANOGRAFIA, T A Q r t G R A -fía, de inglés y español. Enseñanzas 
diurnas y nocturnas, en Concordia, 25; a 
precios módicos. F . HelUman, profesor. 
Teléfono A-7747. 
25)994 27 d 
SOR CAROLINA 
He prometido a Dios n 
do mi hermano, (llvu'lKarL1181'^ M 
ra curar el asma, el cua,0 i é ^ * ^ l 
persona que me escriba ni 
Habana, Incluyendo f r a n q u ^ í o ; 
¿ k a H M m * ^ 
LIBROS SOBRE MArv*.». notlsmo, e s p i r i t i s ^ ^ S 8 ^ ' hM> 
y otros, se realizan en ow^^ fntoíS J«-
ría, M. Rlcoy. En Ta in)«ZSpo> « 
pra toda clase de llb?oS 018,1 * J 
29772 
PARA INDUSTRIA O r n ^ í l . lujo, se alquila el local 
librería O b i s p a s e , "alto^l ^ ^ m " 7 bajo. ^ man en la misína. ' 
29771 
ESTUDIE I N G L E S POR CORRESPON-dencia. Sólo tres pesos al mes. Pida in-
formes a J . Mora González. San Francls- i 
co, 142. Víbora. Habana. 
29713 13 d-
d e 
CAJAS DE S E 6 Ü R I D A D 
A S tenemos en nues-
tra b ó v e d a construí* 
J a con todos los ade-
lantos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pro-
pía custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, d ir í janse t 
nuestra oficina: Amargura , n ó -
mero 1. 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
vitado. 
EUa es la que celebrará la "Unlfa»' el 
próximo día 25, fiesta que siguiendo su 
tradicional costumbre, celebra anualmente. 
También el Centro "Maceo" nos ha in-
vitado para su hermosa fiesta que cele-
brará el día 31 del presente mes. 
On dit. 
.Entro algunas familias distinguidas en 
la huona sociedad reina gran entusiasmo 
par Inioinr nuevamente una serle de reci-
bos (••orno los que celebrados en otras 
épocas por familias conocidas, proporcio-
vnrnn npebes agradables a cuantos de ellos 
partl'-ipamos. 
Aplardlmos, a la par que felicitamos, 
a los Inlviadores de tan plausible idea. 
Triste . . . Sí. muy triste están unas fa-
milias distinguidas. 
Rl Dolor, el Llanto y la Tristeza toca-
ron a las puertas de hogares donde la 
Alegría moraba. 
Están tristes y cómo no estarlo, si han 
visto desaparecer para siempre a quien 
fué madre cariñosa, amiga bondadosa y 
dama respetable y virtuosa. 
Nos referimos a Matías, Vicenta, Cecilia. 
Juana y María García, que han pasado 
por el duro trance de perder, el Jueves, 
a su nunca - bien llorada madre, la respe 
table señora Candelaria Oarcfn y García. 
Al darles el pésame lo Macemos extensi-
vo a sus hijos políticos, nuestros esti-
mados amigos Jenaro Lasa y Joaquín 
López. 
Agustín BRl'NO. 
Toma de p o s e s i ó u 
E l s e ñ o r Vicents Garc ía Santiago, 
ros participa que ha tomado p o s e s i ó u 
del cargo d© Alcalde Municipal de 
Encruc i jada , p a r a el cual f u é elegido 
por el voto popular en las pasadas eiec 
cones. 
per ninguna compañfai ferrocarri le 
r E L " S A N M A T E O " , C O N P A P A S 
De Boston l l e g ó a y e r tarde ed va-
por americano " S a n Mateo", condu-
ciendo carga general , mayormente 
barri les de papas, parte patra l a H a -
bana y el resto de t r á n s i t o p a r a 
Puerto L i m ó n . 
E L " M I A M I " C O N M A S T O U R I S -
T A S . 
Anoche, a las ocho, l l e g ó d© K e y 
Weist el vapor correo americano 
"Miami", conduciendo c a r g a y 106 
pasajeros, oaisi todos tur is tas nortea-
mericanos. 
Briyada de saneamiento 
H a n sido nombrados por el señor 
Secretario de Sanidad treinta obreroj 
para la brigada de d e s i n f e c c i ó n do la 
Habana. 
E s t o s obreros e m p e z a r á n el sanea-
miento de los barrios extremos de es-
ta capital. 
P a r a e¡ pago de los gastos que oca. 
done esta brigada, tiene disponible el I 
s e ñ o r Secretario de Sanidad quince I 
m i l pesos. 
Va p ó r e s e l e 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES D E 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Proviitoa de U Telecrafl» aln hilos) 
E l vapor 
P e r s o n a s G r u e s a s 
P u e d e a A d e l g a z a r 
Siendo moderadas en eu alimentación, re». 
piraiido profundamente y tomando 
aceite de Koreln. 
a Z ^ ^ " / " j f 8 ^ . «obre todo aquellas 
^ n.1? ^ de 5 .a 10 511108 en exceso de 
^efc"os h*mb™ Dl d* bacer molesto. 
a U. nnre^n?esa 5 0 mA* kUos en exceso 
Tesar en r ^ T r a lo S"8 resar eu relaclfin crin sm ^<.».,»,,_ ..̂  
t'Bted «liarlamente 
fuerza oe reserva 
relaclfin con su estatura, está 
•st  diaria e t haclend* uso de aa 
arando su vltalldyadC^n^lnente 
peso qut se Te obligado exceso de 
cargar. No exponga su salud ni permita aua el oírt 
Jimo se burle de ustod D o r ^ f l . f ^ 
po. stod por más tiem-Pásese todo el tiempo que pueda al al 
n libre, contraiga el hábito d f remirar 
profundamente y compre en cualquier bo 
i"n*^CPÍ:l de «*P»"la« do aceite ^ 
Korein. i ..me una cápsula después de 
nada comida y una al acostarse 
Son miis que sorprendentes los infor-
mes que recibimos de personas que han 
reducirte su peso aun a las pocas sema-
nas de conieazar el tratamiento. En to 
dos los cr.sos en que el aceite de ko-
reln CQDipl» con su mlsidn, :a carao «e 
pone firme, la piel suave y mejora el es-
tado general de salud; las labore* diarlas 
nos parecen más fáciles y renace la ani-
mación y el entusiasmo. 
Aceite de korein no es muy eootooo, 
es absolutamente inofensivo y a la vez 
fácil de tomar. 
Cualquier persona qne desee reducir de 
5 n 10 kilos en su peso, no debe dejar 
pasar esta oportunidad de probar este 
tratamiento. E n toda probabilidad habrá 
encontrado lo que buscaba 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA 13 D E D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Nacimien-
to de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de Nucs-
w-a Señora del Monserrate. 
Santos Orestes y Antloco. mártires- san-
tas Lucia, vírgenes mártir; Mencla, mon-
ja, y Otilia ,virgen. 
San Orestes, mártir. Parece iitrreible, 
a no estar así consignado tanto en la his-
teria ooleslástlca, como en la profana pa-
rece imposible tanta perversidad, tanta 
trueldnd como animaba y dominaba a loa 
emperadores romanos, eu los primeros si-
glos de la Iglesia. 
« . I m — *?. snperstídftn por el culto de 
sus falsos dioses y no m^nos lleno su co-
F " 6 " «Myor odio y crueldad contra 
ai?0!h no Perdonaban medio nin-
guno por indigno y detestable flue fuese 
para acabar con ellos. Necio empeño ou¿ 
debía de cubrirlos de baldón v wrgilen 
za, y que producía efectos 'totalmente 
opuestos y contrarios. loiaimenie 
Pero esto aumentaba su saña y furor 
y. nmnentálvms,- er. su vista los Impíos 
& L A W T O N C H I L D S Y C O . 
L I M I T E D 
CONTUfUADOB BANCARIO 
T I B S o EZQT'KüítO 
BANQUEROS. — 0 ' R E I L I . V A 
C*«a orl^inalmeate esta, 
blecida en 1844. 
ACB pagos por cabio y ^fc, 
letras sobre las princlpaie, 
cludadea de los Estado. Uni-
y Europa y con especla'ldad 
jobre España. Abre cue^tw ^ 




A-1MC Cable t Chlld». 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z y 
P U E R T O M E J I C O 
Sobre ei d ía 17 de Blc iembre, lie* 
vando la correspondencia p ú b ü c a . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
^ tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las P I E Z del día de 
la salida. 
L a s pó l i zas de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
So reciben los documentos de em-
barque hasta el d ía 15 y l a carga a 
bordo de ia8 lanchas hasta e l d í a 16. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos do su equipaje,, su 
nombre y puerto de destino, con todas 
fcus letras y con ln mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje que no lleve c lara , 
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño , as í como el del puerto 
de destino. 
De m á s pormenorese Impondrá sn 
consignatario, 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio, 72, altos. 
E l Vapov 
REiNA MARÍA CRISTINA 
C a p ^ n Z A R A G O Z A 
Sa ldrá para 
C O R U f t A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R , 
el 20 de Diciembre a ¡as cuatro de la 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
SaUdas dos veces por semana. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Pr imera desdo $40.00. 
Intermedia $30.00 
Segunda $20.00. 
S E E X P I D E N B 0 L Í T 0 S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Progre-. 
so, Veracruz y Tamplco. 
W. H . S M T T H 
Agente General para Cuba 
Oficina Centra l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasa je s : 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 
V 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demora» , 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c la se d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a el ingreso e n e l B a c h i -
l l erato y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l ingreso en l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 7142 ..It 10d-28 
SP A M S H LESSONS BY SPANISH 1LA-dy from Madrid: The true Castllllan 
lenguage nnd accent taught; Modérate 
terma: Hlph references: Cali or wrlte to 
Mrs. Carmen l'^rez. Teniente Rey, nfime-
ro 15. Hotel de Francia. 
29000 15 d 
francés, por una señora francesa, que 
ha tenido mucha experiencia en la en-
señanza; acento perfecto; referencias In-
mejorables de la Habana. Madame Tous-
saint. Compostcla, 138, altos. Tel. A-9799. 
29451 13 d 
A R T E S Y 
rio. 
LUIS LiONGORIA, COJíTRATist. obras. FacUita ¿lano^ O h ^ tTi "l 
remiendos, cielos rasos. Sólido H i n t ^ 





¡ O J O , O J O , PROP1ETRÍ0Í 
28. Ramfln Plfiol, Jesüs del n W / ^ l 
mero 534. Teléfono I-WSñ. «onte, ¿I 
29S03 
PK O F E S O K D E P B I M E K A Y SEGUN-da enseñanza, se ofrece para dar cla-
ses en colegios y particulares. Prepara-
ción para la Escuela Normal, señor T. 
Apartado 825, Habana. 
8d-6 
S A N T O T O M A S 
G r a n C o l e g i o d e P r i m e r a y S e -
g u n d a E n s e ñ a n z a , C o m e r c i o , I d i o -
m a s , etc . R e i n a , 7 2 - 7 8 . T e l é f o n o 
A - 6 5 6 8 . D i r e c t o r : R o d o l f o J . 
C a n c i o . S e r i e d a d , c u m p l i m i e n t o y 
g a r a n t í a d e todos s ü s a c t o s . E s p e -
c i a l m e n t e p a r a in ternos . P i d a R e -
g l a m e n t o e i n f o r m e s . 
29769 8 e 
C O L C H O N E R A H I G I E N I C A C U -
B A N A , S . A . 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
c i to p o r este m e d i o a todos los se -
ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e l a C o m p a ñ í a 
" C O L C H O N E R A H I G I E N I C A C U -
B A N A , S. A . " , a J u n t a G e n e r a l 
E x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á l u g a r e l 
2 2 d e l m e s e n c u r s o , a las 9 p . m . 
e n l a c a s a c a l l e d e C u b a n ú m e r o 
8 1 , d e es ta c i u d a d , p a r a d i s c u t i r 
y a c o r d a r ú n i c a m e n t e " s i d e b e d e 
" p r a c t i c a r s e e l b a l a n c e g e n e r a l c o -
" r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o e n c u r s o , o 
"s i se p r e s c i n d e d e é l e n a t e n c i ó n 
" a l a f e c h a p r ó x i m a en q u e c o m e n -
" z a r o n las o p e r a c i o n e s s o c i a l e s . " 
H a b a n a , 1 2 de D i c i e m b r e d e 
1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
S e g u n d o G a r c í a T u ñ ó n . 
C - 7 6 9 8 11 d . 1 2 . 
esta Empresa para que en ellos se le» 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muell* p a m 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercanc ía en ti manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana , 26 de Abri l de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E 
C U B A 
S E C R E T A R I A 
N o h a b i é n d o s e r e u n i d o n ú m e -
r o suf ic iente d e s e ñ o r e s a c c i o n i s -
tas p a r a q u e p u d i e r a c e l e b r a r s e l a 
J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a c o n -
v o c a d a p a r a h o y , se c i t a n u e v a -
m e n t e p a r a el d í a 11 d e E n e r o 
p r ó x i m o a la u n a d e l a t a r d e , c o n 
o b j e t o d e d e l i b e r a r y a c o r d a r r e s -
L A U R A L D E B E L I A R D 
Claaes d» Ingrléa, ftancéu, Ten«darli» d« 
Libro», Mecanasr&fía y Plan*. 
A n i m a s , 3 4 , a l tos . T e l . A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s s L e s s o n s . 
29120 31 d. 
DOS PROFESORAS. UNA P R O F E S O R A inglesa, de Londres, da clases a do-
micilio, a precios módicos, de idiomas, 
que enseña a hablar en cuatro meses, mú-
sica e Instrucción. Otra enseña lo mismo 
con bnen éxito, desea en la Habana un 
cuarto en la azotea, de una familia par-
ticular o casa y comida, en cambio de 
lecciones. Dejar las señas en Campanario, 
74, altos. 29802 13 d 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l to s . 
L A S NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A R A N 
E L DIA P R I M E R O D E D I C I E M B R E 
Clases noctunae, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 
p e c t o a l a c o n v e r s i ó n a M o n e d a 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de N a c i o n a l d e l c a p i t a l s o c i a l d e l E s -
t a b l e c i m i e n t o , y t a m b i é n d e l a r e 
f o r m a d e l a r t í c u l o 2 o . d e los E s -
tatutos , s o b r e a u m e n t o , en su c a s o , 
d e l r e f e r i d o c a p i t a l s o c i a l . 
No se t e n d r á p o r c o n s t i t u i d a l a 
J u n t a p a r a t r a t a r d e los p a r t i c u -
l a r e s e x p r e s a d o s , s i n o se r e ú n e n 
las d o s t e r c e r a s p a r t e s d e los s e -
ñ o r e s a c c i o n i s t a s , y no s e r á e f i c a z 
l a v o t a c i ó n si no lo a c u e r d a n t a m -
b i é n las dos t e r c e r a s p a r t e s d e l 
c a p i t a l s o c i a l s e g ú n lo p r e c e p t u a -
d o e n el C ó d i g o d e C o m e r c i o , 
H a b a n a , 11 de D i c i e m b r e d e 
1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
J o s é A . d e l C u e t o 
alt 10d-13 
E L N I N 0 D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil , reins-
talado en su antiguo edificio, amplia-
da su capacidad, as í como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercio e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grande? ven-
tajas. 
Idioma ing lé s . M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
Taqu igra f ía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1 2 a 9 112, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934. 
C 3626 ind. l j 
E N L A F U N D I C I O N 
d e 
L E O N G . L E O N Y 
C O N C H A Y VILLANUEVA 
J E S U S D E L M O N T E , 
se a c a b a d e ins ta lar un de-
p a r t a m e n t o n u e v o , para fun-
d ir y t e r m i n a r toda clase de 
T R A B A J O S D E BRONCE 
H a c i e n d o u n a especialidad 
e n t u e r c a s , tornil los , plati-
l los , v á l v u l a s y piezas de ei 
c a r g o . C o t i z a c i o n e s bajas j 






ESCRITURA A MAQUINA. ME HAM cargo de cuantos trabajos usted m» 
site; cartas, solicitudes, tomas, prop-
inas y obras teatrales. Prontitud, limpt 
za y economía. Se sacan coplas. Dlriji-
se a Bernaza, 28, altos. Francisco ü-
cafílz. 29233 14 i 
l q m í < s f < s 
j C a s a s y p i s o s 
H A B A N A 
C o l e g i o N u e s t r a S e ñ o r a de l R o s a r i o 
Dirigido por las R R . MM. Dominicas 
Francesas. Admiten pupilas, medio pupi-
las y externas. Calle G y 13, Quinta de 
Lourdes. Teléfono F-4250. 
29546 6 e 
C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r las 
R e l i g i o s a s de J e s ú s M a r í a 
P a r a in ternas , m e d i o pens io -
n is tas y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a -
d a s . J a r d í n de l a I n f a n c i a p a r a 
p a r v u l i t a s . D i r e c c i ó n : V í b o r a , 
4 2 0 . T e l é f o n o 1 - 2 6 3 4 . 
28203 21 ü 
DA M T A SASTRE, bordados 
I doy clase aauBdor. 9.<;r,n.i 
PROFESORA I)B 
máquina, me hago cargo 
de todos los trabajos, por difíciles que 
sean, lo mismo en oro que en blanco; 
s en mi casa y a domicilio. In-
35, altos. 
25 d 
í ~ \ J O : 8K ALQUILA UN GKA> L J J * 
\ J propio para fonda o tren de canufl» 
tiene vida propia. Cuba, núuero 2-; bo"" 
que dar dinero. A 
3000S JÜJ. 
C E ALQUILAX LOS JIAO-MF^O8 
KJ tos de San José, número ^ 
puestos de sala y dos cuartos 
y servicios, son muy cómodos J' 6 
en módico precio. Informes en ia " 
o por teléfono A-5862. u i 
3002(S 
SE ALQUILA. LUCEXA 6, EXTB*^ J Rafael y San José, media cu*"" y 
los tranvías, Belascoaín y han w " ^ . I 
llave en la barbería, donde inrorL ^ 
su dueño. San Miguel, 86. Teléfono d eM. 
Superior para mueblería, faJ°n"'t'á pU' 
nistería, agencia de mudadas, ae 
tando. Véanla. 
30024 
OJO: umuu>vwia —-~ r y San José, precioso piso. «* ^ ^ r -
habitaciones, sala, comedor, toa" ^ ^ 
no. Muy fresco. 35 pesos. Teléfono * 
Muralla, 123, informan. 16 d 
30023 r - T T m ^ 
GLORIA, 117, UN HERMOSO p,rl reciente construcción, ^ ^ e t a . ^ 
matiimouio de gusto, con s 
habitaciones, con lavabos, 
cocina y patio con azotea 
forma su dueño Juan Batallan. 
88-B. altos. CM. 
30018 . T^TB^ 
TDARA GARAGE U OTRA 
J T se alquilan, a $50 ^ ^ E m ^ 
ves, Zapata. 5. 7 y 25. Informan, 
do, 46. Teléfono A-1292. 
30035 - -rríf-*: 
BAJOS O*1 Hj-u 





SE ALQUILAN LOS ;- entre sa Lealtad, nfimero 14>, ^ibid^v, 
y Reina, compuestos de saift. ^ tra5r»'„ 
cuartos, salón de comer, paui es ^ 
cocina, baño, 2 Inodo.os. Hermán „. 
bodega, esquina a Saluo, ' 2 a .ip-
Cuba? r'0- « n in a. m y "e y 1* 
80038 
de ü a 10 .
SE AMM ILA la rae, 
. . . . . . „ „ » « < • TT vidriera»i nion»!_ 
seder 
0. con arraá\oVt7s> i i ras: '" 'ja fi ,,. 
pia para peletería r 0 ^ ' ^ contra'0 
runlquler otro. giro. Tiene 




3Q088 ^ ^ íi^sT,f' ' Í V 
O E ALQUILA UNA C O C l N ^ p r o P ^ 
8 rlor de un e s t a l d ^ m ^ . J ^ 
i montar una í o n ' i 3 " ^ . Bem^3; 
o a domicilio. Informan. J í 
sooea 
q e a lqt Ylan l o s CO*0?U**J 
& de Rayo. 81, c»8» e s ? ; p a r a ver 
píos para regular familia. 
Informes en los bajos. 
300S1 
DIARIO DE U MARINA 
1E ALQUILAN DOS CHALETS. EN 27 ' y 4, Vedado, con grandes comodidades, parage y dormitorios de criado. Es la parte mas alta y sana del Vedado. Infor-mes a todas horas en Zapata, 134, entre 2 y 4. 
29S81 15 d 
GCIRA DE MELENA: MERCED, 61, SE f 111171 f\ U 1 C 1 V K 1 C ( \ V P O I C T A I INH ( C!E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-alqulla, por afios adelantados, en $530, I n i H A J niUlCUlVAJ I LIUj 1ALIPIU no para uu matrimonio solo. Tiene que 
propia para escogida de tabacos. Tam- i0 producen las Plantas ArxnvArrüM faer recomendaciones, ser muy UmpÍT y 
blén se vende en W.000. IMonaMn t a Gna- , « ^ bSeUdk. Latom^M ^ I ^ ^ í tf« moralidad. Xo se quieren recién lle-
nâ coa, Martí, nümero 48. ^ ¿ Z ^ (ŝ n m a q ^ r a r U ^ ^ u t | P-^^ « D%reuSrî *a.ST5ndvlCÍr0opa'l?m-
lon UNA SOLA OPERACION 'y con UN I 8Benigno^ 04? jesús L l T o u i 
SE ALQUILA: EN W5. LOS ALTOS DE 10, número 247, entre E y W, Vedado. La llave en la casa en construcclftn de al lado. Informa: Julio A .Arcoi. Tacón, 4. Teléfono A-7G27. 29704 13 d 
"V REDADO, A »35 CADA l'NA, SE AL-V qullan las casas, calle 5a., número 17 y 17%, entre O y H, compuestas de sa-la, comedor, cuatro cuartos, cocina, bafio y dos Inodoros. La llave e Informes: ca-lle II. esquina a 5a. 20688 . 16 d 
Qn.o^k..^ .1 ni A Din nc i a «jf & SOLO gasto, evapora el amoniaco y saca I*1̂ - ^ dIUCnbaM al DIARIO DE LA MA-ltoda el AGUA CONDBNsADA para ba- I S00' 16 d. 
15 d 
• • T t BS Y 57, SE AI.QVI 
Z r t S r í g ^ ' J & B M «Ubad.- de fa-
^ S 5 0 p r i í M 5 Í S O W M i y llave' 
tas, •éíi 1« d 
EN EL VEDADO. SE DESEA ALQUI-lar una casa, con garage; se tomarla antes o en el me» de Enero. Dirigirse: Te-léfono A-0274. 29000 21 d 
r S A ~ C \ S \ EN RASTRO, 
TÍOtS"4 Porrales, propia para un 
tfSS** &'-.?JLrVn o lechería, en $25 4iüV»*J" rnr ales, pruy"« 
$ 0 0 * ^ . SB ALQUILA ESTA 
Tín«COt¿SS con sus servicios moder-¿parlo^ *"*_wor Informes y llave 
8 # L ~ ~ TTÓrTLAN LOS ALTOS F T ^ T s ^ l ^ n Recio, 50; la llave r^e m c*** tnZgn. Informarán: San J «nhnimba, ¿ r * ^ . Teléfono A -3450. t, He 1» r" hníloea. inrormarau. o.Mi 
{ J f c f f i RigTl- Teléfono 3̂450. 
^ --TT-í̂ rMODERNOS Y ELE-
-TforiLA* V"nltnd, 125; constan de 
Wí" b ĴL hartos, lujoso cuarto d« 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA 6a,, 110, en el Vedado, propia para estable-cimiento. Informan en la Lonja del Co-mercio, números 412 y 413, de 9 a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 20457 18 d. 
GARAGE 
En la calle 13, número 5, esquina a 
M, en el Vedado, se guardan máqui-
nas por módicos precios. En el mis-
mo hay buenas caballerizas, que se 
alquilan también a módicos precios. 
Informes en el mismo, a todas horas. 
RIÑA y anuncíese en e DIARIO DE ?er niPl0. " ^ Í c a / CRiSTAlilNO; jf» o e s o l i c i t a una c r i a d a p a r a ha i a M/iniJ» tnunpai de GRASAS, aceites, mugre, fiM R Litaciones v coser. Tiene que traer LA MARINA tros y reervlderos ESTAN DE MAS. A 1 
| H a b i t a c i o n e s 
H A B A N A 
T3ROPIA PARA OFICINA O DESPACHO, X se alquila una hermosa sala. Amis-tad, 26. 
30002 17 d 
LOS INDUSTRIALES de los pueblo» del Interior que tengan caldera de vapor pa-ra cualquier Industria que sea, pueden agregar la fabricación del hielo, con un costo sumamente económico. Instalando una planta AUTOVACL'ÜM. A toda per-| I sona interesada, puedo venderle una plan-1 ta de cualquier capacidad, en buenas con-"•• diciones, a base de un royal, y con la 
concesión de mi sistema para su térmi-no, por 10 aGos. Una Planta funcionando se la puedo demostrar; dltra la capaci-dad y término, y le remitiré planos y presupuestos de costo y producclftn. Adol-fo Orles. Malecón, 75, Habana, Propieta-rio de la Patente para Cuba. 20490 5 e 
TTABANA, 94, SE ALQUILA ÜN MAG-XJL níflco departamento para oficina. 30014 16 d 
CE ALQUILA, EN CASA MORAL, UNA habitación a matrimonio sin niños, o señora sola; también so alquila un za-guán, para automóvil, eu Campanario, 45. 30030 20 d 
EN LA FRESCA Y CENTRICA CASA de Cuba, 54, esquina a Empedrado, se alquila una hermosa, y cómoda habi-j tación, para oficina; se puede ver a to-' das horas. En la misma casa informan. 30032 20 d 
aSSS: "t ¿ ^ r t  de 
- > ^ / & . o r e p a r a criados. Razón: Leal-
13, 
r ^ r T Á R A E L PRIMERO 
MABÍ"1"̂  se alq"""11 los altos de es-. de Ener0 se u,l| t 0 habitaciones con ^ ^ • ^ ^ m í-nir comedor, doble ser-
r ^ ' & X * - 103 mlsm0a- 19 d. 
SE ALQIILA UN LUJOSO CHALET, de dos pisos, con lavabos de agua co-rriente en todas las habitaciones, cielo raso, agua caliente, diez y ocho habita-ciones, cuatro lujosos baños, dos entra-das Independientes, etcétera, propio para clínica, hotelito o dos numerosas . fami-lias. En una loma con hermosa vista del río Almendares. Precio módico. Calle 13 y 26. Teléfono F-4494. 28822 13 a 
•f. 
rri—i-V $30. UNA PARTE ^ r ve'rmo de Carlos III. entre 80l2 i/rniía con dos cuartos cons-o y SublBr"" icios sanitarios. Infor-,u0. >' 128. Teléfono A-7414. 
» en F.tre la y Sublrana. n m llave en Estrejiu j 10 d 
SE ALQUILAN DOS HERMOSAS HA-bltaciones, juntas o separadas, con servicios independientes, a hombres solos o matrimonios sin niños. Mercaderes, IC, segundo piso. 30012 16 •! 
JESUS DEL MCMTE. 
VIBORA Y LUYAN0 
•nidos 
un 
• rápido M 
fono A-i 
,tíza 111 t*I Sino i-
SAN RAFAEL 
Prado y Galiano. Se cede con-
fratTde magnífico local. Informan: 
(an Rafael, 2. 16 d 
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rTOC \ L PARA DEPOSITO O AL-
¿n Vunerffcle, 148 metros, punto 
. . l i m pia ^ entre Cuba y San 
So0' Precio ̂  80 'pesos. Informan en 
nltos. 17 d 
716 
- ^ T l a Ñ - l o s espaciosos bo-
.líns v ventilados altos de So , nú-l 45 anüguo, compuestos de sala, re-nr . .X 'le comer, 4 habitaciones y K; más altas. Triple servicio sanitario 
VXmo informa su dueña en la misma ôderno.̂  1̂ reclo 17 Centencs y fiador. 
13 d 
29765 
TTTTlOI II-AN LOS BAJOS DE LA CA-^ sa calle Corapostela. nümero 207. Cona-K.,,Mrtn moderna. Informan en "La Ele-fcr v Compostela. Teléfono H ¡.iró 20773 M d 
PARA ESTABLECIMIENTO 
ie alquilan los bajos de Belascoaín, 
número 13. Informan en los altos. 
29775 24 d CE CEDE UN LOCAL, CON ARMA-st, trostes, vidrieras a la calle, propio pa-la peletería, sedería y quincalla o para ínalquler otro giro; tiene contrato. In-forman: Galiano, 15. 
29797 13 d 
EN SAN RAFAEL, 65$ SE ALQUILA nna hermosa casita, con sala, tres habita-clones, baño, inodoro, cocina con su coci-na de gas, luz eléctrica y demás como-didades. Es casa nueva y solamente se admiten personas de moralidad. Informa el sefior Vázquez en los altos. 29818 13 d. 
I pBOXIMOS A DESOCUPARSE SE AL-JT qnilan los frescos y modernos bajos » Manrique, 31-C, sala, comedor, cuatro abltaciones y todo servicio. Informan: ompostela, 167, altos. Teléfono A-51M. 29839 13 d. 
ME BAGO 
usted m» las, progn-Ilud, limpfc ptas. Dlr* rancisco & 
AN LOCAL 
de cantlí» 
o 22; no Iw 
16 i 
[JICOS Al" 
) 213, os, co«fl s v se í»» 
0 ia * m 
XTBE & 
1 cuadrt * 
, Rafael U 
fono A-»» 
Se está P"1 
ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS J altos de San Lázaro, 354, casi esquí-» a Belascoaín. En los bajos, Informn-in. 29704 18 d 
ALQUILA UNA CASA E8PLENDI-da, de una sola planta, con zaguán, pa-lo j- traspatio y un pran bafio, propia í»ra familia de gusto. Informan: Tc-ôno A-S874. 
14 d 
SI . ALQUILAN LOS ALTOS DE MILA-gros esquina a Príncipe de Asturias, a una cuadra de la Calzada, compuestos de sala, saleta, cinco cuartos y todos ser-vicios completos. La llave en la bodega de la misma casa. Informan en la vl-üritra de la la. de Aguiar, Telofouo A 6384. 30056 20 d 
SE ALQUILA UNA CASA, CON PORTAL, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, baño moderno, cuarto de criado, con cielo raso, acabada de construir. Cortina entre Pa-trocinio y O'Farrlll, Loma del Mazo. Pre-cio: $33. 30037 20 d 
JESUS DEL MONTE. SE ALQUILA EN Arquitecto Lagueruela, número 7, entre Estrada Palma y Luis Bstévez, la es-paciosa casa con Jardín, portal, sala, cin-co cuartos, hall, comedor, cocina, cuarto pra criados; 2 dos baños, dos inodoros, gran patio, entrada independiente para criado. Precio: 55 Cy. La llave al lado: Villa liosa. luformes: San Rafael, 1, altos. Principal E. Teléfono A-8470. 300&Í 16 d. 
SE ALQUILA UNA HABITACION, CON balcoén a la calle, a personas de mo-ralidad, sin niños. Luz eléctrica y baño, $15 Animas, 34, altos, esquina a Crespo. 30074 17 d. 
CASA PARA FAMILIAS. ELEGANTE con todo el confort moderno. Se al-quilan espléndidos apartamentos y habi-taciones, sala con recibidor, baños con calentadores. Aguila, 90. Teléfouo A-9171. 29973 15 d. 
UNA HABITACION GRANDE SE AL-qulla eu Suárez, 116-A, cerca de la Estación Central; tiene alumbrado eléc-trico. 29992 15 d. 
GRAN CASA PARA FAMILIAS, DE toda moralidad, Zulueta, 22, altos, en-tre Animas y Trocadero; se alquilan am-plias y ventiladas habitaciones, con o sin muebles. 2!t̂ 2 16 d 
EN CASA DE MORALIDAD SE AL-quilan a personas tranquilas, hermo-sas habitaciones exteriores e Interiores, muy espaciosas, frescas y ventiladas. Es-cobar. 144, casi esquina a Salud. 29858 14 d. 
PARA CONSULTORIO U OFICINAS: SE alquila un departamento bajo, com-puesto de tres buenas habitaciones, con bafiaderas y demás servicios modernos y 
EN ZULUETA, 32-A, SE ALQUILAN HA-bitaciones, muy frescas, a precios mfl-dlcos, entrada a todas horas. Se desean personas de moralidad; al lado del Pasaje. 27779 15 d 
buenas referencias. Calle 9, número 42, es-
quina a F. Vedado. 
:ioos5 
MARINA DIARIO 
$150 están ganando mis agentes, 
mensuales. Para interior Isla. Necesito I muchos. Unicamente contestaré recibien-do 7 sellos rojos. Mandaré muestras. In-formes, etc. A. Sánchez, Villegas, S7. 
U d 
16 d. 
OE SOLICITA CRIADA DE MANO, QUE O sepa cumplir con su ol)lIgacI<}n, ten-ga referencias y que no sea recién lle-gada. Luz, 15, altos. 
C 7685 4d-12 
SE NECESITA UNA CRIADA DE MA-no, que no sea muy joven, trabajado-ra, sin pretensiones, casa de moralidad, 
sin niños. Escobar esquina a Lagunas, 
número 24, altos. 
29910 18 d 
VARIOS 
SE SOLICITAN EN SOL, 107. OFICIA-las costureras, para coser en su ca-
30000 16 d 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PENIN-sular, de mediana edad, que sepa su obligación y sea cariñosa con los niños. 
Necesita referencias. Luz, 96, altos. 
29919 15 
DEPENDIENTE, PARA EMPACAR, preferible con experiencia eu drogue-ría* ha de tener magníficas referencias, 
de lo contrario es Inútil. Que escriba, dan-
do referencias y pidiendo sueldo a De-
pendiente. Apartado 132. Habana. 
30012 1C d 
UN TAQUIGRAFO Y 
_ mecanógrafo, de Inglés y español. Uni-
versal Film, Mfg. Co., Neptuno, 4. 
30047 M d 
DEPENDIENTES DE OFICINA, PE-ninsulares, con referencias, como también de ferretería, con práctica alma-
cén, conocimiento Inglés nesesarlo, pronto 
porvenir para constante. Solicitudes se 
tratarán con reserva, casa importante. 
Apartado. 349, Habana. 
••>-01 21 (1 
AGENCIA NUNEZ 
HABANA. APARTADO CORREOS: 1.91fl ¿Desean ser Berridos con la mayor pron-titud? Pues dirigirse a la Agencia Nú-fiez. Remito por correos todo pedido, sea cual fuero su valor. Los pagos por giros postales o letras de fácil cobro. Produc-tos en general todo lo indispensable de esta vida. 
AGENCIA P. S. NUSEZ. AP. 1.916. 27753 14 d. 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PARA UNA señora sola, para limpiar habitaciones y coser. Con referencias. Virtudes, 97, altos. 29941 15 d 
MONTE, 5 
Gran casa de huéspedes, con todo el ser-vicio, espléndida comida, departamentos y habitaciones, un departamento con cinco balcones para personas de gusto. Prado, 80, Galiano, 79. habitaciones con o sin muebles, servicio de criados, teléfono A-1000. A personas de moralidad. 29443 4 e 
AMÍSlAD, 87, MODERNO 
Habitaciones *ltas, nuevas, con muebles o sin ellos. Ideales para caballeros solos y de gusto. ¿Quiere usted alguna?... Véala ahora mismo. Teléfono A-4934. 20282 3 e 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
En la calle Príncipe, número 13, entre Hornos y Carnero, (yendo por Marina), hay hermosos, claros y ventilados depar-tamentos (completamente independientes), con dos habitaciones cada uno, cocina, du-cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO ONCE PESOS al mes. La casa es nueva e higiénica, y desde su gran terraza se divisa el panorama más bello de la Ha-bana. 2S873 29 d 
VIBORA. SE ALQUILA LA E8PACIO-sa casa Santa Catalina número 111, con sala, saleta, 4 cuartos, comedor, ba-ño, etc. Precio 40 pesos. La llave en la bodega. Informes calle 8, número 55. 29923 17 d 
LUYANO. SE ALQUILAN, BARATAS, las casas Manuel Pruna entre Arango y Municipio, con portal, sala, 3 cuartos, etc. Las llaves en la bodega de Pruna y Concha. Demás informes: 17 entre 4 y 6, Vedado. 29922 17 d 
JESUS DEL MONTE, 342, SE ALQUILAN los magníficos altos de esta moderna casa, situada en lo mejor de la Calzada, cerca de la iglesia. Están compuestos de sala, recibidor, comedor, galería, siete her-mosas habitaciones, cuarto do baño, etc. Para luformes: Bufete del doctor Juan Alemán y Fortún. Mercaderes, número 4. Teléfono A-8315 y A-4515; de 9 a 11 y de 2 a 6. 
29901 21 d 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
. ofrece precios módicos a las familias 
patio, en la casa Prado, número 98. Está , r , «""«a 
acabado de construir. Puede verse a to- estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
das horas. 29752 17 d 
DEPARTAMENTO, PARA MEDICO, dentista u oficina, se alquila, con to-da clase de instalaciones ya hechas. Obis-po, 75, altos. 29782 13 d 
PARA OFICINA U HOMBRE SOLO 
se alquila un espléndido cuarto, bien ven-tilado, con o sin muebles, con luz eléc-trica, teléfono y servicios sanitarios. In-formánse en Compostela, 90, piso princi-pal. Teléfono A-8304. 29707 13 d 
A SEÑORAS O MATRIMONIOS SE-rios; se ceden 4 habitaciones esplén-didas, con luz eléctrica, juntas o sepa-radas ; opción a la cocina; a 12 pesos cada una, en casa de un matrimonio. Nep-tuno, 219, altos. Exijo referencias. 29801 17 d 
VIBORA. EN CONCEPCION, ENTRE Porvenir y Octava, se alquilan bara-tas tres casas, acabadas de fabricar; sa-la, saleta, comedor, cuatro cuartos, patio, traspatio, cocina, cuarto y servicio de criados. Tranvías por el frente y costado. La llave en la bodega de San Francisco y Porvenir. Informes: vidriera de taba-cos Monte, t Teléfono A-7241. 29972 j^IO d. 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA CAL-zada de la Víbora, al lado del para-dero de la Havana Central. Reúne todas las comodidades necesarias. Informan: Villa Virginia, parque de la Loma del Ma-zo, frente al tanque de agua. 
VIBORA. SE ALQUILAN LOS ALTOS de Avenida de Acosta y Primera, com-puestos de sala, saleta, tres cuartos, ba-ño, cocina v servicios, cielo raso. Precio módico. Informes: Teléfonos A-3198 y F-1320. </v , 
29854 10 
ALQUILAN LOS MODERNOS. FRES-J eos y ventllndos altos de Blanco, 28; iívps en el establo de enfrente. Su dueño: 'J*> Vedado. Teléfono F-1456. 
^ 13 d 
SE ALQUILA, BARATA, LA CASA LU-yanfi, número 261, frente al cruce Ha-vana Central y talleres, es propia para 
pstableclralento, café, fonda o lechería. La 
llave en la barbería del lado e informes: 
Tulipán, número 23. Teléfono A-5846. 
29810 17 d 
CASA DE FAMILIAS. HABITACIONES amuebladas y con toda asistencia en la planta baja, un departamento de sala y habitación, se exige referencias y se dan. Empedrado, número 75, esquina a Monserrate. 29S00 13 d 
CUARTOS, $8: SE ALQUILAN ALTOS y bajos, acabados de construir, en Ma-loja, entre Marqués González y Oquendo, con cocina, fregadero y agua corriente. Guillermo Afriilla, Maloja, entre Marqués González y Oquendo. 29844 18 d 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO, DE dos habitaciones, propio para oficina, en Aguiar, 74, donde informan. 
29694 13 d 
CASA PARA FAMILIAS 
Aguila, 113, esquina a San Rafael. 
Grandes y muy ventiladas habita-
ciones. Agua caliente en los baños 
a todas horas. Comida selecta. 
29717 23 ¿. 
EN REINA, 14, Y OTRAS CASAS, TE-nemea espaciosos departamentos, con vista a la calle y habitaciones de $6 en adelante. Con o sin muebles. 28034 18 d 
HABITACIONES ALTAS, CON MUE-bles y servicio o sin ellos; de $10 a .$30, por mes. Por día desde 70 centavos. Comida mes $15; día 60 centavos. Acular 72, altos. 
28981 15 d. 
S que sepa cumplir con su obligación. 
Prado. 68, moderno. 
29890 15 d 
SE SOLICITA l'NA CRIADA, PENIN-sular, que sepa servir y tenga reco-mendación, en San Lázaro, 208, bajos, es-quina a San Nicolás. Sueldo: 15 pesos y ropa limpia. 29974 ' 15 d. 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-lar, para criada de mano y que en-tienda de cocina; es para corta familia. Sueldo: $18 y ropa limpia. Habana, 160, bajos. 
29981 15 d. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA de 12 a 15 afios, para los quehaceres de una casa chiquita. Sueldo y ropa lim-
pia. Acosta, 10. •« ̂  
29977 15 d-
CRIADA DE MANO 
blanca, que sepa eu oficio, se solicita. 
Vedado, calle 14, número 9. 
29757-58 13 d 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SEA aseada y sepa cumplir con su obli-gación. Calle 14, número 250, entre E y F.-29760 17 d 
CJB SOLICITA, CRIADA DE MANO, IO blanca, para familia americana; tie-ne que conocer bien su obligación,' ser for-mal y aseada y presentarse con recomen-daciones de donde haya trabajado. Si en-tiende algo de inglés, mejor. Si no reúne estas condiciones, que no se presente. Ca-lle H, número 135, entre 13 y 15, Vedado. 29762 13 d 
SE NECESITA UNA JOVEN, PENINSU-lar, para manejar una niña de meses y ayudar a la limpieza. SI no tiene bue-nas referencias que no se presente. 25 Nú-mero 228, entre F y G. 29783 13 d 
PARA CRIADA DE MANO O MANE-Jadora, de casa buena, solicita joven, peninsular, con tiempo en el país. Sueldo |20 y ropa limpia. Sol, 21. 2o. piso. Con referencias. 29793 13 d 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS DE mano, blancas, que sepan su obliga-ción. Hotel Malson Royales. Calle 17. nú-mero 55, esquina J, Vedado. 29809 13 d 
V E 3 A D 0 
DESEA UNA CRIADA, BLANCA, de mediana edad, que entienda algo de cocina. Corta familia, no se quieren re-ch'n llegadas. $15 y ropa limpia. Calle, 25, número 251, entre Baños y F. 29795 13 d 
SE SOLICITA UN CRIADO, PENINSU-lar, con buenas referencias. Sueldo: $15 v $2 para lavado, en Empedrado, 62. 29845 13 d. 
DOS HABITACIONES SE ALQUILAN en Sánchez Montero, 43, en casa de familia honrada. Vedado. 29949 15 d 
í P E I R S O M A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
s,1 ALQUILAN UNOS HERMOSOS BA-JM iltuados en la calle de San Ml-«i, número 49, con instalación moderna. 
• 108 altos, e informarán en la üe.¿e R)cla' uümero 53. Teléfono A-:W76. j1402 13 d 
VIBORA. SE ALQUILA LA CASA SAN Mariano, número 3, en la misma está ' la llave e informes en Aguiar, 92; de 
8 a 5. 
29847 13 a-
N n TESOS SK AMH 1LAN LOS MO-nin,1?.08 nUuS <le Compostela, 109, es-'"na Muralla. Con 5 cuartos, sala, saleta, y ,lplnás servicios. La llave en 
muj08; J1{'nda de roPa- Informan eu 
2941D Teléfono I-13T7-
13 d 5 f.m. QolíLA EL ZAGUAN DE NEP-ara -•B1- esqulna a Prado, apropiado ás .vidriera, por ser el punto de 
i «if„« , ^ la ciudad. Informan en 'sitos; de 1° n ^ 
13 d. 
Í M n 1 ^ " ^ LOS ALT08 DE MI-A iiav'o ' ?ala' saleta, cuatro cuartos. 
5. nflmero 56 baJoS• Informan: Facto-
17 d 
LA GRAN CASA LUCE-W ero 6' eDtre San Kaf«el y los tMnv?cera, de la brl8a. Inmediata íel. In* í, 8 de Belascoaín y San Ra-«ornian , e8 J n el número 4. donde ''f» liKin.f.i011 San M¡l?uel, 86. Superior Wen a,"8̂ 1.8,,0 establecimiento, véanla; 25̂" «i Teléfono A-6954. 
21 d 
EN SAN INDALECIO, ENTRE LINEA y Agua Dulce, reparto Tamarindo, se alfuíllan dos casas muy cómodas, aca-badas de pintar. Tienen sala, comedor y tres cuartos, servicio sanitario moderno. Precio: $20. Informes: Lonja, 501. La lla-ve en la bodega de San Indalecio y Sera- I fina. , 29389 13 g 
PALACIO GALIANO 
entrada por San José, gran casa para fa-milias. Esta casa, que se encuentra en uno de los lugares más céntricos de la ciu-dad, ofrece espléndidos departamentos, to-dos con balcón a la calle y lavabos de agua corriente y todos los adelantos mo-dernos; espléndida comida. También se admiten abonados. 29505 14 d 
QUINTA SANTA AMALIA, ARROYO Apolo. Se alquila, por meses, con quin-ce mil metros, arboleda, jardín, agua Vento electricidad , teléfono, capacidad dos largas familias, con gran lujo y co-modidad. .Informes: Prado, 77-A, altos. Te-léfono A-Í0598. . 
C E R R O 
CASA GRANDE Y VENTILADA, SAN Salvador, 37, frente a Palatino. La lla-ve en la bodega. 
30001 16 d 
SE ALQUILA EN E L CERRO, CALLE San Pablo, número 1, uto cómodo cha-| let, en $45. Para Informes en teléfono 
I A-9905. ' ^ 29874 » d 
UN MATRIMONIO SOLO, DE TODA moralidad, alquila un departamento, con dos habitaciones, hermosas y muy fres-as con piso de mosaico, luz eléctrica, ba-ño con ducha e Inodoro. A matrimonio sin niño o caballero solo. Se cambian re-ferencias. Crespo, 56, bajos. 29479 l * d 
José B. Fernández, natural de 
Coruña (España), hijo de Anto-
nio; ha fallecido en Morenci, Ari-
zona, dejando una suma regular, 
y se avisa por este medio a los 
que se consideren con derecho a su 
herencia, diríjanse a Francisco 
Juanes. P. 0. Box 1171. Morenci. 
Arizona. 
C 7715 Sd-13 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano y una buena camarera, que no sea muy joven; tiene que ser criada y formal. Villegas, 58, primer piso. Suba sin prcjrnntar. 29831 1? d. 
SOLICITO CHAUFFEURS SERIOS, PA-ra varios Fords míos. Deseo referen-cias. Buen negocio a quien lo merezca. Señor Calderón. Teniente Rey, número lo. Hotel de Francia. 30O43 16 d 
OPORTUNIDAD. SE SOLICITA DE-pendiente-soclo, con 100 pesos, para dejarle vidriera de tabacos y salón do 
limpiar calzado. Se le da sueldo y ui-
t.-.d de utilidades. Teniente Key, 51. 
30011 1»! <' 
TAQUIGRAFO, EN ESPAÑOL, QUE 8E-pa Inglés, se solicita. Debe tener ex-periencia. Posición permanente y de por-venir, para un joven de aspiraciones. Di-rigirse al Apartado, 1357. 29397 15 d 
SOLICITAMOS LOS SERVICIOS DE un Representante, para ofrecer en ca-sas particulares una proposición educa-tiva, a plazos, articulo bien conocido, a comisión, puede ganarse mucho dinero, garantizamos sueldo. Perderá tiempo si no tiene buenas referencias. Escriba al Apartado 1285. Habana. 
30067 17 d 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
gE I calle 2, número 2, Vedado. 29948 15 d 
SE SOLICITA UN ZAPATERO. PARA trabajar en un taller de reparación de calzado; tiene que estar práctico en re-miendos y ser joven. Diríjase a It. F. Mon-te, 54. 29930 16 d 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-9858. 
Con recomendaciones y referen-cias a satisfacción, se facilita, con puntualidad, criados y criadas de mano, manejadoras, cocineros, co-cineras, fregadores, repartidores, chauffeurs, ayudantes y toda cla-se de dependencia. Se mandan a todos los pueblos de la Isla; y también trabajadores para el cam-po e ingenios. 
gE de invierno. Luz, 7Í 29931-32 19 d 
S" 
E SOLICITA UN OPERARIO INSTA-
lador, y si entiende de hojalatería se prefiere mejor si sabe bien el oficio, no hay inconveniente darle buen sueldo. Cal-zada, número 80. Hojalatería. Vedado. 29944 15 d 
28939 30 d 
VILLA VERDE Y CA. 
Oran Agencia de Colocaciones. O'Rellly, 32. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener un buen cocinero de casa particular, ho-tel, foiida o establecimiento, o camare-ros, criados, dependientes, ayudantes, fre-
UNA IMPORTANTE FABRICA NECE- ( gadores, repartidores, aprendices, etc., que sita de los servicios de un mecanógra- j sepan su obligación, llame al teléfono de esta antigua y acreditada cas" que se los facilitarán con buenas referencias. Se mandan a todos los pueblos de la Isla y trabajadores para el campo. 28989 31 d 
fo rápido y con bastante práctica en co rrespondencla. Sueldo según aptitudes. Di-rigirse por Correo, al Apartado, 1651. 29888 16 d 
60 PESOS 
al mes y comisión bien retribuida, se 
pagará a un hombre que reúna las 
condiciones necesarias para propa-
ganda. Dirigirse: Acosta, 113, mo-
derno; de 9 a 10 a. m. 
29945 15 d 
Necesitamos un chauffeur mecánico 
para Marianao, tiene que ser cubano, 
blanco, de 20 a 25 años de edad. Re-
ferencias de casas particulares. Suel-
do: $50, casa y comida. Informan: 
Villaverde y Ca. 0'ReiIIy, 32. 
29985 15 d. 
SE SOLICITA UN SOCIO QUE QUIERA sembrar 300.000 matas tabaco a mitad de utilidades, haciéndose cargo de toda la refacción de posturas, operarios, etc, has-ta terminación de cosecha. Informarán en Santiago de las Vegas, finca de Puerto Real. 
29969 15 d. 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Gran agencia de colocaciones. O'Rellly, 9»/., altos. Departamento 15. Teléfonos A-6875 y A-3070. SI usted quiere tener excelente cocinero para su casa particular, hotel, fonda, establecimiento, o criados, cama-reros, dependientes, ayudantes, aprendices, que cumplan con su obligación, avise al teléfono de esta acreditada casa, se los facilitará con buenas referencias y los manda a todos los pueblos de la Isla. C T245 3id lo. _ 
SE SOLICITA UN PROFESOR DE ITA-llano para dar clases, probablemente a dos discípulos; de 9 a 10 de la noche. Es-cribir a X. X. Apartado, 807. Habana. 29982 15 d. 
EN SAN LAZARO, 199, BAJOS, 
se solicita una manejadora, peninsu-
lar; que tenga referencias y sea ca-
riñosa con los niños. 
EN VILLEGAS, 119 Y121 , ALTOS, 
se solicita una criada de mano, penin-sular, que sepa cumplir con su obligación. 29579 17 d 
CRIADOS DE MANO 
Necesitamos un ayuda de cámara pa-
ra un caballero solo, que sepa plan-
char ropa exterior. Buen sueldo; se 
exigen referencias de casa particular. 
Informan: Villaverde y Ca. O'Reilly, 
núm. 32. 29986 15 d. 
NECESITO UN MATRIMONIO 
español, sin hijos, para el campo. Sueldo: $45, viaje pago; y uu buen criado para el Vedado. Sueldo: $30. Habana, 114. La Palma. 29087 15 d. 
TENEDOR DE LIBROS. SE SOLICITA un buen Tenedor de Libros, con co-nocimientos de inglés. Dirigirse perso-nalmente, con las referencias posibles, a "La Armería". Obrapía, 28. 29859 15 d 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrilla» de trabajado-res, y en 15 minutos y con recomenda-ciones facilito criados, camareros, cocine-ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-da clase de dependientes. También con certificados, crianderas, criadas, camare-ras, manejadoras, cocineras, costureras v lavanderas. Agencia de Colocaciones "La América." Luz. 91. Teléfono A-2404. Roque Gallego. ^ 
S e o f r e c e n i 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
TINA JOVEN. PENINSULAR, DESEA y colocarse de criada de mano, lo mismo duerme en la colocación que eu su cusa 
loOTO1111' LáZar0' ^ 
16 d 
S 
TysSlBA COIiOCABSE UNA JOVEN. PkZ 
-O uinsular, de criada de mano o mane-E SOLICITA UN CORRESPONSAL DE i -Mora, muy formal y tiene b Inglés y español. Prefiere taquígrafo. Apartado 1.624. 29855 14 d. 
mendaclanes. Carmeí, "númer^T Jntre Campauarlo y Tenerlf¿. *• eucro 
J!222í 1G d 
Q E SOLICITAN DOS APRENDICES DE O hojalatero, en la droguería del doctor Sarrá. Pregunten por el maestro. 29S49 14 d. 
QE SOLICITAN MUCHACHOS. PARA LA Ü3 limpieza del establecimiento, para reca-dos, etc. J. Pascual Baldwin. Obispo, 101. 29748 13 d 
SE DESEA SABER E L ACTUAL PARA-dero de Luciana de Montigny. La soli-cita Manuel Rivera, Suárez, número 7. Ha-bana. 
30078 16 d. 
HOTEL DE FRANCIA 
Teniente Rey, número 15. Bajo la misma dirección desde hace 32 afios. Habitacio-nes amuebladas, con o sin comida, ésta se sirva sin horas fijas. Electricidad, tim-bres, duchas, teléfono. Casa recomendada por 'varios consulados. Precios módicos. 29539 1* d 
H O T E L MANHATTAN 
^ Qelor .?„ r opORTCNIDAD. ûlia «i L„ la Habana, en Neptuno, de 0cal. Daro P„ q,ue•. 8e «Iquila espléndido "«'o» terrô  alluler establecimiento, 350 
2Sd0 Co?r0¿o,bU¿V0ntrat0- D,ríJanSe 
SE ALQUILAN A 10 T 12 PESOS. CA-sas de manipostería, nuevas, con ser-vicios modernos y en lo más alto y salu-dable del Cerro, calle Bellavlsta, número I 16 reparto Betancourt, a 3 cuadras de la Calzada y cerca de la iglesia. Informan al lado, quinta "Villa Rosa." 
29902 t i " -
18 d 
r " f ^ 5 bri. 'ARA CAFE. 
odo 
f ^ í e ^ l m IVLonte' «quina a Estévez. 
fono A- r . ^ d a Buena proporción. Infor-
^ ^ C j ^ O M I N A S , SAN RAFAEL, opio ialet« 
MAGNIFICOS LOCALES 
- ^ * alqui an. en $60. los bajos 
* i - J l f 5 los altos, de Monte. 475. 
s S g S ; r t i l a ^ y p - P i o s ios 
i:EmP̂  d Z - Pa,ra lndustria. tienda o 
^ M w , ' y ^ altos Para numero 
Mjtre.ír, 5 
CERRO. 641, SE ALQUILA, CON POR-tal sala, saleta, cuatro cuartos, co-medor, toda de azotea. Informan: Es-
tévez, 4. Teléfono A-38S3. 
29394 13 d 
PARA ESCABLECIMIENTO, SE AL-'auila un precioso local, de esquina, con tres cuartos adjuntos, en Chaple y 
Esperanza. Palatino. Informan: Obispo, 
número 15, café. 
28413 23 -1 T> \R\TISIMAS ALQUILO CASAS NUE-
_t> vas frescas, sala, comedor, tres cuar-
tos baño, etcétera. Cruz del Padre y Pe-
droso. Quince pesos. Informan en 1̂ a«ce. 
29407 15 a 
Errada116, 52, eSqUÍna a Puerta 
te fa^ i- J , 111105 Para numero-
1 ' C n *«de,buen gUSt0- Tam-
|A1^k r J a esPaciosa tienda 
llave <* f, 
12 8 U i , Fejfc 
, vt, lV £p¡r~~ ln_28oct 
d Apartamento de Ahorros 
^ r * 0 de ^ d i e n t e s , 
•^Tf'* 8 . I Rmulto0^ n̂ P^edlmiento ' - 'p & y a. m0' Prado y Trocadero; r C & Teléfon̂ ' ¿ J * 1 a 5 y de 7 a 
GÜANABAC0A, REGLA 
Y CASA BLANCA 
ARRIENDO 1 CABALLERIA DE T I E -rra tiene cultivos, animales, palmar, cBsn rio v calzada de Guanabacoa a San-
ta Marta, ̂  bodega. J. D. Mlucherô  
30(HW 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Asunción Gómez y González, natural de Airé Mosteiro, provincia de Lugo (Es-paña). Quien sepa de ella prestará un gran servicio avisando a su hermana Faus-tina Gómez, que vive en Virtudes, 143-C. 29958 Ig d 
ANDRKA BANDE Y RODRIGUEZ DE-seu saber el paradero de su hermano Vicente, natural de Masey, provincia de Lugo. 
29976 * 19 d. 
Se solicita una costurera, que sepa 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, , _f • ' U sueldo, quiuce pesos, con Tuya limpia., -iacer ropa de niño con perteccion. na Tejadillo, 32, altos. 29787 13 d 
T\ESEA COLOCARSE UNA BBftORA KS 
JLJ panola, de Sautauder, para señora iIp r ^ m L 3', Vestlr ^ño^sf sabe coser y zurcir, es de muy finos modales y bue-ua presentación. Informan eu Luz C hai bltación, número 3, bajos. 
16 d 
ftE DESEA COLOCAR UNA MU< IIACh V joven, de manejadora o criada de m*a-no. Sabe cumplir con su obligación, in-formes: Prado, 93-B, vidriera. o0034 16 d 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, blanco, para el Cerro, 436, que tenga referencias de donde estuviera colocado. Cerro, 436. 29798 13 d 
SE SOLICITA UN CRIADO, PENINSU-lar, joven, que sepa hacer bien la lim-pieza, limpio y trabajador. Con referen-cias. Sueldo: $18. Aguiar, 60. 29733 * 19 d. 
de dormir en la colocación. Se piden I Ó e o f r e c e una joven , pem.nsi"" 
referencias. Informan: señora de Ce!- S r ^ ' e / " * ^^^^e manólo Wueja" 
• uoru, es muy honrada y trabajadora: lie-
Tía Ina I , , . . ; . . , - , •. . " , ' 
29778 U (1 
JOSE NOBO. SE DESEA SABER E L paradero de él, para asuntos de fa-milia. Inocencia Román. Monte, 2-B. 20ti79 16 d 
SE DESEA SABER DONDE SE EnI cuentra Hermenegildo del Corral Alva-rez, natural de España, que trabajó en el Ingenio Santa Boea, en el Esperanza y en Kanchuelo. Será gratificada la per-sona que Informe a Picota, 28, de esta ciudad, dónde se encuentra. 29548 16 d 
DE A. V I L L A N U E V A 
San Lázaro y Belascoaín 
Todas las habitaciones con bsño priva-do, agua callente, teléfono y ele' sdor. día p noche. Teléfono A-6393. 2918S 31 d. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
lia y por meses, precios convenciona-
les. Teléfono A-2998. 
29178 31 d. 
| S e n e c e s i t a n | 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE SOLICITA CRIADA INGLESA, PARA cuidar un niño y limpiar habitaciones. Calle B, 87, altos, entro Linea y Oncs, Ve-dado. 29996 20 d 
EV GU VWBACOA SE ARRIENDA LA 'finca "La Belenclta." propia para re-creo por estar muy cerca de esta Villa. 
Tiene buenas fábricas, agua de \ ento, 
pozo fértil v árboles frutales. Informan 
en Martí, 56, T. Luis. 
29964 ly q 
VARIOS 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO, con vista a la calle, y una habitación, únicos Inquilinos, hay luz, teléfono y de-más servicios. Monte, 157, altos, esquina a Indio; es propio para familia de gus-to. 29429 13 d 
Se solicita una criada, fina, para la 
limpieza de habitaciones y coser. Tie-
ne que traer recomendación. Sueldo: 
$20 y ropa limpia. Calle de Domín-
guez, número 12, en el Cerro. 
30004 16 d 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA Una muchacha, joven, que sepa cocinar, para matrimonio so-lo, para cocinar solamente. Industria, 50, primer piso, 30027 16 d 
COCINERA. SE SOLICITA UNA BUENA cocinera, de color, de mediana edad, que sea muy limpia y que viva en la Habana; sueldo $20 y viajes pagos. Calle H, número 45, esquina a 19, Vedado; pue-de tomar informes: de 1 a 4 de la tarde. 30028 16 d 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE 8E-pa cocinar. Sueldo: $15; en la misma una criada, blanca. Sueldo: $15 y ropa lim-pia. Lucena, 6, altos, eutre San Miguel y Neptuno. 
30080 16 d. 
Necesitamos tres dependientes para el 
campo. Buen sueldo. Un dependiente 
de bodega, un electricista con $75, 
tres cocineros para fonda. Informan: 
Villaverde y Ca. O'Reilly, 32. La 
Agencia más acreditada de la Habana. 
29840 13 d. 
3005S 
T̂ ESEA COLOCARSE. DE MANE.; VDQ-, Necesitamos un matrimonio español LL,ra ? criada de mano, una miichach.-i I j • j o i Peninsular, cou referencias, luform.ni 
para casa particular, de criados. Buen , Habana, 124. 
sueldo. Informarán: Villaverde y Ca. 
O'Reilly, 32. La Agencia más acredi-
tada de la Habana. 
29841 13 d. 
10 d DOS PENINSULARES DESEAN COLO-carse de criadas de mano, están acos-tumbradas a servir; saben repasar v tie-nen referencias. Informan: Inquisidor 
•JCG15 10 d. 
/BOCINERA ESPASOLA, DESEA COLO-\ J carse en establecimiento o casa parti-cular; es de moralidad y cumple con su deber. Línea, 119, entre 14 y 16. Vedado. 30076 16 d. 
SE NECESITA BUENA COCINERA, Es-pañola, que lleve tiempo en el país, que sepa cocinar a la criolla, .hacer dul-ces y que tenga buenas referencias de las casas en que sirvió. Sueldo. 20 pesos y los viajes. San Mariano, 18, Víbora. 29916 5 d 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sepa su oficio y quiera dormir en el acomodo, sueldo $16. Calzada, 134, bajos, Vedado; para tratar, de 11 a 2 de la tarde, 29920 15 d 
SE SOLICITA UNA RE5ÍORA, DE MK-diana edad que entienda de cocina y que duerma en la colocación. Sueldo: $15 y ropa limpia. Zanja, 128-C, altos. 29990 15 d. 
gE NECESITA UNA BUENA COCINERA, 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE~ sean colocarse, en casa de moralidad de criadas de mimo o manejadoras Uná sabe de cocina. Tienen referencias buenas Informan: Dragones, 1. Fonda La Aurora' 
30077 10 d. 
WTSA JOVEN, PENINSULAR, DESEA KJ colocarse, en casa de moralidad de criada de mano o manejadora; desea ca-ñar buen sueldo. Tieue refereucis buenas 
SE SOLICITA UN APRENDIZ DE ME-cánlco. Taller de plomería. Obrauía. 97. Teléfono A-3559. 29842 xa 'I. 
SE SOLICITA UN JOVEN DE BUENA presencia, para portero, en oficinas Cu-ban Trading Company. Banco Nacional, •fyJJJ segundo piso. Presentarse personalmente, Indispensable sepa inglés. 29707 13 d. 




Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para Lis Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
DE ME OI ANA desea colocarse de criada de mano, para los cuartos, sabe coser a ma-no y a máquina, en una casa de mora-lidad. Informan: Industria, 121, altos 
l-' .1 
DESEA 
OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 
BUENA COLOCACION 
Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se nece 
fono A-5417. 
IN. lo. c 
£ D A D O 
Z . l ' ^\vÍVr'o^HEN; ^ ALTOS DE 
r ^ S l l ^ ol ií' B y F. Vedado. 
16 d. 
Se alquila la quinta "La Madama,"1 
en Arroyo Apolo; con una casa de 
mampostería, y otra de madera, con 
5.500 metros de terreno y agua de 
Vento; propia para vaquería u otra 
industria. Se puede ver a cualquier 
hora del daí. Precio $40 mensuales. 
Informan: teléfono F-2134. 
entre 2 y 4, Vedado. 
30011 16 d 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, todos con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familias. Visiten la casa: ¡ S ' í n ^ ^ ^ ^ í ; ^ ^ ^ ^ ' í s S . ^ ^ : 
MuraUa, W / 2 , esquina a Í A » ^ ^ o g ^ i ^ ^ b ^ ^ Iüfora^ 
29063 81 d ^ 15 d. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, IK-nlnsular, que sea aseada. Tiene que ayudar en la limpieza. Es corta familia Sueldo: $18. San Miguel. 57, altos, Iz-
Solicito una buena criada para la | Se ^ ^ c e r c ^ ^ 
limpieza de la casa y que sea prácti-1 c e s o l i c i t a una muchacha, pe-
ca en su oficio, precio y condiciones £?„ ^ííf"l";».*1"^ f^.l.í0^11.1^ Ĵ "d,e._a 
convencionales. Calle 23, número 389, 
peninsular, que sepa guisar bien a la española, para un matrimonio sin hijos, en el Vedado, calle 11 entre L y M. "Vi- > . . 
lia Aurora," bajos, ha de ser la mucha- j sita capital ni experiencia. Garantiza-cha muy formal y con buenas referen- t i en «i l „ cías; sino que no so presente. Sueldo $18 ' nios •P131' 31 mes> nay quienes ganan 
c J i Z * llmpia' ĥ 7M dormir en 1V0Í0-I mucho más. Dirigirse a CHAPELAIN 
y R0BERST0N, 3337, Natchez Ave-
los quehaceres (Je la casa y sea muy Um j>la. Sueldo, segfln merezca. Informan en Apodaca, 22, altos. 29739 le d. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PAR* aprender a cocinar, en Campanario, 19 altos; sueldo $15 y ropa limpia; que ten-ga buenas referencias y para Informes dirigirse al almacén de muebles "Le Pa-lals Royal," de Andrés Castro y Cía. An-geles, 14; de 10 a 12 a. m. y de 3 6 p. m. 30061 ig d 
C O C I N E R O S 
Necesitamos dos cocineros para fon-
da de ingenios, buen sueldo; un de-
pendiente de almacén, un cafetero, to-
dos con buenos sueldos. Informan: 
nue, Chicago, EE. UU. 
C 7580 
\ J E G O C r o SEGURO: NECESITO 1TK-
i o¿?a serla y formal, que disponga de 200 pesos, para un negocio de fru-tas y víveres, situado en lo mejor de la Habana, yo tengo Igual capital, de no con-venir sociedad, vendo armatostes y contra 
TTNA JOVEN. PENINSULAR, 
U colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano. Tiene referencias buenas 
Informan: Aguila, 114-A, altos. 
. -̂ 890 15 d 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad d'e criada de mano. Tiene referencias buenas No va a Marianao ni al Cerro. Informan1 Industria, 129. 
15 d 
QE QUIERE COLOCAR UNA MUCHA-
O cha, peninsular, de criada de cuarto 
o de manejadora; tiene referencias Te-
niente Rey, 15. Teléfono A-1808, 
. 20807 • 18 d 
PARA CRIADA DE MANO, DESEA CO-locarse una muchacha, en casa for-mal. Informan; 29952 Inquisidor, 23. 18 d 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o mane-
jadora. Informan; San Lázaro. 251. 
W K i 15 d 
CE OFRECE UNA ESPASOLA, PVR\ KJ los quehaceres de una casa. Dormir fuera. Informan eh Zanja, 128-IÍ, 29936 18 d 
íoo10^1, C£81, rGKnI,adJ108- Informes: Monte" 29880 F l '£* Paloma;" de 0 a 11 y de i » 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE mano, que entiende . algo de cocina • 
duerme en el acomodo o fuera. Informes1 
Lamparilla, 63, el zapatero del zagufln 
r 15 'd 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA peninsular, de criada de mano, lleva' 
mucho tiempo en el país. No tiene Inconve-
niente salir para el campo; tiene quien la 
l recomiende. Informan: San Lázaro. 205 
tarde. 29387 13 d 
m d 
SE SOLICITA UN SOCIO 
Slí'ÜSSSí W-000 y sea Pcr8ona de absoln-ta confianza para quedarse de cerente en un establecimiento, situado en una Pr.0f¡re8l8ta ciudad, que goza del 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACH1-ta, de lo años, para - criada o mnueja-;dora; ticme buenas referencias. No se I admiten tarjetas. San Ignuclu, 46, nltos 
._. 2P805 15 d 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEÑTpÍÍ nlnsular, do criada de mano o maneja-f'-ora; sabe cumplir cou su obligación, In-f̂ rmnn • 29007 r r>.n •,, ' I créílto y rinde buena^u^ Soledad, G-B. Villaverde y Ca. O'Redly ,32. La Itual dueño se quedart de comnd^riS 
Agencia más acreditada de la Ha-





' P ^ M m ^ X g K a ^ T SVF?ECE ™a mi CHACHA, RECIEN 
rtado 2.008. ^ ^ I £ ^ ^ ^ ^ a ^ ° r a - 3 
53 d. 
slones. Informarán: Oficios. 70. 29960 15 d 
PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA 
ESTABLO DE BURRAS C O C I N E R A S 
A W A R g U f i A 86 
SE OFRECE UNA BUENA COCIXEBA-repostera, eapafiola, a toda prueba; si 
uo es en casa de moralidad, no se coloca. 
Dirigirse a Cerro, 510, habitación, nú-
mero 3. 
•Jfí'M'S 16 d 
Decano de los de la isla. A m a r g u r a , 
86 . T e l é f o n o A - 3 5 4 0 . Sucursales: V í -
bora y Cer ro : M o n t e , n ú m e r o 24Ü. 
Puente de C h á v e z . Te l . A - 4 8 3 4 V e -
dado : B a ñ o s y Once. G a n a d , todo del 
p a í s y seleccionado. Precios m á s ba-
ratos que nadie. Serv ic io a domic i l i o 
y en los establos, a todas horas. Se 
alqui lan y venden burras paridas. S í r -
- e dar lo¿ avisos ü a r a a n d j a), A -
29190 31 
SE DESEAN COLOCAR DOS P E M > S a -lares, una de criada de mano y la otra entiende un poco de cocina, no duer-
me en la colocación; no tienen Inconve-
niente en i r al campo, siendo que el suel-
do lo permita; no admiten tarjetas, i n -
forman: Mercaderes, 43. 
29024 15 0 _ 
UNA PENINSULAR, SE DESEA CO-locar de criada de mano o de habita-
ciones, sabe coser a máquina y a mano; 
tiene referencias; no admite tarjetas; de-
sea ganar buen sueldo. Compostela. m , 
altos. 29962 g 
SE DESEA COLOCAR UN SESORA PE-ninsular; cocina a la española y a la 
criol la; entiende de reposter ía y sabe 
cumplir con su obligación. En la misma 
se coloca un criado de mano. Vives, 92. 
.-ÍOOTO 6 16 d. 
T"rNA SESORA, DE M E D I A N A EDAD, 
\ J desea colocarse de cocinera, es pe-
ninsular. San Lázaro. 410. 
29928 15 d 
UNA MUCHACHA DESEA 'COLOCAR-se de cocinera o para los quehaceres 
de una casa de corta familia. Sabe bien 
la cocina espafiola y cumple con su obli-
gación. Informan: San Ignacio, número 
73. 29937 15 d 
BUENA COCINERA, ESPASOLA, DE-sea colocarse, en casa particular o co-
mercio, ea muy aseada y tiene inmejo-
rables referencias de las casas donde ha 
trabajado; no admite tarjetas. Para máa 
Informes on Manrique, 127, antiguo. 
29938 , 15 d 
V A R I O S 
Un herrero, práctico en toda 
clase de trabajos de fragua, lo 
mismo en talleres que en centra-
les, a donde lo necesiten, pueden 
dirigirse, a Luis Leal. Hotel Las 
Baleares, Caibarién. 
C 7716 5d-13 
AGENTE-DELEGADO DE COMPASIAS contra accidentes del trabajo; empre-
sas españolas y francesas, solicita poner-
se al habla personalmente con Compa-
ñías que soliciten establecer el negocio. I n -
formes los que se pidan. Dirección: Hotel 
Flor Catalana, Teniente Rey y Cristo. Te-
léfono A-3574. 
29953 15 d 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, en casa de poca famil ia ; sabe cocí 
nar a la francesa y a la criolla. Tiene que 
tener una hija en la colocación, de corta 
edad. Para informes: Llámese F-4479. 
29S71 15 d 
UNA COCINERA, PENINSULAR, DE regular edad y con referencias, desea 
colocarse, solo para la cocina, cumple con 
su obligación. Reina, 59; junto a una bar-
bería, entre Rayo y San Nicoiás. 
29873 15 d 
COCINERA, PENINSULAR, QUE 8A-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Genios, 14; depósito de 
frutas. 
29878 15 d 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene refe-
rencias buenas. Informan: Soledad, 18, mo-
derno. ,_ , 
29971 l j d _ 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PA-ra criada o manejadora y una señora, 
de mediana edad, para cociha. Informan: 
San Pedro, 6, La Serla. 
29980 j g d-
UNA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano; sabe cum-
Sl l r con su obligación. Informan: Baratl-o, 3, bajos. ,_ . 
29978 15 d-
t-^NA JOVEN, PENINSULAR, DESEA J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Muralla y 
Oficios, sastrer ía , altos de la hojalatería. 
29989 15 d. 
SE OFRECE UNA ESPASOLA PARA TO-do servicio de un matrimonio o seño-
ra sola; entiende algo de cocina, con In-
mejorables referencias. Informan: telé-
fono A-9577 o Sol, 105. 
28863 15 d 
UNA SESORA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, desea colocarse, en casa 
de moralidad, de criada de mano o ha-
bitaciones. Tiene referencias buenas. I n -
forman: San Ignacio, 74, tercer piso, nú-
mero 2, 
29861 14 d. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, de manejadora o criada de 
mano; sabe trabajar. Informan: San Be-
nigno, 27, solar. 
29746 13 d 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, peninsular, recién llegada, o un matri-
monio sin familia. Ayesterán, 12. Herra-
dur ía . 29796 v 13 d 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Aguila, 212. 
29826 13 d 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, de mediana edad, y una joven, penin-
eulares, para criadas de mano, acostum-
bradas a trabajar. Informan: Lamparilla, 
84, cuarto, número 15; en casas de mo-
ralidad. 29825 13 d 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, trabajadora; tiene quien la recomien-
de, peninsular, sin pretensiones. Informes: 
Vives, número 148; no se permiten tar-
jetas ni se pagan viajes. 
29814 13 d 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de mano una y otra para l i m -
pieza de habitaciones y coser. Tienen re-
ferencias. Informan: Calle 19, entre C y 
D, vaquería. 
29749 13 d 
C R I A D A S P A R a ' u M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
MODISTA, CORTA Y COSE TODA CLA-se de costura, desea casa; de 7 a 6, 
buenos informes, Compostela, 2. 
30049 16 d 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEnTdE color, para coser en casa particular; 
no tiene inconveniente en limpiar una o 
dos habitaciones. Informan: Teléfono 
1-2692, letra I , y duerme en la coloca-
ción. 30069 16 d 
SE OFRECE PARA CASA PARTICULAK, una señora, para coser; si fuese ne-
cesario también ayuda en la casa; tiene 
recomendación; no admite tarjetas. Agui-
la, 75, antiguo. 
30068 16 d 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, IeS-pafiola, para limpieza de cuartos o 
coser; sabe bordar a máquina . Sueldo: 20 
pesos; lleva tiempo en el país . Informan: 
Dragones, número 1. La Aurora. 
29867 15 d 
UNA COCINERA, DESEA COLOCARSE; sabe cumplir con su obligación, no 
duerme en la colocación. Estrella, 210, al-
tos. 29894 15 d 
O E DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
O española, no tiene Inconveniente en ayu-
dar a limpiar, si es una familia buena. I n -
forman eu Dragones, 52. La sombrerer ía . 
299(K) 15 d 
UNA SESORA, PENINSULAR, DESEA colocarse de cocinera; sabe su obli-
gación ; lo mismo le da casa de comercio 
que particular; tiene referencias de las 
casas donde trabajó. Informan en Haba-
na, 224. 
29858 14 d. 
BUENA COCINERA, D E L PAIS, B L A N -ca, desea colocarse, casa honorable o 
establecimiento; no va a las afueras. Sa-
be su obligación; no hace repos te r ía ; so-
lamente dulces de cocina. Informes: Mon-
te, 39, sombrerería, interior. 
29804 13 d 
COCINERA, FRANCESA, D E COLOR, que sabe guisar, desea colocarse en 
casa de familia francesa. Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: Santa 
Clara, 19. 29836 13 d. 
C O C I N E R O S 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, en casa particular o almacén. Infor-
man en Consulado, número 89, De 6 a 
10 a. m, 30050 16 d 
COCINERO, PENINSULAR, SE OFRE-ce, para casa particular o de comercio, 
es aseado y es repostero, cocina a la crio-
lla y espafiola. Informan en 4, número 
174, entre 17 y 19, Vedado, 
29913 15 d 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCI-nero y repostero, con mucha práctica, 
por llevar muchos años en Cuba, ya sea 
en casa particular o establecimiento. Darán 
razón: Obrapía y Monserrate, restaurant, 
vidriera de tabacos. 
29906 15 d 
COCINERO REPOSTERO SE OFRECE para familias, con nueve años de prác-
tica en francesa, criolla y española don-
de lo acredita; puede Ir al campo. Viaje 
pago. Informa: J. Nistal, bodega La Ma-
riposa. Plaza del Polvorín. Tel. A-420ü. 
29983 15 d. 
COCINERO DESEA CASA PARTICU-lar o de comercio; sabe de reposte-
ría, sin pretensiones. Aguila, 86. Telé-
fono A-7653. 
29862 14 d. 
T T N JOVEN, ESPAÑOL, SOLICITA CO-
U ciña en casa de comercio. Informan en 
Teniente Rey y Aguiar. 
20745 13 d 
/BOCINERO Y REPOSTERO, BLANCO, 
K J muy limpio, se ofrece para hotel, res-
taurant, familia o establecimiento, para 
la ciudad o el campo. Calle de Colón, 
número 13 y 15. Pinar del Río. 
29751 13 d 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO^ en un almacén, en ferreter ía o en 
casa de comercio. Informarán en la ca-
lle de F, número 8, entre 5a. y 3a., en 
el V.'lado. Y tiene buenos Informes. 
29430 13 d 
CRIANDERAS 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-ra, joven, peninsular, con tres meses 
de parida, no le importa salir de la Ha-
bana. Informan, Reina, 64. 
30022 16 d 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, para cuartos; y sabe repa-
sar; tiene buenas referencias. Informan en 
Puerta Cerrada, 30. Teléfono A-5764. 
29774 14 d. 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-na leche, reconocida, desea colocarse, 
a leche entera. No la Importa salir al cam-
po. Tiene referencias. Informan: Prado, 
50. 30018 16 d 
CHAÜFFEÜRS 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, para la limpieza de habitaciones, 
entiende algo de costura. Informan: 23 
y J, bodega. 
29837 13 d. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, para coser, corta por figu-
rín y limpiar alguna habitación, prefiere 
el Vedado. Informan en Aguila, 114; pre-
fiere una casa de moralidad. 
29763 n d 
C R I A D O S D E MANO 
T T N JOVEN, ESPAÑOL, CON INMEJO-
^ rabies referencias e Inteligente en su 
trabajo, desea colocarse de criado de ma-
Ü0 ÍSP^F0" lnforman: Animas, núme-ro 16. Teléfono A-8618. 
- 2i>012 15 d ^ 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N ^ D E criado de mano o camarero; no se co-
loca menos de seis centenes; tiene refe-
glnCTe8í F Í 9 4 2 a r á n ^ 7 ^ bode-
, ™>K' 15_d._ 
p R L \ D O DE MANO í SE SOLICITA EN 
) ¿ J S & número 2' alt08' ««8 ^ 
29860 14 d. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CHAU-ffeur. Tiene referendas de las casas 
que sirvió. En el Teléfono F-2544 darán 
razón. Vedado. 
30017 16 d 
SE OFRECE UN CHAUFFEUR, PENIN-sular, para trabajar en casa particular 
o comercio, no tiene pretensiones. Infor-
man : calle 23 y J, número 217, Vedado. 
29946 15 d 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Viajante práctico, conocedor de las pro-
vincias de Santa Clara, Camagüey y Orien-
te, ofrece sus servicios mediante comi-
sión o arreglo convencional a comercian-
tes e Industriales, exceptuando aquellos 
en que sea Imprescindible muestrario, 
como tejidos, quincalla, calzado, etc. 
También acepta el encargo de cobros de 
cuentas; ofrece referencias y ga ran t í a s . 
Contestar, antes de Enero, 10, del 1917, al 
señor A. S. Blanco. Apartado, 606, Ha-
bana. 
29903 15 d 
SE OFRECE UN JARDINERO T E O R I -CO y práctico en la agricultura, hort i -
cultura, con buenas referencias pertene-
cientes al ramo. Informan: Espada, 49. 
2'.>'.m 16 d. 
JOVEN, ESPAÑOL, ENERGICO, A C T I -VO y de fácil palabra. Larga experien-
cia comercial y en negocios mineros. Ex-
gerente de una Importante empresa me-
xicana, se ofrece para secretario de un 
verdadero hombre de negocios o para ha-
cerse cargo de empresa o negociación fue-
ra o dentro de la capital. Garant ía me-
tálica y personal. Alberto Castelar. 
29991 15 d. 
CABALLERO, JOVEN, RECIEN L L E -gado de España, con Inmejorables re-
ferencias, se ofrece para viajante, comi-
sionista, dependiente de comercio, ofici-
na particular, apoderado, administrador o 
cargo análogo, que sea compatible con sus 
conocimientos. Santa Clara, número 16. 
29857 14 d. 
AL 4 POR 10U 
do thteréa anual y 26 por ciento dlriden-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departan»*'1*0 de Aho-
rros d« U AsodaelAn de DependlenW. 
Depósito» garantizado» con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 8 p. y de 7 a 9 de la noche. 
Teléíono A-6417. 
C. 614 In lo . f 
VENDO Y COMPRO CASAS Y SOLA-res, de todos precios r doy y tomo 
dinero en hljoteca. Pulgarón. Aguiar, 1¿. 
Teléfono A-6864. 
2S9S2 15 d. 
UNA CABALLERIA. COMPRO, E N las Inmedlaclonea de la Habana, una 
caballería da tierra, que tenga salida a 
carretera. Escobar 24, altos. Teléfono 
A-1559. . 30Ó52 20 d 
Se desea comprar una casa, de 
30 a 50 mil pesos, de construc-
ción moderna y en el radio com-
prendido entre las calles de Cres-
po a Belascoaín, con frente al 
Malecón. Informan: E. F. Ale-
xander. Apartado 1790. Habana. 
C 7721 4d-13 
CORTADOR DE SASTRERIA 
M u y competente y p r á c t i c o , se ofrece 
a sueldo o a negocio , buena-? referen-
cias. D i r i g i r s e : R a m ó n Alonso , Di rec-
to r de la " A C A D E M I A D E C O R T E " , 
Vi l legas , 5 6 , a l tos . Habana . 
29868 14 d. 
SE OFRECE: JOVEN, ESPAUOL, DE buenas referencias, conociendo francés, 
contabilidad y nociones de Inglés. Sin 
pretensiones. Informan en Paula, 73, a to-
das horas. 
29750 i s d 
RECIEN LLEGADO DE LOS E, U. DE-seo colocarme. Hablo inglés, manejo 
elevadores y Swlch Board, voy al campo; 
no tengo mIe4o al trabajo. San Francisco 
y Pocito. Letra Z. 
20747 18 d 
PARA ESCRITORIO, EN ESTA CAPI-tal o en un Ingenio, solicita coloca-
ción joven, formal, con conocimientos de 
inglés. Consulado, 132. M. A. 
29794 13 d 
COBRADOR. UNA PERSONA SOLVEN-te, que presta las garan t ías que se 
estimen necesarias, se ofrece como cobra-
dor de Compañías o casas de comercio. 
Dirigirse a Cuba, número 132, señor V. 
Fernández. 
29(M7 18 d 
i N E R O E £5 
H I F O T E C A Q ) 
EN PRIMERA HIPOTECA, DOY PARA la Habana o sus alrededores, $30.000, 
juntos o separados, al mejor tipo de pla-
za. Escobar, 24, altos. Teléfono A-1559. 
No a corredores. 
30051 20 d 
TENGO DINERO E N HIPOTECA, PARA fabricar y con garant ía de casas en 
cualquier barrio, módico In terés ; también 
lo doy con pagaré, firma conocida y de 
garant ía . Manrique, 78; de 11 a 1. 
29756 17 d 
E. MAZ0N 
Se desean i n v e r t i r $380 .000 de una he-
rencia , en l a . h ipoteca , a l G1/^ y 7 por 
c iento . T r a t o d i rec to . Obispo, 3 7 , ba-
jos . E . M a z ó n . 
29786 13 d 
DINERO EN HIPOTECAS. TENGO D i -nero para hipotecas, en todas cantida-
des, sobre fincas situadas en la Habana. 
Módico interés. Informes: doctor Euge-
nio López. Obispo, 59. 
29789 17 d 
PARA HIPOTECA TENGO f500, $1.100, $2.000, $3.000, $4.000, $5.000 y «t ras can-
tidades. Hay también para el campo pa-
garés y alquileres. Gisbert. Neptuno, nú-
mero 47. 
298S5 13 d. 
SE FACILITAN $13.000 EN HIPOTECA sobre casas, en la Habana, con inte-
rés módico, trato directo. Informan en 
Aguiar, 74, altos. Notaría del doctor Her-
nández Oses. 
29693 13 d 
AVISO 
£1 nuevo y práctico sistema de venta de 
casas, a base de fotografía, le ha propor-
cionado al Catálogo, gran demanda de 
Futuros Propietarios, por lo cual pongo 
en conocimiento de los señores Propie-
tarios que desean buena transación, so-
bre sus casas que envíen los informes 
de las mismas al Apartado 1741. 
Catálogo de Casas en Venta 
29807 13 d 
SE VENDEN LAS CASAS SIGlTlENTES: dos en la Víbora, cerca de la Calzada, 
construida a todo costo, portal, sala, sa-
leta corrida, tres cuartos, gran patio y 
magnífleo cuarto de baño, etc. Gana ochen-
ta pesos. Precio: $8.600. No a corredores. 
Informan: Manrique, 78; de 11 a *• 
DOS EN JESUS D E L MONTE: PRE-closas, sala, comedor, dos cuartos, pa-
tio, cocina, baño de mármol , ducha, etc., 
cielos rasos y pisos finos. Ganan $18. 
Precio: $2.200. Manrique 78; de 11 a L 
OTRA EN JESUS D E L MONTE: SALA, saleta, tres cuarto», ducha y bafiadera 
de mármol , cielos rasos, mosaicos finos, 
etc. Precio: $2.600. 
EN JESUS D E L MONTE: CERCA DE Henry Clay, una casa de esquina, con 
bodega y accesorias, con otra casa adjun-
ta, que tiene, sala, saleta y tres cuartos, 
8ervicios,etc. Precio: $7.000. Manrique, (8; 
de 11 a 1. 
DOS ELENGATI8IMAS CASAS, EN LO mejor de Santa Teresa, Cerro, a una 
cuadra de la Calzada, con sala, saleta co-
rrida de columnas, tres cuartos, ampHo 
patio, cocina y servicios. Precio: $3.250, 
una: tomando las dos se hace una rebaja. 
Manrique, 78; de 11 a 1. 
TERRENO: VENDO 700 METROS DE esquina, con frente a Calzada, cerca del 
parque de Tr i l lo . Precio: $28, metro cua-
drado. 
EN L A LOMA D E L MAZO, TRES SO-lares, de 10x30, uno de esquina. Pre-
cio: a $6 metro. Manrique, 78; de 11 a L 
No a corredores. 
29755 13 d 
DE OPORTUNIDAD 
L i n d a casa en la V í b o r a , a media 
cuadra d t la A v e n i d a Estrada Pa l -
m a y t r w de l a Calzada, con j a r d í n , 
porfclv garage, sala, comedor, cua t ro 
cuartos, servicios sani tar ios ; de azo-
tea y «ol ida c o n s t r u c c i ó n , t raspat io 
con frutales, mide metros 10x50 , en 
$7 .000 . Of ic ina de M i g u e l F . M á r q u e z . 
Cuba, 3 2 ; de 3 a 
POR $1.650, VENDO UNA CASA DE madera, en San Leonardo, nümero 18, reparto Tamarindo. E l terreno fabricado 
v el aue falta por fabricar, mide 9.4ix4(.16. 
Para más Informes el dueño : Callo 21, nfl-
mero 276, Vedado. Teléfono F-1635. B. Ca-
nales. . . . 
29481 14 d 
BRILLANTE NEGOCIO 
Por tener que liquidar "una sociedad, se 
vende en $15.500, una casa de familia, 
cantería, mide 15 por 35, dos pisos, agua 
redimida, puede rentar $200. Calzada de 
Jesús del Monte, media cuadra de Tejas. 
No cobro comisión. Obispo, 37, bajos. 
Mazón. . 
20852-53 d . 
REINA Y ANGELES 
Se vende la casa Angeles, número 4. Ren-
ta, por contrato, $150. Su dueño : Nep-
COMPRO CASA ANTIGUA 
En la Calzada de la Reina, planta baja, 
remita detalles completos por correo. M. 
González, Apartado 1768, Ciudad. 
29368 13 d 
Se compran casas en la Haba-
na, de 5 a 15.000. Oficinas de 
Miguel F. Márquez, Cuba, 32. 
URBANAS 
VENDO UNA CASA, MARQUES GON-zález y Benjumeda, de sala, saleta, 
3 cuartos, moderna, renta $25. $2.800 I n -
forman, de 12 a 2, Marcos. San Carlos, 
100- 80021 18 d 
SE VENDE UNA FINCA, EN A L Q U I -zar, de diez caballerías, en diez mi l pe-
sos. Y catorce casas en la Habana, todas 
de cemento armado, sin corredores. I n -
forman: Julio Gil, calle Oquendo, letra D 
esquina a Desagüe ;de 10 a 12 y de 5 
en adelante. 
30019 22 d 
EEN TAN E L 11 Y E L 13 POR CIENTO? 2 casas, en la Víbora, que doy a $7.500 
y una en Cerro, en $16.000. Habana, 85, 
ta labar te r í a ; de 4 a 5 p, m. 
30015 16 d 
SE VENDE UNA CASA, DE MAMPOS-tería, con sala, saleta, 3 cuartos, coci-
na y servicios sanitarios, acabada de cons-
t ru i r en Fábr ica entre Santa Ana y San-
ta Felicia. Informan en la bodega de F á -
brica y Santa Felicia. 
30044 16 d 
SE VENDEN DOS PRECIOSAS CASAS, sala, comedor, dos grandes cuartos p i -
sos mosaico, servicios modernos, de mam-
postería, luz eléctrica, alquiladas ganan-
do $33, $3.300. E l dueño: Reforma 73 
L u y a n ó ; y Villegas, 129, bajos: de' 7 á 
9 a. m. 30063 17 d 
VENDO, ESQUINA, 123 METROS, F A -bricación moderna. Puertas hierro 
$3.500. Esto sí es ganga. Dueño, Villegas. 
129, bajos; de 7 a 9 a. m. 
80064 17 d 
SE VENDE UNA CASA DE 9 POR 18 baja, en Esrella, $3.600: de 6 por 40 en 
Estrella, en $6.500; de $2.600, en Virtudes-
de $6.500, on Corrales, de alto y bajo. Cu-
ba, 7; de 12 a 4. J. M. V. 
30082 22 d. 
\ ¡rENTA DIRECTA DE UNA CASA DE alto y bajo, con establecimiento, en 
Belascoaín, entre Neptuno y San Rafael. 
Su dueño, a todas horas, en Luz. 33 
29914 ' 1 9 á 
i M I l . U FFEUR-MECANICO, SIN PRE-
KJ tensiones y persona de confianza, de-
sea colocarse, lo mismo en casa particu-
lar que del comercio. Para informes: D i r i -
girse al Teléfono A-9986. 
2!'̂ 75 16 d 
AYUDANTE CHAVFFEI R, SE OFRECE con especiales garant ías , es fino y de 
buena presencia, es práct ico en el cuidado 
de la mftquina, prefiere un caballero de 
respeto; también para otro trabajo fino. 
Informee: Antigua de MendI. O'Reilly, 
número 1 y 3. 
29893 16 d 
2.000.000.00 PESOS PARA HIPOTECAS, desde el 6 por ciento anual. Dinero pa-
ra pagarés, alquileres. Compra-venta ca-
¡ sas, fincas, solares. Havana Business. I n -
dustria, 130. Teléfono A-9115. 
20157 10 d 
T N MATRIMONIO, SIN HIJOS, PE-
y nlnsular, desea colocarse para criados 
de mano, son formales y tienen referen-
dustria011^6 mediana edad- Informan: I n -
aosu u d 
T T N MATRIMONIO, ESPASOL, DESE1 
iZ , 1colo!;arse en una casa de familia, Jun-
^ f n i ° 8 I?8' BO? de me<Bana edad, s n fa-
mil ia ; ella sabe lavar y planchir ; hace 
d018 «fio« <iue está en ésta y él sirv¿ para 
13 d. 
UN B l EN CRIADO OFRECE SUS HElT vicios en casa de familia respetable 
práctico en todo lo que requiere un buen 
servicio. Puede presentar referencias Oa^ 
na buen sueldo. Informan: Línea v s hn 
dega. Teléfono F-1980. 7 * bo-
2U7-1 18 d 
CHAUFFEUR MECANICO, ESPAÑOL, con diez años de práct ica en Buenos 
Aires, constatado por su t í tu lo y certifi-
cado, competente para hacer cualquier 
reparación en su maquina, se ofrece para 
casa particular o de comercio. M . Frei-
rá. Muralla, 2, altos. 
2r»s.-!4 13 d 
Se desean colocar un chauffeur ex-
per to , t a m b i é n u n ayudante que sabe 
manejar . Referencias: B e l a s c o a í n , 4, 
ant iguo. T e l é f o n o A - 2 6 1 7 . 
29194 31 d. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TENEDOR DE LIBROS. SE OFRECE para llevar contabilidad por horas. D l -
f'S11"8® Por escrito a Juan Blanco. Apar-
tado 82L Habana. 
^ S S i6 d 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Profesional, con 12 años de práctica, em-
pleado en una Importante casa de esta 
ciudad, buen calculista y de superiores 
í l n f i 1 ^ 8 8 - Se ofrece Pnra U e w la con 
tabilidad general de cualquier giro, así 
como balances, liquidaciones, etc. Esrr l 
bi5«¿TF- Pére i A,on"0- Drkgonea. U ^Vií 20 d 
DINERO: SE OFRECE CON GARAN-tía hipotecaria sobre fincas urbanas. 
Sociedad de Ahorros Empleados de La 
Estrella. Infanta, 62. 
29198 1 e. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en cata 
ciudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
paw el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
VENDO UN CASA EN L A CALLE DE San Miguel, cerca de Gallano, de al-
tos, renta $110. Su precio: $15.000. Otra 
en Carmen, cerca de Monte, de altos, de 
sala, saleta y tres cuartos, renta $50 con 
contrato, $7.500. Otra en San Miguel,' cer-
ca de Gallano, $2.600. Y una esquina en 
Belascoaín, con establecimiento, de altos 
renta $100. $12.000. Y tengo en todos los 
barrios casas de venta. José Marcos. San 
Carlos, 100; de 12 a 2. 
2987? 15 d 
tuno, 24, altos; de 11 a 
2074C 13 d 
6.600 PESOS, VENDO, ÜALIANO, A 10 metros de la misma casa, de 7x22, to-
da azotea, de planta baja, es negocio pa-
ra el comprador. San Nicolás, 224, pega-
do a Monte. Berrocal. „ , 
207U0 15 d 
4.500 pesos VENDO, EN LUYANO Y Toyo, casa de 11x32, propia para comercio, 
por su tamaño y situación. San Nicolás, 
224, pegado a Monte. Berrocal. 
29791 15 * 
7.000 PESOS VENDO, CONCORDIA, EN lo más alto y amplio, casa de 9x28.60, 
con sanidad, pisos finos, acera de la br i -
sa, es buen negocio para el comprador. 
San Nicolás, 224, pegado a Monte. Be-
rrocal. 29792. 15 d 
GANGA VERDAD, UNA HERMOSA CA-sa de alto, que forma esQ"1113! c* .̂' 
ca de Carlos I I I , y gana $80, en $8.500, 
vale $12.000; trato directo; aprovechen y 
llamen al Teléfono 1-2856. 
20799 I3 6 
SE VENDE, SANTA E M I L I A , NUMERO 22, antiguo, parque de Santos Suáre«. 
Informan: 12, esquina a 19, bodega. Ve-
dado. . 
20*16 24 d. 
UUROE VENTA ESQUINA CON ESTA-blecimiento. Techos de hierro, cielos ra 
sos. Renta $20, en $2.500. Casa dos ven-
tanas, entrada para criados, en $2.750. Ce-
rro, 787, peletería. „ . 
29820 13 d-
PRECIOSA CASA MODERNA. EN B L Cerro, al principio e Inmediata a la 
calzada, con dos ventanas, sala, saleta, 
cuatro cuartos seguidos, saleta al fondo; 
un cuarto para criado, doble servicios de 
baño e Inodoro; traspatio, entrada para 
automóvil . Fabricación de primera clase. 
Techos cielo raso. $7.500. Figarola, Empe-
drado, 30, bajos. , „ , 
29838 I3 d-
SE VENDE E L HERMOSO CHALET, S i -tuado en P, esquina 3a., con 2.200 me-
tros y preciosa vista al mar. 8 habitacio-
nes, 5 baños , garage, etc. Precio: $25.000. 
Informan: Habana, número 82. 
29660 1» " . 
VEDADO. CASAS MAGNIFICAS Y MO-destas, desde $3.000 a $150.000; lotes 
de terrenos grandes y parcelas pequeñas ; 
todo en buenos lugares; dinero en hipo-
teca a bajo tipo. Teléfono F-2589. 
29681 18 d 
CALLE HABANA 
En la mejor cuadra de Muralla a Obis-
po, vendo una casa, dos plantas, con es-
tablecimiento. Rentando $175, un solo re-
cibo. Su dueño : Neptuno, 24, altos. 
29369 I3 d . 
CERCA DE PRADO 
Casa moderna, de altos, renta el 10 por 
ciento, y 2 en la calle de Concordia, de 
504 metros, al ínfimo precio de $8.000 las 
dos. Informa: Ramón Codlna, calle de 
Cuba, número 36; de 1 a 4. 
294S9 17 d 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO, 47, DE 1 » 4 
i Quién vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas?. , . . PEREZ 
¿Quién vende solares?. . « . PEREZ 
¿Quién compra solares? PEREZ 
¿Qnlén vende fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién compra fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . PEREZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. PEREZ 
Loa negocio» de esta casa son serlo» y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
SE VENDE L A CASA CALLE DE F i -guras, número 107, se da razón: Facto-
ría, 56; de 11 a 1 y de 6 a 8 p. m. 
2S925 15 d 
ELPIDI0 BLANCO 
Vendo varias casas, Prado, Industria 
Consulado, Amistad, Reina, San Miguel, 
San Lázaro, Neptuno, Cuba, Bgido, Ga-
llano, Príncipe Alfonso y en varias más , 
desde $3.000 hasta $100.000 y en el Veda-
do, desde $5.000 hasta $150.000. Doy di-
nero en hipoteca al 8 por 100 sobre fínca 
urbana y al 10 por 100, para el campo. 
O'Reilly, 23; Teléfono A-6951. 
2S876 29 d 
VENDO UNA B I E N CONSTRUIDA Y ventilada casa, con sala, saleta y tres 
cuartos, cocina, un cuarto alto y un buen 
traspatio, en Fábrica , 60. Su dueño : Mar-
donlo Seguí, calle Herrera, 98, Je sús del 
Monte. 28774 28 d 
S O L A R E S Y E R M O S 
SE VENDE UN SOLAR, E N E L MEJOR punto de la Calzada, en Buénavlsta, 
cerca del t ranvía y del Colegio America-
no; se da por la mitad de su valor. I n -
formes: Zanja, 35-A; d e 7 a 9 y d o l 2 a 2 . 
Señor Cabrera. 
30020 16 d 
SE VENDE UN SOLAR EN LA CALLE 2, entre 35 y 37. Informan en 27 y 
Paseo, bodega. 
30036 , 20 d 
VENDO PARCELA DE TERRENO, 5V¿x 20 metros, total 103 metros, dos cua-
dras calzada Jesús del Monte, acera brisa. 
Precio $500, parte de contado. Dueño : V i -
llegas, 129; de 7 a 9 a. m. y Reforma, 73, 
Luyanó, 30066 17 d 
UN GRAN NEGOCIO 
En la Víbora. Inmediatos a la Avenida de 
E. Palma, 3 solares, a la brisa, de 10x40 
metros cada uno; línea pronto a 1 cua-
dra; precio, $2.75 metro. Terreno llano. 
Figarola. Empedrado, 30, bajos. 
29909 15 d 
SE VENDE UNA MANZANA DE TERRE-no en "La Lisa," propia para una gran 
Industria, situada a una cuadra de la ca-
lle Real y a una cuadra del paradero Ha-
vana Central. Para Informes: Dirigirse a 
Alejandro González. Salud, 231. 
286631 23 d 
VEDADO. SE VENDE E L BONITO Y confortable chalet, de una planta, de 
reciente v sólida construcción, calle 8, 
número 185, entre 19 y 21. seis cuartos y 
garage. En la misma Informan. 
20680 18 d 
DE 3.500 A 5.500 PESOS. VENDO CA-sas construidas recientemente, con to-
dos los adelantos, en uno de los mejores 
puntos de la ciudad, y que producen el 
8 por 100. Tengo dinero para hipotecas. 
Aurelio P. Granados. Obrapía, 37. Telé-
fono A-2792. 
29713 " 16 d. 
SE VENDEN VARIAS CASAS E N L A 
calle Primelles, Cerro, de $2.000 a 
$8.000. Informes: Primelles y Washing-
ton, Cerro. Bodega. 
20866 19 d 
GANGA, EN L A CALLE DE NEPTU-no, esquina, vendo 775 metros, con un 
frente de 36 metros a $26 metro, se puede 
Informan: Obispo, 37. 
29785 15 d 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Se fac i l i t a desde $ 1 0 0 hasta $100 .000 
desde e l 6 por 100 anual de i n t e r é s , 
sobre casas y terrenos en todos loe ba-
rr ios y repartos. T a m b i é n se f a c i l i t a 
en p a g a r é s con buenas f i rmas . D i r i j a -
se c o n t í t u l o s : oficinas The C o m e r - ¡ 
c i a l U n i ó n . A . de l Busto. Aguaca te . | 
3 8 . A - 9 2 7 3 . 
2 9 5 7 4 14 d l 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al t i po m á s ba-
j o de plaza, con toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of ic ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba, 3 2 ; de 3 a 5. 
. 81 d. 
D A V I D P O L K A M U S 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado 
Jesús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy Infor-
mes en la Casa Borbolla; de 8 a 1L 
A-29171 
800 CASAS E N V E N T A 
Tiene Evello Martínez, de todos tamaños 
y precios. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
q u e r e " i j s t e d 
¿Comprar una casa? Véame. 
¿Vender ana casa? Véame. 
¿Tomar dinero en hipoteca?. . . Véame. 
¿Dar dinero en hipoteca?. . . . Véame. 
EVELIO MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; DE 1 A 4. 
C A S A S É Ñ V E N T A 
San Rafael, $11.500; Habana, esquina, 
$15.00; Damas, $4.000; Refugio, $13.000; 
Belascoaín, $10.500; Sol, $18.000; Virtudes, 
$9.000; Acosta, $14.000. Evello Martínez. 
Empedrado, 40; de 1 a 4. 
CON E S T A B L E C I M I E N T O 
Vendo una casa en la calle de la Habana, 
cerca de Muralla, de alto, mide 287 me-
tros. Renta por contrato $175. Precio: 
$25.000. Evello Martínez, Empedrado, 40; 
de 1 a 4. 
29851 14 d. 
VENDO, A UNA CUADRA DE LA CAL-zada, dos preciosos chalets, uno de 
esquina y otro de centro, con portal, 
sala, recibidor, seis cuartos, con corre-
dor cerrado de persianas, hermoso salón 
de comer, lujoso baño, doble servicio, ga-
rage para dos máquinas , toda de cielo 
raso, fabricación de primera. Informan: 
Buenaventura, 30; de 8 a 1. 
29933 17 d 
RODRIGUEZ, ENTRE FLOREZ Y SE-rrano, se vende $2.300 o se alquila una 
bonita casa, manipostería, portal, sala, sa-
leta, dos cuartos grandes, cocina, baño. 
Inodoro, patio, servicios sanitarios, todo 
moderno. Informes: Jesfls del Monte, nú-
mero 94. 29776 19 d 
CALZADA DE LA VIBORA 
A UNA CUADRA DE LA IGLESIA 
Acera de la brisa, lujosa cons-
trucción, escalera y pisos de már-
mol y mosaicos, galerías de per-
sianas, dos plantas, zaguán, reci-
bidor, sala, gabinete, 7 hermosos 
cuartos, cuarto de baño, comedor, 
cuarto de criados en cada piso. 
Mide 291 metros. Precio $18.500. 
Renta $140. Se admite parte del 
precio en hipoteca. Oficina de 
Miguel F. MARQUEZ, Cuna, 32; 
de 3 a 5. 
B O N I T A C A S A 
Se vende, en Manrique, de alto y bajo, 
renta $65, y otra, en Neptuno, en $8.500. 
Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5; J. 
Martínez. 28895 18 d 
E N E L V E D A D O 
Se vende una casa, moderna, cielo raso, 
7 metros de frente por 50 de fondo, sala, 
comedor, 3 cuartos, un cuarto criados, ba-
ño, $5.750. Gerardo Mnurfz. Aguiar, 100; 
de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
Próxima al parque, casa moderna, do 
altos, tiene lugar para automóvil, $12.800. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. 
Teléfono A - r i 6 . 
En la calle Línea, casa moderna, $18.500. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. 
Teléfono A-9146. 
En la calle 23, casa moderna, 7 habita-
ciones, $13.500. Gerardo Mauríz. Aguiar, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
En Paseo, cerca de Línea, casa modei-
na, $15.000. Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; 
de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
P róx ima a 23, casa moderna, techos hie-
rro y cemento, sala, saleta," comedor, cua-
tro habitaciones, una de criado, $8.750. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. Te-
léfono A-9146. 
En la calle 23, casa moderna, 5 habi-
taciones, garage, $10.500. Gerardo Mauríz. 
Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
P róx ima a 23, casa moderna, prepara-
da para altos, 6 habitaciones, j o l , $9.500. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. 
Teléfono A-9146. 
Próx ima a 23, cinco habitaciones, brisa, 
para automóvil, $13.500. Gerardo Mauríz. 
Aguiar. 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
Calle de letras, prfixlma a 17, solar 
completo, moderna, $11.500 v un censo de 
$1.000. Gerardo Mauríz. Aguiar, 100: de 
2 a 4. Teléfono A-9146. 
Se vende casa preciosa, gran confort, 
muchos frutales. Gerardo Mauríz. Agulcr, 
100: de 2 a 4» Teléfono A-9146. 
UN SOLAR, CON 1.100 METROS, A 80 centavos, con muchos árboles frutales 
y con frente a dos calles, en Marianao; 
dejando seiscientos pesos por seis meses, 
sin Interés. Informan: Cerro, 787, peletería. 
29635 16 d 
LOMA DE CHAPEE, CERRO: SALVA-dor y San Gabriel, se venden dos so-
lares, 6%x34; uuo de esquina, con frente 
a Salvador, por donde pasará el t ranvía 
que unirá a Jesfls del Monde, con el 
Cerro. Informan: Santa Catalina y Lombl-
11o, bodega. M. P. 
29641 23 d 
SE VENDE UN MAGNIFICO LOTE DE terreno, frente a la Quinta "La Be-
néfica," con 1.500 metros. Además hay 30 
habitaciones y un establecimiento que 
rentan $170. Informan: Habana, 82. 
29059 16 d 
SE VENDEN DOS SOLARES DE E8-qulna en el reparto Lawton, 8 por 
20 y 8 por 22. Informan en Angeles, nú-
mero 8, imprenta. 
29850 14 d. 
EN LO MEJOR D E L MALECON SE vende un magnifico lote de terreno, a 
$60 metro. Informan: Habana, número 82. 
29661 16 d 
EN L A C A L L E 27, ENTRE PASEO Y 2, se vende un bonito solar, en la 
acera de la brisa. Tiene gran cantidad a 
censo y se da muy barato. Informan: Ha-
bana, número 82. 
29662 16 d 
GRAN NEGOCIO. E N PLENO VEDA-do, entre las calles diez y siete y diez 
y nueve, media manzana de terreno, a cua-
tro pesos. Se informa: Teléfono F-2589. 
20082 18 d 
VEDADO. SE VENDE E L SOLAR N U -mero 3 de la manzana 51, en la calle 
D, entre 21 y 23, alto y llano. Renta $15 
y se vende a $11 metro. Su dueño : H . Mén-
dez. Cárdenas y Monte. Café España. 
29700 23 d. 
SE VENDE, PROPIO PARA UNA IN-dustrla. 8o0 metros de terreno, calza-
da de Concha, a 50 metros de esquina a 
Luyanó, acera de la sombra. Informes en 
Compostela, 69, altos. 
29737 16 d. 
SOLAR EN LA VIBORA 
Concejal Velga. al Iddo de Estrada Pal-
ma; de 7 por 30, y otro de 10 por 20. Se 
venden a $3.75 metro; tienen arrimos; 
otro en Naranjlto, de 10 por 40; a $2.30 
metro. Tra to : A. del Busto. Aguacate, 38; 
A-9273. IA A 20678 14 d. 
V E N T A S B A R A T A S 
BARATOS Y A PLAZOS, SE VENDEN cinco solares de 5 metros de frente 
por 24.90 de fondo y una esquina de 7.55 
metros de frente por 24.90 de fondo, tam-
bién es esquina de frai le; hay calles, ace-
ras, luz y agua. Informa su dueña, Santa 
Felicia, 1, entre Justicia ' y Luco, cha-
let Campo Hermoso, María L . Gutiérrez. Se 
construyen casas a plazos y cuartos en 
estos solares. 
27605-06 18 d 
En el 
tro y a 
SOLARES A 
Vedado-
lT0 y a plazos .í,olareí ^ 
mensuales, V ^ |l00 d6 • l 
Aproveche la üihL 8 Por i^su}1 J 
dado GeraradomtñS «Pon 1 «TJ 
2 a 4. T o j ^ o n o a ^ 4 S j 4 
QOLARE8 E N ^ T T ^ - — ^ 1 
Teléfono A - W * 8a 
Solares deV¡¡ír¡r^> 
6 y 27 : 2.500 j w " 11 el VtJ 
6 y 25, 2.500 t S S S * ' UT «jN 
B, entre 25 y ^ l0,8- » 
23, entre 4 y 6, 1 4 a á ^ V . 
sos metro. ' ^ n * t S » 5 l 
Paseo y 27 2 "Wn ^ »viI 
Oficina de ' i S i ^ o . . . „ 1,1 
82. de 3 a 6. ^ g u e l »• Q&¿fc 
te de mampostería ÍCa<l0 O < 
i n f o r m a r á n : C o r ? ^ * M 
E S P L E N D I D O S O L A R 
En el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
f ¿ t . d e ^ & ^ f a r t ^ 
por 40, V z , aKÍ,a i i6 ' * * ^ A 
liado, a $4 m e t ™ / V n l r a 8 * Ñ 
fuese necesario. Informo86 facliiM 
VENDO FINCA DE U N ^ w ! ^ muchos frutales nni^ CabAIk 
el t ranvía cerca, carrePSa8' « • 8 
de Paula, en $4.000 ro t , San íi» 
1-2895. ' ^ " o , 787 
29830 
E M A B L E C I M I E N T O S " 
Q E VENDE UN PUESTO n T " 
O por tener otro negocia1)15 >lh 
Informan: Je sús María. qu* fe 
bonería. n<Slnero 
29995 
E VENDE UN T A L L F R ~ ^ ^ 
en buenas condicionef- n* 
i ler , buen contrato 9% P»¿ 
U Sola en esquina, c a n t l n ^ 
co precio. Informes: E Í m S «• fcl 
vidriera. Modesto. pe<lrido 1 ¿J 
29957 
N E G O C I O SEGURO 
para principlantes n hombre» ^ 
vendo un establecimiento ^ 
trabajar y siendo formal dM.'lD.!,1 
diarlos, o admito socio V • 
Véame hoy que conviene. TnfL?0" 
te y S^árez. café, p r ^ t ^ : > 
^29911 
BODEGA, CALLE ESTRELLA admito socio o cambio porntrT 
cualquier negocio que me oonm 
S s ' - ena' m- Precl0 
SE VENDE UN CASA DE HTTSp, por no poderla atender gU 
cío econdmlco. Informan en Znni. 
ro 10. 
29623 
SE VENDE UN GRAN PUESTO Dn tas del país y extranjeras, por» 
derlo atender su dueño; tiene mute 
ría f i ja y hace buena venta. Iníomíj 
San Lázaro, 78, esquina a Genios. 
29885 ^ 
SE VENDE UNA CARNICERIA, cito, número 7, Jesús del Monte h 
bada de hacer las reformas saiiltaiiij 
da barata, tiene buena barrladi 
man en la misma, L. Hernando' 
bién se solicita un dependlenU. ' 
20811.' i 
BUENA OPORTUNIDAD 
Por no poderlo asfetfr so 
se vende un acrecBtado 
miento, con buena eftaáela, 
punto céntrico de la Gudad! 
forman en Obrapía, 90. 
C 7845 
GRAN PUESTO DE FRUTAS DZIM y americanas, se vende por embw 
me a España , lo doy a prueba y todtl 
corriente. No deseo vengan paluclieni| 
quiero, si me cuadra, negocio con 
rea Inteligentes. Monte, 172, entre 
y Rastro. 
29761 U l 
BODEGA. SE VENDE, CON TOD0I1 utensilios e Instalaciones hecbul 
ta para abrir o bien so solicita mi 
cío para que él mismo sea quien li 3 
baje. Para más Informes: Raúl ÜÍB 
Concordia, 149; horas: de 7 a 11 del»' 
ñaña y de 1 a 4 de la tarde. 
29880 
V I V E R E S FINOS 
Vendo una de las mejores caeaí, 
cida hace veinte años, más mam 
Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 i • 
Martínez, 26896 
CASA DE HUESPEDES 
En lo mejor del Prado, con 24 H 
clones; se da muy barata. Mas inio^i 
Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 «»1 
Martínez. - 26897 
CASA DE MODAS MUY ACBEDlTll se vende o admite socio, o 06 
así se traspasa para otro negocio 7»! 
calle comercial. Informes: Aguacaw 
mero 68. « ¿ i l 
C-7623 
CINEMATOFRAFO COMPLETO, clonando, se vende barato. Por ' 
tarse su dueflo, deja buenas u t111^ , 
dlendo administrar dos P*™ joiJW' 
co alquiler. Informan: Jesfls <«» • 
número 163. i l l] 
29501 
F A R M A C I A 
bien Se vende una, establecida y 
ditada, en una de las calles oe 
sito de esta ciudad. Precio ?B."w . 
de venta $40 diarlos. Info ^ J>1 
101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a l(it 
tínez. 29537 
¥ VENDE EE MEJOR CATt ^ 
Habana. Se puede ^ « ¡ L - T , ! 
la mitad de \lo que lmPor\e'DV 
se dan facilidades pa** * ÜM 
trata con corredores, ^a™ p0r 
Reilly, 9 y medio. Preguntar P 








o JO, CAFETEROS, SE ^ E * ^ o . 4 1 féi solo en esquina cántr^. 
pesos diarios, contrato o » ^ -« 
35 pesos, la vidriera P ' ^ 
comida; tiene altos, a'/i'i1' v i í»h | 
o $3.500. $2.000 «I confarto- , 
:. Ciírdenas y Monte, cate • 
40 
ler 





Informa el cantinero. 
- — Se 
por no poderla atender. Ojo . 
de la bodega . .« . r l /V ' 
"LA la . DE MONTEJO. 
Arroyo Apolo. Contrato 10 ' a V i * * 
de reparto. Poco alquiler, j aRI 
milla . Para m á s informes en j9 íj 
29307 v¿ . r f ñ SPL 
ESTADUECERSE: >',E^j0r 
ro. buena utilidad, el 1 * ^ ^ « 
cimiento de víveres en » £ te j -






Se vende una <!« n,fse « ^ i J V 
de Cuba, en poco dinero, o ^ 
socio para ampliarla ma»- de i00 r i 
sos diarlos. Deja unTns" rman: ^ 
mensuales seguros, m u » - I 
Suáre/». café, cantina 
28524 in 16 nov 
LLEVE SU DINERO 
A l a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a t ^ e o 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
D I C I E M B R E J 1 D E J 9 1 6 D I A R I O D E L A M A R I N A 
í ^ ^ 7 r A S : C O M P R E N E S -
S S o S BUENOS O NO C O M -
P£JÜE P R E N NINGUNO 
r,« todas las enfermedades de los 
• V nrovienen de usar espejuelos ma-
f)0S0P buenos pero con cnstaies mal 
, f l e Economice en la montura. 
e g £ piedras tienen que ser elcgi-
^r0 .V un óptico científico para que 
t^esuUado sea bueno, Hoy en día 
6 Tantas casas de óptica en la Ha-
COn no debe dejarse sorprender. 
^ su vista a ópticos de recono-
cida competencia en la ciencia de ele-
^ADÍoveche (gratis) los conocimien-
de mis ópticos reconocidos en to-
Ü55 la República como inteligentes y 
concienzudos. No se guíe por anun-
^os de espejuelos a precios ridiculos, 
ues el sentido común indica que no 
pueden ser buenos. 
P Los espejuelos y lentes mas bara-
tos que le ofrecemos son de $2.00 y 
éstos llevan las mismas piedras que 
los de oro macizo en $5.00. 
Reconocimiento de la vista (gra-
tis) en mi gabinete desde l a ! 7 a. m. 
hasta las 6 p. m. y los sábados hasta 
las 10 de la noche. 
BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 
VFNnE T X LOCAli , PROPIO PA-
S n nínlatiter giro, en el mejor punto 
i i Cnliada del Monte; tiene armatos-
y vidriera». Inforineá, Moute, 301. Te-
lefono A-1004. 
<¡ ,-,11 
hV VKVOE t > A BOI)E(iA SOLA KN 
S fs.iuina. Alquiler, 30 pesos, contrato 
PJíoT Vemle 30 pesos dlarloR. en $1.G00. 
visti hace fe. En Monte y CArdenas, café 
Nneva Bspafia, Informa Domínguez. 
* 20726 16 d-
i ® 
llfACSIFICO PIANO ALEMAN, 
J i cuerdas cruzadas, casi nuevo; 
D E 
Acuerdas cruzaaas, casi uuevu, espe-
lu dorado y varios otros muebles, ador-
ios y enseres de casa. Animas, 18. 
som 16 d 
4 VTOriANO Y PIANO. S E V E N D E N , 
A . casi nuevos, pueden verse en Berna-
za, número ü. 
,29940 26 d 
SE VENDE UN PIANO, D E COLA, "Pleyel," en 350 pesos, que vale el do-
ble. Infonnaráu: Agular, 75. Departamen-
to, 20. Martf. 
C 7091 «d-12 
ÍIJTOPIANO: SE V E N D E UNO, D E 88 
i x notas, completamente nuevo, con 80 
rollos y banqueta, y sin defecto alguno, 
en 360 pesos. Costó el doble. Neptuno, 77, 
altos de Florlt. Teléfono A-S465. 
29692 14 d 
SE VENDE UN PIANO CIIASEN, NUE-VO, en Campanario, 91, altos. Teléfo-
no A-8749. 
29462 13 d. 
PIANOS, AFINACIONES Y COMPOSI-dones. Precios módicos. Compro pía-
nos viejo». Peña Pobre, 34. Telefono 
A-5201. Mándeme una postal. Blanco Val-
íéi. 20390 4 e 
PIANOS 
Se acaba de recibir en el Almaceén de 
los señores Viada de Carrenut y Ca., si-
tuado en la calle de Aguacate, número 
« (entre Teniente Uey y Muralla), y 
Prado, 110, un gran surtido de los afa-
mados plnuos y planos automáticos Eillng-
ton; Monarch y Hamllton, recomendados 
por los mejores profesores del mundo, 
se venden al contado y a plazos y se 
olqnllan de uso a precios baratísimos. Te-
nemos un gran surtido de cuerdas ro-
•nanss para guitarras. 
31 d. 
BALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR 
"Luthler" del Couservatorio Nacional. 
iTlmora casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
JMos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motica". Com-
étela, número 48. Habana. 
J01^ 31 d. 
TN>TIU MKNTOS DE CUERDA. 8AL-
M I ?T ^ '«^as . Construcción y repara-
„",e guitarras, mandolinas, etc. E s -
vuí en ,a reparación de violines 
tíríl' , enta (le cuerdas y accesorios. Se 
h íc 'i8 P e í d o s del Interior. Composte-
:^viabana- 3! d. 
S^^F^1?11' MUY BARATO. UN FONO-
t frl." Ictor- con s" vitrina y cuarenta 
b "p, A80,??- En Affuila y Dragones, ca-
\ u l Ganit0'" Informarán. 
PARA LAS , 
D A M A c 
U TINAJA 
Ucería y Cristaleria 
de 
Manuel Suárez 
GaKano, 43. Tel. A.8660. 
Antes de l a guerra, en la 
f 1 ^ y después de la gue-
;ra' U Tinaja,, ha sido, es 
f será la Reina de la Bara-
tura. 
Esta c a s a , siguiendo 
Adic iona l c o s t u m b r re. en 
su 
'e-
encia a las atenciones con 
yue su i n m e n s a clientela la 
^ e c e , les 0frece a ias 
¿ ¡ T * Pascuas' P^ios 
tícu T en todos ,os ar-^ ios de su variado surti-
cjase '"terminables existen-
Nn 
0 compre sin visitar 
r U TINAJA 
. ^ n o , 43. Tel. A.8660. 
«238 
1 P E L U Q U E R I A 
SOMBREROS DE ESTACION. DE Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
SUGESTIVA ELEGANCIA. bezal 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas. 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe. 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez. Neptuno. 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
28069 81 d 
Corsets, Fajas y Ajustadores 
\ Sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun-
que éste no se preste; especialidad en fa-
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramón, número 124. Teléfono A-0-535. Isabel 
Delgado viuda de Ceballos. 
28318 22 d 
— E l surtido es variadísimo, para 
satisfacer los caprichos más exi-
gentes de las damas. 
—Sus formas y adornos, tomados 
de modelos parisienses y también 
creados por nuestras competentes 
sombrereras. 
— Y sus precios bajos no tienen 
competidores. 
¡Acuda a verlos! 
Maniquíes: Este es el modelo 
"KUMFACKF" de busto y sa-
ya plegadiza que vendemos a 
$7.00. Están construidos con buen 
material y forrados con tela fuer-
te, color negro. Se agranda y 
achica y se puede enviar a cual-
quier parte como si fuese un es-
tuche. 
L.&M 




GALIANO Y SAN MIGUEL 
C7725 5d.-18 
AVISO IMPORTANTE ! 
"LA PERLA," CASA DE PRESTA 
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla 
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI-
MAS, 84, a GALIANO, 16. No pu-j 
diendo acomodar en el nuevo lo-
cal la gran existencia de muebles i 
de todas clases, los vende baratí-
simos ; también vende joyas finas 
y ropa casi regalados. SE DA DI-
ÑERO SOBRE ALHAJAS, COM-
PRA BRILLANTES, JOYAS FINAS! 
Y MUEBLES, PAGANDO BUENOS! 
PRECIOS. "LA PERLA," GALIA-
NO, 16. Teléfono A-8222. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Acosta, «1. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado. 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio q u í de un lugar a otro de la 
Ciudad. „ . 
20101 81 
D e a m m a l e s 
SE V E N D E UNA YUNTA D E B U E Y E S de primera, maestros para todo. In-
forman : Calzada de Ayecterán y Domín-
guez. 
.'10020 10 d. 
"TU Y Y O " 
es el nombre de la última y mAs 
moderna creación en sortijas y al-
fileres de corbatas, de oro mad-
lo. de 18 kilatcs, con las piedras 
que dan la suerte y que lleva esa 
frase tac popular, cariñosa 7 su-
gestiva como lo es 
"TU Y YO" 
Estas sortijas y alfileres de cor-
batas, asi llamadas, son las Indi-
cadas para regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la novia regala 
a su prometido un alfiler de tor-
bata, con la piedra de la suerte, 
titulada 
"TU Y YO" 
v el novio corresponde regalándo-
la una sortija con la misma pre-
ciosa y sugestiva piedra, es casi 
seguro que el enlace, se efectúa 
dentro del año. 
Las referidas prendas 
"TU Y YO" 
pueden adquirirse en la Joyería y 
Relojería "EL. TIEMPO," de Cien-
fuegos, propiedad del seQor A. de 
Rosa, o en casa de la Agento 
Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 
SE V E N D E N , POR NO N E C E S I T A R S E , tres muías, un carro y un motor de 
tres caballos, en la panadería Segunda 
Central. Kevillaglgedo, 74. 
20714 18 d. 
CANARIOS BELGAS PUROS 
Los mejores que hay en Cuba. San 
José, 184. 
20020 31 d 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS1 
La gran Escuela de Chauffeurs de 1* Ha-
bana, establecida en el año de 101-. ea 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
J A 




Galiano, 43. Teléfono A-8660. 
Oran surtido en mamparas de todas cla-
ses: se hacen tirbajos a caprich-j; vidno* 
y cristales de todos tamaños y colores; 
pida presupuesto para su casa a esta ca-
sa. 
L a Tinaja ha sido, es y seríl, la caüa 
que mejor y más barato trabaja. 
C 7301 30d l u 
l 
D ® c a m n a j © s 
AUTOMOVILES 
Mr. Albert C. Kelly 
el director de esta gran escuela, ea el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO. 249. 
F R E N T E A L PARQUE DE MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E » «rastar sa 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde na/1» y sí puede GANAR MU-
CHO. 
SE V E N D E UNA CUSA, "OVERLAND," de dos meses de uso, llantas desmon-
tables, gomas nuevas, dos llantas de re-
puesto con sus gomas y arranque eléc-
trico. Informan en la Fábrica de Mo-
saicos "La Cubana," San Felipe, número 1. 
Teléfono 1-1033. 
2981S 13 d 
SE V E N D E UN MAGNIFICO AUTOMO-vll, Laudóle Germán, en perfecto esta-
do, sumamente barato. Se puede ver: 17 
y A, Vedado. 
20800 24 d 
PAGINA QUINCE 
"LA CRIOLLA" 
Y rKNDO F O R D , 1916, L I S T O PARA T R A -
v bajar, muchas gomas repuesto, garan-
tizado; esto es ganga. Dueño: Villegas, 
129. bajos; de 7Mi a 9 a. m. 
300(55 17 d 
SE V E N D E , E N «1.0OO, UN AUTOMO-vil Peerless, 38 H. P., seis cilindros, 
siete pasajeros, recién pintado de blanco. 
Informan en Cerro, 508, altos. 
20001 lo d 
GANGA: SE V E N D E UN AUTOMOVIL, marca Chenard et Walcker, francés, 
condiciones inmejorables y lo someto a 
toda clase de pruebas. San José, 90-A; 
de 7 a 0. 
30003 20 d 
U E B L E S Y 
P m m d ! 
o— 
SE V E N D E N UN JUEGO D E CUARTO, 1 uno de sala, camas, sillones y otros 
muebles; todo por la mitad de su pre-
cio. Neptuno, 218, antiguo, altos, entre 
Soledad y Aramburo. 
30000 16 d 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros. 
MONTE. NUMERO 48. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ctdn demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la dispowlcldn del público toda cla-
' se de muebles Importados del extranjero 
con los últimos adelautps y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
lidad en Juegos modernistas. Juegos co-
loniales. Juegos t capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámpnnis de sala y come-
dor lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay qu'/n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán, de la 
verdad. No olvidarse de la casa Mon-
te, 46, José Ros. 
A LOS GARAGES 
Y FERRETERIAS 
MIGUEL Y BARBAT 
Agentes de negocios. 
Sub-agentes de las acredi-
tadas gomas Fírestone y 
Dun lop. Se compran y 
venden automóviles de 
uso. Mercaderes, 11. Dpto. 
20. Teléfono A-9454. 
BI L L A R , SK V E N D E O TRASPASA una mesa, en bueu estado; se vende 
además una vidriera armatoste. Se puede 
tratar en el café L a Luna, Calzada y Pa-
seo; de 11 a 1 v de 5 de la tarde en ade-
lante. 30053 1G d 
ESPEJO DORADO, FINO, CON E s -pléndida luna; magnífico vajillero au-
xiliar y mesa, todo cedro y nogal, librero 
cedro, 2 preciosas lámparas cristal, ban-
dejas y Juego café de plata, cuadros, ador-
nos v enseres de casa. Animas, 18. 
30O15 10 d 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERRFJRO 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles q ie se la 
propongan, est», casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prenoas y ropa, por lo que 
deben hacerle una visita la mioma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y seria servi-
dos bien y a satisfacción. 
20173 31 d. 
JUEGOS DE CUARTO A 70 PESOS 
Compuesto de escaparate con dos Ia-( 
ñas, cama de madera de matrimonio, \ 
tocador-cómoda y una mesita. Otro 
juego de hombre, en 50 pesos, com-
puesto de un escaparate, un chiffonier, 




(EL MEJOR LIMPIA-METALES) 
Garantizamos que es el mejor limpia-
metales que se vende en Cuba. Damos l.i 
agencia exclusiva para algunos pueblos, 
y remitimos muestras al recibo de JO cen-
tavos. 
I 'RECIOS 
1 galOn $1.80 
Latas de % litro. . . 0.40 
" de 4 onzas. . . 0.15 
Descuentos a los comerciantes. 
Pídase en todas las ferreterías y Ga-
rages de la Isla. 
Al por mayor: 
CESAREO GONZALEZ 
Tel. A-7982. 
C 7043 alt lOd-ll 
Se vende un lujoso automóvil 
"Berliet," 40 H. P., en magníficas 
condiciones. Puede verse en Ve-
dado : calle 9, número 8. Informes 
en el "Garage Moderno." Obra-
pía, 87 y 89. 
C6ra28 Nln.-lfiNov. 
UN B C I C K , D E POCO USO Y E N MUY buenas condiciones, se vende, en $800. 
Informes: Garage "Morlerno." 
20C22 13 d 
Aguíar, 126. 
28818 14 d 
SE V E N D E UN CULUMPIO E N BUEN uso. Se da barato. Informan en Te-
niente Rey, número 59, Víctor Pérez. 
20004 35 d 
VIUDA E HIJOS D E J . F O R T E Z A , Amargura, 43. Teléfono A 5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y 
a plazos, con efectos de primera clase y 
bandas de gomas automáticas. Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
GABINETE DE OPTICA 
"LA JOYA" 
SAN RAFAEL, 2. FRENTE 
AL TEATRO NACIONAL 
Los más afamados oculistas re-
comiendan sus recetas a esta casa 
porque conocen la calidad do los 
cristales que expende y porque sa-
ben que no cobra precios exorbi-
tantes, pues solo persigue que el 
que lo visite una vez, s*» uno más 
de sus muchos propagandistas y 




es el lema de e s ta casa 
VISITELA Y SE CONVEN-
CERA 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de és-
ta casa, donde saldrá bien servido por [ 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
ton coqueta; modernistas escapara-
tPL, desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; también hay jue-
yes completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-
cios antes mencionados. Véalo y 
convencerá. S E COMPRA Y CAM-
BiAN MUEBLES. 
FIJENSE BIEN: E L 111. 
UN SESOK. AMKKICANO, QUE T I E -ne que retirarse Indeflnidam-.mto ce 
la Habana, por lo tanto sacrifica dos au-
tomóviles, un Cadillac, de 7 pajajeros, 
con arranque automático, y una "cufia 
Maxwell, con alumbrado eléctrico y to-
dos los adelantos; tienen abundantes pie-
zas de repuesto. Pueden verse en el ga-
rage Hamel, San Lázaro, 300, esquina a 
Hospital. 30040 10 d 
L¡E A L Q U I L A , LUJOSO L A U D A U L E T 
V) con chauffeur y page, Iluminación, pro-
pio para bodas; admito abonos para la 
ópera y paseos, a precios módicos Ge-
nios, 10^. A-8314. 
20701 |J) d 
SE V E N D E , POR T E N E R QUE AUSEN-tarse su dueño, un "Ovorland," en 
buen estado. Modelo 101C. Ultimo precio 
$700.00. Informan: Keina, número 98. 
20606 13 d 
SE VENDKN 4 AUTOMOVILES F O R D , casi nuevos, con 60 días de uso, mo-
tor inmejorable, carrocería sin una sola 
abolladura; se dan muy baratos. Juntos o 
separados. Neptuno, 207. Teléfono A-6115. 
29545 io d 
FORD. S E V E N D E UNO, E N P E R F E C -to estado, magnífico motor, listo para 
trabajar; puede verse en el garage Eureka, 
Concordia, 140. Informa: Enrique Gui-
nea. 20420 13 d 
AVISO: EN NEPTUNO, 207, BODEGA, se vende un Ford, modelo 1915, con 
arranque mecánico y amortiguadores, en 
los muelles. Está en buen estado. 
2S680 17 d 
SE V E N D E UNA MOTOCICLETA, Al Au-ca Indian, de un, cilindro, 4% H. P., en 
perfecto estado. Precio módico. Puede 
verse en Adolfo Castillo, 11, Guanabacoa. 
Serafín Jiménez. 
30043 16 d 
JJ-ORI . í tSNDO. A PLAZOS Y A L CON-1 tado o alquilo, con garantía, y ven-, 
• do uua carrocería Ford, en 20 pesos Fe-
i rretería rift*¡B Tolvorín, frente al líorel 
i Sevilla. 'J eléíono A-9735; de 6 a 0. Ma-
nuel líico. 
20550 • 14 d 
28020 20 f 
EN E L GARAGE HAMEL, SAN LAXA-ro, 300. esquina a Hospital, se ven-
den las piezas siguientes, pura "Ford," 
todo muy barato: Un radiador metalúr-
gico, dos Juegos alumbrado eléctrico. 200 
bujías Bethlem, dos defensas, dos gomas 
32x3^, tres cámaras del mismo tamaño, 
un par de lámparas y doce extinguidores 
l'yreues. seis Juegos de herramienta, to-
do es mercancía nueva, sin uso, se vende 
todo o parte. Se invita a comerciantes en 
este giro. 
30030 ' 16 d 
Q E VENPíCN O CAMBIAN POR F O R D S , 
O un auto, marca "Overland", de pri-
mera, $600; un "Dodge Brothers," $600, 
gomas nuevas: un "Argó", con magneto 
Bosch, en $500. gomas nuevas; un auto 
hermoso, grande, del fabricante Rigol, 
con magneto Bosch, en $700. Se compran 
I cuatro carrocerías para Ford. Carneado, 
Concordia, 182. A-7740. " E l Laberinto o 
" E l Escándalo." A-9999. 
2S967 15 d. 
SK V E N D E UN AUTOMOVIL F O R D , listo para trabajar, en Concordia, nú-
mero 140, garage. 
29926 19 d 
¡¡OJO!! 
VERDADERA GANGA 
Se venden todos los enseres de un 
moderno café-restaurant. Cantina, 
nevera, mesas, sillas, billar, todo 
de la., caoba y cedro, las mesas 
de mármol también, son moder-
nas, también tenemos juegos de 
sala, cuarto y comedor, modernis-
tas, mimbres, estantes, libreros, 
escaparates de todos tamaños, ca-
mas, lavabos, así como un buen 
surtido de prendería. Todo se da 
por lo que ofrezcan, tenemos que 
dejar local para el sinnúmero de 
novedades que tenemos en la adua-
na. Nueva casa de compra-venta 
"LA POLAR," Compostela, 124. 
Teléfono A-0109. Entre Jesús Ma-
ría y Merced. 
UN HOPMOim.K. 4 PASAJEKOS, P E R -fectas condiciones, gomas nuevas, más 
económicos que Ford 550 pesos. Puede ser 
(Uil para carro de reparto. Malecón, 27, 
bajos. 
20880 15 d 
GANGA: UN AUTOMOVIL E N P F . R F E C -tas condiciones, gomas nuevas, pro-
pio para carro de reparto o guagua, 450 
pesos. Malecón, 27, bajos. 
20800 15 d 
TT'ORD. SE V E N D E POR T E N E R QI E 
X1 embarcarse su dueño. E n buen estado. 
Puede verse en Zanja, 70. 
P-307 15 d. 
Se vende un camión "Packard," con ca-
rrocería cerrada, propio para almacén de 
víveres, fábrica de cigarros o cualquier 
otra industria análoga. Por Jel precio que 
se da, lo vale la carrocería solo. Se ga-
rantiza su buen funcionamiento. Neptu-
no. 205, taller de carrocerías. 
2S7S5 13 d 
V A R I O S 
SE VENDKN DOS CARROS D E A G E N -cla, nuevos, acabados de hacer. Infor-
man en la Calzada del Luyanó, bodega Los 
Turcos, reparto Juanelo. 
29951 19 d 
9 
GRAN ESTABLO D E BÜBBA9 D E LBOT ^ 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belasooain y Poclto. TeL ¿-4810. 
Burras criollas, todas del país, co» " J * * 
Tlcio a domicilio, o en el e»**510-
horas &rl día y de la noche, pues tengo a « 
servid» especial de mensajero» D1ín* 
cletas p « n despachar las Ordene» en «•« 
guida qo< se reciban. 
Tengo suLursaies en Jests dw motom 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A * 
teléfono r-i8«2; y en Guanabacoa. y y * 
Máximo Gómez, número 109, y en tOilO» 
los barrios de la Haban& avisando al 
léfono A-4810. que terku serrldoo Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras P*-
rldas o alquilar burras de lecho, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horca en 
Bflanrosfn j Poclto, teléfono A'4810, que 
se iss da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar* 
chantes que tiene esrta casa, den sus que-
ja* ni dueño, avisando al teléfono A-4Kift< 
29061 31 d 
IMPRESORES: 
Se vende una cuchilla de 23 pul-» 
gadas y 1 máquina número dos, 
Gordon, antigua. Informes: im-* 
prenta CERVANTES, Jagüey Gran-
de. 
10d-12 
PO L A R I M E T R O SMITZ A H A E N S E N , alemán, se vende uno, en perfectísl-
mas condiciones. También se vende, para 
Laboratorio, una centrífuga, francesa. In-< 
dustrla, 72-A; de 10'/i a 11%. 
13 d 
BOMBA DE VACIO 
Lista y para entrega inmediata, se 
ofrece una bomba de vacío de 
ZZ^SZ^SO," construcción ingle-
sa, tipo alemán, con dos volado-
ras. Es de lo mejor que se hace 
en esta clase de bombas. Para in-
formes y precio dirigirse a 
FRANCISCO LOPEZ NAVARRO 
Agüjar, 104. Habana. 
-"M'! 15 d 
INDUSTRIALES" 
telaT611™! IUna ^ " i M r l a completa de un tejar moderno, con trituradoras de nle-
n mnPi,e?e„eIab0Trar «"ariamente de 70 
a 80 mil ladrillos. J . M. Plasensla 4 nú-
mero 28. Vedado. También Infornará ,lo 
un cuádruple-efecto de 5.500 cuadrados o 
superficie calórico. Uno de 3.500 pies de 
su perficie calórico. I n f o r m a r á T M Pía? 
™nrni,';nt' ^ Todo Urt , 
P*™ :íntreear en la Habana. 
-•,>-" 16 d. SE V E N D E E N GANGA UNA MAQUINA 
p J f e vlC/lblr 52.lth I're,",er nffmero 9. 
íflmem S T t0da8 h0ra* en t i r a n a , 
-29020 15 d. 
SE VENDEN 
Railes de vía estrecha, de se-
gunda mano, en buen estado. Tu-
bos fluses para calderas. Tene-
mos de todo* gruesos y largos. 
ARQUITECTOS: 
Hierro corrugado "Gabriel" pa-
ra cemento armado, el más resis-
tente en menos área. Ofrecemos 
certificado del Laboratorio Na-
cional. Dirigirse a BERNARDO 
LANZAGORTA & Co. Monte, 377. 
C 7046 30d,-22 n 
PL A N T A E L E C T R I C A . 8 E V E N D E . POR ser chico, un motor oto, alemán de 
50 cnballos, con su dinamo acoplado e 
corriente continua y su gasójeno de gas 
™r.e;f ffa8tfl, mnl poco combustible v 
consiste en cisco de carbón vegetal- otro 
de 25 caballos. Oto. alemán, con su flína° 
mo acoplado, de alcohol, para comerte 
00-"i1",'1, capaces para desarrollar 1500 
y .00 luces. Pueden verse a todas horas 
t r i o a ^ B o ^ n d X 1 Labrad0r- Planta E , * ? -
2 ^ U d 
Q E V E N D E , MUY BARATO, UN AUTO-
O móvil Fiat, está en muy buen estado. 
En Ueina, 01, informan: de 9 a 12 a. m. 
29784 13 (1 
I Q E VKNDKN E N DRAGONES, NCME-
O ro 20, establo E l Vapor, dos duquesas, 
un vls-a-vls y un faetón. Todo en pro-
| porción, por desocupar el local. Drago-
nes, níimero 20, entre Aguila y Amistad. 
20872 19 d 
Vendemos los mejores Donkeys, 
o Bombas de vapor; Calderas y Miqulna»' 
de vapor; Motores de Gasolina, las me-
Jores Básculas y Romanas de pesar cafla 
azúcar y todos servicios; Inyectores; tan^ 
ques de hierro; Cañerías; Válvulas y pie-
zas de cafíerías; Aperos de Labranza, etc. 
T ^ r t Z n ^ r - LamPari11*. 9- Aparta: 
15937 5 f 
í ISCELANEÁ 
— i 
I SEnníV^NDEX ??OB ARMATOSTES D E 
O cedro, completamente nuevos, Droolos 
I para cualquier giro. Se dan baratos In?o£ 
¡" lu^Cuba 7 O'Keilly. vidriera del café 
™ * 17 d 
1 
29682 18 d 
Q E COMPRAN M U E B L E S . PRENDAS, 
¡O fonógrafos, discos y objetos de arte; 
cambiamos y vendemos muebles a cual-
quier precio. Factoría, número 26. Telé-
fono A-9205. 
20424 25 d 
Ag c m d s i s á t 
¿Por qué tiene sa espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por im precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA/ ' Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
ties. Tefélono A-6637. 
AUTOMOVILES DE OCA-
SION 
Absténgase de comprar sn 
automóvil hasta no ver nues-
tras magníficas máquinas 
de segunda mano. Nuestros 
precios no tienen competen-
cia. Visite nuestro salón de 
exposición: Felipe Aguilera 
y Cía., Industria, números 
106 y 108. Habana. 
"LA ESTRELLA" 
Nicolás. J8. Teléfono A-3976 
' LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. TeL A-420« 
Estas dos agencias, propiedad de José 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material Inmejorable. 
29183 31 d. 
.'9174 31 d. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje", 
Zuiueta, 32, entre Ttnient* Rey y 
Gbrapía. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes. 89. Teléfono A-4í>08. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
vares Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a Igual precio jue 
de un lugar a otro de la Habana 
29176 si d. 
alt Ind. 7 n 
A TENCION, SE V E N D E N OCHO CO-
J \ . ches, veinte, caballos con sus arreos. 
Juntos o separados, y se dan muy bara-
tos. IT. Valdlvlelso y Co. Concha, 3. 
20531 ic d 
ESTABLO "MOSCOU" 
Carruajes de lujo de FRANCISCO ERV1-
T I . Elegantes y vis-a-vls. para bodas, bau-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca-
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
módleon. Znnja, número 142. Teléfono A-
8528 y A-3C25. Almacén: A-4e8C. 
291S5 31 d. 
Establo de Luz (antiguo de Inclán) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau-
tizos, etc. Teléfonos A-1338. entablo, A-4692, 
almacén. COKSINO FERNANDEZ. 
29193 31 d. 
C 6758 
A l iOMOVIl, . POB . U SENTAKSK SV (lueno, se vende barato un "Chevrolet " 
de cinco asientos, con gomas y eflmarás 
nuevas y de repuesto y chapa particu-
lar. Puede verse en el garage "Eureka " 
Concordia, número 149. Su dueño: Cuba 
93, altos. Teléfono A-0252. ' 
2980S 17 d 
GARAGE "VEDADO". C. Y 5a. 
de Corujo Porto y Ca. Teléfonos: 
F-4363 y F-1484. Automóviles de 
alquiler "Dodge Brothers," al mis-
mo precio que el Ford. Servicio 
esmerado para bodas, bautizos y 
entierros, así como espacioso lo-
cal para storage, a $15. 
29828 19 ¿ 
A r . V Q l I N A S D E SINGER, 8 E A L Q U I -
i.TA luu a un peso mensual v se dan muy 
baratas. Se compran y se alquilan toda 
clase de muebles. Domingo Schlmidt 
Aguacate, 80. Teléfono A-8826. 
_ 30010 11 e 
S \( AKIMETRO. S E V E N D E FNO Franz Schmldt E . Haensch, de doble com 
pensación, con sus accesorios. Puede ver-
se en el Laboratorio Cárdenas-Castella-
noa. Malecón, 248. Teléfono A-5244 
30006 óo d 
HUEVOS 
Para Incubar, de las afamada* razas Pl l -
mouth Rock Orplngton, L e g h o n . T X Is-
lán, se venden en la Granja "VUla t L 
r1o880-Wledat1' 31' GuaQ^¿coa. T ^ ^ - , 16 d 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente matrial de repues-
to. Informes. Muralla, núme-
ro 66Í68. Teléfono A-35I8 
c 7031 aod'-o 
ES C A L E R A D E CARACOL, 5 40 DK A t " to, cedro, en $20, 00 tirantes l U ^I 
3.50 a 40 centavos uno. Urge vent; a L I 6 
gura, 60; de 12 a 1 g Amar-
20754 13 d 
n O M V K O ' . i P A R E S MAMPARAS HA 
Jas, de uso, que estén en buen estalk. 
Dirigirse por escrito a J . M Pm-f« < < 
rrales. 105, altos. Ciudad 0rt0' C(>* 
C E VENDE UNA LANCHA D E GASOI 1 
p na, con motor marca Ferro 8 IT p 
Informan: Sol, 110. Teléfono A-OOS?' P-
••• i 23 d 
O E V E N D E UNA CAJITA CONTADOR \~ 
p National, propia para cualquier Indus-
tria • un motorcito 1|8 corriente 2o0 mo 
nofásico. Reparación de calzado. Monte 
i)4. 20028 i¿ (j ' 
O E A E N D E UN MOTOR Di; ^ASOLlt 
O na de lancha, propio para un casco 
, e 30.,.p1^ de Jareo, último modelo, de 
(los cilindros. Fabricante, Miaño, con su 
fricción y todos sus enseres comnletos 
be vende barato. Pura informes dlrUan. 
se al señor José Silva. Calle del Sol, nú-
mooo..4, a,t08' a cual<iuler hora del día. 
-y844 13 d. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vados, todo el año, en Inquisidor, 
numero 42. Teléfono A.6180. Zalví-
dea. Ríos y Ca. 
. ^ ti ««. 
A ™>S CONTRATISTAS D E OBRAS-
X X se vende malla de alambre trlaniruliir* 
para refuerzo de pisos. Informes: Lonja 
del Comercio, número 501. J 
CAJAL 
Se vende esta marca de tabacos y se avi-
sa por este medio al señor que estuvo 
ea Manrique, 91, para tratar da este asun-
to. Informan: Compostela, 167, altos Te-
léfono A-5151 
20445 10 A j 
D I C I E M B R E 1 3 D E f 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a 
P R E C I O : 3 C T s 
m u í * LA C 0 TORRA 
C L A U D I O C O K D E - P R O P I E T A R I O - ^ . f E L I P E 4 - T E L 0 1 2 7 3 6 - H A B A N A 
' E L - C O N T P O L 
m 
P L A T O S D E C A R T O N 
C a p a c i l l o s , r a m o s , a d o r n o s y c a j a s d e c a r t ó n p le -
gab les . E s p e c i a l i d a d e s p a r a D u l c e r í a s . 
Cesáreo González. Agolar, 126.-Teléfone 4-7982. Pida precios y muestras 
C A B L E G R A M A S D E E S P A K 
LA HUELGA PREOCUPA AL 
GOBIERNO 
Madrid, 12.-ContmúaB preocupa-
dos el Gobierno y la «prnion publica 
por la huelga general flie ie aveci-
ca, especialmente por la huelga de 
ferroviarios. . , 
Alinmos de estorban anunciado que 
«i huelga no será de 24 hora*, sino 
«ue durará hasta conseguir U s me-
joras que pretenden que las Compa-
ñías les hagan. 
Se teme que debido a ello se pro-
longue la paralización del tráfico 
creándose de ese modo un grave con-
flicto que causará enormes perjui-
^LA^SÍTUACION EN CANARIAS 
Madrid, 12.—Una comisión de Ca-
narias ha visitado al ministro de Fo-
mento, señor Gasset, al que expusieron 
la situación angustiosa porque atra-
viesan aquellas islas. 
El ministro les contestó que se es-
tán haciendo gestiones para que la 
Compañía Interinsular de Navegación 
dedique tres vapores al servicio del 
transporte de frutas de Canarias a In-
glaterra. 
También les dijo que existe el pro-
yecto de establecer una línea marítima 
directa entre Canarias e Inglaterra. 
EN EL SENADO 
Madrid, 12.—En la sesión del Sena-
do ha presentado una interpelación 
el marqués de Valderro «obre lo» sin-
dicatos católicos de ferrocarriles pi-
diendo que se les preste a éstos igual 
apoyo que el que se viene prestando 
a los socialistas. 
El ministro de la Gobernación, señor 
Ruiz Jiménez, le contestó que las cir-
cunstancias actuales aconsejan gran 
discreción toda vez que lo» obreros fe-
rroviarios se proponen ir a la huelga. 
El señor Junoy dijo que lamentaba 
el hecho de que se intentara mezclar 
los asunto» religiosos con los sociales. 
EN E L CONGRESO 
Madrid, 12.—Prosiguió hoy en el 
Congreso la discusión del presupuesto 
de Gracia y Justicia que fué suma-
mente larga. 
En el debate tomaron parte los se-
ñe "es Maura, Bugallal, Cambó y Llo-
sas defendiendo el aumento del pre-
, supuesto destinado al clero rural. 
CoHibátieron ese aumento los seño-
res Conde de Rom&nones, Alvarado, 
Domingo, Nougués, Melquíades Alva-
rez y Lerroux. 
Puesto a votación fué rechazado el 
aumento por 125 votos de los libera-
les, refonnista» y republicanos, con-
tra 92 de los conservadores y demás 
minorías de la» derechas. 
E"tas continúan su campaña obstrnc-
cionist-. 
MEDIDAS PREVISORAS 
Madrid, 12.—El ministre de la Gue-
rra, general Luque, en previsión de lo 
que pueda ocurrir con motivo de la 
huelga general que ha sido anunciada 
para eí día 18 del corriente mes ha 
suspendido toda* las licencia» que le» 
habían sido concedidas a los indivi-
duos del ejército. 
También se tomarán otra» radicales 
medicks. 
DECLARACIONES DEL JEFE DEL 
GOBIERNO 
Madrid, 12.—El jefe del Gobierno 
señor Conde de Romanónos, ha de-
clarado que hará toda clase de ges-
tiones para conseguir que se celebren 
sesiones matinales de Corte» a fin de 
poder dejar aprobados los presupues-
tos ante» de que termine el año. 
También declaró que procurará su-
primir la» vacaciones parlamentarias. 
Hablando de la anunciada huelga 
general manifestó que sólo servirá pa-
ra entorpecer la labor del Gobierno 
y para encarecer algunos artículos de 
primera necesidad. 
Afirmó que el Gobierno está pre-
venido para evitar sorpresas. 
HOMENAJE AL SEÑOR ALBA 
Madrid, 12.—El ministro de Ha-
cienda, señor Alba, ha sido obsequiado 
con un hermoso álbum, con incrusta-
ciones de oro y plata, por la colonia 
española de Santa Fe. 
En la primera página del álbum se 
hace constar la admiración de la ci-
tada colonia española por los proyec-
tos económicos del señor Alba. 
CONTRABANDO DE GUERRA. EX-
CEPCION HECHA POR ALEMANIA 
A FAVOR DE ESPAÑA 
Madrid, 12.—La Embajada alema-
na ha dado a la prensa una nota ofi-
ciosa declarando que Alemania con-
tinúa considerando como contrabando 
de guerra los frutos menores. 
Añade que el imperio teutón permite 
cincular libremente por los mares a lo» 
buques fruteros españole», únicos que 
tienen el consentimiento de Austria y 
Alemania para llevar frutas a los 
puertos de las naciones beligerante». 
DON JAIME DE BORBON EN 
AUSTRIA 
Madrid, 12.—Lo» periódicos de es-
ta corte comentan el hecho de que el 
Emperador de Austria haya autorizado 
a don Jaime de Borbón para que pue-
da viajar libremente por todo el Im-
perio austríaco. 
La autorización ha sido conseguida 
por mediación de la Emperatriz, que 
es tía de don Jaime. 
Sabido es que don Jaime estaba des-
de el principio de la guerra obligado 
a permanecer en un castillo por or-
den de las autoridades austríaca». 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 12.—Hoy se cotizaron las 
libras esterlinas a 22'24. 
Lo» francos, a 80'10. 
D i a g n ó s t i c o d e l a 
A V A R I O S I S 
P O R E L 
ü l í r a - M i c r o s c o p i o 
L J U B O R A . T O R I O 
B L Ü M E - R A M O S 
San Lázaro y Ssn Nicoiás 
TELEfONO A.5879 
C7609 alt. Sd-lO 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a r 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE ORIEN-
TAL," es bobo. En tre» días quitan 
los callos, sin dolor, nJ pegarse a la 
media y pudiéndose bañar los pies, 
pueg no se caen. Pídase en todas las 
iarmaclag. Si su boticario no lo tie-
ne, mande 6 gellô  colorados al doc-
tor Ramírez, Apartado 1244, Habana 
y le mandará tres curas, para tr»» 
callos y rurará sus callos para siem 
pre. 
Dinero barato sobre prendas. 
Intereses tan reducidos v econó-
micos para el pago que competi-
mos con los Bancos. Consulado, 
94. Los Tres Hermanos. Telefo-
no A-4775. 
MARTÓ̂ ORÍAYI 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
leza; Mario Vitoria «b la voluntad y 
la gracia, de esta confución espiri-
tual nació el "Confetti", obra fina y 
galana que provocó la sonrisa en las 
bocas de clavel; la risa en los labias 
oe los que saben de letras y la ale. 
gría, en el corazón de las multitu-
des entusiastas que jamás niegan el 
aplauso a los que triunfan luchando 
y poniendo «n la lucha ej talento 
y ia voluntad. 
Para esta noche de gala los auto-
res han reformado el "Confetti" en 
sv. cuadro americano, y renovándolo 
en el político; una bella canzonetista, 
bella y picara, bella e irónica y jun-
cal en honor de*los autores hará su 
presentación esta noche. Descubrirse, 
que se llama casi nadie: se llama 
Alicia "España/"; Santos y Artigas 
cooperarán al éxito con varios nú-
meros brillantes de su Circo; cantará 
como un "angelo" Limón; nos diri-
girá La palabra desde su estómago el 
célebre ventrílocuo Anselmi, que ha 
crecido dos cuartas y hará un de-
rroche de los suyos, que son únicos. 
Acebal, prestigio "oscuro" del Teatro 
"Alhambra", ha escrito un apropó-
sito que él mismo representará con 
doña Luz Gil. 
Para terminar, la • apoteosis y el 
delirio. Nada monos que "La Marcha 
de Cádiz", desempeñada por varios 
queridos amigos y hermanos de fa-
tigas periodísticas que fatigados de 
tanto oscribir hc/n acordado dedicar-
se de una v©z para siempre al noble 
arte de Talía. 
Vayan leyendo el reparto, que ea 
cosa estupenda: García Cabrera, el 
i í ? 
X A P I D é A I . L Í A p j p e / í I 
L O S 1 P A P R E r , , L O T ¿ 7 0 - 1 
V E / i E J * Y L O ^ í V I E - 1 
J O J - . L A « C E R V E Z A ' 
I P E A I ^ . T O y v i J c Á , ^ ' ^ 
E X Q U I S I T O D O U Q U E T . 
f l D A L A ¿N ¿ U A T V r Ó J * : 
n * 1 
ti 
(arlo en caso de que ocurriera, como 
producido por los huelguistas. 
DE NUEVIT.AS 
Diciembre 12. 9 a. m. 
Debido a la huelga del ferrocarril, 
hoy no salió el tren correo de las seis 
de la mañana 
La comisión de la huelga concedió 
r. la empresa la salida de una máqul. 
na con el coche-correo, V670 aquella 
no lo aceptó, exigiendo qua saliese el 
ti en comoleto con el pasaje 
LOS GREMIOS OBREROS ESTAN 
DISPUESTOS A PRESTAR SU APO-
YO A LA HUELGA 
Nuevltas, Diciembre 12 9 a. m. 
La situación tiende a agravarse en 
lo que respecta al movimiento huel-
guista deí ferrocarril. 
Los gremios de obreros aqrrí radi-
cados, apréstanse a secundar la huel-
ga de ios ferroviarios. 
Con tal motivo puede tomar mayo-
res proporciones la huelga. 
DE GUANTANAMO 
Diciembre 12. 8 p. m. 
E l movimiento ferrocarrilero, agrá-
vase a medida que transcurre el tiem-
po. 
Corren rumores de que será suspen-
dido el tren correo de pasajeros. 
E l comercio está interrumpido a 
consecuencia de la huelga que sostie-
ne ]a Caban Company con sus obre, 
ros. Los despachos del express y la 
targa, están suspendidos, como tam-
bién el movimiento de pasajeros. 
Es muy defectuosa la llegada de lo-j 
periódicos y demás correspondencia 
procedente de la Habana, 
Corresponsal. 




fe la jü.ventnd. D e s g ^ 
monte, el m a n n o encuon^T* 
frecuencia los escollos m á ? ^ 
grosos en las aguas tranqn^" 
y vemos á m e n u d o buqui ^ 
escaparon i n d e m n e s de laR 5 qí9 
sas olas d e l Océano, 
a l a T i s t a d e l p ^ J 
E n e l ? a r de ; 
J 
Ayer se le envió una comunicación 
a los señores Barreras y Co., propie. 
tarios de la farmacia y droguería de 
"San José", por la cual se anula la 
adjudicación de la subasta de medi-
cinas para los hospitales y asilos, 
por no haberse cumplido ciertos re-
quisitos que- la ley determina 
mm 
dibujante de las mujeres y para las 
mujeres; don Mario Vitoria y Clari-
nete, Pepe Benítez, el granuja divi-
no, y el cronista elegantísimo de "La 
Lucha"; don José Elizondo, el chis-
peante (Pepe Nava) y Quinito Val-
verde, ol niaesfo insigne.; que torna 
de Now York cen unos platillos para 
hacer el chin chin de la obra; Ma 
noio Sierra; Enrique Uthoff y el 
gran "chamaco" Longoria, Luis Ba. 
rreiro, el actor elegante y el maes-
tro Benlloch, que esa noche s© sal-
drá dei atril mayor para subir a la 
escena, i La Biblia! La CIpri y la 
QuOrol toman también parte en esta 
obra. ¡Siempre heroicas! 
La función es corrida. Y para ella 
bulle un entusiasmo, pues que a las 
beneficiados se les quiere y se les 
admira. 
Noche de gala y de honor. 
EL MOVIMIENTO 
(Viene de la primera.) 
Se aprobó a petición del señor Mi-
rabai, un voto de confianza para la 
citada comisión, directora y represen-
tativa de la asamblea, a fin de que es-
ta tenga amplios poderes para diri-
gir el movimiento que se va a plan, 
tear a la "Havana Central", según 
aconsejen lag circunstancias. 
LOS MAQUINISTAS DE SAN JOSE 
A JABUCO 
Una comisión de maquinistas de la 
prolongación ferroviaria de San José 
a Jaruco, consultó a la asamblea sobre 
la línea de conducta que debería sol 
guir, dado que recientemente les fué 
aumentado el sueldo. La asamblea les 
recomendó que cumplieran con el de-
ber que la solidaridad les imponía, se-
cundando la huelga en caso de esta-
llar ésta, haciéndose la asamblea por 
su parte solidarla de respaldarlos en 
sus puestos si algo se mtentara con-
tra ellos. 
L E RECOMIENDA LA MAYOR 
CORRECCION 
E l señor Moliner y otros asambieis 
tas, dirigieron la palabra a sus com, 
pañeros, recomendándoles que proce-
Aspirantes a Chauffeurs 
Al 13 no le tengan miedo: 
póngalo pintado por detrá^_T . 
pero por delante un buen CHAUí-
(FEUR 
«s lo que kace falta más. 
Si usted desea aprender bien el ma. 
nejo de máquinas ^ndes y moder, 
nas, inscríbase en la GRAN ESCUE-
LA DE AUTOMOVILISTAS 
C E D R I N O 
Bela-scoaín, 4, antiguo; Tel. A.2617. 
En esta Escuela se le ensena » 
perfección, a tener cuidado del me-
canismo; hacer ajuste de carburador, 
magnetos y de todos los aparatos mo. 
dernos; teniendo la casa 12 máquina-, 
de diferentes marcas a disposición de 
sus estudiantes. 
La casa tiene, además, un gran ta-
ller para reparaciones de todas clases, 
y los estudiantes pueden trabajar pa. 
ra ser buenos chauffeurs mecánicos, 
puee hoy en día todas las casas par-
ticulares quieren chauffeurs que sean 
buenos mecánicos. 
dieran en todo con el mayor resipecto 
y corrección, para las personalidades 
ue la compañía con quienes tuvieran 
necesidad de tratar, como para loe In, 
tereses de la misma, y asimismo pro-
cedieran con las autoridades, a fin de 
encontrar en todos jueces dispuestos 
a defender sus derechos e interpretar 
'a justicia de sus reclamaciones. 
Á las once de la noche terminó la 
asamblea en medio de gran entusias-
mo. 
LA HUELGA DE LA CUBAN 
COMPANY 
La huelga de la Cuban Company. 
sigue tomando incremento según las 
noticias que recibimos de nuestros co-
rresponsales en la región oriental. 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Diciembre 12. 9 p. m. 
Continúa la huelga ferrocarrilera, 
manteniéndose firme el personal de la 
compañía en la actitud adoptada. Han 
calido los trenes de la Habana, condu-
cidos por maquinistas y fogoneros 
americanos. 
Los trenes locales y los de carga 
no pueden circular, por falta de per-
ronal idóneo que se apreste a ponerlos 
en movimiento. 
Los empleados de los departamentos 
de carga no irán a la huelga, mientras 
el Directorio de la "Unión Ferroca. 
Jrilera" no lo juzgue necesario. 
LOS HUELGUISTAS PROTESTAN 
ANTE E L GOBERNADOR 
Santiago de Cuba, Diciembre 12. 9 
y 1 Op. m. 
Una comisión de huelguistas de ia 
Cuban Company, a la que acompaña, 
ta el licenciado Enrique Valencia, hr\ 
visitado hoy ai señor Gobernador de 
.a provincia, para protestar de la sa. 
lida de trenes guiados por maquiné, 
tas Importados de los Estados Unidos 
desconocedores de las líneas, lo que 
puede ser causa de algún accidente fe 
rroviario, que se prestaría a presen. 
Se conceden 00 fe de 
plazo a los dneños de cafés 
E l señor Secretarlo de Sanidad, doe 
lor Raimundo Menocal, ha concedido 
un plazo de treinta días a los dueños 
de cafés para que se pongan en las 
condiciones exigidas en el Reglamen. 
to de Abasto de Leche. 
También ha condonado todas las 
multas impuestas por estas infraccio-
nes. 
Si pasado el plazo concedido por el 
dector Menocal no hiciosca lo dispues 
to en dicho Reglamento, clausurará 
les servicios de leche de los cafés. 
A c l a r a c i o n e s 
En 'la última plana de nuestra se-
gunda edición de ayer, decíamos que 
la niña Etelvlna Hernández, vecina 
de San José 117, había fallecido a 
oorsecuencia de haber ingerido ácido 
muriático. 
Afortunadamente, la niña no falle-
ció; por lo que hacemos esta justa 
aclaración. 
En el editorial de nuestra primera 
edición de ayer se consignaba que el 
doctor Baralt ocupa la Presidencia de 
la Sección de Ciencias Morales y Po-
líticas del Ateneo de la Habana. 
Seguros de que esa pequeña ine-
xactitud TO) puede haber molestado a 
nadie, es deber nuestro rectificar es© 
extremo haciendo constar que eso 
cargo lo desempeña nuestro amigo 
muy estiniado doctor Mariano Aram-
buro y Machado. 
'Como es público y notorio. 
 
hundirse 
de la patria 
vida, el golfo entre 
treinta es especialmentepe 
y el número de naufra¿L »o0?0' 
calculable. Es en e s f ^ 
cuanao las afecciones de los T i 
mones, de los nervios y de k L 
gre recogen su presa, y 
lias de las enfermedades queeT 
ban adormentadas desde la nin 
brotan y se desarrollan. ^J1] 
joven la ambición sobrepuja á 1 
resistencia, y en la machack 
la misteriosa transformación on 
la convierte en mujer, está lleí! 
de especiales riesgos. En e" 
época—para ambos sexos—un ni 
medio y un fortalecedor como 1» 
PREPARACION de WAMPOLE 
se requiere con urgencia. Ayu^ 
á la digestión, enriquécela6angre 
y con sus propiedades tónica! 
aviva la acción de las funciones 
del sistema. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene una solución 
de un extracto que se obtiene de 
Hígados Puros de Bacalao, com. 
binados con Járabe de Eipof osfitoj 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Es un científico 
antídoto contra las causas de Cío 
rosis, Debilidad, Desórdenes da 
la Sangre, Escrófula, y las Afee 
ciones de los Pulmones.. El Dr. 
Pantaleón Alfonso Venero, Jefe 
de la Sección de Bacteriología dd 
Laboratorio Kacional de la Ha-
baña, dice: " H e empleado la 
Preparación de Wampole, la que 
considero como una de las mejo. 
res preparaciones, especialmente 
en los casos de debilidad orgánica 
en niños y hombres." Nadie sufre 
un desengaño con ésta. Cuidado 
oon las imitaciones. De venta ei 
todas las Droguerías y Boticaft 
J . A . B a l i c e s y C e . 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o , 21 - T e l . A - 1 7 4 0 
C A J A 
D E A H O R R O S 
Admitimos depósitos desde 
un peso, pagando el tres por 
ciento de interés al año. 
Abonamos los intereses cada 
tres meses, pudiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
su depósito cuando lo tenga a 
bien. 
J . A . B a n c o s y C a . 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 
A V I S O : 
Se venden 4 automóvila 
Ford, de! 15 y 16, con mo-
tor perfecto, inmejorable; « 
pueden probar; sin una so-
la abolladura; casi nuevo» 
y a 410 pesos; juntos o se-
parados; también a plazos. 
Neptuno, 207. Tel. A.6115. 
C 29689 9-11-13 7 M 
C a s i n o E s p a ñ o 
de la Habana. 
C o m j s l ó i T d e F i e s t a 
SEGRiETAEIA 
Acordada la celobradón de J 
Keunión íntima, de carácter famw 
como primera de una ser^^!A ¿j 
organizar la Gomioión de 
este Instituto, dn la qne <»m«n P* 
exclusivamente los señores bocw6̂  
sus familias, so hace público qu 
primer Reunión habrá de tener ^ 
to ©1 jueves próximo U de. ^ 
rrientes, de 9 a 11 de la noch6. 
piso principal ddl Edificio ne 
sino", amenizada la f i ^ / * ^ 
ceto musical compuesto de ^ ¡ r ^ 
dos profesores. „ .un ¿a 
Es el pro^sito de la 
Fiestas y d¿ la Diroctiva, r(^ ¿dal 
tas reuniones de un ambiente^ 
que tienda principalmente a 
cer y estrechar relaciones ü0 ^ 
dad entre las fámulas ü0 10:L, «i 
res Socios, sobre la base ^ qVjjj 
una la fami-Ua 
que cabida el "Casino Espa"0 , 
Habana, Vici*™hTe 6 á * J ^ . 
E l Secretario de ia C^£Wpiti. 
Andrés 
Zona Pisca! de la 
RECAUDACION DE H í í l 
D I C I E M B R E 11 
